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ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
DECRETO N. 4.567 — eg 24 DE AGOSTO DE 192.2

Auioriza o Poder Executivo a abrir ao lifinisterlo cta AgrlcuL--	 tura, Industria e Commercio, o credito de 850:000$, para,
attender ao pogamento dos pretnios estabelecidos pelo dr-
ereto 92. 12.897, de 6 de março de 1918, e anteriores ao de

13'.926, de- 17 de dezembro de 1919, e a emprestar
Carteira Agricola, que se constituir no Banco do Brasil, até.

• o tdaximo de 400.000:000$, em apoliccs ffer08 da divida pu-
blica, e dá outras providencia:

• O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil:*
Faço saber. que o Congresso Nacional decretou e eu san-

colono a seguinte *resolução:
Art. I.° Fica o Poder Exectitivo autorizado a abrir, pelo

Ministerio da Agricultura, Indtoktria e Comm.ercio, o credito
extraordinario de'850:000$; para attender ao pagamento dos
premios estabelecidos pelo decreto n. 12.897, de 6 de março
de 1918, e anteriores ao do n. 13.926, de 17 de dezembro de
1919..

Art. '2.° Fica o Poder Executivo igualmente autorizado
emprestar á Carteira Agrieola que se constituir no Banco do
Brasil, a prazo e juro que for convencionado, até o maximo de
400.000:000$, em apolices geraes da divida publica, que emit-
tirá para esse fim.
• § 1.° A Carteira Agricola acima referida poderá emittir

letras hYpotheearias, de. juro não excedente do 5 % e na pro-
porção maxima de 50 % dos seus títulos hypothecarios ap-4
provadospelo fispal do Governo..
• § 2. A mesma Carteira, mediante a commissão que ror

estipulada, encarregar-se-ha de lançar ao publico as letras hy-
•pothecarias emittidas pelos bancos de credito agricola gim ao
fundaram nos Estados com garantia dos respectivos goVernos,
uma vez que não excedam o capital realizado de cada um.- .

Art. 3.° A disposição constante do artigo anterior e re-
epectivos paragraphos vigorará, a titulo provisorio, até que o
Congresso resolva sobre a organização definitiva da credito
grioola no paiz.

.Art.-4.° Revogam-se as disposições em contrario.-
Rio-de Janeiro, 24 do agosto de 1922, 101° da ItideOri.

4.1encia e 34° da Republica.. 	 -
'EMACIO PxsahR4

*1. :iii•eti do Ititt,'
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MTOS DO PODER EXECUTIVO	A
DEiSitLa O N. 15.599 -2. ua 7 DE aecia-ro	 192Z (*)]

Proroga enPdiciolinca l, ', por uni anuo, e prazo fiado pue,z,

- O inicio da construceão da Estcada de Ferro de S. Fran-
cisco a Porta :11egre,

O Piasidente da Recublica dos Esi alas Unidos do Brasil,
attend endo ao que raquereu a Companhia Brasileira Carbo-
nuesa i Araraliatia, e de accorda oun a (me pa spoz a Ltispea
etoria Faiem) das Estradas, decreta:

Art. 1: Fira proroaadi . por má anuo, a terminar em 7
de junho de 13, o prazo fixado no § C' da clausula 8* do
contraia . ) celebraria na conformidade di derreto n. 11.905, do
19 de janaiiii da 1916, para a Goinpaahla Brasilsira Carboni-
fera da Araranauá 'iniciar a canstaucçãa da EtraJa de Ferro
C s S. Franrico a . Porto Aterre, a começar de Araranguá, da
qual (3 ccssionaria. de -necardo com oscontractos decorrentes
dos decretos ns, 12.933, de, JO de março do 1918, e 13.192, do
11 do setembro do mesmo arma.-

§ I.° Esai prorogação ó seleminará effeetiva si a reque-
rente, ehi termo de compromisso especial, se obrigar a con-
cluir, pelo n-erioN 30 (trinta) kilometros da alludida estrada,
por anuo, a ~Gr de 1 dc julho do corrente anuo, sob pena
tio caducidade, na fórma estipulada na clausula 50 do con-
trario wsi gnado com a Companhia Estrada ile.Ferra S. Paulo-
Itio Grande e,r-vi do decreto li. 11.905, de 19 de janeiro do
1916. transfaaido á Companhia Brasileira Carbonifera deakra-
ransua em virtude dos citados dearetos ns. 12. 433d, de. 20 do
mata,' e 13. 1 94.de 11 de aetembro ale 1918 e raspeclivos ter-
mos de aecôrdb.	 . .

§ 2: Si a peticionaria não firmar o termo do compro-
m-o aspacial 4 que se refere o paragranbo anterior, dentro
414 (trinta) Plias, contados da data deste decreto, a proroa
gual) ora concedida ficaráado-neribuni effelto e o Governo,
do pl eno direito, decretará a caducidade do contracto rela-
tivo á Estrada de Ferro de S. Francisco a Porto Ale gre, nos
termos da gehrixiita clausula 50 do 'cindacta. (1iraoris.inte do
decreton. 11.905, , de 1-9 do janeiro do 1010-.,	 .	 .	 •	 -	 •
• Art. 2.° .Para a .cmiéluão tia construceão tia r3feriaa es.
rada contirraa fixado o prazo do 15 (quinze) annos, esta-

belacido no § 2• da clansula 8°, das que. atompanharam 'o dito
decreto n. 1.1:905, prazo esse quo terminará eas. 7 de junho
de 1934.	 •'.	 •

Rio do Jianeiro, 7 de agosto d3 1922, li9.1° da Indepen•
deneia e 3d,P da Republica.

EPITACIo PP..S5.54

J. Pife LIO IiiO4

•DEGRETO N. 15.690	 DD 11 DÉ ADM .) Du. 192"2 (;'I))

Mesigna e dioiiteg ion, creatlo pelo &creio le;yistativ4i H. 4283.
de 1,0 de detembro de 1921, para os 'adilares e civis gale
22resia3cu4 .serviços na guerra cie 4914 a 191.9.- e tworova
O reagiamenta para a sua .corwessaa.

	

.	 .	 :,	 •	 .	 .
.• - O :Vrasidenta da Republica alos Eatadoa Unidas do Brasil,
Ésando da autorização que lho confere o art. 2° 210 decreto
Ieist jvo'n. 1.386, de 10do alazeiribro do 19?1.' resolve ap-
provar e .mandar anecutar o reguitunento que a riste acom-
panha. dasiitnauda o distinctira areado pelo aupaamencianado
decreto legislativo, para os militares e civis .(me presta ran)

-serviços ria 'guerra (.10 1914 a 1919 a e,stabelee,tuLt)
vara a ama cancassão.

Rio de . 1arraira, 11 da agasta do 1922..101' da Indapena
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Jos/a:rim.

Joãa Pand;t%

•el -11 -.11.721-.50 - por ter sido publasada com- incorre-caiam.

Regulamento • que se refere o decreto a, S.623, de II (10
agosto de 1922

Do DITrINCTIV.7)

si a • 1 .s (-) distincliva constará de uma cruz 12 bronze
C3711 fl . a, sogunoo os desenhos annrxos.

1. A cruz propriamente dita será de braços ,a.suaes,
partindo de uma eireunis 'vencia central, tendo como mai&
dimensão 0a.04. Dentro do circulo haverá, no anverso, -o
&Cl-uaná-o do Sul», eircumdado pelas paIavras «Pela justiça e
pela civilização», e no reverso os numeros 1911 — 1918, cir-
cuindadas pelas palavras. sGrande Guerra — Brasiá. No
braço superior da cruz, do lado externo, será gravada a buril,
- In alsarismos romanos, e numero de semestres passados em
serviça de aucirra no estiansairo (art. 12).

§ 2: A fita será de gorgerão de iala car dc laranja v1v2,
de 0a,03G de largura, cran Ires riscas equidistantes, pr atas ou
brancas, de 01°,005 410 largura (art. 4'), "afiada na contra-ara
da cruz, con-a0a,010 de comprimento vertical.

Art. 2." O distilietivo será deconneaLio acruz da Cam-
panha do 1911 a 101U e .designado pelas lettras C. T, A.

Art. 3.° A cruz e fitas acima referidas, bem como a am-
pliação ou redacção deltas, são tprivilegio do (-À'avarao bra-
sileiro, sendo prainha/o a qualquer asaccaiçaa, repartição eu
pessoa utilizot-a:s para qualquer fim.

Do DIRLIT0 ao DISTLNGTIVO

Ari.. Ia' Terão direito ao distinctivu:
a) caiu fita de riscas pretas (serviços comaaientes):
ia, os ofiiciacs, sub-officiaes, inferiores e iaraeas ca Ma-

rinha Nacional, inclusive taifeiros e cuntractadO, inc servi-
ram Lia laivisão Naval em Operações .de Guerra cru qualquer
tempo comprebendido entra a partida da suas uniaades
ilha de Fernando de Noronha, em I de agosto de 1918, e seu
regresso á mesma ilha em 19 de maio de 1919.

2', os officiaea, inferiores e praças do Exercito Nacional
que, em virtude do art. 2 - , do decreto n. 3.427, de 27 de oe-
%caibro do 1917, foram incorporados ao Exercito Francez
com elle combateram: 	 •

3°, os offieiaes da Marinha que. nomeados poios ilVis03
do Ministerio da Marinha 31s. 140. 141, 142, 143 e 144. de 8
de janeiro de 1918, 386, 387, 388 e 389, de 22 de janeiro do

• 1918, para praticarem ou estudarem aviação na Inglaterra,
Wh foram empregados effectivamento em serviços do patru-
lharnento de costas;

4°, os officiaes da larinlia, nomeados pelas avisos
alinisterio da Marinha na. 1.233, de 29 de março do 1919,
3.447, de 18 de setembro de 1917, e 4.747, de 12 de dezem-
bro de 1917, para servirem na IV:atinha dos Estados Unidos
da .America do Norte, que, em navios de guerra dessa nação,
fizeram parte das forças norte-americanas cru serviço do
guerra nas aguas puroadas;

5*, os civis brasileiros quq ao alistaram em _exercito.;
alijados e cem enes combateram. 	 •

b) com fita de riscas brancas (serviços auxiliares):
1°, os addidos militares e navaes brasileiros que, junto

gs nações alhadas que tomaram parto effectiva na guerra
hajam prestado serviços nu administrações militares, addi-
-das ás linhas da combate, por qualquer espaço do tempo CD..
Ire 26 da outubro de 1917 e a data do armistieio;

2°. os membros brasileiros da missão medica orgauizadi.
pelo decreto n. 13.092. de 10 de julho de 1913, que tenhani
aceVido por qualquer espaço de tempo em hospitaes destina-
dos ás vietimas oa guerra, ou em trabalhos do administraçãa
a alies rolcrenle.s, na França, Balla. Inglaterra e Belgica:

(r, tripulantes dos navios mercantes brasileiros pio
foram eannssgados no aerviço da transporto do tropas, ou
Material de guerra, para ou entre os paizes alijados;

4°, os rivia e militares tine tenham prestado serviços em
administrações militares da guerra addidas s linhas da
combate, ou em linapitaes destinados ás victimas da guarrai
na Franja, Palia, Inglaterra o Belgiea.	 -

Art. 5.' Mo terão direito ao dislinetiata eurilquaitia
fluidos na urtiga) anterior, 03 desertores, os eondenDlad03,
os exaluidos do Exercito e da Armada por sentença ou me-
dida disciplinar.

Art. 4.° Terão direito ao distiaatian. sem permissão LOn
stavia fisalai, as viuvas, filho mais velha ou paes doe ina
cluiams no art. .8° que houvaaam falleeido.

Paragrapho unieo.	 falta doa herdeiras acima indiaaa
das os dialniativos sarçal ro-oihidos	 MU:3M!	 013
litar, çaatoraao a 1,r,y)thesr.

I. •
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05) PROCESSO PARA CONCESSÃO E ENTREGA DD DISTINCTIVO
CONTAGEM DE TEMPo ..n

Au. 7.° As repartições competentes dos Ministorios da
Guerra e da Marinha organizarão, desde já, relações que
eomprehendarn todos os militares, actualmente vivos, em
eondições de receber o distinetivo; segundo o disposto neste

•regulamento, bem como todos na civis, nas mesmas condi-
leões, quo desses ministerios tenham dependido ao tempo dos
'serviços prestados ou que ne/les tenham assentamentos.

Paragrapho unieo. As listas serão feitas separadamente
Para serviços conibatentes e serviços militares,o menciona-
ião, para cada um dos militares nellas ineluidos, o posto
actual e () que tinha ao fim dos serviços prestados, e, para
todos, o numero de semestres da duração desses serviços, con-
tado na conformidade do art. 12.

Art. s.° Bar-se-hão, em cada um dos ministerios acima
referidos, relações identicas ás do artigo anterior, para o nu-
litares o civis fallecicius.

Art. a° Os civis a cujo respeito nao existam assentamea.
os officiaes ou não estejam eomprehendidos nas relações de

alue trata o art. 7°, requererão ao hfillisterio da Guerra ou da
Marinha, conforme o caso, a concessão do distinctivo, juntando,
documentos que provem o seu direito.

Paragrapho urdo°. Este dispositivo applica-se tambem
aos militares não ineluidoe nas' ditas relaoõoe..
• Ari.. 10. Organisades as rolações de que trata o art. 7°,
Pu estabelecidos os direitos dos requerentes segundo o art. r,
Amã() lavrados os decretos do concessão do distinctivo o ex-
pedidos aos interessados os diplomas o distintivo, segundo
os modelos anuns, sendo aquelles assignados nos Ministe-
rios da Guerra o da Marinha, respectivamente, pelos chores
do Departamento Central o da inspectoria de Marinha.'

Art. ti. Os distinctivos que couberem a militares o civis
£allecidos comprehendidos no art. 8°, serão eutregues aos her-
(jeiras, conformo o art. 60, monoionando-se esto facto no
retz,pcctivo diploma.

• e I.° O herdeiro tio militar ou civil não comprebendisto
nas relações de que trata o art. 8° o julgado, nas condições
deste regulamento, com direito ao distinctivo, requererá ao,
ministerio respectivo que lho soja elle entregue.

2.° Do mesmo modo procederão os herdeiros . do
g. que Be refere o .art. 9".

Art. 12. Os amestres para os offeltes do. art..
.:erile contados como se segue;

1°, para os interessados comprehendidos no art. 4*,
;Ira a, us. 1, 2 e 3, o lotam b, na. 2 o 4, pelo tempo em que ser-
Viram entro sua partida do Brasil e seu regresso, ou desliga-
mento no estrangeiro do serviço em que estavam, OU disso.
tuçãr do serviço no estrangeiro;

2°, para os comproliondidos no art. 4°, lettra a, ti. 4, pe/q
tempo em que estiverem fdra dos Estados Unidos;

3°, pura os conspreliendides no art. 4°, lettaa a, is. 5, pelo
tempo em que effectivaincnte . serviram 'como combatentes,.
depois de 26 de outubro de 1017;

4°, para os comokliendidos no art. 4°. latia b, n. 1, pele
tempo em que serviram dentro das datas alli indicadas;

-5°, para os comprebendidos no art. 4*, lettra b, n. 3, pelo
!tempo em que com oe seus navios estiveram á disposição doi
autoridades do valses alliados, encarregados do 'serviço de
trawpori o .	 .

Paragrapho 111)100 . As fracções do eernesees Serão. coa.
ttedas coma um semestre.	

_

CO USO Do DISTINCTIVQ. -;

Art. •13. Nos uniformes em que as medalhas podem sén
rasadas, segundo o respectivo regulamento, os militares usa.
rito o distinetivo no peito esquerdo, como se segue:

2°,' aquelles que, alóns do distinctivo, não tiverem outra
medalha ou condecoração, ou tiverem unicamente medalhas
militares brasileiras, seguirão o disposto em seus regulamów,
:tas de uniformes sobro o uso de snedalhas;

aquellos que. além do distinctivo, tiverem uma . OU
'mais' medalhas, ou condecorações de uso' autorieado,
ras ou estrengeiras, usarão estas como se acsha•e,.stebeleeide
nos respectivos planos do uniformes, e collocarão o distinctivo
ao meio do peito, fixo Orn,0O0 acima da suspensão dos demais.
• Art. 14. Nos uniformes em que, pelos rogulamentos
-respectivos, se devem usar as fitas das medalhas ou condem,-
ratões dobradas sobro urna barrela, em vez delias propriae,
a fita do distinetiv. será usada em posição, ideutien ao acima.

Indicado, sondo, no caso do a. 2 do art. 13, do 0m,(110 o itt.
tervallo entre elle e as demais.

Art. 15. Os civis, e bem assim os militares em irajes
vis, usarão o distintivo como ficou indicado no art. 13, nu.
meros 1 e 2.

Art. 16. os civis, o bom assim os militares em trajes Ci-
vis, poderão usar a fita do distintivo dobrada sobro uma
barrete como consta do art. 14, ou uma fita estreita com asi
eéres proprias, collocada na bipene, ou ainda, no peito, unia
reducção da cruz, com 0m,015 do maior dimensão, suspensti
de corrente ou alfineto proprio.

Art. 17. Revogam-so its aivosiOef	 oratrarló,
;Is ea dg Bigg

• DiPL0MA DA CRUZ DA CAMPANHA DE 1914 A 1919
• Creada pelo decreto legislativo a. 4.386, de 10 de dezembro
de 1921, regulamentada peto decreto a. 15.600, de 11 dc agosto
de 1922.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil, re-
solveu por decreto de 	 de 	 dc 19....encedet
a'Cruz da Campanha de 1914 a 1919 ao 	
	 por ter ;ervidu
	 semestre

Independencia e 	 da Republica.
Rio de janeiro, 	 de 	 de 19....— 	 da

****** • 4,* •••••

1	

Desenho da cruz,
em cliché

zlucographado
coincido

•I rapei p erga:uh/1m
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DIAT110 °MICTAI.	 Setutubro ae,

DECRETa Na 15 . -7 — vil 23 Da. /033T3 0 1an

concede d sociedade awmunta ezrte. 1Zor!hino;ort eompanv,
Incorporatcd», autorizrevlo para ftencctowo, 	Reintb1,1

O Presidente 1 Ilerublica dos Ectadoe Unidas d
ntlontlentlo ria que refine:eu	 Worthington CuMaany, Ia-
vorooratcd, ociedade anonyrna erannierata no Estado :12-' ederatirs

Virginia, ilaaublica dai Estados Unidos da Amar ice., rara
si"iti era New 1. ork, Estuai da masmo nome, na altnlida
Itepublica, e davidainenta rarpresentrida, derreta:

Artigo E' caneedala aocie-clade anonyma -Tho
Worthington Comp;iny, Incarporaled, autorização para -tune-
(domar na Repartia' coai os esaatutos que apresentou e .ne-
diante as clausulas que a este acampaaham, assignaclaa pelo
Ministro de Estado dos Negocios da Agricultura, Industria
e Commereiu. ficando a mesma sociedade obrigada a cumprir
as formalidades exigidas pela legislaçãci em vigor.

Rio de Janeiro, 23 do agosto do 1922, 101 0 da Indapen-
dancia aí° da Republiala

ErbITACIO PESSM.,

J... Pires do itio„
ili•••••n••n

(aans-alas que acompanham o decreto n. 15.627, desta data

1
The Wortiiingtori C.ompany, Incorporated, (1 obrigada a

IA? um representante acra' na Pa'aeil, com-planes e ihánita-
dos poderes para tratar e definitivamente resolver as questões
que se arscitarem, quer com o Governo, quer com particula-
res, pudenda ser demandado e reaeher citaçaa inicinlpela
campanbia,

11.
Todos tas actas quo praticar sia Brasil ficará'a eujeltos

uni:aumento ás respectivas leis e regulamentos e á jurisdi- -
eção de seus trihunaes judiciarios ou administrativos, serri
que, cm tempo algum, possa *a referida companhia reclamar
qualquer excepção, furwlada em nus estatutos, cujas disposi-
ções não poderão servir de base para qualquer reclamação
,.oncernente á C:ZentfiCo das obras ou ,,;rvi.cos á que elles 30
aderem..

Pica r!epandenta da autorização kl° GaN .;erna qualquer
aliefaciio atm a companhia tenha da fazer nos iNe.apectivos
tistatuks.

Ser-lie-á cassada a atriPrização para funceionar na Itepu-
se infrinzir eeta clausula.

Fica entarahio toa á autorização 'a dada sem prejuiza
li principio cla achar-se a companhia sujeita ás disposições
:e 'lirp ito que ;regem as(gocidades Anonymas..

.a ial'z'aeaão da qualquer das clausulas para a qual não
r=niinada, pema especial será punida com a multa

urn rrlis tí :0008) n cinco contos do réis (5 :00.08)
a, na ecs h ; .;inciaeneia, com a cassação (Ira autorizaçãci
concedida pe.ln decreto em virtual() do qual baixam 3.3 pre-
sent es clausulas.

Pio	 Janaira, 23 de agosto de 1922. -5-• J. Pires do Rio.,
••••••n1111

Et], Alberto Torres Filho, traductor publico juramentado
a interpaete conamercial da cidade do Rio de Janeiro, devida-
mente 1191-11eadt) pela MM. Junta Commereial da referida ci-
Jade:

Certifico pelo presente instrumento que me foi apresen-
ta(k) una documento exarado em idioma inalez, gim de o
traduzir para o vernaculo, o que assim cumpri em razão do
.meu • ff5 r., na frirma abaixo:

TIlAnticc,ao

ifõirITIFICAM 11 tNatirii)0711C,:ÃO D Via 	 C17.111.11k:Y,
INcortPortATED

Tara par fira o prescrita certificar quo nós pela prearata
instrumonio nos assoc iamos para formarmos uma ksociedada
anonyma do conformidade com e cai virtiide -de.) di,11,0,ieõeS

::.:1 d ,' .2.reto da Assemblért Cairal 	 Fas'ea,

denowira rl) e:Dereto F.,,tfre s-ociodades t'kurrnyinase, (iro se
tilitiou 1-i aos 21 dias de maiadc da:, e da, a ea cies que re-
to. num a mesma, para 0 5 lias a ata o 11- social Aia°
raencionadaa, e para es..32 fim nós, pelo presente c2rLificado,
declaramos o seguinte:

Primeiro. O nome -la sociedade anonyma The Worthe
Ington Company, Incorp,)ra.ted.

Segunda. O e z criptoria L incipal (la cociodadp aunnyrun
o E, tado cie Virginia será situado na cidade de Itichmond.

Terceiro. Os fins para os quaes so fórum a arcitidade ano-
uma

fabrieer, contrariar, comprar, ou de outro modo adqui-
rir, hypothrcar, vender, empregar e negociar em geral com
todas as espadas de marbinns de força. machinae, !pariri-
nismos, instrumentos. !notares, dynamos, geradores,
perlenees, farramentas. di-an q itivos, anavalhas e armar:roia;
explorar minas, produzir, fabricar, comprar, vender e nego-
ciar em geral com ferro, aço, latão, cobre, manaanez, pedras,
minarias, tijolos, cimente, carvão, coice, potro:ca. talcos o
outros metaes e substancias mineraes, e madeira, e todos 03
productoa ou sub-prorloctos de qualquer dos referido ma-
teriaes e todos os artigos dos quaes quaesquer doa referido
matoriaes constituem unia parto; e todos os utensilios ma-
teriaes e causas que disserem respeito aos mesmos, ou quo
forem .uteis com relação a alies;

b) requerer, obter, registrar, comam arrendar ou do
*outro modo adquirir Iodas e quaesquer patentes, liapreas,
marcas de commercio, nomes do commercio e marcas distin-
divas e direitos analogos aos mesmos, direitos autoraes, fór-
mulas e todas as invenaaes, aperfeicoamernos oro,e-so5.
quer empregados de aceórdo quer com. protezirlos por cartv-
Ikatentos dos Estados Unidos, ou de qualquer outro lagar, ou
de nutro modo, e possuir. usar, exercer, desenvolver, conceder
licenças com relação a, vender, ceder, dispor e do qualquer
Outro modo apurar os mesmos; 0, com o fim de explorar o
desenvolver os mesmos, exercer qualquer negocio. do fabri-
carão, de mineração ou outro qualquer que possa ser empre-
bandido, directa ou indirectamente, para se alcançar esses
objectivos ou qualquer delias;

c) comprar, arrendar, erigir, construir, fazer, ou de outra
trino.o adquirir, possuir, manter, melhorar: explorar e dispor
de ou auxiliar ou subscrever para a acauisição, erecção. con-
strução, levantamento, melhoramento •-• funceitinaraento da
qualquer 'fabrica ou fábricas que forem nteis com relação a
qualquer dos negocias da soeiedado. aallia l manto Maheleal-daa
ou que vierem futuramente a se estaltalecer, e de traias o
quacsoner bens, direitos, e boa fama relativos ás mesmaso
nmendas, fornos, fabricas. motores. caldeiras. machin;smoak
ferramentas, armazene. ellificios. estradas, docas, cáes,'. carros
o outro material rodante, vapores, rebocadores e obraa
tortas as eapecies, desde que quanto os mesmas se rei:laborara
com ou selam uteis ao emprehendimento dc qualquar daq
poios da sociedade, de conformidade com o que se acha de-
soripto no presente instrumento. n-ias não como uma socie-
dade para pre:star serviços publicos;

dl adquirir o nome commercial, direitos, bens e aet:V;:i
da todas as especies, e assumir todas ou qualquer parto das
obrigaçaes de qualquer pessoa, firma, associação ou sociedada
anonyma que se dedicar, ou estiver autorizada a se dedicar
aos mesmos negocias, nu negoeins semelhant es, e pagar 04
mesmos em dinheiro, titulas. apolicas. debenturos 011 outras
obrigações desta sociedade anonvrna ou do outro moda:

e) adquirir por compra, subseripeão Til de outra motta;
á possuir, vender, ceder. trapsfaria ()em-aliar. livnailiecae
penbarar Oti de outro modo di ,-,pócde glifiesquer acoles do era.
pita! de ou de certificados de sarusta com direito a vr.d0,
corree.pondentes a quaesmier acções de eanital de, ou
miaesaiier apolices ou outras obrigações ou titulas de 'divida
e.mittidos ou creadas por, ou 'qualquer reclamação contra,
qualquer outra sociedade anonyma ou assaciacilo. organlu.ada
em virtude das leia do Estado de Virginia, ou da qualquer
outro estado, territorio, chstricto ou paiz, e einittir em troca
das mesmas noções do capital, apolices ou outras ohrigrieaea
desta sociedade anonyma; e ematianto permanecer aossuidora
ou prnprietaria dessas acçklea de capital. certificadas da
atrusix, com direito a voto, anolicas ou outras obriaasaes, ti-
;mios de divida ou raciamat,ões, possuir e exercer com rela-
ção ás mesmas todos e quaesquer direitos, poderes e privile-
gies com relaçã.o a quaesquer acaões de capital que ellá man-
tiver ou possuir; e, por oireasião de uma distribuição da
activo, ou uma divisãa das bens desta sociedade ananyma,
distribuir aaalquer dossa-3 areões do capital. certificadas de
ai rust.) cora (lima.° a vala. aaolices ou outras ebrigarõea
itiloa de divida ou reeironaaões. ou o Praducta das mesmas,
entra oe acc ; ouista3 desta sociaieodrtoclo gavriaoknnywnr soeias	 av..? nrc.ny;ir...

f: auxiliar de unaloaer n
rna ou assw!'ar.ão, da anal quaesquc e apoliCOS ou alaras n1ii-
gnaa6es pu tiarlas de divi r,ir, 411 aeçfões cio capital sjarn



SP:rta-feira 	 OFFICIAL	 5eteMbrO P OP,2 I 71 iS

%ilidas em nome desta ou por esta sociedade anonyma, ou na
qual, ou no bem estar da qual esta sociedade anonyma tiver
qualeuer interesse, e praticar todos os actos e causas para o
fim de proteger, conservar, Melhorar ou valorizar essas asai-
tires osi outras obrigações, ou titules de divida, ou as acções
de cepital ou outros bens desta sociedade•anonyma;

• g pedir dinheiro emprestado ou levantar dinheiros para
qualquer dos fine da sociedade anonyrna. emittir apolices,
debentures, notas ou outras obrigações de qualquer natureza,
eu dee qualquer modo, pelos dinheiros que furem deste modo
pedidos emprestado, ou em pagamento ou troca de quaesque,r
bens moveis eu iminoveis, ou direito ou privilegies edquiri-
dos, ou outros valores recebidos por este sociedade anonyma,
e garantir essas obrigações por penhora ou bypoilieca por
meio cio escriptura de drUSt*. (deposito), ou de outro medo,
de todos. ou qualquer parte dos bens em qualquer occaeillo
Poasuidos por esta sociedade anonyrna, tanto moveis coroe
trismo:eis, inclusive direitos contractuaes, quer futuramente
adquiridos quer já possuidos na occasião; o vender se penho-
rar essas apolices, ou descontar notas ou outras obrigaçOes,
para fins sociaes;

h) garantir o pagamento dedividendos sobre quaesquer
acções do capital de, ou a execueão de qualquer contracto ou-
obrip4o de qualquer outra sociedade anonyma em que, ou
no bem estar da qual, esta sociedade anonyma tenha um ia-
teresae, o endossar ou de outro modo garantir o pagamento
do capital e juros, ou qualquer tuna dessas causas, do quaes-
quer opolices, debentures, notas ou outros titulos de divida
&cedes ou 'emittidoe por qualquer sociedade anonyma; mas
não etoprebender negocies de uma companhia de fianças, de
caução ou de etrust» (deposito);

conduzir os seus negocios em todos ou qualquer dos
seus vamos em um ou mais escriptorios no Estado do Vir-
ginia. c em todos e miaesquer outros Estados, territorioe,
distrietos, cobaias e dependencias dos Essados Unidos da
Amorico, e em todos e quaesquer paizes estrangeiros, e ad-
quirir (por contra, troca, arrendamento, aluguel ou de outro
Modo), possuir, maneie, desenvolver, explorar, empregar, ne-
amolar em, arrendar, vender, ceder, transferir, permutar, by-
pothecar, penhorar Ou de outro modo dispie de, ou apurar, e
transferir bens moveis o immoveis de toda espe.cie e natureza.

•43 direitos e privilegies dos mesmos, no Estado de Virgidin, e
em todos e quaesquer outras estados, tenderias, colmas e
depeudencias dos Estados Unidos da America, o em todos o
.quaeeoner raizes estrangeiros;

f) praticar todos e quaeSener outros negocies correlatná
:(ile fabricação, venda ou Outros) que puderem ser convenien-
temense praticados juntemente com os negoeios supra men-
cionados, ou que, directa ou indirectamente, tendam a valorie
a.ar os bens ou direitos desta sociedade anonema;

fe, praticar todas ou quacequer outras causas, de coa-
/Anuidade com o (pie co acha exarado neste certificado como
objectivos, fins, ,poderes . ou de otite° modo, na mesma ex-
tensão o tão amplamente como pessoas naturaes fariam ou
poderiam fazer, o em spialmi-er parte de insueto, como man-
dantes, agentes, directores, drustes* (depositarios) ou por.
outra fôrma; e para este fim, faiar tudo o que fôr 110CeSSZINO,
apropriado, conveniente ou adequado para dar cumprimento a
qualquer dos fins, ou vira alcançar uni nu mais dr,s objectivos
enumerados neste instrumento, ou que tenha counessRe com
os poderes no mesmo especificados, ou favoravel ou cerive-
xtiente para a realização do qualquer dos fins, ou pare se al-
cançar qualquer dos objectivos acima enumerados, desde que
não haja incompatibilidade com as leis do Estado de Vir-

Fica entendido que os fins especificados nas clausuies
ãupra deste artigo terceiro não serão de moda algum, salvo
quando houver disposição expressa em sentido contrario no

, referido artigo. limitados ou reetrictos de fôrma alguma por
referencia a ou infereneia relativamente aos termos de qual-
quer clausura deste, ou de qualquer outro ungis deste certi-
ficado, mas que (Is fina especificados em cada elau.sula deste
artigo sejam considerados corno fins independentes,.

Fica entendido lambem que as referidas clausulas serão
interpretadas quer nonio objecto quer como poderes; e, geral-
¡mente. que a sociedade asionylon será antoi irada a exercer e
fruir de todas os outros poderes, direitos e privilegies cepfe-
ridos 3 sociedades anonymas desta classe Peio referido de-
ereta denominado rDeoroto sobre Sociedades Anonsonase, que
se tornou lei aos 21 dias de maio de 1903, o pelos decretos
Promulgados até esta data, ou que venham a ser promulgados
futuramente, que alteram ou que sejam supplmentares aos
MIMOS, ou pelas leis do Estado de Virginia acteatinento
viger, ou que vieeem futuramente a vigorar, e a enumeração
de certos poderes conforme se acha especificada no presente
instrumento rão é feita corno exclusáo OU dei isioncia de
exaesqper antros poderes. direitos ou privilegio; (Atice/idos
eu e- ` i,I nA pelo referido decreto de 2i do maio de 190:1 e

DirtroTORES

Nome Resideneiu

Nallian M. Clerk, Nova York, Nova Yerk.
E. 8. %len, Richmond,-Virg:nia.
Andrew D. aristian, Itichmend, Virginia.
ilenry W and erson, Richmond,

R. Chalklese
Poder-se-ha nomear funccionarins additics, e a directo-

ria do quando em quando poderá ect aumentada ou ditei-
muda, nunca a menos do tres directores. As vagas tia directo-.
ria poderão ser preenchidas do modo previsto nos estatutos
da sociedade anonyma.

Setimo — A sociedade anourna tão poderá Poki:gik Lensimmoveis -que ~em urna arca. do mais cte eineuenta
g'(50,000) alqueires.

Oitavo — A directoria poderá fazer, alterar o revogar os
estatutas da sociedade anonyma, menos nos casos cru que os
aceionistas determinarem O contrario, sujeito ao pede', des
aceionietas de alterar ou revogar qualquer clausula.

Os directores poderão realizar as suas reuniões, tee tau
ou mais escriptorios e conservar os livros da sociedade
nyma (com excepçâo daquel/es que as leis do Virgnsiaqueiram queque sejam conservados em Virginia)'-fdra. do Estade
de Virginia, nos legares que forem do quensdi cai qusadu
designados por alies.

Com o consentimento eseripto, ou de conformidade
com o voto de possuidores de setenta o cinco por
cento do capital em acções omittido e em circulação, e nunca
de qualquer outro modo, os directores terão O poder e autori-
zação para vender, ceder, transferir, passar ou de outro rodo
dispor dos bons e activo desta sociedade anonyma englobada -
mente, mediante os termos e condições que os directores jul-
garem convenientes, direitos e justos.

A directoria terá o poder, quando autorizada pelos accio-
nistas ou pelos estatutos, por uma resolução opprovada por
sema maioria de toda a directoria, de designar teee eu mais nos
seus membros para constituir uma comnáissão executiva, com-
missão essa que, tanto quanto for previsto nos reieridos esta-
tutos ou na referida resolução, terá o exercerá os poderes da
directoria fia administração dos negocies e trabalhos da so-
ciedade anonyma, o terá o poder de autorizar que o sello da
eoctedade aronyma seja affixado a todos os papeis que o re-
queiram.

A não ser que haja disposição em contrario nos estatutos
da sociedade anenyrea, os directores da sociedade anongoa
ledo precisam ser aecionistas.

A sociedade anessesna se reserva o direito de emendar, ai.
terar, mudar ou revogar quita:mu disdosição contida neste
certificado, nafeasma actualmente pecatiripta ou que vier futu-
ramente a ser peeseripta seer lei para a modificação de certi-
ficados de incorporação.

.-	 Passado sob as nossas assignaturas acs 27 dies de março
tio 1917. — AnOeto D. Christátn. — E; S. 	 Niethatt
31. Creu*.

Estado de Virginia, Cidade de llichmond. Saibam quinas
tos e 7.9,r,sente ,•;,..-, Hei-1d~ 11. Chalkley. tabellião
publico pelo Estado e cidade snpramenclonados, certifica que

pelos decretos que alteram nu são supplemeneares ao mesmo,
ou as leis do referido Estado, actualmente cai vigor ou que
vierem futuramente a vigorar.

Quarto •— O capital ens acções da sociedade anonymn serã
no minimo do valor ao par de mil dollars (1.000: e ro mexi-
mo do valor ao par de eincoenta mil dellars didee.000), divi-
dido era acções do valor ao par de cem Miare. ;ateei casta
uma. Todo o referido capital em acções será 24:7111111.1111.

Oualte --O periodb de duração da sociedade anoneena

Sexto — Os nomes e residencias dos funceionariee e di-
rectores que, no caso de não ser esta disposição antes revo-
gada pelos accionistas da saciedade anonymce exercerilu esses
cargos durante o primeiro anno até que os seus stieeeesoree
sejam sespectivamente eleitos o tenham sido qualificados,
para administrar os negocios da sociedade anonyina, são os .
seguintes;

PUNCCIONARI%

Nome Cargo — Residerteia

Nathan M. Clerk, presidente; Nova York, Nova Yorke
S. Bolen, vice-presidente; Richmond, Virginia.

Andrew D. Christian, secretario; Richmond, Virginiae
• Andrew D. Christian, theeoureiro; Riclanond, Virginie.
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Andrew D. Christian, E. S. IlMen e Nathan C1ar2, CUjO3
nomes subscrevam o indrumento precedente, datado aos 27
dias de março da 1917, confirmaram o mesmo hoje, peranto
mim, no 'Latada e na cidade .mpraincincionallos. O meu man-
dato exp ira 003 G dias de junho do 1920. Passado sob a minha
assignatura, aos 27 cias da alam do 1017. a-a (imitam 11.,
cho.lWu, tab1n.11.1

n-••n

Virginia. — No Suar•m() Tribunal da Calada de Richmond.
aart i firadodo incorporação procedente da The Worthington

C moauy, inearporatal, ma foi apresentado, a mim D. C. Ui-
e^ rasou, juiz do refarido tribunal da cidade de Richniond,
Centra do :vaza lagal, e tendo sido examinado por mim, cor-
;afico aaora (me o referido certificado de incorporação está,
'alindo a inialia opiii, assignada o confirmado de aecôrda

COO urn decrato da Asa:unhar:a Geral denominado "Dacreto 30-
Lro Sociedadea Auoityrnas", que ao tornou lei aos 21 dias do
maio de 1903. Pasaado sob a minha assignatura, aos a7 dias

id- 02 3a 4J t31 7 . — D. C. Richardson, ji2iZ.,

Intereseado, inandekpassar o preP.enlo que assino e vae
lado com o Mio dta consulado geral.

Nova Yarla 5 de maio da 1922. — O corrli r:nr,
Lobo. (Pagou $2,20 — 4$ ouro.)

Do awordo can) o numero 48 e de !Pah. .pp. pelo de..1
emir) n. 11.976, d3 23 da feaerairo da 1916.

Obaervaaão — A a R siguenira do consul dava ser
anda ua a'aaaretaria das Ralaeaes Exteriores, ou em qualquer,
aapaiaiaão 3cal.

Eatava a inipresaão do 5, a11e do Consulada Geral do 11...a-
ail 0 11 NUN'a aura: devidanicatta inuidiaanda uma eatampitha

sailo con:ddar brasileiro do valor de quatro adi raia.
Seguiaraaa teg,alização do documento feita na Saara.

traia das lielaçãies Exteriores, depois do padas o.s devidos
einoltimanntos a o seita earra z:pondenta da Recebedo r ia da
Di3trieto Federai.

Por traducaão conforme,
Sobro estampilhas federaas da valor eallectiva do 9800tX
Ria da Janeira, 21 do junho de 1022. —	 Torrc,,,

ESTADO DE VIRGINTA

' paaarna:draaaa Da CO:MMISSÁO asaraDaan Dg SOMO-A
AONY1.11.4

Cidade de Diabra:and, 27 da março do 1517.
O certifiaado de ineorporaciaa annexo„luntarnonto cara

acibo provando o pagamento dosernalumentos de organiza-
ca.() enigidas pela lei, tendo sido apresentados á Commisaaa
a;stailoal de Sociedades Anonymas por Andrew D. Christian,
1a. S. Men e Nathan M. Clark, e o senhor D. C. Riem/sara
:miz da Suprema Côrta da cidade de Richmond, tendo cari:M-
eado que o referido cartiricado fora nasignado o confirmada
aelos referidos supp licantes. de Recado com a lei. a Commis-
aao Estadoal da daaiedadas Anonymaa tendo examinado o rafe-
vido certifioada, declara ano os referidos suplantes satis-
fize.rani ad Cxige.ncius da li o se habilitaram a ter uma carta
da autorização. e fica portanto ordenado que alies o reais socios
e SUCCeS3ure3 saiam. e ficam pelo praaante instrumento incor-
-oorados e c.onstituidos era uma corporsaão politica o social
sai) o nome de The Wortaington Company. Incorporated, sob
is termos e condic5os, e para os fins exarados no referido cer-

; Mondo, -na mesma extanstia coma ai as mesmos fossem tran-
a•riptas na integra no presente instrumento o .com todos Os

..n.leres o privilagioa conferidos, e sujeito a todas as condi-
o restricaões im postas pala lei.

- E o referido certificado, que se acha na devida Mana da
ti, fica pelo prasenta instrumento certificado ao Secretario
da Estado para ser regiscrado. — O. D. Ganwtt, presiden'.a.,

— li. T. Wilson, escrivã) da commiastia.
Estado de Virginia — decretaria do Estado — Na chiada

aiahmond, aos a7 dias de março da 1917.
A carta do a.utarização qua 'preceda da Tha WorUngten

':anaany, Iirorpuratal, foi haja recebida o regiárada sesta
;.;.'.(staria, e fica ae:a paraanto instrumento certificado ao es-

eivão da Sunraima Côrta da Dica:mond, da aacarda com a hei.
.- D. O. Jonie3, secratario do Estado.

N. — Cartificad) da ineorpoaaaãa •-• (Cap. 148, codiga
de 1010).

Do iaaerivãa de... Tribunal. do... archivado... Estri-
gai .)

-
•) a2. (a-atuis:da) Estadual da Sociedades An-arainaa.

E3TADO DE VIRGINIA

(idsav:aa impressaa as arma:: do E:3l.D.-'/)
	 irgin!ay

• n
.I117.7.111IA D3 Evr.s.%1

ti.	 c:•.r.'etar:;) da Estada. raridaiiico pada
)aca:anta aaraaaaaaaaa aria o que praccd a a uma cópia inte-
gral. fiel do, - Yacta ct carta da orgardzidd.a) da The Wor-
•iaataa Caliaa n ,•, incorpaaatad, raaisteada na referida 2.••.
cretarie. aos aa ii • d3 r.earea (13 1917.

Passado aai	 iaiaai aadanatara o ab o seio manar
olo Estaao ein ariana, as dezesaia daas da abril do anna
tio Nosso Saalaiaci eiL naveaentoa e vita() e datas, e no een-
teshao ouactraaesiam •a.a., nano da aaataaa. _ I), O . Jama.si,

.aacretario
Ea:can	 Drea,	 ra.pal ria.al a iranrad,ãJ j.3chan.;,, I]a rio	 r	 a'arlo aa
•aaaava

-firma :
usada:ama a:na-ata-ir; aris :',19...Taf:Ira PY:711.1 ro certi-diaada aap oraiii da : n •.	 aaciaa:pda	 do Es-

tado de \draina:, e para	 n'r onde canvier. a ra.alido do

1~.1I •
• Ela Alberto Torras Filha, traducton publico juramen-

t ado e interpreto commeaeial da cidade do Rio da janeiro,
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DAS A.33:nrcUA5 D35 ACCIONIETAà

....árjl,) L — DLzs. assembwas aunou A a.a.,:,:nbital
annual de accionistas rara a eleição do directora? e para a
tranaaeção de outros nogocios que foram devidamanta apre-
sentados á asaembléa, depois do anuo de 1917, realizar--a!-ha
aS duas horas da tarde, na quarta terça-feira de marco da cada
armo, quando esto dia nãu fôr feriado legal em virtude
leis do Estado de anrginia, e. (manda fôr feriado legal, sorri
antão no dia seguinto immediata que não for feriado legal
em virtude das laia do referido Estado. Si a eleição 003 di-
rectores no -o ia:alizar no dia aqui designado para a as-
aambléa minutai, a)oder-se-ha adiar a assemblaa de unia data
para outra, nunca excedendo a um perlado do mais do trinta
dias, ou si afi o for deste modo adiada, a directoria, logo quo
for possivel, convocará uma assembléa extraordinaria no ia-
:ar e uara aa fina da respectiva aasembléa animal. Eia tara
wa:ana,laus adiadas ou extraordinarias, os accionialaa poda-
ra.) a;ager directores o tratar da outros negocios, coma mes-
ma \a:lidada o afeito como o fariam na asaembléa annuai
aonvoteada e realizada devidamente.

Sceçao — Das as,...Pmbléos extraordinarias Uma as-
acmbléa extraordinaria do acoiorristas poderá ser convocada
era qualquer tempo peto presidenta, ou na sua ausencia Por
qualquer vice-praaidento ou pela directoria, ou por accionis-
tas que wesuam em conjunto uma dacima parto da capital
cai nações em circulação da sociadade anoaartia cora direito
a vot o na respectiva asaembléa.

Seleção 3 — Do Jogar de assemblJas — Todas G3 assem-
blos dos accionistas da se:dedada ananyma serão realizada

iagar, no Macio da Virginia, ano for da quando 0113
quando del c-Jrminihlo	 dirpeturia.

SJNii0 — Do.: avisos das assemiddas — Salvo quantia
taauver disoosiçio adeaate, ou dispoição legal nin sentida
aoutrario, farnecer-se-ba a todos os acciona:toa da sociadada
anonyma que tiverem direito a voto na assamblaa erra
•mastão. aviso do todas rr aasamblaas do acciona:Ma. tanta
annuaca como ex(raordinarias, dez dias na mínimo antes da
dia em que a assembléa deve Se realizar, entreaanI)-ao
cada accionista pea:ioalmenta avia.) escripto ou impresso
mesma, ou ariviando-se eate avisa pelo correio em um en-
arilappe cem o porto pago, endeaacada para os acua t ;Ware-
aaa posiar e-3 (me conaiarem dos registras da sociedade ano-
nanar, e a publicava.° de-se aviso não aerá neeesaaria. Todo%
vasas avia: as doverio declarar o dia, hora e ioga;' da asaem.-
a l aa. Em ioda.; es-as asorbl.as potier—,.. ,!-Ila tratar da ouala
aaar aaanma t o (rua per lei ntia 110	 5iO C ..)11:a Ca' i.L ) aviso

a-aranblaas; e alara disso vader- zaalia Li ator de todos 03
Too pLnian ser	 cril Uma as-

a0i'd111:,r j u cauaoewla aura ale aia), quanda,
ult i mo casa biuvc,r daalaracão dtaaa a •,:surraao da .raaial na
avisa da qua!auea wsemblaa animal nu extraoalinaria. To-
dos os aceionis4a da sociedade anon yma fornecerão ao ae-
cactaaía da aaaiat rido unonyma. de uuaula em quando, sob



.SelenaLree.d...	 . 17117Sexta-feira

b ói i 111 b 	 um ri wwwwlwww	 wwww, w

•

ema

in tua assionatura, o enlilereço pOstal rara o guri! 11ies deve-.
ruo ser enviada peto correio todos es avises. 8.i qualqver
recinuizta deixar de, eu se recusar a fornecer o SAI ende-
n r, 0 postal ao excretado, de coeforraidade com O que ficou
declarado acima. não será neeeesario que se the forneça
aViE0 de oualquer assernblea do necionNtae, nem tão pouce,
qualquer outro aviso. Não será neecssarin que se forneça
aviso de quniquer assembléa de necioniatas a quatquer accio-
nista que compareça á assembléa quer pessoalmente quer re-
presentado por procurador; e si qualquer accionista quer
pessoalmente quer por meio de procurador para este fira
autorizado, por instrumento cseriato ou telegraphico, desis-
tir do aviso de qualquer assemblea,* não será necessado que

•Fo lhe forneça este aviso. Não gera neeessario que se for-
neça aviso do qualquer assemblea adiada dos accionistas.

Seeção 5 — Do Quorum. — Uma mziroia, em acções. dos
accionistas da soeiedado anonyma, quer pessoalmeate pre.
s3enle quer representada por procura-delas, em qualquer as-
serrblea de accionistas, constituirá quorum para a trens-
ecção de negocios; desde que. porém. tratando-se de qual-
quer negocio para a deliberaeão do qual ,seja nccessario, por
exigencia dos estatutos ou do lei, o voto de possuidores do
uma quantia determinada do capital, oe possuidores dessa;
quantia do eapital.da sociedade asanyma com d i reito a voto,
devera estar pessoalment e presentes ou Ser representados por
procuradores. para a constituição de quorum para a trens-
aceão dos referidos negorios. auscrida de itorum. ace,
cionietas representando a maioria das acções da sociedade
anonyma presentes ou rine:Isentadas pa procurado res, corta
direito a vaio. poderão adiar a assemblra para unia data
que não seja posterior a trinta dias. Em qualquer assem
bla adiada em que houver quorum presente. podar-se-ha
tratar da annesquer neancros 01 , 0 poderiam ter sido tratadas
tsa assierublea tal meei fera nrimitivarnente convocada.

8...seção O — Da erdera do's neaocios -- A ordem dos ne-
godos era todas as amen:Ideais dos aecianistas será a oue
for determinada velo presidente da mesma, sujeito á apnro-
varão de aectonialis representando a maioria das ãer5re3,
pessoalmente preaentes ou representados por çrocuradores,
na re grertiva esaemblda e com direito a voto na mesma.

fiereão 7 — Da arganizaçao	 Era tadas as assembléan
do accionistas o presidente da sociedade, ou na sua ausencia
o presidente da mesa, Vselhillo per arriar:ia:taci mie renre-
sentom a maioria das acciSes da sociedade anonna presen-
tes ou rept caentados o com direito a voto na mefrna. fará
na vezes do :residente da assemblda. e o secretario da ao.
cidade anonyrna. ou era atm eus:meia o sub-seeretarie.
na ausencia do aecretarie e do sura-secretario, qualaner pes-
soa noineada pelo presidente da mesa, fará as vezes de te-
eretario.

Sereão 8 — DO Iseeo — Em todas tts aaaeretdd.as fina
eioni stas. os accionistas da .sociedade anonvma reree diraata
a um vdto or cada nerão do capital da sociedade anonyma
por enes possuiria e realateade em seus norr,es no q fiv-w: da
soriedade anonvma flor orar:I slão da realiza:são da assaiablea:
todavia. o direito do qualener pessoa poss uidora do enoitai
da sociedade anonvma a titule; representativo ou fidneiaria,
de representar esso capital nas as gembiéas dos accionicitas
da sociedade anonyma, e lie votar sobre o mesmo, será re-
gide) Der um contrario feita em qualquer oarasião entre essa
pessoa o o naasuidor beneficiario com relerAo a csae ent3i-
tal. ou ao direito de votar sobro o mesmo. desde que so for-
neca esc contra:sio, ou uma cópia do mesmo. á acide:lana
ononyma; e. ainda, entee credor e dovedea pieaverati r io da
(pialauer capital da sociedade enonyma dado em ealieão Nara,
garantir um determinado emor¥:tireo. coro prazo ou prazos
de vencimento fixos. o direito d a vota? sobra er ra para° será
determinado pelo contraí-1a °arriei.) entre e creder e O de-
vedor, e, si não o for. o creder será considerado earstiidar
do mearna, e terá o dito da votar sobre o recamo. Os
votos do qualquer aceirai:sia eaderão KC dados nela 'arearia
aceioniata em pressiaa ou por seu orocurador oonc1, n flor
instrumento eaerirdo, eee;rener10 pelo resaeetivo az:eia:de-
la ou pelo ,eu TirOcAra i-d,. 1. ii . vidararnlo autorizado. 	 •1/ °"1.!n

g110 ao secretario da arariablea.	 Coa qualquer ase miltaa
dos neeienistes, sendo se t iciaela a votação Per aredas com
ralarãoá erualmier euefd50. r.or lauc ac2ionista otam di-
reito e voto na assemb l e• cro oursaão. precader-se-lia á tal
vataeão. na. reapective esacrabléa, ou tia rei-alo:ler outra ne-
castão mio for detearainaila Dói' VOU) da aeCionistas une re-
presentprey a rrnioria oaa neeries rresnte oo reereeenterlost
e com direito a váo na reesrea. A ,voteeão ear ac,rs Sr•ri
feita por esertdinie, s rada veto será as-siam:a nela :baia-
nieta votante, ou ere aroi Córile	 Wfiellin:A441,1'.	 liãlio•
ver.	 4;:wlarará	 tuk,s	 voêa.
Lri tildus as as54,-,-Lituns errsia.etas.
com exeracrio deariell,e; (maci, veu saa de. , ./iaaa 41,. /anon
"raros:tu:ente reaulado pc-ta sei, e evaerd.... ou :g eie e g aa. f•-án-
biles e o certificado do incorporação contiverem disausicões

ern earttida remiraria errãe derldidcs pelo voto de accieni.s.
tas que representein e maiorin das Z . C"ÕC rerentes ou re-
preaentaciea e cena direito a voto nu respeciiva rerembléa.
d'aalcs que tinia raaeruri.

' ARTIGO /I

1.1 n!P.P7C:70TIIA

Secetle	 — Dos pockve.p	 s	 r: trái.::;/,35... e
iacgoctos da sociedade anonyme serão geridos peia (ar:setor-ia.

Eeeçãe — Do numero, it-roto do mondota C rp-olifica.:
Oes — O num" de directores arra cinco. mas este nume-
ro poderá sei' et-ementado. (ia dirainuido nenen n menos de
tussa por ali:ereção teita Destra estatuiria. O dirertares não
precisam ser acriuoistas. Os directores da sociedade ervany-
nia nomeados na seu fortificado de ncorporarãa permane-
cerães em exercido até a asserubt .éa animai a se realizei em
1918, e até que os seus eueceasoree (cutiaia sido eleitos e qua-
lificados nos seus legares, ou ate que enes renuuciera w.
suas renuncia: entrem cru vieira ou até que elles sejam de-
i:oiti:dos do modo previsto pela Id. Lethi em deante os dire-
ctores seraa deites annualinente. e cada directo,. permandcerá
em exercido até a as:sem/1'42a anuual se,:uiute que • se realizar
depois da sua eleição e até que o sou sucCCsàor tenha eido
eleito e qualificado em seu togar, eu ate que elle renuncie e
a sua reaunuia se tenha: tornada effeetiva. eu até que c/le
tenha sido demittido do mede prea isto pela lei.

Secção 3 — Da .etaiçao dos di)::Chat'eà Em tedas es as-
cernbiéa.3 de accionistas para a eleição dee directores, em aue
houver quorum, as pessoas Que roPawrera o maior numero do
votos serão os directores. Essa elOeão será feita v.or escru-
tinio.

Seeeão 4 — Da eivanização —. Era taCas as reuniõee C
directoria, o presidente, on em sua ause ,ncia una presidente da
reunião escelhiclo par uma maioria dos directores presente&
fará as vezes de. presidente da reunião, e o secretario da socie--
dade anaarna, ou em sna anuncia q, sub-sccretario, eu na
=senda da secretario e do et:h-secretario, qualquer pessoa
nomeada pelo prpsidente da reunião fará w vezes de secre-
tario. •

Secção — Das rcatintiag — Qualquer director da socie-
dade anonyma poderá renunciar em qualquer oecasião, for-
necendo aviso eseripto ao presidante, eu ao Eecretarm da so-
ciedade anoryma. Essa renuncia entrará em vigor na data do
recebimento do aviso, ou a partir de qualquer data posterior
no mesmo declarada; e, a nãn ser que haja deterrainaçãn em.
sentido Contrario no marno aviso, não será neceesaria a aceee.
tacão dessa rem:nela para que produza effeito.

Secção G — Das cagas — Casa occorra qualquer vaga na
directoria devido á morte, renirrire desqualificação ou qual-
etaer otitra cousa (inehisive . rA vrtgr.: cart eada: peto are-emento
do renreres de directores, et cepa:reale-se, 'param, a a vagas cai-
I atlas por exonerecto) a directnria qualquer reunia° or-
dinaria ou extraordinaria pode rá clegnr um director peva
preencher a vaga até posterior deliberar:o dee acciontss; e
qualquer vaga oecoreirla em conseqtrnein dru qual:luar causa
que seja, será preenchida por todo o termo do mandato petar
wrcta na assiembléa seguinte. quer numat quer extraor-
dinaria. que se realizar depoie da oceurrencia da vage:. As
vagas P.1-4-21..1.3 por exotleracã,, prid; .,rrtn ser preenchidas peles
areionisss pela fórmn prevista era lei.

Secção 7 — Do Inger dc cuniát. — A directoria poderá
realirar as suas reuniões, ter um nu mais escriptorios, guar-
da: os livros e arehívos da seriedade anonyma, no Jogar nu
:agires, Centro ou irra dor:dado da Viradela, que a directo-
ria de quaado eu quando defere:Orlar.

Secção 8 — Da primei.'.' — Na quarta terca-feira'
de marro, depois da eleição annual dos directeres, a directo-
ria reunir-se-ha no escripLi . v;o 1.) ...ineii;a1 da e o-b.panhia na ri.
dado de Nova Toei; vira twecedor á Wia erganizacão, eleger
os innecionaries e teaZar de ourre:3 negcw:os. ás duns hora.?
da tarde. Não será. precisa iorner,e.,::-.:,e 	 Cirs.a reunião,
Si este. dia fOr leat cru you;:. ( , ,,,,;.ün a reirnEju
que em caso conaL.rio se reatLar!a e ve.ter: ,,:o cila, rcati,:ar-
se-lia no Pri ,r. eieo dia iLIjl que Sc 2Cg1:1li'. á ree.-ana hera. Essa
palmeira rerpeii"io eaderá se rLatiz.ia' ent qualquer outra Cr!!2•••

Urb.> ( ' 11 kg VI: que s,.,jara	 uro aviso fornrcide
da erin;erria'	alar, asdiape.siaõe: ,. abairo craradas paca
reiraieier rç earLy c, iRiricrit,, c tra uru ecresenthnente
dai-ateria	 1,s dic,,etores.

(. ' •" lo-r+f"; rra.ç — ttcalizar-sr-lui
i 1 reel;.-1 semana de

hel

•	

,..g	 1,1.C7.(..•:.. 	 á tn ;::. :1	 e tii ,	 gut; farera et:signa-
!. c . " '.C 1 ; tZt i ' i n - n no neNá da . rol refira rornião. Eraanis

-pelo corre:e, ti todo, os direet.r. re u, end(...,t.;rdo
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tesidencias, ou casas de neeoela habituaes, um aviso dessa
reunião no -mínimo dous dias antes do dia em que a reunião
tiver que se realizar, ou então este aviso será enviado aos di-
rectores por tclegramma, ou transinittido pessoalmente ou por
telephone, o reais tardar na vespera da reunião. Todos C33C3
avisos deverão declarar o dia, hora e legar, mas não precisam
declarar os fins da reunião. Não será, porém, necessario que
se forneça aviso de qualquer reunião a qualquer director que
tenha desistido por escripto ou por telegramina do mesmo, ou
que oompareça a reunião em pessoa; e toda reunião da dire-
ctoria será uma reunião legal mesmo que não se tenha for-
necido aviso algum, desde que todos 33 directores compareçam
á mesma.

Secção 10 — Das reuniões extraordinarias — Realizar-sa-
bão reuniões extraordinarias da directoria sempre que o .ore-
siderite ou um direitor as convocar. Fornecer-se-ha o aviso
respectivo como no caso das reuniões ordinarias.

Secção 11 — Do «quorum» e do modo dc proceder —
quando houver disposição legal ou destes estatutos em sen-
tido contrario, uma maieria dos directores em exercicio
quando se realizar qualquer reunião ordinaria ou extraordi-
fiaria da directoria constituirá quorum para a transacção dos
negoMos nessa reunião, e o acto praticado por uma maioria
dos directores presentes em qualquer reunião em que houver
quorunz será considerado acto da directdria. Quando não
houver quorum, uma maioria dos directores presentes pode-
rá adiar a reunião de urna data para outra até que haja.
quorum. Não será preciso que se forneça aviso do qua:quer
reunião. adiada. Os directores agirão exclusivamente em con-
juncto, não tendo poderas alguns para agirem, como taes, in-
dividualmente.

Socção 12 — Da renzuneração — Cada director, a não
ser que perceba remuneração como funceionario ou empre-
gado da sOciedade alionyma, receberá uma remuneração de
dez dollars por cada reunião da directoria a que elle com-
parecer, e, além disso receberá as despezas de viagem e outras
que elle effectivamente fizer para ir á runião o voltar á sua
residencia, do Ponformidade com o que for apnrovo.do pela
directoria ou pela comreissão executiva..

ARTIGO III

DA e0.V.N1i S SM) MEU vila

Secção 1 — De como é constituida e'dos seus poderes
A directoria, por meio de resolução approvada por uma
maioria do todos os seus membros, poderá designar troa ou
mais directores para constituirem uma commissão executiva,
que permanecerá em exercicio emquanto a directoria o en-
tender, e qoe, conforme houver sido determinado na referida
resolução, terá o podará exercer os poderes da directoria
na gestão dos negocios e trabalhos da sociedade anonyma,
inclusivo o poder do autorizar quo o seita da sociedade seja
affixado a todos os papeis que ci requeiram.

Secção 2 — Da organização, etc. — Em. todas as reu-
niões da Commissão Executiva, o presidente, si elle for mem-
•ro da cormnissã'.o, ou, si elle não o for ou na sua ausencia,
um membro da co'mmisaão escolhido por uma maioria dos
membros da commissão presentes, faro as vezes de presi-
dente da reunião. A commissão manterá o registro do suas
netas e trabalhos, o relatará os meemos do quando em quan-
do á directoria.

Seeção 3 — Das reuniões — As reuniões ordinarias da
coMmissão executiva, das quites não será neeessario se for-
necer aviso, realizar-se-ão nos dias o nos legares que serão
fixados por uma resolução adoptada por voto de uma maio-
ria do toda a commissão. Reuniões extraordinarias da com-
missão poderão ser convocadas por quaesquer membro3
COMMiS3a0. Enviar-se-lia pelo correto a cada membro da
commissad aviso de toda e as reuniões oxtraordinarias da
mesma, dirigido para a sua reeidencia ou casa de negocios
habitual, does dias no minimo antes do dia no qual deve se
realizar a reunião, ou ser-lhe-lia esse aviso enviado por tele-
gramma, ou trananittido pessoa:mente ou por telephohe, o'
mais taidar na vespera do dia aro que a reunião deve se
realizar. Todas esses avisos de aararão o dia, hora e logar,
azas não precisam declarar i fins da reunião. Não será
necessario, porém, que se fdrneca aviso de qualquer reunião
a qualquer membro da commissão, si elle desistir do mesmo
por eacripto ou por telegramma, ou si elle comparecer á reu-
nião em pessoa, e qualquer reunião da commissãO será uma
reunião legal mesmo quando não se tenha fornecido aviso
algum, à todos 03 membros . da 00111M13SãO coluparecerem á

.,oaaamqi,

-••
Secção 4 — Do quorum e do modo de proceder — A não

ser que exista disposição em contrario em resolução da
rectoriae uma maioria da cem-imissão executiva constituirá
quorum para tratar dos negocies, e o acto de uma maioria
d03 membros presentes em uma reunião em que houver
quch•um, será considerado acto da commiesão executiva. Oa
membros da commissão executiva agirão exclusivamente ern
conjuntd, como uma comrnissão, e os seus membros pessoal-
mente não terão poder algum.

Secção 5 — Das vagas — Qualquer vaga na commissão
executiva será preenchida por voto de urna maioria de toda
a 'directoria.

Secção 6 — Da remuneração — Cada membro da com-
missão executiva, a não ser que seja um funccionario ou
empregado remunerado da sociedade anonyma, receberá urna
remuneração de dez dollars por cada reunião da cornmissão
a que comparecer, e, além disse, as despezas de viagem o
outras offectivamento feitas par elle para ir á reunião o
voltar para a sua residencia, do confOrmidade com r i que a
directoriu ou a commissão executiva apnrovar..

ARTIGO IV

DOS rUNCCIO.NARIot1

Secção 1 — Do numero — 03 funccionarios da eis-dedada.
arionyrna serão um presidente, um ou mais vice-presidentes,
um thesoureiro, um secretario, um sub-secretario, um sob-
thesoureiro, e os outros funccionarios que forem nomeados da
accórdo com as disposições da secção 3 deste artigo.- Uma
unica pessoa poderá exercer os cargos e desempenhar os de-
veres de dons de quaesquer dos referidos funccionarios, com
excepção dos cargos de presidente e vice-presidente, de se-
cretario e sub-secretario e de thesoureiro e suh-thesoureiro.

Senão 2 — Da eleição, termo de mandato e qualificação
— Todos 03 funceionarios da sociedade anonyma nomeados
no seu Certificado de Incorporação permanecerão em exer-
cício até a eleição annual a so realizar em 1918, o até que
os seus succesaores tenham sido devidamente eleitos e quali-
ficados em seus legares, ou até que elles renunciem o as suas
renuncias se tenham tornado effectivas. ou até nue tenham
sido exonerados do modo abaixo descripto. A partir do então
os funecionarios da sociedade anonyma serão eleitos annua:-
mente pela directoria. Cada funecionario, com excepção da-
quelles que forem nomeados de accôrdo com as disposições
da secção 3 deste artigo, permanecerá em exercido até que O
seu stzeeessor tenha sido devidamente eleito, ou' nomeado o
qualificado cru seu logar, Olk até que elle renuncie e a sua
renuncia tenha se tornado effectiva. ou até que elle soja
exonerado do modo abaixo previsto. O presidente será o per-
manecerá director da sociedade anonyrna.

Seceão 3 — Dos funecionarios subordinados, etc.
directoria poderia. nomear outros funecionarios. commissõea
ou agentes, do conformidade som o que for necessario, in-
clusive um ou mais vice-presidentes addicionaes. um  ou mais
sub-thesoureiros addicionaes, um ou meie sob-secretaries
addicionaes, cada um dos mines permanecerá em exercido
polo periodo, terá a autoridade e desempenhará os deveres de
conformidade com as disposições destes estatutos, ou de, con-
formidade ccim o que for determinado de miando em quando
pela directoria ou pela commissão executiva. A directoria
poderá delegar a qualquer funccionario ou commissão o poder
de nomear quaesquer funccionarios subordinados, commissões,
ou agentes.

Sução 4 — Da exoneraçiir, — Qualquer funccionario ou
acento poderá ser exonerado, quer Com ou sem justo mo-
tivo, por voto do uma maioria de toda a directoria em uma
reunião oxtraordinaria da directoria convocado para este fim.
ou, salve tratando-se de qualquer funccionario eleito pela di-
rectoria, por qualquer commissen 011 funccionario superior a
quem a directoria tiver conferido este poder de exoneração.

•Secção 5 — Das renuncias — Qualquer funceionario po-
derá renunciar em qualquer °ocasião, fornecendo aviso es-
criei° á directoria, ao presidente ou ao secretario da socie-
dade anonyroa. Essas renuncias entrarão ele vigor na data do
recebimento do aviso, ou em qualquer data posterior constante
do mesmo: e. a não ser que o mesmo contenha disposição em
sentido contrario, a acceitação dessa renuncia não Geria mie-
cessaria tiara se tornar effectiva.

Secara) 6 — Das vagas Uma saga em qualquer cargo
devido á morte, renuncia, exoneração. desqualificação ou
qualquer outra cansa será preenchida pela parte•da mandato
ainda não expirado- do modo piescripto por estes estatutos
para as nomennea, e eleições regularei para esses cargos.

Secção 7 -- Do presidente — O presidente será o prin-
cipal funecionario executivo da sociedade e terá a seu cargo a
fiscalização geral dos negocios dasociedat-13 e de 801v .s 'iiversod
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"Tuilcrienmie, :ltjeitn, erram. e sepprovreãe da directofia e
tt. a cole t ei:ase) y.:K.,utiva. Presidirá todas as asseznbléas de ate.-.
doeitas e reen iee,: da direeteria e. at elle for um dos emas
anemeros, da ee l eaasseie assignará conjuntamente
com o thesoure i re, nu O sub-thestae :eiro, ou qualquer Imre-
Monteio da soca :doei:A anctayela para este fim autm . izadra pela
directoria, cautelas de capital da eecialede : assignana e exh.•
cutaeá, em nome da seeietiade anenyina, todas as eseripturas,
bypotheetts, fianças, vontractos ou et trepe instrureenteas amo-
'azarais peia directo, ia ou pela commissão executiva. salvo
(mando a assaz:matuta ou execuçãe dos mesmos for expressa-
mente delegada pela directoria, pt.la ame:missão excrete:a ou
Por estes estatutos a um outro funeciortario ou agente (ia so-
ciedade anouynia; e, em geral, dtaemperhará todas as funceões:
que competem ao cargo de pre s idente e guaeseuer meras
que lhe forem de, quando em quando delegaeas pela directeria
cni pela commiesaa eaeculiva. 	 -

Seeçao 8 vice-presidatte — A pedido do presi-
dente ou na sua ausmeia ou impedimento, o vice-presidente)
flesempenhaeá todos os deveres do presidente, e, quando o
estiver substituindo, terá todos os pneeres e estará st leito a
todas as resfrieeões do presidente; ficando. porém, estabele-
cido rine o vice-nreedente 6 egirá carne membro rai presia
dente das rc. uniões, de mialquer convinissao rio-manente Ou
especial. da qual o rresidenfe é membro ou presidente. me-
diante designacem ou ex-off leio a pedido do presidente, eu
quand o fôr designado pela directoria.

Pederil lambem n esignar conjuntainerae cora o thasain-
caro. ou o sub-thesoureiro, ou qualquer outro funceionario
da sociedade anona: m). para este fim au t orizado pela directo-
ria, cautelas de 'capital da sociedade anonyma, e dasempe-
nhare os outras deveres que de miando em quando lhe forem
etti a-ilides pela directoria ou pela eommissão executiva.
• aceção — Do secretario — O secretario: — a) roda-

gila a.= nelas das asserahleaa dos accionistas, as renniaes da
directoria e da conani=são executiva em iivros fornecidos
pera este fim;	 •i

• li) providencie/vá para que todos os avisos sejam devida.;
. mente fornecidos da accórdo com as disposições destes esta.
tidos O de conformai:ele com as exigencias da lei;

e' será o guarda dos arebivos e do sello da soeiadade
ano:reina e providenciará para que este seja affixado a tolas

:as cautelas de eapiial antes da emisseto das mesmas e a todos
Os deeeraentos cuia exeeticao ern nome da fincied.ade anonyma.
sob o f- eu sello, seja devidamente autorizada de accôrdo COM

dispesições destes estatutos;
man'erá mu registro de todos os endereços postaria

tlos nceionislas, endereços esses que serão fornecidos ao se-
eretrden pelo- accionistas do aceordo com as disposições da
secai, 4, art. la destes estatutos, e fará todas as alterações
devidas nesse registro, conservando o arcbivando os do-
eumentos que o autouizarein a fazer esses lançamentos;

e, providenciará para que os livres, relatorios, beton-
entes. rertifica nlos e todos os outrns documentos e registros
exigidee pela lei stearn devidamente maatidos e arehivados:

f cai geral, desemeenhará todos OS deveres que compe-
tem tre cargo do secretario e os outros que do quando ,em
quaneo lhe forem attribuidos pela directoria ou Pela com.

• missat a executiva.
Srçiio 10..— Do sub-seerclario — A pedido do serre.

tarjo. au na ausencia ou impedimento. o sub-secretario . des-
empeuhará todos deveres do serrotado, e, quando o esti-
ver Sriblifuirld n. terá todos os poderes e estará sujeito a
todas a= restricaões do secretario. 	 •

Desempenhará os outros deveres que de quando ari
(mande lhe forem attribuidos pela directoria mi pela com-
misseo executiva.

Serçao 11. — lbesoureiro — O thesoureiro prestará
uma fiança para o fiel cumprimento dos seus deveres da im-
portancia e cora as garantias que a directoria exigir, Elle:

o) ficará encarregado da guarda, e aerá respons)vel per
todos es fundos e obrigaeaes da sociedade, e depositará todos

• ceara medos em Dome da soétedade anonyma nos banens,
conmanhia de atrusta (deposito) ou outros estabelecimentos
de deposito que forem de quando em quando escolhidos do
accôrde com as disposições da eccção 4 do art•. V, destes
estatui os;

b em todas as oreasiace: razoave rs eabibirá os seus li-
vros de emitas e registros, e providenciará liara que todos Os
livres de contas e registros de todas as sociedades anonymns
cujo capital total. excepeao feita das acções das direeteree,
seja resseille por esta srleiedade. sejam extriláGos a qualquer

ti , reetores d .n. soeiedrd, À, mect iante pedido, durante as tio-
; Re de expediente, no escripterio desta sociedade. ou das nu.
ti ns seriedades em que esses livros e registros são guardados:

(‘) prestará um balancete do estado financeiro do serie-
c ie	 erdinerias da	 ((-leio e lira Fe-

.

lutarei° finarieeiro 'completo e= P n ,?.: '	 .auniial d	 cefOatetas, quando the'fôr solicitado:,	 •„	 •
receberá C passará . recibos. veies dinaea = devidei C t

serem puros á sociedade, per quem ciem' que eate;
aesianaria com o presidente eu cota o .ee-preeidenfia

km• com (malquer outro funecionario•da sociedade para estei
fim antoeizado pela directoria, cautelas de areões da soei
dadre a net, ser que a directoria em resolução disponha
contrario:

f eu geral, desempenhará todos os deveres inhereataa
ao eaego thesoureiro e os outros deveres que de quandee
em quando lhe forem attribuidos pela direetweia ou pela coma
ruiSsiimaseatiVa.

S,CÇãO — Do sub-lhesourefeo — A pedido da the-
-aeureiro, eu na sua ausencia ou impedimento, o sub-theson-
reiro eeseameehará todos os deveres do thesoureiro. e quande
o estiver atihetifilindo terá todos os poderes e estará eujeitte

• o, todas as rcstricções do thesoureiro.
Dcsem penhará todos os outros deveres que de quando Cr

quando lhe forem attribuidos pela d'reetoria ou pela com-
missac: executiva o prestará uma fiança pelo fiel cumpri.
mento dos seus deveres na importancia e com as garantiaaque a directoria exigir.

Secção 13. — Dos ordenados — Os ordenado'. des furia
C0i0111ritiS serão de quando em quando fixados pela
ala, o neafflitan funecionario deixará de receber esse eedrateraat
por ser tambem director da sociedade.

ARTIGO

Drig CONTrierT0F,0.12EQUES, SAQUES, leo:eras ea a castra. t3T(l'e
Seeção 1 — Dos conlroctos. ele, — ealfea taram acr

.exceittados -- A directoria, ou a etimirdesalo em:cure a, a não
ser quando e stes estatuto= contiverem dispo:içam em sentido'
contrario, poderá autorizar qualquer funecionario ou funecio-
nados, agente ou agentes, a fazer qualquer contracto, ou
executar e entregar qualquer documento em nome e por conta
da sociedade anonyma. e esta autorização poderá ser geral
9u restt . ieta . a casos especiaes: e, a não ser .pie esteja por
.essa ferroa autorizado pela directoria ou pela commissad
_executiva, ne.nhum funecionario, agente ou empregado tera
o poder ou autoridade -tara obrigar a sociedade puí' qualquer,
eontracto OU coropromi--so. OU para eemprometter o seu cre-
dito ou tornel-a pecuniariamente reeponsavel para qualquer,
fim, ou teor qualquer importeneia.

Secção 2 — Dos curei:timos — Nenhum emprestime•
poderá ser centractado por couta da aooiodade, e nenhum ti-
tulo negociava será emittido em seu nome, a não ser que'
seja autorizado por voto da directoria ou da ~imissão exe-
cutiva. Quando fôr por essa ferma autorizado pela directo.-
ria ou pela cotemisSão executiva, qualquer ftinecionario
agente da sociedade poderá efiectuar, em qualquer oecasião,
para a sociedarie. emprestinma e arleantamerees, com qualquer
banco, companhia de li.ust (deposilo) ou oull , r. h:IR:lição, ou
com qualquer rirmo, sociedade annnyrita 011 indis,diro, e para
esses ernprestimos e adeantamentos poderá falei', executar e
'entregar notar promissorias w outros tildes de divida dia
sociedade; e. quando autorizada,. de conturreidade com o que
:ficou dito acima, em garantia do pagamento de qualquer c
do todos os emprestimos, adeantamentos, dividas e responsa-
bilidadee da sociedade, poderá penhorar, hypolheear mi trans-
ferir todos' e mim-m[1er capitaes. obrigaçoes e outros hena
moveis em qualquer occasiae possuidos pela sociedade, e
para este fim endossar, ceder e entregar os mesmos.
Esta autorização poderá ser geral ou limitada 49 casos espe-
eiaes. Mas a sociedade não ereará hypot hera ou direito de

. retenção algum sobre os seus bens para caucione- uma emis-
são das soas obrigações, emquanto a creação da mesma narr
fôr autorizada por voto affirmativo de aerionistas, presentee
pessoalmente ou por intermedio de proeuraeures, que. repre-
sentem dons terços das acções do capital preferencial da
classe A, e dous terços das aeçaes dcs capital plei • 01 encial da
classe B, o Toe qualquer outro voto que seja exigido por lei,
dado em urna assernbléa de accionistas convocaria pela dire-
ctoria para esse fim, mediante fornecimento de aviso presta.
do de conformidade com-as eximidas da Tie ou destes es.
aatutps.

Sução 3 Dos cheques, saques, ele.. Todos os ale-
gues, saques 011 outras ordens de pagamento ele dinheiro, no-
tas ou outras provas ‘de divida enut tidos em nom e da socie-
dade serão assignades pelo presidente, W1 ()Ui" oilliquer vire.
presidente. e pelo thesouretro ou qualquer etib-thesouretra,
ou por qualquer outro funecionario ou funecianararts, mande
on aecntes ea-sociedade. de conformidade vem o te. : 3 fee mt

quando me ritmado determinado por resoluçia da dire...to:
ou da commissão executiva.

Secção á — Dos denositos — Todos o:: fundos ela soei.
data', sereia eepositadoe da quanae em (manda iu aredito ea
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sociedade nos bancos, companhias de irust (deposito) ou outros
estabelecimentos de depasito que a directoria, ou a commissão
executiva escolher, ou que forem escolhidos por qualquer
funceionario, ou funecionarios, agente ou agentes da socie-
dade anonyma a favor de quem esses poderes forem de quan-
do am ,quando delegados, pela directoria ou pela commissaa
executiva; e para o fim desses deposito o presidente, oa
qualquer vice-presidente. ou o thesoureiro ou qualquer sub-
thesoureina ou o secretario ou 1) sub-secretario, ou qual.
quer funceionario ou agente a favor de quem este podar far
delegacio pela directoria ou pe:a commissão executiva. poderá
endossar. ceoer a entregar choques, saquos e outras ordens do
pagamento (Ia dinheiros pagareis á ordem da sociedade.

Sução 5	 Das contas bancarias ,qcracs c cspeclacs
A directoria ou a comm i ssão 'executiva poderá de quando em
quando autorizar a abertura e manutenção com os bancos,
companhias da trust (deposito) ou outros estabelecimentos
de deposito que a diretoria ou a commiseilo executiva es-
colher, de contas bancarias geraes o especiaes, e poderá ela-
borar as regras e regulamentos especiat2 com relação ás
mesmas que não sejam incompativeia com as disposiçaes
destoe estatutos, e que ella julgar eonvenientes.

Secção ii — Dos procurodorrs — Salvo quando houver
.disposição em sentido -contrario nestes • estatutos e no cer-
tificado de Incorporação da eoc;edade, e a não ser que haja
disposição em sentido contrario contida em resolução da di-
rectoria ou da commissão executiva, o presidente pôde do
ateinclo em quando nomear um procurador, ou procuradares,
agente ou agentes da sociedade, ern nome c por conta da so-
ciedade para dar os votos que a sociedade tiver o direta) de dar

• como accionista, ora do outro modo. em. qualeprac outra So-
ciedade anonyina, da qual a sociedade possua canital ou Ou-
tras obrigações, nas assembléas dos possuidorae do acções 1)11

de outras obrigações dessas outras sociedades, ou para con..
emitir por escripto em qualquer acto do uma outra dessas
.sociedades anonymas, e poderá dar instrucçõee á pesayi
pessoas que forem por essa Nana nomeada s quanta ao modo
de dar esses votos ou esses consentimentos, e poderá executar
eu mandar qlle se execute em nome e por conta da sociedade e
sob o seu seno social todas essas procurações escriptae oU
outros instrumentos, de conformidade com o qae fôr nece.e-sa-
rio ou conveniente para comprovar a nomeação desses pro-
curadores e ageiites.,

ARTIGO V/

DA3 ,.11CNE3 E Dà VIANSPERENCIA DA3 MESMAS; DO EXA1\13
noS LTVD03

Sução 1 — Das cautelas de acçães — As cautelas de
aecões do capital da sociedade terão a fórma que for approva-
aa pela directoria. Serão numeradas na ordem da emissão, o
serão assignadas pelo presidente, ou por um vice-presidente, o
pelo thesoureiro ou sub-thesoureiro, ou por deus funcaiona-
rios quaesquer da Sociedade para este fim autorizados pela
directoria, e o sello da directoria será affixado ás mesmas.

. 03 livras do registre de acçõ#s, e os livros-talões de cautelaso
de vai:ias serão guardados pelo secretario, ou peloe funcciona-
rios dedignados pela directoria ou pela commissão executiva
para este. fim. Todas as cautelas trocadas ou devolvidas á
sociedade anonyma serão marcadas aCancelladass, com a data

• J. cancellamento.
Secção2,2 — Da transferes-Iria do capital — A transeern-

eia de acues do capital da sociedado sd poderá ser feita nos
• livros da sociedade pelo possuidor das mesmas, ou peto zela

procurador para cate fim autorizado por procuração devida-
mente executada -o apresentada ao secretario da sociedade, ou
303 funceionarios designados na conformidade da secção pre-
cedante destes estatutos, e mediante entrega da cautela ou
cautelas dessas acções. A pessoa em cujo ironia figuram
acções do capital 1)0.3 livros da sociedade será considerada
possuidora daa mesmas com relação á sociedade. Não *se pa-
stará effectuar transferencia alguma do acções .reee livros da
eociedado sem o consentimento da directoria, emquan f o toda
a importancia devida com relação a -essas aceoes, tio conair-

anidado caiai o contracto do subscrir das. não lima sala' paga.
Seeção 3 — D. agente e rcuist.r... • de transjercncig; —

ftegulanientos —. A directoria ou a ciaainissão executiva po-
derá providenciar para que se nomeie um funecianariE) que
registre as acções da companhia; e nesse caso os cautelas da
Q,C0C3 11:10 serão validas emquanto não fere o rea.stradas,
tiverem nas mesmas. feita pela registrador. ema decli ração
de qua o foram. A directoria ou a commis• • 1 executiva po-
dera nomear um agente para effectuar a •r,nsfereiicia dae
acções da companhia.
'• • Seca° 4 —Da perda, destruição e ?nutilação ri..? fundeia"
rr. O paseaidor da qualquer P".CãO da sociedada notificará ;na-

medialamente á sociedade qualquer perda, destruia rie ou mu-
tilação das cautelas do acções, e a directoria paaa. a sua dis-
ereção, mandar qua. uma nova cautela ou cautalas sOana
emittidas em seu favor, mediante entrega, da cautela muti-
lada, ou. em caso de perda ou destruição da cautela. Medianto
prova •;atisfacioria dessa perda ou destruiçãa, .e o deposito
de uma fiança na Córner e pela importancia (q a e, não exceda
ao dobro do valor do capital representado pe:as cautelas em
questão) o com a garantia ou garantias que a directoria

Secção 5 — D Cl2CCVMMentO dos livros ds. I.ran:;fe•.oncht
-- Os livros de transferencia de acções da companhia poderão
ser encerrados por ordem da directoria por um perimi a não
ereedente do trinta diae antes da data fixada para qualquer,
assembléa ordinaria ou extraordinaria de accionistas, e parla-
rão outrosim ser encerrados para o pagamento de qualquer
dividenio por um padecia ide,ntico antes do dia mareada para
O pagamento.

Secção O — Do exame dos livros .— A directoria poderá,
sujeita ás leis do Estado do Virginia, de quando em queda
determinar si, em que extensão o sob que condições e regida-
mentos as contas o livros da sociedade, ou qualquer delias,
serão franqueados á inspecção dos accionistas; e. a não ser
quando as leis tlo Estado de Virginia o perinitiirein, nenhum
accionista poderá examinar qualquer conta ou livra ou do-
cumento da sociedade, a não ser que e ató que o geja autori-
zado por resolução. da directoria ou dos acidanistas da so-
ciedade.

ARTIGO VII

• _DOS DIVIDDNDOS

Sujeitos ás disposições do eertificad i earporição
da sociedade, a directoria põde declarar dividendos do saldo
financeiro da comnanaia ou dos lucros liouirlas verificado
ao negocio. nas OCC.!Si5C3 em que ç pela imnoriancia que. na

' sua opinião, o estado dos negocios da sociedade ac,onsettiaa.
•A directoria, á • sua discreção, poderá empregar o coilocaa
qualquer parte desses lucros liquides com um fundo de re-
serva para attender a imprevistos, ou para o fins de inantár
ou augmentar os bens ou negocios da sociedade, ou para qual-
atter outro fim que ella julgar de vantagem para 0.3 intere.seasa

• da sociedade..

;ARTIGO VIU

DO SELLO

directoria arranjará um sello apropriado, que terá es
formato circular o trará as palavras o algarismos (d'ho Wor.
Lkington Company Incorporated 1917 Virginiaa.

ARTIGO IX

• • DO ANO	 — Do ExAME ANNUAL DAS c0;.zTA3

Secção 1 — Do anno fiscal — O anno fiscal da sociellada
anonyma começará no dia prireeiro da janeiro de cada
anuo.

Secção 2 — Do exame annua/ — As contas da socie,dado o
de todas as sociedades cuja maioria do capital lar possuida
por esta sociedade, terão examinados no minium 1.1a13 vez poramo por urna firma conhecida de contadores e cortifteada
por pontos em contabilidade.

ARTIGO X

DAS ALTDItAçaS

EI.2.01)to quando estes castatutos contiveram dispoaaalo ex-
pressa em sentido contraria, todos os •statutas da soeindada
asarão eujeitoe a emendas ou rev agaçõe,s, c novos estatuto
poderão ser feitos, quer velo vaio affirmativo das passuido-
res registras de uma rnaioaia de acções em tarculaoão da
sociedade, dado em as.sciablas annual eu extraardinaria. (bula
quo se inclua no avia) da iissembléa declaraçaa.) das emendas
nu rçvogaçõea propastae, ou aor voto aifirraativo de uma
Maioria de toda a direcaaia; mas a? clarsulas dos estatutos
da sociedade que exigirem para qualquer , fim a vate) de uni
numero determinado, .superior .a uma maioria, dos Dceionista4
de qualqu er alaase OU C12,:,3.0S, Só serão emendados ia) revoga-
dos pelo se)tn arfa:nativo do numero exigido. Os estatutos
feitos pela directoria paiorAo ser emendados ou revogados
pelos accionistas,
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Emenda co arde) 1 — seco 1. (Vide netas da eociedado
Anual/na. 12 de abril de 1e20).

Ficou resolvido que a secção 1 do artigo 1 dos estatutos
desta sociedade seja, o fique pelo presente instrumento, alte-
rada, eliminando-se da mesma as palavras «ás luas horas da
tardes, e inserindo-so no fia, da plitase da qual são elimina-.
das as referidas palavras, as palavaas esto:vareio essa assem-
bléa realiza r-se á hora que fôr de quando em quando designa-
da, ou por voto syrnbolico da directorias.

Certifico pelo presente instrumento que o que precede é
uma cópia fiel dos estatutos da The Worthiugton Company,
tacorporated, com ;.odas as emendas feitas aos mesmos.

Attesto. — C. Neal Barney, secretario.
Estado de Nova York — Condado de Nova Vork Cidadd

lie Nova York — SS:
Aos 3 dias do maio do 1922, camparoceu possoalmento

perante mim C. Neal Barney, o sob juramento declarou que
Clle é secretario da Tho Worthington Company, Incorporated,
o como tal guarda dos seus registros; que o que precede é
uma cópia fiel dos estatutos da referida sociedade anonyma
com todas as emendas feitas aos mesmos, o certifico ainda quo
du examinei pessoalmente os registros da referida sociedade
anonyma e convenci-mo que o que precedo 6 uma copia dos
S2statutos com todas as emendas feitas aos mesmos, e que o
eeforido C. Neal Barney, á o secretario devidamente eleito da
mesma, e o guarda dos registros da referida sociedade ano-
- I,. Quaife, tabellião publico o. le, Nova

3irork, Condado de Nova York. O meu mandato expira em 30
do março do 123.

Estava a itnpressão do sello do officio do tabellião pu.
islico IIelen L. Quaife.

Estavam estampilhas fedoraes lio valor do eito mil e qua-
trocentes reis devidamente inutilizadas pela impressão do ca-
aimbo da Recebedoria do District° Federal com data . do 19 de
unho de 1e22.

• Estado de Nova York Condado do Nova York —
Fórma 5 — N. 3.711.
Eu, James A. Donegan, escrivão do Condado do Nova

árork, e Lambem escrivão do Supremo Tribunal pelo referido
Condado, sendo o mesmo um Tribunal do Registro.

Certifico pelo presento instrumento .que beton L.,
lQuaife, perante quem, ou ver quem o instrumento annexo
tfol assignado, era, na data do mesmo, tabellião publico, polo.
referido condado do sova York, devidamenie nomeado o sua
ramentado, o que baios os seus actos officiaes corno tal ta-
bellião publico merecem plena fé o credito. E ainda, que ou
conheço bem a lettra do referido tabellião publico o sincera-
Mento creio ser verdadeira • a sua assignatura apposta ao
jnstrumento annexo.

Em testemunho do que assigno o nrePento instrumento o
affixo ao ruamo o solto dos roferides tribunal o condado,
dos 4 dias do maio da 1922. — Jalnes A. DoneUen, escrivão.

Estava a ilopressão do solto doa supra mencionados
tribunal o coneado sobro a qual se lia a seguinte assignatura:

GaSi071.
Estava a impressão do sono do Consulado Ocra/ do

il em Nova Yorl:.
Estava, em •ernaculo, o seguinte reconhecimento do

Kirrna:
Reconlieco vardadeira a assignatura exarado no cortai-

'eado super appenso do James A. Doncgan, chefe dos Archi-
vos Notariaes do condado de Nova York. o para constar onde
Convier, a ¡podido do interessado, matadel passar o presente
/11110 assigno o voe soltado com o solto deste consulado geral.

Nove Yorl
'

z 5 do maio de 192e. — O consul geral, Baliu
,Lobo. (Pagou $2, 120 — 110 ouro.)

Do accOrdo com o numero 48 e do Tab. App. pelo de-
ereto n. 11.976, do 23 de fevereiro do 1916.

Observação — A assignatura do consul deve ser legali.
:sada na Secretaria dos Relações Exteriores, ou ora qua/quer,
eepartição
. Estava a impressão do solto do Cotsulado feral do Lira-

em Novo York devidamento inetizitielo uma estampilha
i.10 &NI° consular brasileiro de quatro mil reis.

. Estava o seguinte reconhecimento {,IE, firint- feito no MI-
éaisterio das ItelaçõeE F.;xteriores, Rio do Aneiro:

Reconheço verdadeira a usignaturt supra do Sr. noir()
Lobo.

Senão dos Ne:godos Cerninerciaes o aasularcs da
rãmerico.
' • Sobro ousia	 fedeizd de 18000;
.itio do Jr.:noir°, 19 do... de 192... ..., O director:,
epeiiel9e2. — A. Alves du Ponseen.

Estava a impressão da chancella do ifinistrIo das Re-
dações Ext colores.

Nada mais continha o referido documento que bem e
tlielmente traduz do proprio original, rio qual mo reporto.

Vin fé 4.10. .quo fiz pas_sx o presente instrumenio que

sellei cemn o ,seilo do mu ce2'1cio e assigno nesta cidade do
Rio da eaneiro.

Saibre esta:p iabas federaes no valao sollectád de Seeee0:
Rio da' Janeiro, ?1 de Junho Li	 4Lcrt,o rorrei,

Eu. Alberto Torrea Fiiho, tradutor publico juranicritadd
b interprete commercia; da cidade do Rio do Janeiro, devida-
mente nomeado pela MM. Junta Cornmercial da referida ci-
dade.

Cedtifice pelo presente instrumento quo rno foi apresen-
tado um documento exarado em idioma inglcz, afim do o tra-.
duzir para o vernaculo, o que assim cumpri em roam do jnoq

(1111ADUCÇÃO

LEt:I..krt410 SOB JUBA,Mlzviu-.

Certifica) pelo presente instrumento que coa urna rou-
bai() da diretoria do Tho Worthington Company, Incorporatod
devidamento convocado, realizado na Cidade do Nova York,
aos 21 de abril do 1922, a seguinte resolução foi proposta d
adoptado:

Ficou resolvido que, do aocôrdo coro os poderes quo Ihea
são conferidos pela seco 1 do art. II dos estatutos, os dire-
ctores autorizem esta sociedade anonyma a funocionar no Bra-
sil, depois do obter a autorização necessaria do governo bra-
siloiro, o para attender as clespezas do seu fuDecionarnento r.to
referido paiz, fica Áparado e destacado dos funeos desta ao-
oiodade anenyzno e importancia de dez mil dollers ($10.000).
Por cópia conforme, (me attesto. — C. Neal Bariacy, secre-
tario. — 21 do abril do 1922.

Estava a impressão do selo sal de Tho Wm•thingt.eY
Çompany, Incorporated.à

eirRAcT2 DOS ESTATUTOS DB TÉE tvol •.parciroN .COMPAN):
EiCouPoDATLD

• 'Artigo	 Secção 1 — Dos poderes gemes:
Os bens, trabalhos o negocios da sociedade aaonsma te-

rão goridos pela directoria. 	 .
Por cópia conformo, que attesto. -a C. Moi Barney, te-

cretario. — 21 de abril do 1922.
Estava a impressão do sello social do Tho lWorthington

Company, Incorporatod.
Estado do Nova York Condado do Nova York

do do Nova York. — SS.
Aos 21 dias do abril do 1922, compareceu pessoais...Joe-

peranto ruim C. Nael Barney, do mim conhecido, que dcpoio
de ter prestado o devido,jurnmento perante mine depoz e dis-
se que residia na Cidade do Yonkers, no Estado do Nova Yorle,
que elle é o secretario do The Worthington Company, Incor-
porated; que elle se acha desempenhando o cargo do secretario
da referida sociedade anonyma, o como tal, está encarregado
da guarda dos estatutos o registros dos directores, ceie os tre-
chos que precedem são cópias fieis dos mesmos.

Certifico ainda que examinoi pesseelmento OS estaLutw,,
e as actos constantes dos archfvos da referida sociedade ano-
nyma c acima exaradas o que os trechos supra são cópia:,
lieis dos mesmos. — ideen L. Quaife, tabollião publico.

Estava a impressão do um carimbo com os seguintes
zeres: Tabellião publico. N. 17. Condado do Nova York. Nova
Yorlf	 O mau mandato expira em 30 do março de 1923.

Estava a impressão do eello de officio do tabellião publi.
'co, Holm L. Quaife.

Estado do Nova York 	 Condado de Nova York. 	 SS. .--
1.1Ionelo 5. — N. 3.715.

Eu, ,aarraes A. Denegada aserivao 410 Condado do Novià
York, e tambere ciscai-são do hilprerno Tribunal pelo referido
Condado, sendo e P.1.0S1110 um rrf;ti1l do Reeistro, certifico
pelo presente instrumento quo Men L. Qoaifa, perante quedo
ou por quem e instrumento ann. ,xo w-nnplo, era, quando
assi snou o mesmo, tabellião publico pelo Condado de Neva
Yorre devidamente provido e jurra,ciiiad ... e que todos ot
:seus actos offloiae s, como tsl tabellião publico, merecem ple-
na fé e credito, o que plena té e credito devem sc ..' dados not,
mesmos. E ainda, qw ec-nheço Leni a /atra do r‘sforido tabel-
lião publico o siimccrrtntc creio ser vei . n.:. ,./eirn a sua aasia
&autora apoosto ao in.: . aniento annexo.

Ern testemunho do que assignei o presente insirumento
affixei• ao mesmo o adio dos re:eridos, Tribunal o Condado,
*os 4 dias do roaio de 1t2Z.	 /eNcó• A. Dein" escrivão.,,

officio, na férrna Abaixo:
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Estava a impreesae cio selo dos supra rnericionadee Tri-
bunal o Condado sobro a qual se lia n seguinte assiguature:

H. Gastou.
Ee Lava a Impresso do seio do Consulado Geral do Bra-

sil em Nova York.
Estava, em vernaeulo, o seguinte reconhecimento de

firma:
Reconheço verdadeira a assignatura exararia no certifi-

,cado retro de Jantes A. Donegan, chefe dos archivits notariaes
do Condado de Nova York, e para constar onde convier, a pe-
dido do interessado, mandei passar o presente. que assino
e vae achado com o selo deste Consulado Geral.

Nova York, 5 de maio de 1922. — O conflui geral, HelioLobo
Pagou $2.20 — 4f, ouro.	 -
De net-Ardo com o numero 43 e de Tab. App. pelo de-

creto numero 11.9;8, du 23 de reveiro de 1916.
Observação: A assignatura do emesul deve' ser legalizada

na Secretaria das Relações Exteriores, ou em qualquer rapar-
tioão

Estava a impressão do selo do Consulado Geral do Dra.
ail.devidamente inutilizando uma estampilha do solto consu-
lar brasileiro do valor de (metro mil réis.

Estava a impressão do selo do .Consulado Geral do Era.
ali.

Seguia-se a legalização do documento feita na Secree
teria das Relações Exteriores, depois de pagos os devidos
emolumentos e o seio correspondente da Recebedoria do
Districto Federal.

Nada mais continha o referido documento que bem e
fielmente traduzi do proprio original, ao qual me reporto.

Em fé do que fiz passar o presente instrumento que sele
lei com o selo do meu officio o amigue nesta cidade do Rio
de Janeiro.

Sobre estarepilhas federaes do valor eollextivo de 3$00fla
Rio do Janeiro, 21 de junho de 1922. — Alberto Torres

Filho.
11~n•••••1

Eu, Alberto Torres Filho, traductor publico e interpre-
te commercial da cidade do Rio de Janeiro, devidamente no-
meado pela MM. Junta Cornmercial da referida cidade.

Certifico pelo presente instrumento que me foi apre-
sentado um documento exarado em idioma inglez, afim de
o traduzir para o vernaculn, o que assim cumpri em r1140
do mau °filete, na fórina abalso:

TRADUCÇãO •

Tile 97011T/ILNGPTON ei0e1PeN1r, ft,tria •

..uselaração sob juramento quanto ao capital Cti aeçrkeà
accionistas	 .

Estado de Nova tork	 Condado de Neva York	 Cl-
dado de Neva York	 as:
- Em Nova York, na cidade,. Condado a Estado de Nova
York, F.sladee Unidos da ~erma, aos 31 dias de maio de

. 1922, compatecen, pessoalmente perante mim C. Neal Bor-
rice-, •u°. depois ele prestar o devido Juramento, delem o
disso nue cila é o secretario de Tho Worthington Compa-
ny,- Incorporated, 'sociedade anonyme devidamente oroaett-
zada em virtude das leia do Estado de Wirginia nos referi-
dos Estadeie Unidos da America; que todo o capital em
acções da referida sociedade anonyma, a saber S50,000.00,
foi eubscripto o pago em dinheiro no anuo de 1917;
e depoz e disso afnda eme o que se segue é uma lis-
ta correcta dos accionistas da referida sociedade anonsma e o
numero de acções possuidas por cada um:

Worthington Pump and Machiam,' Corporation — 500
acrtiee . — C. N. Barney, secretario de The Worthington
(ompany. Incorperated.

— Estava a Impressão do salto social do Tho Worthina-
ton Company, Incorporated.
• Subscripto e jurado potente mim aos 31 dias do maio do
lii22. !releu L. Onaife, tabelião publico, Condado de Nova
York n. 17, Novo York. O roeu mandato expira ema) de mar-
ço de 1923.

Falava a linpressão Ao selo do offiolo do tabellião prt
?Afete Relen L. Quaife.

'Estado de Nova York, Condado de Nova York	 ss.: N.
0.414 Série G.

K. James A. Denegen, escrivão do Cendado de Nova
York a lambera escrivão co Si "eine Tribunal no referjelo
condado, fendo o mesmo um Tribunal de Rogistre,seertifiee

pelo preeente instrumento que Iielen L. Qiiaife, cujo nome Sei
ach: e . be.riptoao tie.,1• 	 ot, 1:4'"i ' f ieitea de prova ou re-
coolooi incide 'do :14%;	 f- si- acha no mesmo
ceei mi era, ehando • e eu esee deeeleeeto, preva ou recos
uhee , inento, tebelte p. bico no refeeido condado, devida-
neee te peovide jerseeededo, e aliteeizade pelas leis do refe-
ria() amado a rrebet d ppu.lacnios. e adm5nist • ar juramentoe
Para tolero effedo vexame qualquer Tribunal do reforldo Es-
tado, e para fins genes; e temam reconhecimentos o provad
de eecriptures e tranSfe;encias de_ proprierlad. terras e her-
dados, no referido Estado de Nova York. E ainda. que eoeheçá.
bem a tenra do referido tabelião publico e simeramente creta
ser verdadeira a sua ass:guatura apposta ao relendo depoi-
mento, certificado de prova ou reconhecimento.

Em testemunho do que aeetenei o wesente instrumenter
e affixei ao mesmo o selo do referido tribunal e condado, ao
2 dias de junho de, 1922. — Jantes A. Donegan. escrivão.

— Estava a impreslião do sello dos supra mencionado
tribunal e condado.

— Estava a impressão do solo do consulado geral dá,
Brasil em Nova York.

Esteva, em vernaculo, o seguinte reconhecimento de4

Reconheço verdadeira a assignatima exarada no cortine.
cado mimes.° do James A. Donegan, chefe dos Archivos Nota-
riaes do Condado dg Nova Write .e para collider onde cenvieri
a pedido do interessado, mandei passar o presente que assignq
o vae sellado com o selo deste consulado gerai.

Nova York, 3 de julho do 1922. — O consul geral, HeliU,
Lobo.

Pagou $2,20 -- 49600, ouro.
De aceôrdn com o ri. 48 e de Tab. App. pelo decreto troe

Mero 11.970, de 23 de fevereiro de 1916.
Observação — A assignatura do consid deve ser le.k.galizarti

na Secretaria das Relações Exteriores, ou em qualquer repar-
tição fiscal.

— Estava a impressão do selo do consulado geral d5
Brasil em Nova York. devidamente inutilizando uma netam-
pilha do edlo consolem brasileiro do valor de quatro mil réis,

— Seguia-se a legalização de donemento fei ta na Seeree
tarja das Relações Exteriores, depois de parts os devidos orna-
'imantas e o sello correspondente da Recebedoria do Diseictei
Federal.

Por traducção conforme.
• — Sobre 2$400 de estampilhas federaelie

Rio do Janeiro, 28 do junho do 4922. a... Alberto Torrea
Filhe.

11nINION.In

Eu, Alberto Torres Filho, traductor publico juramentada
e interprete conimercial da cidade do Rio de Janeiro, devida.
mente nomeado pela MM. Junta Commercial da. referida cie
dado, certifico pelo presente instrumento que me foi apre-
sentado um documento exarado em idioma inglez. efint do á
traduzir para o vernaculo. o que assim cumpri P111 razão dq
meu.officio, na Nona abaixo:

TRADUCÇãO*

Saibam quentes o presente instrumento virem que Tliei
Worthington Company, Incorporated, sociedade anonyina de.
vidamente conslituida e exercendo o cometerei° em vietudá
das leis do Estado do Virginia, Estados Unidos da Americae
com os seus escriptorios principaes em Broadwey n. 115, na •
Cidade, Condado e Estado de Nova Yorke fez, constituiu e no.
meou, e pelo presente instrumento faz, constitue e nomea W.
A. Baile, do Rio de Janeiro, Brasil, seu bastante procurador
legal por elle o em seu nome, lagar e vezes, para praticar todod:
c qualquer dila actos abaixo especificados na promoção dos
interesses e em beneficio da referida companhia:

1 — Arrendar o alugar eseriptorios, propri edades e on.
tras dependeneias que forem neeessarios para o emprehendto
mento doe negocios da sociedade anoneena no Brasil;

2 — Registrar te endereço telegeaphico ela soc'iedade ano.,
nyina ei transigir com relação a todos_os net:ceies de mialqueo
natureza que sobreviverem nas relações da companhia corá
qualquer companhia da telegraphos, de cabos submarinos oue
do telephone;

3 — Alugar caixas postaes, retirar o depoeiter nos cor.
rolos, e abrir tedas as cartas e outras communicaçõee. inclu-
sive correspondencia registrada, vales poeiacs, velumits
encommendas postaes, e qualquer outra espexle de rorrespon-
(lenda, e fazer tudo o que fôr neoesearie nas teitnnieções cone
as autoridades postaes:

4 — Solicitar, cobrar e effeetuar o pagamento de todas O
quacequer importancia3 ou outros fármas de dis-ide que fore:re
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tar, confirmar o entregar cessões validas o cid:Joie:de,
outros instrumentos relativos a esses contractos;

21 — Apresentar ',supostas de fornecimento a mialquer
ramo do governo. federal, estadoal ou municipal, ou a qual-
quer departamento desses governos, acompanhando essas pro-
postas de espeeificações, condições, preços, depositos em
nheiro ou apolices, ou garantias semelhantes, e executar con-
trarias pelos mesmos com pienos poderes para praticar todos
os actos necessarios nessas transacções;

22 — Receber e dar entrada em quaesquer alfandegas do
Brasil a quaesquer actiges, productos ou mercadorias impor-
tados pela, ou consignados á companhia, e assignar, soltar, en-
tregar e executar todas e quaesquer fianças que forem roque-
ridas, pagar direitos alfandegarios, assignar todos os papeis o
documentos com relação a essas transacções fazer os appellos
',atrasado ás autoridades superiores em questão de classifi-
cação alfandegaria, requerer a devolução de direitos, praticar
esses actos com relação a mercadoria para a exportação ou re-
embarque, o praticar todos e quaesquer actos necesearios eu
requeridos pelos costumes, leia e regulamentos do Brasil;

23 — Vender, ou dispor de qualquer outro modo, bens ou
Mercadorias da companhia no Brasil;

24 — Representar a companhia perante qualquer espade
de tribunal, quer local, quer federal, quer de primeira instan-
cia, quer não, levar e prose.guir ata os mais altos tribunaes
qualquer acção legal ou outra que for nocessaria para a pro-
tecção dos interesses legaes e equitativos da companhia, e se.
guir todas essas demandas em todas as suas pi ques sem res.
!viação alguma, com poderes expressos para confessar julgados
e concordar quanto ás allegaçÕes das partes oppostas em todo)
os casos, apresentar em todas as demandas e .acções todos e
quaesquer requerimentos, razões, provas, evidencias e testes
munhos de todas as espeeies, imns guando os da parte opposta,
requerer execuções, prisões, solturas, oamas, reconliecimen-
tos, requisições, diligencias do processo, citações. notificacões,
arrestos, juramento a tudo o que for necessario. suspensões
de arrestos, vendas e leilões de mercadorias e bens; e final.
mente, em todos os casos, tanto civis como eximirmos, praticar
todas U3 comas e actos que, na sua opinião, forem necessa.
rios e convenientes para os interesses da companhia, com ple-
nos e illimitados.poderes;

25 — Nomear advogados e agentes, com os poderes que
forem nocessarios, e sebestalsclecee esta proeura0o no todo otz
em parte a favor da pessoa ou pessoas que elle julgar couve..
adentes, o revogar esses substabelecimentos e fazer novas no-
Mações;

20 — E finalmente, praticar todos os outros actos que
forem neceasarios na qualidade de representante geral da
companhia nos 'Catados Unidos do Brasil.

.Em testemunho do que The Worthington Company In-
Corporated mandou que o presente instrumento fosse assi-
grado pelo seu presidente o pelo tett secretario e que o seu
solto social fosse affixado ao mesmo, aos 21 dias de abril de
1922. — Pela. The -Worthington Company, Incoworated, C.
P. Coleman, presidente.

Attesto. — C. Neal Barney, secretario.
Estava a impressão do ;Mio social d'a Tb.e Worthiugtou

ÇoInpany, Incorporated.
Estado de Nova York, cidade de Nova York, Condado de

Nova York — Ss.
Aos 21 dias do abril de 1922. Compareceu Vessoalmente

- perante mim C. Philip' Coleman de mim conhecido, que de-
pois de prestar o devido juramento perante mim, depoz e
disse: que elle residia em Nova York. supra mencionada.
tpie elle é o presidente de The Worthington Campany, ltr-
eorporated, a sociedade anonyma deseripta no instrumento
mera e que executou o mesmo; que elle conhecia o seno da
referida sociedade anonyma: que o setio que se achava affi-
:Lado ao referido instrumento era o seu salto social; que foi
affixado por ordem da directoria da referida sociedade ano-
nyma e que ejje assignou o mesmo em virtude de ordem
identica. Que o referido funceionarto se acha exercendo c
cargo de presidente da sociedade anonyrna. acima, L.
Quaife, taberna° publico. ii. 17. Condado de Nova Yen,
Nova York. O meu mandato explira em 30 de março de 1920.

lievislas a companhia por qualquer pessoa„ pessoas, ou outra
p.ntidade legal, quer publica quer privada, no Brasil, e para
lesses fins, lançar mão de todas as medidas, judiciaes ou extra-
¡ludiciaes, e assinar .o dar recibos e quitaçaes por quaesquer
arnportaucias que forem deste modo cobradas ou recebidas;
,	 a -- Aceitar aciórdos e transigir com relação a quaes-

t

' uer dividas que forem devidas pela companhia, ou a mesma.
desistir de quaesquer direitos que forem necessarios no des-

emalho destes poderes;
O — Nomear arbitros para o fim do liquidar qualquer

idivergencia que 'surgir destes poderes, ou de quaesquer trens-
Ocções da companhia, e acceitar as decisões desoles arbitros:

7 — Dar quitações, recibos e desobrigações na liquida.
Oito do qualquer questão que surgir destoa poderes, ou do
.muaesquer transaoções da companhia;
1 8 — Acceitar e contestar legados e intervir judicial ou
!6xtra,judicia1me.nte em questões que surgirem de qualquer
inventario em que a companhia estia er interessada;

9 — Comparecer, em nome da companhia, a assembléas-
ido credores para a concordata de qualquer pessoa, pessoas,
firmas ou companhias em chios negocios a companhia estiver
interessada, e assignar essa concordata ou lançar mão de
muaesquer outras medidas que o outorgado julgar apropriadas
o convenientes;	 .

10 — Requerer a fallencia de qualquer Pessoa, pessoas,
firmas ou companhias em cujos negocies a companhia Oda-
Ver interessada, e dar todos os passos, judiciaes ou extra-ju-
diabos, nesses processos de falleucia;
• 11 — Comparecer, em nome da companhia, a assembléas
kle credores em quaesquer processos de fallencia em saio a
Companhia estiver interessada, e lançar mão de todas e quase.
Muer medidas necessarias, quer judiesaes quer extraajudiciaes,
amara a protecção doe interesses da çompanhia nesses -proa
Cesses;

12 — Offerecer queixas-crimes contra qualquer pessoa ou
hesgoas, firmas ou companhias, sempre que na opinião do ou-
torgado tal medida se torne necessaria;
.. 13 — Usar e empregar todos os meios, judicias:is ou extra-
audiciaes, para fazer valer os centrados da companhia cem
pessoas, firmas ou companhias, ou governos no Brasil;

14 — Requerer e obter o registro, deposito e publicação
de qualquer marca de fabrica, patente ou outro direito de
propriedade em nome da companhia, com poderes para re-
covar os mesmos quando expirarem, pagar os impostos Meei.
caries, e lançar mão do todas as medidas, judiemos ou extra-
judiciaes, de conformidade com o que for necessario para a
¡protecção dos interesses da companhia em todos os assumpteil
atue surgirem dos objectives desta clausula;

1.5 — Homologar perante o Supremo Tribunal do Brasil,
'Ou qualquer outro tribunal do referido pais, qualquer sentença
li favor da companhia, contra qualquer pessoa, firma ou com.
panhia estabelecida no Brasil, quer essas sentenças sejam con-
cedidas no Brasil, quer o sejam em qualquer paia estralas
loiro;

16 — Proseguir o iniciar quaesquer demandas ou acções,
bu outros processos legaes, com relação a quaesquer artigos,
bens, dividas, direitos ou outras demandas de qualquer natu-
reza devidas ou pertencentes á companhia perante qualquer
tribunal de justiça ou de equidade, ou perante quaesquer au-
toridades officiaes do Governo Brasileiro, tanto federaes, esta-
doaes, como municipaes, e lançar mão de todos os apPollos e
buireis recursos legaes necessarlos para a liquidação final dos-

es lissumptas;
17 — Dar por suspeitos juizes ! magistrados e outros offi-

ciaes, do conformidades com as disposições. da lei, na prote-
cção dos interesses da companhia;

18 — Saccar, acceitar, endossar, fazer, executar 'é entregar
cheques, saques, conhecimentos, recibos de armazenagem, do.
humentos alfandegarios e outros documentos do natureza se-
melhante, acceitar e endossar para cobrança notas premissa.
rias no decurso regular dos negocies da companhia, mas nact
omittir notas promissorias, nem tão pouco endõssal-as para
Mualquer fim que não seja de cobrança, nem descontar. sulcar
as descoberto ou negociar emorestimos; e lançar mão de todas
as medidas necessarias, judiciaes ou extra-judiciaes, para a
protecção dos interesses da companhia nessas transacções;

19 — Abrir contas bancarias, depositar em um ou mais
bancos. de conformidade com o que o outorgado julgar con-
veniente, •m nome da referida companhia, todos os dinheiros
'e valores pertencentes á mesma, e retirar eases dinheiros ou.
valores, assinando o reme da companhia quando e como for
Ille^essario com relação ás transacções autorizadas em virtude
deste instrumento;

20 — Fazer contractos de compra e venda de artigos, pra.
duetos é racicadurias, e em tiemo da companhia fazer, execu-

_

sijsaalitOrta3 DOS ESTATUTOS 3 ACTAS DE ME WelITIIINOT.Qh1 DOM-,
PANY INCORPORA.TED

Certifico pelo presente que o que se segue é uma edpia
fiel do secçaes dos estatutos de The Worthington ConinanY,
racorporated, relativas .1 assignatura de documentos.

Art. II — Senão 1 — Dos poderes gemes — Os bens,
trabalhos e negocios da sociedade anonyma serão geridos
peia directoria.

Art. IV — $ecçlio 7 — Do presidente — O presidente
será o principal funacionaein	 g„nindadi. anniw_
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ina,o terá a seu cargo a fiscalização geral doa negocio3
sociedade anonyma e dos seus diversos funocionarios, sujeito,
oiaSni, á appidvação da directoria o da conunissão exe-

cutiva. Presidirá todas as' assemblé.as de accionistas,
;A3 reuniões da directoria e, si for um dos seus membros, da
commissão executiva. Assignara conjuntamento com o the-
munir% ou o sub-theaoureiro, ou qualquer outro
rio da sociedado. anonyina rara esta fim aut orizado pela di-
rectoria, cautelas de acções da sociedade anonyma; assignará
o executara, em nome da sociedade anonyma, todas as os-
cripturas, hypotneeas, apolices, contractoa ou outros instrua
montos autorizados pela dierctoria, ou pela commissão exe-
cutiva, salvo quando a assignatura o execução dos mesmos
sejam expressamento• attribuidas pela directorio, pela ~-
missão executiva ou por estes estatutos a um outro fonema
vario ou agente da sociedade anonyina; e, em geral, desem-
penhará todas as funcções que competem ao cargo de presi-
dento e quaesquer outras que lhe forem de quando em quan-
do attribuidas pela directoria ou peia cOMMii3ãO executava.

Art. V—decção 1—Dos contractos, etc.—Corno (!evcin seA.
Pivecui ado3 — A directoria, ou a ~imissão executiva, salvo
quando estos estatutos contiverem disposição em sentido con-
trario, poderá autorizar qualquer fun•cionario ou funccionn-
rios, agente ou agentes a fazer qualquer contracto, ou exe-
cutar e entregar qualquer instrumento cru nome c por conta
da sociedade anonyma, e esta autorização poderá ser geral
ou restrieta a casos eapecides; e, a não ser que seja autori-
zado pela directoria ou pela commissão eaecutiva, de confor-
nnelacto COM o que ficou dito acima, nenhum tunccionario,
ogente ou empregado terO o poder ou autorização para obri-
gar a sociedade anonyma por qualquer contracto ou comprou
misso, ou penhorar o seu credito ou tomai-a pecuniariaa
mente responsavel para qualquer fim ou por qual quer quan-

Certifico ainda que agindo de accOrdo com os estatutos
supra, os directores de Tho Worthington Company, Iiocorpo-
rated, mu uma reunião devidamente convocado realizada na

	

iiacic de Nova York, no Estado de Nova York, aos 	 dias:
s13 abril de 1922, a seguinte resolução foi approvada:

dicou resolvido que o presidente, C. Philip Coloman, o
o secretario C. Neal Barney, sejam o ficam pelo presento
instrumento autorizados, de accórdo com as disposições des
estatutos, art. II, secooão I, art. IV, secção 1 1 o artigo Vs
secção 1, em nome e por conta da sociedade anonyma. a :va i-
miar. executar, confirmar e entregar uma procuração geral
a favor de W. A. Baile, que foi lida a esta reunião, o o se-
cretario fica instruido a archivar uma cópia da mesma nos
archivoa desta sociedade auonynia.

Certifico ainda que os registros do Tiro Worthiaigton
Company, Incorporated, mostram que aos 21 dias de abril dó
1022, C. Philip Coleiam' foi devidamente eleito Presidente
de The Worthington Company, Incorporated, o que C. Neal
L3arney foi devidameante eleitq secretario da mesma.

nesta). — C. Mal Darrtcy, secretario.	 •
Estava a impressão do solto social de Tho Worthington

Company, Ineorporated:
21 do abril de 1922 — Estado de Nova Yorl; — Condado

ele Nova York — Cidade de Nova York 	 SS:
AC3 21 dias do abril- do 1922, compareceu possoalmente

perante mim C. Neal Barney, de mim conhecido, que depoi3
de prestar o devido juramento perante mim dep.oz o disso que
elle residia na cidade do Yonkers, no Estado do Nova York;
que ene era o secretario de Tilo Worthington Company, In-
corporated; que ello se acha exercendo o cargo do secretario
da referida sociedado anonyina, e como tal está encarregado
ala guarda dos estatutos e registros dos directores; quo.
trechos que precedem são cópias fieis dos Mesmas.

Certifico ainda que examinei peasoalmento os estatutos O
os actas registradas da referida sociedade anonyma acima
transeriptas, e que os trechos supra são copias fid3 dos mes-
mos. — ilcfen L. Quaife, taberna° publico. N. 17,, Condado
de Neva York, Nova York 	 O meu nrandato expira em 30
Je março do 1923.	 .

Estava a impressão do solto (13 Officio do Tabollião Pu-
blico Beton L. Quaife.

	

Estudo do Nova York — Condado da Nova York	 For-
ma 5. — N. 3.718 —

Eu: James A. Donogan, escrivão do Condado do Nova
Vork, e tambem escrivão do Supremo Tribunal pelo referido
-Condado, sendo o mesmo um Tribunal do Registro. Certifico
pelo presnte Instrumento que Moa L. Quaife perante quem,
ou por quem o insdrumento anneao foi assignado era, na
data do mesmo, tabellião publico pelo Condado de Nova York,
devotamente nomeado o provido, e que todos os S n31i3 3.3t03
,)fficiac,3 Como tabellião publico merecem plena fO e credito,

ainda que eu conheço bem a lettra do referido tabeldão
publico o sinceramento creio ser verdadeira a sua asaianatura
aposta ao mesu3p.

Em testemunho do que ass4;»,nel o presente instrumantol
o affixoi ao mesmo o solto dos referidos Tribunal e Condado,
aos 4 dias do maio de 1922. — Jantes A. Doncgan, eseriklio.2

Estava a impressão do seio dos supra mencionados 'Pra.
hunal e Condado, sobro a qual se lia a seguinto assignaturaa

M. Gasta%	 1
Estava a impreasão do seio do Consulado Geral do Braga

• em Nova York.
Estava, em vernaculo, o seguinte reconhecimento ctZ

firma:
Reeonbeeo verdadeira a asaignatura exarado no cortina

eado appenso de James A. Donegan, chefe dos Atoalham No.
tariaes do Condado de Nova York, o para constar onae coa.
vier, a pedidá do interessado, mandei passar o presente gira
assigno o vae soltado com o seio deste Consulado Geral.

Nova York, 5 do maio de 1922. — O consul geral — 740.
Lobo.

Pagou $2.20 — Rs. 4 :30,10, ouro.
De accOrdo com o numero 48 c de Tab. App. polo dacretd

n. 11.976, do 23 de, fevereiro de 1916.
Estavam duas impressões do solto do Consulado Gorai 4.2O

Brasil em Nova York, devidamento inutilizando uma estam-
pilha do seio consular Brasileiro da valor do quatro mil rO13,

Observação: — A asignatura do consul deve ser locali-
zada na Secretaria das :RolaçOes Esteuiores, ou em qualquer
lleoaatição

Seguia-se a legalização do documento feita na Senatoria
das Rolaçõe3 Exteriores, depois do pagos os devidos emolir-
mentos e o sello correspondente da Rdcobedoria d DistrietO
Fcaleral.

Por tradução conforme.
Sobro 76800 do estampilhas federaes:
Rio de Janeiro, 21 de junho do 1922. asa Albort) TOri'C's1

• ',.raductor publico.

•Eu, Alberto Torres Filho, tradutor publico juramentado
e interprete commereial da cidade do Rio do Janeiro, devida.
mento nomeado pela Mdl. Junta CoMmercial da referida ci-
ciado;

Certifieo pelo presente instrumento que me foi apresen-
tado um documento exarado em idioma inalei, afim de 4ei
traduzir para o vernaculo, o que assim cumpri cru razão_dO
meu officio, na fórma abaixo:

Saibam quentes o presente instrumento virem que Tho
Worthington Company, Incorporatecl, sociedade anonyma de.
'vidamente constituida e exercendo o commercio em virtude
das leis do Estado do Virginin, Estados Unidos da America;
coro o, seu escriptorio principal em Broadway n. 115, na ci-
dade, Condado o Estado do Nova York, Estados Unidos da
America, fea, constituiu e nomeou, e pelo presente instru.
mento faz, constituo e nomea itichard P. Mornsen, do Rio do
Janeiro, Brasil, seu bastante procurador legal, por ella, era
scu nome, togar o vezes para desempenhar os seguintes peia
deres na Republica dos Estados Unidos do Brasil:

1 — Requerer ás autoridades competentes autorização
para que a companhia possa funceionar no Brasil, de acebrdo
com a legislação em vigor;

2 — Acceitar por conta da companhia, sempre que as,
autoridades competentes do Brasil o requererem, quaesouer
emendas ou alterações feitas nos estatutos da companhia re°
que tocar ás suas operações no Brasil, para que estes Ostaa
tuto3 estejam do accÔrdo com as leis do Brasil;

o — Fazer os defmsitos sobro o capital em acoSes, per?
ante as autoridades competentes, de conformidade com aa
exigencias de lei, o retirar esses deposites, pagar todos os im-
postos de sedo e outros que forem exigidos para as operaa
coos da companhia no Brasil;

4 — Praticar todos 03 outros actos
'
 judiciaes ou extra.

judiciaes, do conformidade com o que for necessario para
constituir legalmente a companhia no Brasil, o para per-
mittir que ella possa emprehender a3 suas operações no re-
ferido paiz;

5 — Substabelecer esta proeuraçãO, no todo ou era
parte, e revogal-a e fazer novos substabotecimentoa.

Em tes t emunho do que The Worthington Company, Iria
corporo t ed, mandou que o presente instisimento fosso asai
gnado pelos seus presidente o secretario, o que o seu selio
Rociai fosse offixado ao mesmo, aos 21 dias de abril de 1922.
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Ma The WerruinElru Cua4nny, Ineorporated, C. P. Co-
em" presidente.

Attesto. — C. Neat Barncy, secreta:cio.
Estava a imprefisão do seno social de The Worthiogion

Compaay, Incorporated. •
_ Estado do Nova York — Cidade de Nova York	 ali-

ando de Nova York	 ss.:
Aos 21 dias de abril de 1922, perante mim compareceu

pessoalmente C. Philip Coleman, de mim conhecido. que de-

r
de prestar o devido juramento perante mim, depoz e

ikksse: que elle residia na su pra mencionada Nora York,- que
ao é o presidente de The Worthinglon Company, incarno-
rated, a sociedade artonyma descripta no instrumento supra
o que executou o mesmo, que conhecia o selo da referida so-
ciedade; que o seno que se acha affixado ao referido in-
strumento era o seu. seio social; que foi affixado per ordem
da directoria da referida sociedade anonyma e que elle as-
eignou o mesmo em virtude de ordem identica. -Que o refe

-rido funecionario se acha exercendo o cargo de presidente da
roferida sociedade anonyma.

Assignado: Helen L. ()noite, tabellião publico n. 17, Con•
dado de Nova York, N. Y.

O meu mandato expira em 30 de março de 1923.

• XXTEACTOS DOS ESTATUTOS 1 ACTAS DE ME WORTITINOTON
COMPANY, INCORPORATED

Certifico pelo presente instrumento que o que se segue t:
uma cópia das seceões dos estatutos de The Wonhington
Company, Incorporated, relativas tb assignatura de do-
cumentos:

Art. II— Seeção ---: Das 1.1o4eres gemes 0a bens, trao
talhos e negocies da sociedade anonyma Gera° geridos pela
~torta.

Art. IV. Seeção 7. Do iereeidonte — O presidente será O
principal enojai executivo da sociedade anonyma„ e terá a
seu Cargo a fiscalização geral dos negocioa.da sociedade (MO"
%ma c dos seus diversos fanei:amarias, sujeito, porém, á ap-
provação da directoria o da coneraissão toreoutita. Presidir
todas as assembi6as dos accionistas, todas as reunião da di-
rettoria o, si for um dos seus membros, da conunissão exeo
outiva. Assignará- conjuntamente com or thesouretru, ou o
aub-thesoureiro, ott qualquer outro ftmceionario da ;Sociedade
anonyina para este fim autorizado pela directoria, cautelas da
noções da sociedade anonyma; assignará e executará, em nome
da sooiedade ananynaa, todas as eseripturas, hypothecas, apo-
atoes, contractos ou outros instrumentos autorizados pela di-
rectoria, Ou pela commisslo executiva, salvo quando a asai-
gnatura e OX0OUGri0 dos Mesmos sejam expressamente attri-
buidas pela directoria, pela commissão executiva ou por estee
estatutos a um outro frenecionario ou agente da sociedade
anonyma; e, em gerai, desempeohará todas as funcçõe.s que
competem ao dano de presidente e quaesquer outras que lhe
forem- de quando, em quando attribuidas pela -directoria ou
pela commissão executiva... • 	 •

Artigo V — &cedo 1 Dos contraetes„ etc., ' conto devolit
ter ~estados — A directoria,, ou a coirmaissão executiva,
salvo quando estes estatutos contiverem disposição em sen-
tido contrario, poderá autorizar qualquer funceionarlo ou
funecionarios, agente ou agentes, a fazer .qualquer contrasto,
eu executar o lavrar qualquer instrumento em nome e por
conta da sociedade anciania, o esta autorização poderá ser
geral ou restrieta a casos espeeiaes; e, a n'ão ser que seja
autorizado pela directoria, ou pela commissão executiva, de
conformidade com o que ficou dito acima, nenhum funccio-
liaria, agente ou empregado terá o poder ou autorização para
abrigar a sociedade anonyena poli qualquer eontracto ou com-
promisso, ou penhorar o seu. credito ou tomai-a pecuniariao
mente responsavel para crua/quer. fim ou por qualquer quantia.

Certifico ainda que agindo do =sarda, com os estatutos
tupra, os directores lia The Worthington- Company, fneorpoo
rated_, em uma reunião devidarocate convocado realizada na
cidade do Nova. York, no Estado de -Nova York, aos 	 dias
de abril de 1922, a seguinte resolução foi approvada: 

Picou- resolvido que o presidente C. Plailip Coleman e .0
heoretaria C. Neat Barney sejam e ficam selo presente in-
etrurnento autorizados, de accôrdo com as disposições dos
estatutos, artigo II, secção 1. artigo IV, secção 7, e artigo V,
&acção 1, em nome e por canta dl sociedade anonyma, a asso.
!mar, executar, °enramar e c:vire-sor uma procuração especial
o Riel:mard P. Meiasen, qoe foi Vila a esta retieião, e o &coro-
isr.3 nua enes:regada de aralk ; var unta e6pla dr mesma nos

desta Oocied,ade aurownia.

Estava a impressão do sello de officia/ cP tabeIlião PU=
bico Helon L. Ouaifo.

• Estado de Nova York —9 Condado da Nova York -o SEI 
•

- Perna 5 -- N. 3.710.
Eu, James A. Doneoan, escrivão do Condado do Nova

Tett e Lambem escrivão do Supremo Tribuna/ pelo referido
Coadade, sendo o mesmo um Tribunal de Registrit, eertifko
polo presente instrumento que Helen L Quaife, perante,
quere, ou per quem o inkruniente amoito foi assignado, era,
na, deta do inume, tabollião publico pold Condado de Nova
York, devidamente nomeado e juramentado, o que todos os
seus actos officiaes como tal tebellião publico merecem plena
fé e credito'. E ainda, que eu conheço. bem a letra do refe-
rido tabellião publico e sinceramente creio ser verdadeira a
sua. assignatura apposta ao instrumento arinexo.	 .	 .

• Em testemunho do que assignei o presente 'instrumento
e affixei co-mesmo o solto do g referidos Tribuna.' e Condado,.
aos 4 dias de maio de 1922%	 lemes A. Denegam; escriv'á'o.,

. Estava a impressão do solto dos supra mencionados Tri-
bunal e Condado, sobro a qual se lia a seguinte assignaturat
24: Gastou.

Estava a impressão do saio do Consulado Geral do Brasil
em Nova !cit..

Estava, em vernaculo, o seguinte reconhecimento del
firma:

• Reconheço verdadeira a assignatura exarada no certifica-
do tippenso de &mies A. Denegar', chefe dos archivos nota.
dites do Condado de Nova York, o pa-a constar onde convier,
a podido do interessado, mandei passar o presente que assi-
grlo e vao senado' com o seito deste Consulado Gerai.

Nova York, 5 de maio de 1022. -- O consul geral, adia
Lobo.

Pagou 221t.0 — RS. 4$000, oure.
De accardo com o n. 48 e sio tab. app'. DelÕ decrete int-

•Mero 41.976, de 23 do fevereiro do 1910.
Observação eo- A assignatura do consul devo ser lega.;

atada na Secretaria das Retaçaes Exteriores, ou em -qualquer;
repartição fiscal.

Estava a impressão do seno do Consolado Geral dai
Brasil em Neva York dcrvidamente inutilizando (Ma estamo'
pilha do eollo consular brasileiro do valor do quatro mil
réis.

Seguia-se a legalização do documento feita na Secretaria
das Relações Exteriores, depois de pagos os devidos emolu-
mentos e o solta correspondente da. Recebedoria do District°.
17‘ederal.

Por traduccão conforme.
Sobre -estampilhas fedamos' do valor collectifõ de Nifial.

. Rio de Janeiro, 21 de junho. de 1022. -2- A.Orrto Torres!,
FirTto, -

Certifico ainda que os registro da .The.Worthinglon Cem-	 •
pany, Ineoroorated, mostrem r,t:e ang 21 dias da' abril de .1922; #
C. Philip Coleman, foi devidamente eleito presidente de ThoaVertbinteton Colnpa.ny, Incol-polliter:, e que C: Netd rawney,
foi devidameale eleito secretario da mesma.

Attesto. -- C. /real Barnen, secretario..
Estnrs i boprossão de se-tio ceda' de The Worthingtea

Company. blet,-porated.
21 de abril* de 1922.	 •
Estr,do de Noa York Condado.de Nova York — Cidade

de Nova York —
Aos 21 dias de abril do .1922, com pareceu pessoalmente

perante inim C. Neal Barney, do mim conhecido, que depois de
prestar o devido juramento perante.mit clecoz o disse que elle
residia na cidade de Yonkers, no Estado de Nova . York: queelle é c secretario de The Worthington Company, incorpo-
-rated;- que elle se acha exercendo o cargo de secretario da*
referida sociedade anonyina, e como tal está encarregado da
guarda dos estatutos -e registros 'dos directores; que o que
precede são cópias fieis dos mesmos.

Certifico .ainda que examinei pessiialmente os estatutos o'as actos registradas da ',dorida sociedade anooyma suprotranseriptos, e que as transeeinções supra são eákpias fieis
dos mesmos. — Beien L. Quaife, ta.bellião publico. n. 1n7..•Condado de Nova York, N. Y. O 'meu mandato expira era 30 do
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DECRETO N. t3.650	 DE 30 DE a.GJST3 DE 102E

74bre co Miúiste-rio da Justiça e 2Vego'Jtos itaieriores, J tre.dito
especial de 300;000$, destinado á constracção, na eigonia
de Atienodic, n Engenho de Dentv,	 pr.v;..lha
rara interno.ção de to..ticomanas.

O Presidente da Republica dod Unidos do tliasit,
tendo em '.ita o .1i3posto no art. 12, do &ereto legislativo
D. 4.294, de tS da julho de 191, resolvo abrir ao Ministorio

Jua tica o Negoeios interiores, o credito especial de róis
300:900$, uara conarticção, na Colonia de Aluadas, no En-
45enho de Dentre, de uni pavilhão onde • serão intentados os
'oxicAnanos do ..exo feminino.

Rio de Janeiro, 30 de agosto ic 1922, 101' d •f.	 10:iope0.
Uencia e 3P da Republica.

EP1TAGIO PL:;st3.1:.;

fOuqUiln FerreUu CAavt;.::.

DECRETO Y. 15.652 -, DB 30 DE AGOSTO 1)11 1022

Libo "• ao Minisie-rio cht Justiça e Negoeios Interiores, o ciedit,i
de 578:045$2,áit, para pagamento, no periodo de 1 cb,;
junho ultimo o •1 de dezembro vindouro, do ~mento de
oeneinicalos aos membros' da .magistratura federal tik,.
aepublico, no3 termos do deeret	 n.. 4.569,
25 do cf,ri•enta

O Pro;;Idente ia nepublica doe: Ebimios 1.7nidos do Beasil,
.J-ndo da autorização conl.ida no art. 3, do decreto legisla-
tivo a. de 25 do corrente, resolve abrir, ao Minisierio
da Justiça e Negocic,s Interiores, o credito de 578:0425e,
para pa2nnionto, a r ) periodo do 1 de junho ultimo a 31 do de-
zembro vin,touro, •14.1 aumento de veneimentos aos membros
daniagistriLtura cia Republica, nos termos do artigo
1°. do meshi r ) xicer,to e de accórdo com a dlemonstrnão que :1
esto acompanha.

Rio de Janeiro. 30 de agosto do 1f22, 40P da Indeper,•
denej;,..., 21' (1;

EPITAG10 PESSÔA.

loaquim Ferretea

Demonstração do credito or.:.ciso para pagamento do auginento de vencimentos • aos membros da Illagisirattlia t.ederal da RepubiLa, 1.1U
termos do decreto n. •.509, de 25 de agosto de 1922, no periodo de 1 de junho a '31 de dezembro de 1922

Natureza da despeza I1 Credito preciso
Vencimento I 'Lncimento	 Differença	 para pagi , ento

anterior (annual)' actital (animal) aimual de venci- da differença
• 1	 mentos	 em sete mezes

1 presidento do Supremo Tribunal (com gratificação) 	 	 41:0005000 69:0005000 25:0005000 14:9835333
14 mi iistros do Supremo Tribuual 	 	 39:000,1000 00:0005000 21:0001000 171:500,000Representação do precurador da República 	 	 7:800000 8;4005000 6005000 3s07,000
2 F.izes seeefonaes no Dist icto Federa'	 27:0005000 32:0005000 5:0005000 5:8335j33
2 juizes imbstitutos no District° Federal 	 	 12:600$000 20:0005000 7:4005000 8:633a24
4 oroctirad .:res da Republica no District° Federal 	 	 14:4003000 18:0005000	 i 3:6005000 8:,co,00u

10 juizes se:cionaes no Amazonas, Pará, 	 Maranhão, Ceará, Rio ,Gt:Lide do Sul, Minas, Rio de Janeiro,	 Pernambuco, São
Patdo e Bahia 	 	 19:320000 24:0005900 4:6805000 27:3005000

10 juizes 3ubstittitos nesses Estados 	 	 10:0303000 14:4004000 4:3203000 25:200i000
10 orocu-adores nesses ,Esíado. 	 	 0:000$C00 8:4003000 2:4005000 14:0005000
10 .111 :.ze.; seccionaes em Parallyba, Alagoas, Emairito Santo, Santa

Catirina, Sergipe, Plauhy, Goyaz, Rio Grande do Norte,
Matto Grosso e Paraná 	 	 14:352$000 18:0003000 3:6485000 2l:280000

10 filhes substitutos neSSOS Estados 	 	 8:320»000 11:4005000 3:080000 17:966,i666
10 proCthadores nesses Estados 	 	 4:8005000 •	 7:2005000 2:4005000 14:0005000
1 prebidecte da Corto de	 Appellação do Disti • icto Federal (com

gratificação) 	 	 30:4505000 41:00ok000 10:5503000 6:154$102
3 presidentes de Camara da Corte de Appellação do District°	 . ..

•	 Federal kcoin gratificação) 	 	 29:8503000 39:2005000 9:3503000 16:302,t485
11 descmbarg idorcs 	 	 29:250000 38:0005000 8:750.$000 56:l4782
12 juizes de direito (crimines e eiveis) 	 	 21: . K)03000 26:0005000 5:0005000 34.999.5944
2 juizes de o, pliãos e auzentes..... 	 •	 - 21:0-405000 26:0005000 . 5:0005000 5:833-t324

illiz da Provedoria 	 	 21:0005000 26:0003000 5:0005000 2:9165662
1 juiz dos Fenos da Fazenda Municipal 	 	 21:0005600 26:000t000 5:0005000 2:916s562
1 proeuridor geral d6Districto Federal 	 	 25:8755000 30:000z000 4:125$000 2:496a)0
13 pro notwes do District° Federal 	 	 15:0 .W000 16:0003000 1:0005000 349009C
7 adl n,tos de prualotg .es no Last:ido Federal 	 	 9:6005000 10:8005000 1:2Ws000 4:9‘.0000
1 curado.- du Massas Fallides 	 	 9:6004A00 10:2005000 600.5000 :50 000
1 en.ador de Residuos 	 	 • 0:7203000 1020%5000 3:4802,000 2:030.000

15 p;ctofc,;	 12:0003000 18:u00000 6:000x000 52:500e000
45 sub-pretores no District° Federal... 	 	 6:0003000 8:40055000 2:41303000 21:0009)00
3 desembargadores n	 Acre 	 	 30:0005000 38:0005000 8:000,.000 13:999,;998

P..e,àdente do Tribunal no Acre (gratificação)... 	 	 2:405400 3:0002000 60o.f000 350';000
1 procmador geral no Ac .e. 	 	 24:0005000 30:0005000 6:0005000 3:5)0s000
5 juizes de direito no Acre 	 	 24:00050'40 26:0005000 2:0005000 5.81,333

11 juizes municipde.s no Acre 	 	 18:0003000 20:0005000 2:0005000 12:833e;333
1 juiz fedetal no Acre. 	 	 31:20J$000 32:0005000. 8005000 465y06ti

	

¡ai 	  578:015256 •

Importa a 1resed0 demonstração ear . quinitedtos e setenta e oito contos quarenta e cinco mil duzentos e cincoenta e seis reis..
Primeira secção da Direct 30a de Contabilidade da Secretaria de Estado da Justiça e Negocios Interiores, 30 de agosto de 1922. •

Vtle03 — Flores Junior ., di"JC`," d:: !serNàe.	 ei! a ittru'o.-. direcror geral.
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DEGREITO iisê. 15.640 — sj 28 DE AGOSTO DE 1922

j.bre. ao Minislerid da Vioçao e Obras Publicas o creditu
• 420:00(4, para ocatásie.10 6/3 mobiliario e adaptação do

predio dcstinud• átiannia,istração do. : Correios de Per-
nambuco

O Presidonte tia Ilevub)ic. , dos Eeiaidoa UDidos do Brasil,
ataanato da autorização craetena-• do n. EQ• do art. 90, da lei
N. 4 555. de l( d0..g•a.e.: cu aore ‘mte moa resolve abai" pal.°
.ãtini sterio da l'iseaa) o Chiar Publicas. o credito de 120:000$i
fiara acquisiçÃo da mobi t iarie e adc.ptaeão da predio recente-
naerite adquiaalo pela Uralo, paia a instailação da ii;:linialetra-
jiio d a e Coareios, no Estado dc Peraaralerao.

Rio de Janeiro. 28 do aa rseJa da IC22. IO1' tia Injepea-
lonein . n 3f. " ; Ia Ilormlffica

&Pintem PEssO,A.

•
	 1. Pires tio Rio.

—	 .2e: 01, AGOSTO DE 1922

Abre oo 31inideri.) da Viação e Obras Pubqicag, o credito de
60:0,14$857, 2,uru occorrer ao pagamento (ai gratificara.)
de que trata o derreto n. 3.990. de 2 de janeiro de 4920,
ao peasoa/ da Ropactjção Geral dos Correios, durante 6 pe-
eiodo de 1 ae janeiro a 15 dc março de 1921.

O Prçaadento da Republica dos Eetadoa Unidos 	 Braail,
usando de. autarizacalo rontida no n. 7, do art. 123, da lei
v	 de 10 de agoc-Lo de torrente amo, -resolve abrir, pelo
tv it arae da Vincai-- e Obras: Publicas, o credito de réis
Co:a .5 4 r:: 857, destinado ao paaamento da gratificação ereada
pelo &ereto n. 3.990, de 2 da janeira da 1920, relativa ao pe-
riodo do 1 Cio janeiro a 15 de março de l92), ao pessoal da
Re:partição Geral dos Correios.
• Rio de Janeiro, 28 do aaeato de 1222, 101° da Indepon-

derola o 31° da Ilaanblico

LtaleitElaa • &Uai/1'r — DE 29 ur. auos'ro ar. 1921

Mearei o regulamento que baixou cora o decreto n. 14.875,
15 de junho dc 1921

la Presidente da Republica dos Eatados Unidos do
1.1saialo da alt . ibuição que lhe confere o art. 48, n. 1, da Con-
stituieão, eesolva mandar acarescentar ao art. 277 do regu-
lamento approvado por decreto n. de 15 do junho do
1921, o seguinte:

Quando, excepcionalmeraa, pelas condições do terreno ou
'outao motivo de força moio:, não puder uma: tropa postada
apear, poder-se-ba, mas só oeSse caso, usar da voz descançar
lança. A esse cominando, o lanceiro retira o conto da lança
do cachimbo, deixa-a escorregar verticalmente pela lua. ° di-
reita até tocar o sólo, o ante-braço direito na horizontal, a
haste da lança tocando o jealtin direito. A mão esquarda vao
alescançar na cernelha do eavallo.

O lanceiro vtiltará á posição priinitiva á voz perfi/oo
linçu.

A essa voz o lanceiro baixa a mão c, eagurando 11 lança,
lcvanta-a o sufficointe para rapar o conto no cachimbo. vol-
tando o braço á posição horizontal e a anão esquerda á po-
sição anterior.

Rio de ..ianeiro, 29 de f sreaeto de .1.922, 101' da Indapen-
doncia e ak"daReanhlica

ElaTaCIO PESSUA.

João Pandi:i Cat;Icres

MENSAGEM

U1C;lOJLU u.í Cangecseo Neciunal — lenho a Mura
de par •i• 3 vossas mães a exposição inclusa, que mo nora-
seaion o ininisa a da Viação e aras Publicas, relativa a no-
no,ssidada .0a3rtura dc um credito da 291:316a, paaa atten-
d•r, i satealseo a dazensbro proximo vindouros, ao aarasarento
da5	 aao	 ando dovida5 Tho Aia:na-a

Staain Navigation Co. (1911), Lirnited, e, baia aaeini, t coà.
-venienria de ser dada nova e mais explicita atirurz:r4:i.io
Governo para coatractar os serviços de navegação da Ania..ania.

Rio 110 Janeiro, 30 de agosto d 1922, 101' da Int aiondoir.
eia 3 "A' da Rapublicaa

EPITAc.:13 PE32.4,

2sPo g;tção et; 3Ionvo..3

a. Prasulante da Republica — A lei n. 4.aa.), do '1)
corrente, (jile WOVê ã.9 de.S9CZa3 para o exereicio de 192 f2, ale.
pala cio seu art. 97, n. 6:

ataica o Governo autorizado a, mediante comairranria ou
blica, rontraetar o serviço de navegação da bacia do rio Ama
zonas, poder:ao:elevar a subvenção até 1.500:0008, e as: sia-
ram° preferencia á actual concessionaria, a Amazon !tiver, em
igualdade de condições, aferidas na respectiva coneurrencia,
visto estar quasi ao termo o contracto explorado poa essa em -
preza.»

Como esse contracto pira a 30 do corrante, e a ilaquailea
cuja execuçãa hão Ma srr interrompida, logo no começo deslo
mez, foi organizado o edital, cuja puh'icação, no Di(rt .) Of4 i-
ria!, se iniciou a 6, chamando concurrantee e inareandr o
23, para abertura das prepostas.

No dia 23, tive de prorogar esse prazo, por mais cinco
dias, até 28, attendendo a que nenhumproponente so ai re-
sentou, nem aqui, nem na cidade de Belém, a despaiia de of-
ferecer o Governo a subvenção de 1.500:000$, ar000izada peio
Congresso Nacional, ou seja. quasi o dobro, de 873:0'.8$2,00,
sabveação paga á Arnazon River Stearn Navigation
(1911), Limited, no regimen do seu expirante comi :acta, a quo
se referem os decretos ns. 9.708, de 7 de agosto de 1.912, 1
10.898, de 20 cio maio do 13n.

Ainda ao Lerma da prorogação, nenhuma Propueta
sido recebida c, estando o contracto a extinguir-ee, centro
dous dias, já não me era licito dilatar mais aqueIla jazo. •

A paralysação brusca da navegação, em urna região, vasa.
corno a Arnazonia, onde todas as eommunicações se fazem po...
via fluvial, era perspeetiva, ta:libam, com que este ministeria
não se podia conformar.	 _ .

Nessas condições, resolvi encarregar Tha Armam ;nava.
Steam Navigation . Company (1911), Litnited, mediante a :uai-
vença° mensal de 72:8298, do contrac,o em vigor, a continuar
a executai-o, a titulo precario, após sua terminação, em 30
corrente.

E ministerio não dispõe da verba, comtudo. por onda
pagar o serviço, do mez de sc l emLco vindouro em deaate, pois
a consignação orçoinentaria apenas comporta co; pagamento.;
devido: ata o fim do corrente mez; por outra lado. não coa-
stitue solução definitiva a continuação do servia°, nas Laica.;
condições em que rfoi possivel, o ficaram expostas. -

Assim, tenho a honra de propor-vos que saliciteia ao Con-
greaso Nacional autorização, não só para abrir o credito do
291:3168, afim de pagar a The Amazon River Steam Nnvtga..
tion Company (1911); Limiteçl, o serv:ça de naveração por
ella encanado no corrente amo, a partir • do mez de setembro
proxinat vindouro, mas Lambem autorização, .eln lei de orça-
mento .apecial, para contractar a navegação da Aniazonia,
pe to prozn de 10 annos, Coro quem mais vaatagens offerecea
em coaeurrencia publica, mediante a subvenção amolai da
1.500:000$, como é da lei n. 4.555, de 10 do corrente, Po

-denda contractar o serviço no todo OU em parto, Colo urn
mais eancurrentes, conforme julgar acertado.

Rio de Janeiro, `1 •3i do agosto de 1922. — J. PirCS do 121e.

••nnn11.0

• alinistario tia Viação e Obras Publicas — Directora,
Gera l de Contabilidade — 3' Secçã'õ — N. 173 — Rio de ia•
adiro, 31 d3 agosto de 1922:

taa. 1° ;S per ,AArto da Camara d.is 1 -;,) nu ta.11.3 . -- Tenho a
lianra da passar ás vasas riãos, »ora a.: fi r a cvivanientas, a
inchma inensagaal do Exma. Sr ae :_aairato da Rapeblica,
transrailiindo .a exposieão, 	 a!: aar-aentei, retatiaa á ne-
cassatade lic • sei aberto o ('	 :SIGS. para pa;aernento

subvinicõas imo forem ala aias e. Tia; Arnazon 	 Staaan
Navization Company (1O11). Liiiiitad, o, aohre a caino in:ancia
de ser conferiria nova aataiizaçaa ao Gar.erno ata ."	 )tar
03 iserviaos de nave;açãa ia Ama:tanja.

2:!:r at a a • rraaera; . ;t:	 r.	 7:Y .

EPITACIO PE3SGA.

1, Pires do



Ministerio das Relações
Exteriores Ministerio da Viação e.

MARIO OFFIGIAI,	 Setembro cIP 4)2 •
Mag.

Miniãterio da Justiça a
Negocias Interiores

Por derreto de 20 de a e osto nroximo findo,
e na confoemidade do art. 48 do d e eeto
ii. 11 530.e 18 de maço de 19:5, condneaJo
com o art. 127 da Lei Organica do Eu +to,
annrovatle nclo decreto n. 8.659, de 5 cie
abril de 19 , j mi nomeado o Dr. Maeri •io
Campos de .`.edeir ris para o togar de pira-
Lesam... su b stituto da 7 seção da Faculdade
de Mediciva do Rio de 'melro.

Por decretos de 30 de agosto proxin:o pas-
sado, foram removidos : o segundo secre-
talo de lewação Gestão Pa .anhos de Rio
Branco, da legação no Peraguay para a ema
baixada na Grã-Bretanha; o segundo seve-
tarjo de legação Rubens Ferreira de Mello,
da legação na Colombia pa , a a na Dinamar-
ca; o segundo secretario de legação Fer-
nando de Lara Palmeiro, da legação na 13o-
livia para a na China; o sen endo secretario
de legação Labienno Salgado dos Santos, da
Legação na Republica Argentina para a ema
t eluda na baila.

Ministerio da Marinha)
Por decreto de 30. de agosto ultimo, foi

exOnerado do cargo de 2 offi eial da Secre-
taria da Escola Naval, Barnabé de Cerva.
Chau Pinheiro Junior, por. ter sido nomeado'
3' official da Directoria Geral de Contabili-
dade da Marinha.

Ministerio da Guerra
Por decretos de 29 de agosto de 1922:
Foram mandados admittir no quadro de

saude de 2a classe da reserva do Exe-cito
de 1 4 linha, para servirem na 3' e na 1 re-
giões militares, respectivamente, no posto
de 2 tenente medico aDr. lieraciito Coelho
Leal, reservista no mesmo Exercito, e no
posto de 2^ tenente pharmaceutico o pliar-
maceutico civil Anizio Dias de Magalhães,
visto ser maior de 30 rumos e contar mais
de 10 de exereicio da sua profissão, sendo
o primeiro de accôrdo cem a *Micção la
do art. 1"e o segundo de conformidade com
a condicção 4' do art. 7°, tudo do regula-
mento approvedo por decreto n. 15.179 de
15 de dezembro de 1921.

Fel promovido ao posto de 2 tenente, no
quadro da arma de infantaria do Exercito
de 2 lieha, para eervii na / região militar,
de acceirdo cora o disposto no art. 10 do
decreto n.14 7-18 de 28 de março de 1021, o
aspirante a oficial do Mesmo Exercito Car-
los Joaquim da Silveira Netto.

Foi reformado, de conformidade com o
disposto no art. 57 do decreto legislativo
n. 4.555 de 10 da agosto de 1921, com o
poeto de 2 te, ente e o rcepettivo soldo, o
Peargente do 1 regimento de cavallaria di-
visionaria Loja Aatoilio Ferreira, auxiliar
dc escripta do Estado-Maior do exercito,

visto contar mais de 25 atines de ser-
viço.

Foi transferido o caoitRo da arma de ar-
tiHiaria Eeaer Nicoll de Almeida do (peta
dro ordivario para o suppiemeetar.

RECTIFICAÇÃO

O capitão da arma de cavallaria transferi-
do. por decreto de 29, do cargo de ahai e te
do 3 R. C. I. (S Luiz) para o'4 e caquefi ão
do 7 . R. C. I. (Liv. emento) chama-se "E:.,o-
poldo d'elanada Rodrigues e não Lc needo
de Almeida Rodrigues como, nor engano,
sahiu public ido no Mario Oficial de
tudo de agosto findo.'

Obras Publicas.
O Presidente da Republica dos Estados

Unidos da Brasil:
Resolve conceder a Francisco Vieira Ca-

valcanti a aoosentadoria que pediu no logar
de guarda-fio de I" classe da Repartição Go-
rai dos Telegraphns, de accd:do com o ar-
tigo 121, Iettra a, da lei n. 2.924, de 5 de ja-
neiro de 1915.

Rio de Janeiro, 28 de agosto de 1922,
VI° da Independencia e 34 da Republica.

EPITACIQ PESSCa.

I. Pires do

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brasil:

Resolve conceder a João Gomes Bar..
coso a aposentadoria que pediu, no Jo-
gar de agente de 1" classe, effectivo, da
2 divisão da Estrada de Ferro Central do
Brasil, de accôrdo com o art. 121, Mira /1,
c naragrapho nnico da lettra .8, da lei nu-
mero 2.924, de 5 de fuleiro de 1915.

Rio de Janeiro, 28 de agosto de 1922,
101° da Independencia e 34 . da Republica.

EPITACIO PESSOA.

1. Pires do Rio.
11•n•n..

For decretos de 28 do corrente foram
concedidas as seguintes licenças:

De um uno,' em prorogação, para trata,-
mento de saude, a contar de 9 de fevereiro
ultimo, com um terço da diarie, de ncee'edo
com o art. 19, § 1", do , decrete n. 14.6G3,
de I de fevereiro de 1921, ao guarda de
2 classe da 2, divisão da Estrada de Ferro
Central do Brasil Joaquim Tavares da Silva
Junior;

De um anuo, em proregação, para trata-
mento de saude, a conter de 5 cie abril ul-
timo, com um terço da (liado., dc eceerdo
com o art. 19, § 1", do decreto ir. 14.60.
de 1 de fevereiro de 1921, ao foguista de
1' classe da 4 divisão da EStrada de
Ferro Central do Brasil Agemiro FRC • de
Castro. .

— Por outro de 31 de ageeto Ent:u 5u7
nomeado o 3' ollicial rins Correio; : de são
Paulo, Alvaro Augusto dos Santo.
para exercer, em commissão, o cargo
adraleistrador dos Correios de neraba.
Com os vencimentos que lhe competirem.

SECRETARIAS DE ESTÃDU
Ministerio da Justiça e

Negocias Interiores
iraram-ia da inatica

Por tiriri:iria de 30 de a(,osto, forem con-
cedidos seis trezes de licerça pa ,a t ta-
alerto de setide, co" todos os vencimet t s,
ao 2° sargento da Policia Militar do Distriefo
Federal, Sebastião José Gonçalves.

Expediente de 29 de a , st, de 1922. 
• Para serem informadoe e inatruidos nos

dermos do ,dee eto n. 2 566, de 23 de março
de MO, e avisos eireuleres de 28 de 'unho
de 1865 e 27 de janeiro de 1876, transmitti-
rem-se, ao Sr. juiz federal na Sução de São
Paio, aos Srs. jejus de direito das 4', rie
e 6' Varas Criminaes da justiça local do Dis.-
tacto Federal e aos das 1' c 2 Pretorias
Criminaes. da mesma justice local, oe re-
ouerimentos em que Artonio Machado, José
Marques de Agida'. e Silva, Aleaandre Ama-
deu, Domil gos de Oliveira, Francisco Cu ha
Mediu e Manoel Moreira pedem perdão do
resto da perta a que foram condemnados
(avisos ns. 1.350, 1.355, 1.354,1.351, 1.352
c 1.353).

Reauerim.ento de.q.aell.adà
Dr. Abilio Carlos de Carvalho. — uertiti-

que-se, apenas, qual o teor do despacho.

Ministerio dalustiçrt e iN;t.;,•_c:c.:', Lderio-
rer.—Di..ectoria dr, fr.;e1 : cr--2' sução—Rio
de Janeiro, 25 de r.r.c2t0 e 1'222.

Sr. aresidente do C:s er:lho Seaerier
Ensir.o -- Em rerere:.c.in ;"! r rúncst::	 Con-
gzcgaçbo C) Celtegio	 er.provada
por ezze Co:recibo c tranernittida ao Minis-

Directoria do Interior-
Por porta rias de . 25 de agosto ultimo, toa

rani nomeados:
Victor Pereira, tiara exercer, interinamena

te, o togar de inspector de aluamos do
Instituto Nacional de Musica;

Oscar de Lima Franco, para exercer, Inte.
rir:emente, o togar de auxiliar da Bibliotheca

Na—doPnoarl outras de 29 de agosto ultimo,
foram natnrallsados brasileiros ;

Chalra Gesseliva Lozinsky. natural da
Ressia c residente nesta enoita/;

Manoel Pinto Vieira, natural de Portugal
e residente nesta eanital

'
•

Richard Schlesinger, ratural da:Mimará:a
e residente nesta capital ;

Schaia Lozinsky, natural da Russia c rCSI.
dente nesta capital.

— Por outras de 30 de acosto {vexac.
findo, foram naturalisados brasileiros:

José Pereira, natural de Portugal e reg.
dente nesta canital ;	 •

José de Souza Douro, natural de Portugal
e residente nesta capital ;

Matheus Gonçalves Gavina, natural de
Portugal e residente nesta capital.

Expczbkrec. de 25 de cesi',.: Cri.' 1
Transmittil ase, Cm cópia, ao MINisierro

da Guerra, o ofiicio cio presidente do Con-
selho Superior do Ensino, n. 79 A, cie 18
deste mez, relativo ao horariu dos cc-ci-
elOS militares . para et; est:dantes incorpo-
rados couro resr.n.vistr.s.
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trio a meu cargo com o officio a. 71, de 9
de agosto corredte, no sentido de sarem
ereadas, naquelle estabelecimento, mais
duas cadeiras de matheniatices, uma para o
externato e °tura para o Internato, declaro
nãa convir essa modificação, á vista do'
accreseimo d desneza que determinaria,
poleado modificar-se à gorado das resma
ctivas aulas, conforme suggeria no alludido
oleei°, consultados, assim, 03 interesses
do ensino.

Saude e fraternidade. — Joaquim Ferrefra
Chaves.

.-ki‘queriMento despachada
Manoel Gomes dos Santos.—Prove não

haver manifestado a iirtenção de conservar
a neclonalidade de origem.

Directoria de Contabilidade
Addikunento ao expediente de 30 d.: avsb

de 1922
Ao director geral da Imprensa Nacional

rometterarn-se os orieinaeo da tnbella excele
altiva do orçamento da despeza deste mi-
nisterice do corre.nte exercido, relativos ás
verbas 13, 14, 15 e 17, afim de serem com-
postos (officio n. 1.184).

Ao director geral da Bitaiotheca Nado.
na! cio Pio de Janeiro. autoeizou-se a adqui-
rir desde já a gazolina neeessaria ao con-
riumo daquella mortiça°, á firma Ileory
R. Weber, dç conformidade com a proposta
xlt mesma apresentada aviso numero

2.917).
Ao director da Estrada de Ferro Central

do Brasil solicitaram-se esclarecimenSos
sobre a oassoa de quem foi apprehendlda
uma passagem de 24 classe ri. O (volta), da
estação do Norte para a Central, requisitada
por conta deste ministerio, e bem assim
nobre a repartição que requisitou o trans-
porte (officio n. 1.185).	 •

Ao secretario geral da Conimissão Exe-
cutiva da Comme.noração do Cedendo da
Independencia, transmittiu-se uma cópia
do ajuste feito entre o Governo Federal
e a Companhia Nacional de Grandes Hotels
para hosieda msern das missões estrangeiras
de • caracter cliplomatico (officio numero
1.1861.

Ao direcfor geral da Assistencia a Alas-
nados declarou-se que, á vista das dispo-
sições do decreto n. 4.555, de 10 de agosto
corrente, podem ser mantidos por conta
dos cofres publicos os teleptuones da resi-
dencia do direct r geral, d g administrador
do Hospital e do directo do Instituto de
Noorooathologia (aviso n. 2.922).

Ao chefe de policia, oo com mandante cio
Corpo de Bombeiros c ao director geral do
Denartainonto Nacional de Saude Publica
com nunicou-se que devem ser ttendidas
coai especial s eicitude as requisiebes c ts

dados feitos pelo introductor diolomatico
ministro Abelardo Roças ou seus auxiliares
relativamente a serviços daqtaellas re par-
tições ás missões diolomaticas por occasião
da conimemoracão do centenafio da Iode-
pendencia, sendo facilitadas tanto quanto
possivel a 3 provideecias solicitadas (avisos
na. 2.919, 2.920 e 2.921).

Ao Ministerio da Fazenda Solicitaram-se
as seguintes djstribuições de credito ás De-
legacias Nuns do Thesottro Nacional nos
Estados de:

Minas Gemes 2:000e, para pagamento da
subvenção que competia em 1921 á Casa
de Caridade de Turvo (aviso n. 2.942);
(Communicou-se a proviaencia acima ao
respectivo delegado fiscal do Thesouro (of-
ficio n. 1.187);

Ceará 35:833$333, importando que sere
entregue ao major Renato Rodrigues Perde
ta. chefe da CoairniSsãO de Limites dos Cs..

todos do Norte, para" attender ás despezas
daquella Commissão no mez de setembro
proxinto futuro (aviso n. 2.941); (Com-
munico -se a providencia aci a ao te.
sp-cbtr., delegado fiscal (offiio ri. 1.188);

Rio Grande do Sul 65:oe0; ao Laborai°.
rio de Vaccinas e Serros naquelle Estado
(aviso n. 2.940). Communicou-30 a provi-
dencia acima ao respectivo delegado fiscal
(officio n. 1.190);

	

Ao Atinisterlo da Fazenda trnnsmittiram 	
se as demonstrações do credito de 	
195:300$250, nezessario para o pagamento
de atigmento provisorio de vencimentos que
comoete ao pessoal administrativo da Fa-
culdade de Medicina do Rio de Janeiro, cite
recebe vencimeotos ou salarios na respectiva
thesouraria. solicitando-se a entrega da re-
ferida quantia ao director daquelia faculdade,
Dr. Augusto de Souza Brandas) (aviso nu-
mero 2.914),

Ao Ministerio da Fazenda solicitaram-se
providencias para serem • despachados na
Alfandega do Rio de Janeiro, livres de di-
reitos aduaneiros e demais taxas, o mate-
rial destinado á Colonia de Alienados, em
facareoaguá (aviso n. 2.931).

Ao Ministerio da Fazenda transmittiu-se
a demonstração dos creditos necessorios
para o pagamento do augmento p•ovisorio
de yen/mentos que co noete aos funciona-

	

dos e cm regados da Faculdade de Medi 	
dna do Rio de Janeiro, pelo art. 151, do
decreto n. 4.555, de 10 do corrente mez
(aviso n. 2.04».

Ao Ministerio da Fazenda solicitaram-sa
providencias para ser desoachada na Alfan-
dega do Rio de Janeiro, livre de direitos,
urna caixa contendo - ophidios, vinda da
America do Norte, c que se distina á filial
do Instituto Oswaido Cruz, em Dello Hori-
zonte (aviso n. 2.923).

Ao reitor da Universidade do Rio de ja•
aeiro, em referencia ao credito orareis° para
o paeamento do augmento orovisorio de
vencimentos que compete, pelo art 150,
do decreto n. 4.555 de 10 de agosto
corrente, aos funcionados da Faculda-
de de Medicina do Rio de Janeiro, docla-
rotase que os assistentes, preparadores
e o director não teem direito ao augmento
provisorio do art. 130, porque pelo ar-
tigo 19, que legislou, em separado, pa ra o
magisterio superloo os resp-ectivos venci-
mentos 1nom definitivamente augmentados
fixados; e que este ministerio acceitardo,
integralmente, as tabellas de vencimentos e

relação de emoreeados que figuram nas
demonetraçõés , resolveu, copressa e defini-
tivamente vedar á Faculdodo de amolem:ar
o numero e a remuneração de seus empre-
gados, além do que está fixado, nas ruo--
domadas releçOes, cessando desde já, ó em
absoltitu, a pratica seguida pelos inedtotoe
de ensino, de pelas suas congregaçOes, crea-
rem 'empregos, além dos quadros Ienes, e
ficarem por conta das subvenções, os venci-
mentos para esses empregos, sem autoriza-
ção do Congresso Nacional (aviso n. 2.94».

Ao delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Rio Grande do Norte remetteu-se o co-
nhecimento tr. 1.189, relativo ao embarque
de nem engradado contendo material Para o
serviço eleitoral, para o numilpio de Tou-
ros, e que se destina ãquella Delegacia Fis-
cal (oficio ri. 1.180).

Ao Minisferio na Fazenda solicitaram-se
03 seguintes pagamentos

De 2,1i a A. Gomes Pereira & Comp., por
torne amentos feitos á Directoria do Fortim
do Rio de Janeiro, em março findo (nviso
n. 2.937);

De 100$ a Victor rernandes Abuso, do
aluguel ocupado pela sala em que funciona
o Juizo da 7 Pretoria Criminal, e:n julho
lindo (aviso a. 2.9351:

De 5:5061332 á Société Anonyme do Dag
de Rio de Janeiro, do consumo de gai e leo
electrica, na Casa de Correcção do DistrictO
Federal, no periodo de março a junho da
Corrente animo (aviso n. 2.934);

De 3505 a Francisco Martins Abreu, do
aluguel, em Pilho findo, da séde da l e Pree
toda Criminal do District° Federal (aviso
n. 2.935);

De 1505 a A. P. Madureira, de serviços
feitos na 5e Pretoria Criminal, em julho
fendo (aviso n. 2.933);

De 1 1.01 a Antonio de Souza Carvidh0, do
aluguel do predio occupado peto juizo da
8' Fretaria Civel, em julho findo (aviso
n. 2.939).

De 1155609 ao pagador thesoureiro Inter&
no da Policia do District° Federal capitão
Antonio José da Costa, tiara pagamento da
sõido que compete ao cabo de esquadra re-
formado daquella corporação, João José de
Moraes,differença esta qne lhe foi asseeurada
pelo decreto de 7 de junho ultimo, para
completar, com a importando mencionada
no aviso a. 2.020, de 21 de julho ultimo,
o total de 436f800 que lhe compete (aviso
n. 2.938).

De 900't á Companhia de Navegação
Lloyd Brasileiro, de tronsportes effeetvdos
por conta deste rninisterio, á requisiça1 de
secretaria da Policia do Districto Federal,
erh marco e maio do corrente anno (aviei)
a 2.932).

'De 901 da conta remettida aquele minis,.
terio com o aviso n. 2 534, de 2 de agosto
corrente (eviso a. 2.930).

De 5:6205110 a Augusta de Moraes, de
comedorias fornecidas aos presos recolhia
dos ao xadrez da Policia do Dist ricto Fede*
ral, em julho findo (aviso n. 2.923).

De 80 a Sergio ü nato, de fornednione
tos ao Instituto Nacional de Surdos -mudos;
em julho findo (aviso n. 2.025).

De 1:00" ao director da Casa de Correce
ção, Benvindo Meira, oara oecorrtr a des.,
vezos de prontos° pagamento durante o cera
rente armo (aviso n. 2.929) ;

De 9845800, de fornecimentos feitos ao
Arcaico) Nacional, em julho findo (aviso nu-
mero 2.928);

De 332f, ao nagador-thesoureiro do Cor-
po de Bombeiros do Dietricto Federal, ca-
pitarei Ormindo Rocha, paia ozgarnento do
soldo citar contacte no corrente animo ao sol-
dado reformado daquilo Corporacão, João
Dias Vianna (viso n 2.924);

De 7751, a Mario de Carvalho, de servi-
reis tec irnicos prestados no Escriptorio de
Obras desta minisicrio, cai julho Siado (avie
so ti. 2.927).

AtOnteri0
A3 directov da Despem Publica do 1- be-

souro Nacional solicitou-se o pagamento de
auxilio de funeral de 200$ deixado por AI-,
berto Costa, secretario da Insoectoria da
Saude dos portos do Estado de S. Paulo, á,
sua viuve D. Porfirio Sampaio da CO3t2 (Oiv
F.ein a. 76).

::^Querimentos despachacioè
Dia 31 de agosto de 1922

Alonteplo:	 •-
Dr. Belisario aureuseo de Oliveira Penna,

delegado de Saude, oedindo para contra-
buir Jia proporção do ordenado de director,
em COinmIsS3.0, do Saneamento de Proplay-
faxia Rural.—Prove que é contribuinte do
monteoio.

Dr. Antonio Fernandes Figueira, pedindo
para contriouir na eua qualidade de chefe -
em commiseao de Hyglene Infantil, cessando
o desconto que tem como medico alleniste
pediatra do Hospital Nacional de Alienados.
—Prove nue contribuinte.	 . ,
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rfi mmnro il 1921:

Lafasette Gavaleanti de Freitas, de-
legado de Saade, pedindo pare contribuir
na qyalk1ad L nela Je sciviço em com-
tuigão aaVroale,laxi, Reral. —Prove que
o cargo, para o aaal dl Jair,. c-Ilidiu& tem
vencimentos fixadas na tailelin - do orça-
mento, de acciacia coai o art. 12 do decreto
n. 942 A, de al de onaibro de 18.40.

D. Albertina ['antoja Pedrosa, pedindo
apostata do seu eklanh.:nto Cola Bei-na:dá°
Freire Pedroaa.—Deferido.

D. America Miraada Machado, pedindo
apostilla do seu casaria-alto com Diogo Fer-
nandes Machado.—Reconheça a firma das
certidões.

D. Maria de Lourtles traga, pedindo
apostilla de sua maioridade.—Deferido.

DD. Eliza c Ala:ia Autonietta Philleivo e
Prado, pedindo pensão e auxilio de funeral
do Dr. Amaria° Vespacio Pinheiro e Prado.
—Reconheça as firmas das certidões.

• .• • e...w

Departamento Nacional de Sande
Publica

SECRETARIA GERAL
SECÇÃO DE EXPEDIENTE

Additaniento .aa expediente dc 29 dc agestó
dc 1922

Agradeceu-s,?, so presidente da Aaaacia-
ção Commercial do Rio de de Janeiro
são do salão da sociedade para (pie nelle se
tealizasse a asaellibléa geral que approvou
os estatutos da 'Fundação Osivaldo Cruz
(E. "S80).

Dia 30
Accusou-se ao director do Ofiice Interna.

tional d'ilygiaae Publique, agradecendo-se,
a remessa dos 10 exemplares das actas da

-sessão que o Comité do Office realizou de
1 a 10 de maio uliiino .(E. 88 1).

—Solicitaram-se provideocias:
Ao agente da estação de S. Diogo da .Es

Irada de Ferro Central do Brasil afim de se-
rem transportados para Atangaratiba, seis
caixas, com o peso bruto de 269 kilos, coa-
lendo material consignado ao Lazareto da
filia Grande (E. SS3).

Ao director gerente da Companhia de Na-
vegação Lloyd Brasileiro afim de ser obtida
praça para um volume, contendo quinina,
destinado ao Serviço de Saneamento e Pro-
phylaxia Rural no Estado de Santa Catita-
nua (E. 882).

— Remetteram-se, para os devidos fins,
ao director de Saneamento e Prophylaxia
Rural as portarias de nomeação dos Drs.
Zacharias Affonso Franco e Salsa° de Souza
Mendonça para exercerem, em commissão,
os cargos de inspectores sanitarios ruraes
(E. &St).

Ilequeriáento de'spaeleado
Drs. Frederico Rodrigues Machado, Abias

Octavio Vieira e Sop'aoeles Bittencourt Fer-
az de Oliveira (632).—Inde1eaido..

eiREcToRp, DOS SERVIÇOS SeNli.,RIOS
TERRESTRES

apediente de 30 de agosto de 1922
Connuunicou-se ao Dr. secretario gerai,
ue foi deferida a petição em que D. Elisa
amposScardild pedia relevação da multa

em que incorrera por infracção do art. 785,
tenra Aado reaularnento em vigor (oiticio
e. 2.6441.

— Solicitaram-se providencias ao Dr. in-
npector de Engenbaria Sauí-tarja, no sen-
tida de serem' indicadas quaes as obras
de , que carecem os predios os. 17 e 35
da rua do CMovcito e 45 da rua do Caimo
(officio n. 2.6461. -

— Foram multados:
Pela laspectoria de Fiscalizaçâo de Ge-

neros Alimenticios, por infracçáo do
art. 576 do regulamento em vigor, em
2:004, o Sr. Antonio Raymundo .Gonza-
tez Rodrigues; ixir infracção do art. 587
do regulamento em vigor, cai 1:000a cada
um. Cecilia Peixoto e Antonio Raymuncio
Gonzalez Ralrignes ; por iarracaão do
art. 458. § la do regulamenta C!11 Vigrn",

em 100a cada ura, os Srs. Coelho Fel-
lippe, RoJrigues, Martins & Daarte, Ma-
noel Pinheiro Alonso, Viuva C. tia Ro-
cha, Caadido Rodrigaes Alvarez, José Pe-
reira de Souza, J. Reis & Irmão, Sera-
phim & Machado, Souza Lemos & Comp.,
Soalheiro Valinho Fortes ;

Pela 1 1 Delegacia de Saude i por infracção
do art. 782 do regulamento can vigor, eis
100.1, Laurentino Moreira ;

Pela 2' Delegacia de Saude, por infracção
do art. 785, latiras B e D, do regulamento
Cal vigor, em 300S, o Sr. Antonio Carlos da
Rocha Fragoso.

Beatteaimutiaa (a.a;aaaltutlaa

2° Delegacia de Saude:
João Antonio deGoes e Vasconce/los (698).

—Daferido.
Abilio Miro (703). — Sim, par 60 dias.
Carlos Dias Rebati° (702). — Sim, por 30

dias.
enviar, Duarte & Comp. (080). — Sim,

por 30 dias.
Antonio Duarte Magalhães (3.235).—Nada

ha que deferir, á vista do despacho dado ti
petição n. 3.454.

A. C. Marfins (697). — Indeferido.
C Delegacia de Saude:

Cervejaria Polonia Limitada (3.450). in-
delatado; as informações a que alinde a re-
querente doam dadas para allucidação da
autoridade superior, que cxara o despacho
final. S6 o teor deste poderá ser passado
nor certidão.

INSPECIDRIA DOS SERVIÇOS DE PROPHYLAXIA

Expediente de 30 de agosto de 1922

Remetteram-se
Ao Sr. Dr. secretario geral.— A conta de

&ladro Rodrigues & Comp., em duplicata,
na importancia total de 1421., proveniente do
fornezimento de uma tonelada de carvão de
forja a esta inspectoria no mez de agosto do
corrente anuo (officio n. 924).

Ao Sr. Dr. director dos Serviços Sanita-
rios Terrestres. — Os boletins dos dias 28 o
29 do corrente inez, dos seaviços executa-
dos pelos Srs. inspectores sanitarios e o re-
sultado do serviço de vaccinação e revacci-
nação feito no dia 28 do corrente (officio nus
mero n 923).

Ministerio das RelaOes
Exteriores

PECTirICAçAo
Os auxiliara.; de consulado ponteadas .pe-

Ias po: tarjas de 2:.;dcnaosto proai on °as-
sado e po bileadas no Diatio Official t 24
do mesmo mez cbauiam. se Alheai° Mai-ling
Riacho e .1 rae Kircahafer Cab.al. e rio
Albedo Atra tias R.a cita e Jota e KirscItaff
Cabral, como cor cila:~ f oi nuOlicauo.

Ministerio da Fazenda
Ministerio da Fazenda — Ci rculai nu-

mero 37 — Rio de Janeiro, 31 de agasto
de 1922.

O Sr. ministro do Eatado dos
da Fazenda recommenda aos e'.eile:3 (Ias
repartieaGes subordinadas a este ministe-
rio que facilitem ao director da Museu
Historie°, ou á pessoa por elle de::ig.taila,
examinar os 01).',ectos de arte exi-tentea
nes-a repartição e que possam. quando
requisitados. s. or recolhidos auuelle Mu-
seu. — 110'nel-o Dapis1a.

n••n• •

Directoria Geral do Thesouro Nacicnal
EXPEDIENTE DO SR. 3IINISTRO

Dia 31 de agosto de 122
Sr. ministro da Guerra:
N. 189 — Afim de que possa ser solu-

cionado o pedido constante do officio da
Delegacia Fiscal no Paraná n. 58, de 2a.
de agosto de 19 1 9, relativo á guarda do
-adindo da Alfandega de Paranagua. te-
nho a *honra de reiterar a V. E. a so-
licitação feita por este miniaterio eia
aviso n. 85, de 19 de maio de 1020.

Reitero a V. Ex. (3s meus .prolestaa de
alta estima e distineta eonaideração.

— Sr. procurador gera/ do Estado da
Gear:
. N. 3 — Em resposta ao vosso officio
n. ara de 26 de maio ultimo, pedido que
seja fornecido a essa procuradoria Uni
exemplar dos volumes publicados dos
Pareceres. emittidos pelo consultor geral
da Republica, pelas Directorias Geraas do
Minn:aedo da Justica o Negocias Interio-
res e por outras secções de consulta,
cabe-me declarar-vos que, segando in-
forma a Directoria da Imprensa Nacio-
nal. em officio o. '929, do 16 de
agosto corrente, está essa repartição ha-
bilitada a fornecer as obras de que se
trata, sendo o seu custo de 3-'4500, ex-
ceptuadas as despczas de rerneasa.

a, ~MINORE

t.X.PDDIENTE DO SR. biRECTZ"lic,
Dia 31 de xigosto de 1922

Sr. inspector da Alfander da R ia de.
Janeiro: ,

185— Coramunico-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. min iairo, por
despacho do 26 do corrente, resolveu que
não ha que deferir no requeriniebto
remettido ao Thesouro com o vosso of-
ficio n. 106. de 2 de janeiro deste anno,
no qual Josa Joaquim dos Santas Andra-
de Junior, pede sua nuble-ação paia des-
pachante aduaneiro dessa alfandega, vis-
ao estar completo o respectivo quadro.

— Se. inspeetur de Seguroa :
N. 438, Junto a-os devolvo, para os

fins coavam-imitas, o processo encaminha-da cio 104 e 105, dc
3 da março ultimo, aferentes á 'Compa-
nhia LIis d 1 idusi Mal Sul-Americano,
com aada nesta. alapital.

.= 1. ••n n•n•••

Sirectoria da Rczcita Publica
EXPEDIENTE DO aa. D

'Dto ra de ,(.2.f1o5to de 1022
Sr. Dr. 3u prOeurador seaeaúnal da

neaublica:
N. 357 — item vo Q sa s ~Meneias no

sentido de ser caneallada a dia ida pro-
vaaiaoto da aaiataa-	 fl . 5. t Sa. aaaio

L. ralativa a iraa.a.aa do industrias o
t!'14.3,
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Inibida	 uome da Joaquim da Cunha
Sobeinho, pela rua B. Pedro nu-

mero 40, sitendida assim a solicitação
constante do offiolo ne 1.142, de 28 da
railho ultimo, do ajudante do director da
Recebedoria do District° Federal.

director-presidente do Banco
do Brasil:

N. 35i1 ed Reiterando o meu offlisio
n. 332. do 14 do corrente, solicito vos-
tdaS providencias na sentido do ser no/a
agencia dosso Banco em Santos, forne-
cida a esta directoria a relação dos va-
les-ouro alli adquiridos nos mezes de
junho, julho, agosto o setembro do armo
passado por F.• Matarazzo ta Comp., in-
dicados os dias de emissão e a importaias
eia do cada vale.

- Sr. director da Despem Publica dci
Thesouro Nacional:

N. Cd - Communico-vos, para os do-
Vidos fins, que os officiaes dá 24 classe
da Imprensa. Nacional Capiatrano !Ilu-
des doa Prazeres e Accaeio HarcuLano da
Trindade, em serviço da 3s Sith-Directo-
ria desta directoria, compareceram á re-
partição durante todo o inez de agosto,
semi hoje finda..

- Sr. inspector da Alfardega do Rio
de Janeiro:

N. 89P - Communico-vos, para os
devidos fins, que o Tribunal de Coadas.
Lerdo em vista a disposição constante da
circular deste ministerio, sob n. 4, de
24 de janeiro de 192t, considerou, em
gessa° da 26 de julho ultimo, expediento
legal a junção de direitos pretendida,
no incluso requerimento que acompa-
nhou o vosso officio n, 892, de 22 de
abril ultimo, pela Reviste Rrasikira de
Engenharia. para 10.000 kilos do papel
assetinadb. despachados em 1921.

N. 900 - Communico-I) g. para os
devidos fins, que o Sr. mini qtro da Pás
zenda. attandandn ao eme solicitou o Mi-
nlaterio da Viação e Obras Publicas, em
aviso n. 479, de 17 de julho ultimo. re-
solveu. por despacho de 15 do corrente,
conceder isenção de direitos para unia
caixa marca E. F. C. B , n. 10.220,
contendo um centro telophonico, desan-
do bruto 2k0 kilogrammas o liquido 141,
vinda de Hamburgo pelo vapor Margit
Skoofatid,' importada por intermedio de
Henrique C. de Mendonça, para satisfa-
zer o aviso D. 27. de 29 de abri) ultimo
daquele ministerio, e destinada á Es-
trada 4° Ferro Central do Brasil.

N. 903 - Communico-vos, para os
devidos fins, que o Sr. ministro da Fa-
zenda. attendendo ao que em aviso nu-
mero 538 do 8 dada mor soliciton o Mi-
nisterio da Viação o Obras Publicas, me-
solveu, por despacho de 21, autorizar
isenção de direitos para o material con-
stante da Inclusa relação, por cópia, des.
Iludo á Estrada de Ferro Central do

N. 904 - Coinmunico-vos, para 03

fins enavenientea, que em 23 do corrente,
resolvi, de accardo com o decreto na-
salar° 14.590. de 31 de dezembro de 1920,
autorizar a isenção de direitos solicitada
pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
'gins Do aviso D. 561, de 15 deste 211DZ,
para uma partido do parafusos vinda da
Baenes Aires. peio vapor sueco Kron.
ilrimeséan Ifargareta, o destinada á In-
soecteria Federal de Obras Contra as
geadas.

9r.f. Cornirnin7no-ves, para os
fine corverdertas. rne em 21 do correria
te. ~sive nos termos do art. 2°, ã 23,
de. PiPli nlinarP5 da Tar ifa, autcrizar a
ieençãa de direitos solicitada pelo Mines-

terio da vise'rea e Obras anate:aia no
aviso n. 512. de 8 desta inez, para 91
cabias, ~tom pari/al gas de Imha, de
ns. 11 a 94, marca EP/)11, com o nego de
21.401 kilos, vindas pelo vapor Rio de
Janeiro, o destinadas á Estrada do Ferro
Oeste de Minas.

N. 906 e-- Communino-vos, para os
fins convenientes que em 21 do corrente,
resolvi, nos termos do arte 2, § 23, (ias
Preliminarea da Tarifa, autorizar a isen-
ção do direitos solicitada pelo Ministerio
da Viação o Obras Publicas, no aviso mi-
mero 544, de 8 deste moz, para seio cai-
xas, Marca RGT, do as. 9.218o 9.824,
contendo apparelhos para radioteleava-
phia, vindas da Alemanha pelo vapor
Montpellier, o destinadas á aopartição
Geral dos Telegraphos.

N. 907 Conununiea-vos, para os
devidos fins, que o Se. ministro da Fa-
zenda, por despacho de 24 do julho ui.
timo, deferiu o requerimento aineami-
nhado com o vosso officio n. 1.458, do
19 de junho proximo passado, em que
José do Araujo Braga, pede prorogação,
por mais trinta dias, do prazo arte lho
foi concedido, para aplasentacão do novo
fiador que lhe garanta as lunações do
despachante aduaneiro dessa alfandega.

N. 908 - Communieo-vos, para os de-
vidos effeitos, que attendendo ao que so-
licitou em officio n. 19.222, do 3 desta
mez, por seu 2° vicio-presidente, a Com-
missão Organizadora, da Exposição Com-
memorativa do Centenario da Lndepen-
dencia do Brasil, resolvi, em 21 do ama

-ranto, de acairelo cora o § 23 do art. 2*
das Preliminares da Tarifa, conceder
iaane,ão de direitos para 76 fardos marca
MAC, sendo de 1 3 21 com o n. 194;
de 1 a 23 com o n. 195, e de 1 a 32 com
o 11. 196, contendo material destinado a
confecção da revista egt. Exposição de.
1922», vindos pelo vapor Xieabura, o
uma caixa marca 08, contendo pó para
dourar, vinda pelo vaper Margit SM-
rand, tudo procedente da Alemanha.

- Sr. director da Recebedoria do Dia-
Web Federal:

N. 255 - Examinada devidamente a
estatistica do imposto de consumo arm-
eadado na cireumseripção fiscal desta
Capital, no nono de 1921; trabalho orga-
nizado por essa Reeebadoria, vezifica-50
que:

1°, não foi 'apresentado o movimento
de entrada e sabida do sal nos oistahele-
cimentos importadores da eireum-
scripção;

2°, o nrappa estatistico do fumo
seus preparados, ~usando a con-
sumo, respectivamente, de 38.806.402 o
130.038.680 maçbs do cigarros, das ta-
xas do 8020 o 8050, -o aeclarando que
desses cigarros, 104.817.130 maços fo-
ram sujeitos a sobretaxa de $040, não
subdividiu, entretanto, esta Ottima quan-
tidade pelas ditas . taxas do 8020 c 8050.

Solicito vossas providencias no senti-
do não só do serem, com sirgando, pre-
stadas a esta directoria as informações
neeessarias, como para que, de futuro,
sejam observados, na organização da re-
ferida estatistica, os modelos dos map-
via estabelecidos pelo regulamento an-
nexo ao decreto is. 14.648, de 26 de ja-
neiro do 1921.

- Sr. delegado fiscal na Bailia:
N. 193 Com o officio n. 73, de 3

da junho de 1921 ? encaminhastes ao The-
smum, o recurso interposto por H. Maga-
Ibães & Comp., da decisão dessa dele-
gacia que manteve por seus fundamentos
lesmes a da Inspectoria da Al'andega
desse Estado, que lhes impa a multa de
2:000e, per infracção do art. kr da re-

gulamento anuexo SQ cierret. , o. 1.3.051,
de 5 de junho de 1918, proferida a 19 da
fevereira do nano sUpra• e'tadd nos se-
gu intrs termos:

eDin .irdo dn .3 pnrnr.,r ,n.	 fls. 27
28 v., do prasante processo para mane
lar par erma fundamentas leras a dena
são recorrida.»

O Si'. ministra da Fazanda..d au sobre
o caso a 22 sla julho ultimo, o seguinta
desincho:

elaou provimento ao recoreo para, re-
formando o arte da delta:atlas, mandar
dispensar a multa. em face das radas
constantes do Parecer.»

E' este o parecer que emitti a 10 da
fevareiro do corrente sono, com o qual
concordou o Sr. ministra:

(Não ha perempção ao rase. Da ame
são da alfandega ficaram as roeorrentea
scientea em 20 de maio de 490 (tia. 15)..
O recurso para a delegacia fiscal é de 13
de junho (fls. 18120 v.). Tt dac)sito re-
corra* (fls. 23) • ficaram sÁentes em 16
de março de 1921 ((Ia: Sea). O recurso
para o Exma. Sr. ministro da Fazenda
(fls. 33134) é de 15 de abril do mesma
azulo. Qualquer dos ditos recursos está
dintao do prazo legai (:30 dias). De sue-
Mis. A Infracção está prw..n da Opino, na
aviltante', pelo provimento do recuam, ai-
tantas as deeisiSas superiores. preferidas
Tio extinclo Conselho da Fazenda, dando
igual tiOttleria a 01~ crmaxhihntes.,

Assim, vol-o communico para os de-
vidos fins.

- Sr. delegado dada' em P9rnam.

bue°:N. - Restituindo a easa, delego..
eia os inclusos documentos de fiz. 2 a 6,
8 a 11 e 13, do processo encaminhado
com o vosso officio n. ow, de. tu (te de-.
zernbro de 4920, relativo ao requerimen.
to em que a Companhia errai do Maa•
lhoramentoa em Pernambuco solicita
restituição de direitos pagos por 190
volumes formando 15 carros para can-
dileção de calina:, despachados peta nota.
de importaçãn u. 15.193„ de 14 de agos-
to de fedo, Onera-voe., para os fina con-
venientes, qius o Tribunal de Contas, em
seasão• de 26 de junho ultimo, considerou.,
legal o pedido em questão, de conformi-
dade COM o art. 37 da lei da receita para
1920.

N. k 143 Deehum-vos, siara os devi-
dos (efeitos, que a Sr. ministro, tendo
presente o processo eneamnihado coai
o vosso afficao n. 375. de 18 de julho
de 1921, em que Luiz Schenberg 1.t
Comp. recorrem do acto da inspectoria.
da Alfamlega dessa capital. 'Mie chassi-
ficou como %camas de ferro com lavo-
mesa a Ceama.s de cobre simples, para
pagar direitos com a sobre-taxa de
• %, a mercadoria submettida a des-
pua/4o pela nata do importação nume-
ro 0.234, do mesmo anno, como f4'431/13.3
do ferro simples,, do art. "iti. da Tari-
fa, da taxa de 158, por unidade,. resol-
veu, por despacho de 24 de abril uni--
mo, negar provimento ao aludido . re-

curso.. incluas). O resneetiati-
processo.

Sa. delegado fiscal na Parahyba:
N. 61 -- Afim de que providoneiela

nq sentido de sor pela Ai:andega dessa
capital, satisfeita a exigencia da I s &lb-
directoria, constanto do parecer da-
tis. 39 verso, remetto-vas o incluso pra".
cesso encambando á Directoria da Dez.
peza Publica com o vosso officio .nume-
ro 221, de 10 de novembro . de 1920, re-
lativo restituição pretendida peia fir-
ma J. Ursulo 81 Comp., na importanelid
de 19:8488379, sendo em ouro rdis
11:2232878 e em pape/ 8:6242701, pro.
ven!ente dos direitos pegos.; pclas....isg
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tio importação as. 417, 506 e 818, do
Uno passado.

— .1Sr. delegado fiscal em tPernara-
hueo:

N. 444 — Declaro-vos, para os dovi-
nok. fins, que em 11 de agosto corrente.
!resolvi autorizar, de .accbrdo com o § 23

-do art. 23 das Preliminaroo da Tarifa,
dombinado com o decreto n. 15.590, do
St de dezembro de 1920. o despacho li-

• vre de direitos na Alfandega desse Ma-,
tlo para 1.778 rolos do arame, tres caia

•*as com ligaduras do cobro e uma caixa
de fitas do cobre flexivel, destinados ao

• tessentamento das linhas teleohonicas
(entre os serviços dao obras contra as

• ecoas no nordeste.
N. 445 — Incluso vos remete° o re-

•Querimento em que Theodor
Et Comp. solicitam lhes seja entregue o

. preço correspondente a 2.250 o.accos do
tafé, embarcado sem 1 ,9(1 ,o. no porto de
Santos, pelo vapor allemão Santos O

oin destino a Hamburgo, afim do que a
Ittlfandega dose Estado informo a PC-
peito.

• N. 440 — Communico-ves, Para bo
Elovidos fins, que por despacho de 12 do
tjunho ultimo, indeferi o requerimen-
to em que Freclerieo V. Coz solicita re-
otituiçao da importancia do 1448, do ali-
oeitos pagos pela nota livre n. 34. do

•baneiro do 1910, o a (Me se referem os
vossos ()Moine ris. 435, de ed de outu-
bro de 1919. o 291. de 3,'!„k do Maio do
kanno poso:ido.

N. 417 — Deelaro-vos, para Os; devi-
nos fins, nue, em 23 do corrente, resolvi,
'ele arcArdo coro o art. 2° § 23 das,oPro-
!liminares da Tarifa, autorizar, na Alo
NOindega de gRe Estado, a i:enço do d/-
eoodos solicitada polo Otinisteria da Via-.
'ção e Obras Publicas, no aviso n. 535, de

deote moo, para orno partida do metal
con f im-ling, vinda pelo a-apor Coliabd o
destinada á insoectoria Federal do
Utnas contra as Secou.

• — Sr. delegado fina/ no Rio Grande
o Co Norte:

N. 21 — Incluso 'voa rometto o tele-
oezramma n. tono, de 29 do junho findo,
elo fa ceai do solto rolbesiOo, em Natal,
(reclamando contra o acto dessa delegacia

• que resolveu fossem seus vencimentos;
tono reliondidosna not contngoro sobre

. renda do im posto de consumo, em VOZ

ola do sello adliesivo, afiro de com prete-
RI le• os neeevarios foolarceimentoo a
trespcito.

•— Sr. delegado fiocal no Rio Gianle
tio sio:

N. 4:38	 Altenclem3:3 ao (pio solicP.as-
' fteS; em . offido 11.-241, de 1e; de (titio) 11/-

Rimo, itoomen VOA ror/rito n rediação ‘Io
knatCTial despachado plo.

Pelotas 27 n 45 do oro-
e osso w-ooctivo). o qoe viera a() The-
troure aeomoanhada eo vosso ofricio
te. 210, de e.2 do setembro de 1221.

N. 130 — Roroeáteroio-vos o incluso
proces,so encaminhado á •irectoria da
Pespeza Puhlia Cuoi o oiiieio nu-
moto 303, da 9 do corrente ioez. relativo

r, restituição do 7o250. prello.dida
Uchwarz, Llororicli Cehip., iiroveniento
tio direitos a mai•. osooe toou nota do
lianPortação 11. 2.169, de 1920. peco oro-
widencieis cairo d,; (.4o4 . 1,eia AlndesnA
dessa capitol soja salisfoita a exigencia

• onstante do parecer da 1' subodirecto-
.lela. exarado a fls. G v ,.'rEO, do db.:elido
terocesso.
' • N. 440 --- ilomettendo-Vos o incluso
:4Orocesoo or.carainbadd	 73h.oei.oria
lir)esPel'a Publica colo o Vo£50 officio
0. 280, de 2C de julho ultiroo relativo. Cs

restituição protondida nela The Texas
Company (South Amorico) Limitai, na
importancia do 1013590, rendo em
ouro 54•1() o em papel 0950, pro-
veniente de direitos pagos pela nota
de importação ri. 16.245, do dezembro
do 19e0, peço providencieis afim de que,
pela Alfendegn dessa capita), seja sa-
tisfe,ita a exigenoin da 1" sub-directoria
constante do parecer de fls. 10 verse,
do mesmo processo.

N. 441 — Rernettendo a essa delega-
cia os inclueoo documentos de fls. 1 a
7 e 11, do processo encaminhado com o
vosso officio n. 250, de 18 do julho pro-
ximo findo relativo ao requerimento
em que o Correio cio P01:0 solicita isen-
ção de diOeitos para 112 bobinas de Pa-
pel para iinpressãoa, despachadao (pela
bota do importação n. 139. do 10 do de-
zembro de 1019, declare-vos, ¡para os
fins convenientes, que o Tribunal do
Contas, era sessão do 17 de agosto deste
ramo, considerou legal o pedido alludido
cru virteldo da circular deste ministerio
n. 4, do 24 do janeiro de 191v.

N. 442 — Afira de que a Alfandoga do
Porto Alegro informe de acceirdo cora o
Parecer da 1' sub-directoria, incluso vos
devolvo o proceoso encaminhado a • esta
directoria coro o vosSo officio n. 271. do
26 de julho ultimo, relativo ao pedido
de restituição de direitos pretendida
pela The Teons COropany (outh Ame-
rica) Limited.

N. 443 — Afina. do que essa detendo
presto as nocessaritro informoções
respeito, incluso vos remeta° o requeri-
mento em que Walt Hee Renarn pede re-
consideração do acto pelo qual lhe ne-
gastes autorização para vender estam-
pilhas do seita adliesiao.

N. 414 — Afim de que essa (Mega-.
eia providencie na Derme indicada no
parecer da 1° Sub-direchn . ia, incluso vos
restituo o processo envarninhatio COM o
vosso officio n. 285, do 31 do julho ul-
timo. relaLivo ao podido do rostituição
do direitos prettooliea pela Tho Texas
Company South America, Liniited, na im-
portam•s. do 1 :t26$570.

N. 445 — Afim do que essa delegacia
-.proceda de accOrdo com o parecer da 1*
sub—directoria, incluso vos devoivO
processo rest•itutdo o esta direc000a com

vesso officio o. 254, de 18 do julho ul-
timo, e de mio toata o aviso n. (37, do
alinisterio das Relaçõe e •oterioroe. do
21 de maio da corrente anuo. remetton-
do as cópias dos officio:), di p ioidos áquel-
to mioisterlo a' essa (fologacia pelo
eonsul tiu baliu, sooro O ic,sidizzioão
manifestos o riloreabrias provonientoe
do wtranooleo.

— Sr. detendo fiscal eni Saola da-
tharina:

N. 79 — Afim de que fiquem orcei-
vadao nessa delegacia, reniettoovos, as
inclusas primeiras vias de tabollas do
.preços que acompanharam o officio nu-
mero 77, do 15 do julho ultimo.

- delegado fiscal em	 Paulo:
N. i33O -- Confirmando meu tolo-

gramma n..I.e2O, de hoje, cornmunice-
vos, poro os 0e-idos fins, que o Sr. mi-
nistro da Fazenda, tendo preeento. o pro-
cesso relativo ao vosso officio o. OGO,
t1 Co c000rente moo cio que suidoettes-
tos Z'S apprevacão o veto lodo qual
teehitrostos cru 2:O:OCO e 1:20Ce, respe-
cTivomenfe, a .-1 fianças do (e l ket.c.r e cs-
eriVEo rene,a; retleraes em Taba-
puro. nosso Fotnilo. reoolven, por des-
pacho de 2;it deste, approvao o voes°. al-
ilidido Loto.

N. 690	 Cornmunico-vot, cara o4
devidos efeitos, que o Sr. ministro da
Fazenda, attendenclo que solicitou a
Companhia dos (rondes 'loteis de São
Paulo, em petição de 25 desta mcz, re-
solveu, por despacho do 28 do corrente,
de aceôrdo com o n. IX do art. 2° da
lei u. 4.440, do 31 do dezembro de 19(21.
autorizar, mediante assignatura de ter.
mo do responsabilidade, com o prazo de
60 dias para preenchimento das forma-
lidades regulamentares, isenção do di-
reitos na Alfaudega do Santos para <e
material constante da relação inclusa,
destinado ao seu grande hotel, cuja con-
otrucção está sendo ultimada nessa ca-
vital.

N. 091 — Afim do que providencieis
no sentido de ser pela Alfandega do San-
tos. satisfeita a exigeneia da 1.° Sub-di-
rectroia constante do parecer exarado de
fls. 7 verso. remetto-vos o incluso pro-
cesso encaminhado a Directoria da Dos-
pesa Publica com o vosso officio a. 282,
do 9 dee corrente mez, relativo á resti-
tuição do 5828358, pretendida por °m-
u/leio). a Comp., proveniente do direitos
a mais, pagos pela nota de importação
a. 30.1148, deste tomo.

N. 602 — Afim do queprovidencielo
no sentido de ser pela Alfandega de Sano
tos, satisfeita a exigenela coustante
parecer da 1' Sub-direttoria. exarado fo
il. 15 verso, remetto-vos o incluso pro-
cesso encaminhado á Directoria da Des.
peza Publica, com o vosso officio ri. 716,
de 26 do dezembro de 1919, relativo á
restituição dos direitos pagos pelo mate-
rial despachado polo nota do importação
a. 33.168. de 1919. pretendida pela
Companhia (Frigorifica de santos.

N. 693 — Remettende-vos o incluso
processo encaminhado á Directoria da
Deseeza Publica com o vosso officio nu-
mero . 184 do 30 de junho ultimo, relati-
vo á rest:ituição do 1:291e950, pretendi-
da por Wilson, Sons (..1 Company, if,imf-
ted, proveniente de direitos a mais, pa-
gos pela nota do importação ri. 25.041,
de 4 de maio do 1920, solicito providen-
cieis, afim de que, pela Alfandoga
„santos, soja satisfeita a exioencia c on-
stante d.o parecer da t Sub-directoria,
exarado á fls. 19 do alludido processo..

N. se.91 — Em 5 de agosto do 1921, coro
o officio n. 44.0, encamniliastes a esta di-
rectoria, c) processo em que a firma Costa
Molda ,a; Como orocorro tia &cisão da,
inopectoria-da Altandega de Santos, que,
em reunião da commisoão da tarifo
juizo arbitrai, considerou beto despacha-
da, o niercadoria submultida a despacho
pela nota do importação o. 52, 1 34 de
agoto daque/le afino, corno csapatos de
tecido de algodão, com solas de borrachaz
de toais de 22 centimetros do compri-
mento, da taxa de 35200 pOr unidade, de
art. 3O da Tarifa e quo a recorrente pre-
tende seja clae.sificrn a5mo (eolçado de
borracha», á taxa do 38 per kilo, do ar-
tigo 1.033.

O Sr. miniotro da Fazendá, em 27 dt
obril ultimo, deu o ooguinte despacho:

"(.2tiego provimento ao rerearsoo.
O que vos conioranice, parti os devidos

elícitos.
• inspector da Al fondeoa do Saldos,:
N. ,e4) — Reiterando a ordem n. 22, de

8 do corrente, a essa Alfandeoa, recom-
mendo-vos. do accôrdo com o despacho
do . 1 do julho ;ultimo, do Sr. ministro da
Pazenda, que verifiqueis e infornielo
soguinte:

a) quaes as importaneias pagas, nos
mezes de junho. julho. agostoe ectonobro



FUNDO DE GARANTIA DO PAPEL MOEDA

DJumstração do ouro. em barra e anio2dado existen14' em 31 c12 agosto cie 1922

Cambia , ao par

Thesoticaria Geral:
Saldo do nica anterior..... 	

Entrado neste nlez:
16 barras de ouro c/337.053 grumas 	 	 400:207443

Recolhido pela Alfandega do Rio de Janeiro
2.811 gramam.-- 	
0,,ro
Notas conversíveis

Sabida:

.4.	 3:3116483
•	 2.505tsio

•• •	 2374,60

3.540:9936175

412:381/J53

3.959:3721131
Para a Caixa de Amortização:

Ouro em barra—  • 	 • ••• •
	 579:2556354

Saldo para setembro... 	 -b**

Caixa de Amortizaçâo:
Saldo do maz anterior 	 1144,6111.11,....4944.. ****** 44~~1~4481~

Remessa deste mez:
21 barras de Ouro c/ 473.213 grammas. 	

Álgentos financeiros em Londres:
Saldo anterior...... 	 ... 	

E.itrada neste inez
•1.723-1 -0. 	 	 	 	 	 9• n•	 .. 	

Reeapituland3

•111.1.
3.38N:110.t.367

3/.615:874191

579:255E561

52.195:1335755
M.0.~...nnn•nnnnnnnn •n

1.010:755*V.i

15:315622.2

1 .25:q715/77

Thwouraria Gera!:
Ou° em barra 	
Our amoedado 	
Notas conversiveis — ouro 	

3:3116343
40:Q806 14

3.335 8215210
1:n• •••

3.330:11d$34/

ia- reliu 01A1110 °UMA!,	 Setembro do 192? 17133
...Dem•••••s.	

•Nr

Lia fum	 plr P. Matarazi:o
C011113.. inIivada,; a-; notas	 despacho ou
gitias	 pur seus 111.1111 ?.r03
c daia	 ia Jtaes — ouro
e nap,:

•.;	 -,of) de 1921 foi
pela	 .1.1fandoga rtco-
lliid	 L á I 11 • 1 laCia risca/
ouro „	 e1'n4.1,3 en) paga-
meui.,	 as tueedas o suas quartil-

• Essas informrGões szb neesartas ao
andamento do processo relativo ao facto
ije liavei a thesouraria dessa Alfandega
acceito no dia 31 do agosto do Citado

-anno, valos ouro, no valor de 111:1000$,
adquiridos á taxa fixa de 388O, de ac-
c0rdo com o decreto legislativo n. 4.315,
do f.:8 do alludido rr.ez, para pagamento tio
despachos recebidos antes da vigencia
*predita lei — processo CdS0 encAmini.10€10
ao Thesouro com o officio n.. 12, de 14
do janeiro desto anuo, da delegac .a fiscal
ne:30 Estado.

N. 3 — O directo.' da Receita Publk5
dó Thesooro Naoional remeti° ao Sr..
.collector das rendas federaes, em Ni..
etheroy, afim de que nrcsie as necessa...
rias informações• o incluso processo, viu..
do da delegacia fiscal do mesmo Thesou-
ro. no Estatt l do Minas ter3es, com a of-
ficio n. 223, de 8 do corrente mez rcla-

-tivo ao requerimento em que i) Umecto-e
fiscal do inmostd do consumo, Sebastl'io

.Cava lea»ti do Alboquerque. podo ia-
mento de percenta gem sobre a mola
imoosta á firma Nime !ires	 Irmão.

N. li — O director da Recita PuLl'ea
do "[besouro Nac i onal .remette ao collo.-
etor dal rendas fellerna em Nictheroy.
Estado do Rio de Janeiro, o incluso oro-
ee-sso sob n. 37.701. relatiVo á petição
oin ny e Joaanim Anton i o do Souza re-
quer expodiçãO de portaria do liconoa.
para .vonda .de selins adbectivos, afim •2
que sobro o assurnoto sejam presttuld4
as ru.,,ce.ssaritis inforinaciies.

N. 23 — O directo? da Receita Inabliea
41n Thr9o1'rn rernetfe-DO Sr". col-
leotor federal da 1* dol l eetoria de Val eu-
ça "Kalndo do Rio do Jnneiro, o incluso
proap .2a( yo.st i tu ido a est a directoria nora
o ,d'fioio D. 25 do fevereiro ultimo,
relativo • dennoc .i a dada contra a Com-
panhia Industr i ai	 Valenca o Con-rna..
labia raelio	 Santa Itn^, afim
tio frue oroceda ha f.;rnn ind ,.cada no pP-
Tecer da 2° Sob-directoria. cearad)
fls. 12, verso, do intt p,om pFacesso.

•

Uirectoria • ua Dospeaa Publica
11?f,Iter917Cili 03 f7r?spar1mactos

Dia 2:".itia aaosto da 1922
Pelo Sr. ministro:
Raul Ferreira *103 Sadios c oittCtS,

citando reaonsiCe-ae;lo de desoacho — Do
documeniode Os. 2 a 7, do processo junto,
Constam Aias craves que oe não oodent
conf -adi • com sinnles transgi .cssaos Gisci-
plinarcs, 1: pis que o:Um:taram, quaNlo
uacttidPs, aos prOivigs ilte••egses
zenda Publica. Mantenho, oor isso, o des-
pacho aiwriar, L)roferido com iodo o ín-v.17.-
nr-11;a.

Dia 29

Francisco Anto nio da Silva Gui,oarães,
COMMi53 .110 da Armada Na Oo n i", solici-
tando re.:tiioição da iinportancia aourala na
tornada de F contas. — Junte a provisão
do Tabu') d de Contas.

D. Felicia Accioly de Oliveira, solicitando
pagamento de quotas de monteio t q e
tinna direito sua filáa interdicta Steda de
Oliveira.—Apresente o titulo, devidamente
apostillado.

Bacharel Sylvio Vieira MPrtins, cx-repe-
'ilido:- do Instituto Nacional de Surdos-Mudos,
soIicitado permissli para co:itinnar a con-
tribuir para o mInteoin. — Didja-se, que-
rendo, ao Mi n isterio da Justlça.

Francisco Augusto Coelho da Silva, soli-
citando o pagamento de 209€ pare o funeral
de soa mãe D. Avalia Jibta dos Passos
Coeno.—Dirija-se, querendo, ao Ministerio
da Justiça.

Na Caixa da Amortização:
Ouro em barra 	

	

Ouro aracietlado 	  

Directoria da Contabilidade

EXPEDIENTE DO sri. IN4t,tiCTR

Dia 30 de gigos!) de 1922

Sr. delegado fiscal em Matto Grosso:
N. 11—Declaio-vos, Da -a os fins convá-

nierttes, que o S. miaistro da F2zenda,
arte .der410 ao que SOiiei' 911 o Minicleria
Agrfcolt ra, lad'istria e Commerc:o. G fl Rvi•
•so n 4.087. de 3 fo corrente 11124', resol-
veu, nor de4tYrciu de. In des°e loci,..urtori-
zar-vn a mo.ti rienciar no sectido dt er
effectuado nela Coll .s.ctoria do-s RoGidos "e.
dera c,s c•a, Campo Grande, diatro da.: for-
ças dos meditos distriouidos a esça delega-
eia nela Directoria (1? Desoaza oundco,
por couta da arrecad.ção da mesnn coNe-
ctoria , o o ggameittO dos venci le dos doo
funccionarlos do serv.gi dc Industrio Pas-
toril ali localizados. .

23.752:783043
58.442.3456707	 32.U3:1330.3

Dia 23
Pc2o S... di.o.o.Jr:
D. Anna Jonqoina da Aadrada Agoiar,

pagamen'o da resto da uensão
delicada oor sua fallacida irmã D. Nnrcisa
joscold a do Ai ria e Silva. -- Pira
a unica

Nos ajC13 .2.3 11.:IrtC.C.InS ca Londres	 115.133-1-5 .. 	
	

1.1321:07/V77

30.t01:322$093

Sa;oanda Suir-directoria de Contabilidade do Alini gterio da Fazenda 31 da aovit,a
1922.•—QT:onda D. ailtenJowe3 escripttiro.rie. — Visto, mo tfornillt r-71!ro.--*
11'in .!Dr	 nirector.
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Iairecioeia do Patrimenio Nacional
a:enema:arr. en Sn. DIRECTCV

faia 33 d2,agosto de 1922
Sr. delegado ;isca/ no Estado de feeI •

::anibuco:
(al N. 25—Devo1vo-voe, de accard o com

o despacho do Sr. ministro, de 22 do ca-
(lede, os inclusos paneis que se encontra-

•vam appensoa ao processo que vemu enca-
minhado com o vosso officio n. 43, de 19 de

•fevereiro de 1918; e referente á lie,eeça re-
•querida por D. Maria dos Prazeres Mactins
•para transferir o dominio util do terreno ma-
•rinho n. 4)1, da travessa do Villaça, na fre-
guezia de São José, no municipio de Recife,
nesse Estado.

• (a) Renrocinz-se por haver selado com irt-
ererreeça>es.

Dia 31
Sr. delegada fiscal em Silo Pule:
N. 24 — Afim de se providenciar sobre a

proposta feita por Julio Monteiro, negocian-
te em Santos, sobre a troca d um cixo de
manieella de motor a cazoiina eFay-Bowna,
exiatente no Posto Fiscal do Itapema, na re-
refeada &ide de Santos, nesse Estado, e
de que t .ataes em vosso dedo n. t;, de 4
de julho ultimo. recommendo-vos que a Al-
landega de Santos indique quaes os mate-
vises de mie-necessita e peio& (Nus. será,
trocado o ci o em questão.

— Sr. delegado nscal no Estado de Santa
Catharita:

N. 25 — Devolvendo-vos o inclusa pro-
resso, que veio encaminhado com o vdsso
officio n. 150, de 12 de junho do corrente

nado .Estreito,, no municioio de S. )os,
nesse Estado, requerido por Antonio Au-

	

Parlo O. 196, de 6 de maio de 1922, contrai.,
gasto Lekmktifil, comi:mico-vos, para vosso	 Ofero	 Comp. e Epaminondas de Bar-

	conhecimente e fins convenientes, haver o	 "11°2
	Sr. ministro, por desnedea de 24. de ..ç3ço¡-_	 Estando provadas as infracerres descrintas

• cante, resolvido approvat o acto dessa dele- - è relatedae dó aattai de fls. 15, de accôrdo
peia que concedeu. o elludia0. e foraPlentch Com o parecer: julgo procedente o mesmo
devendo, porem, preliminarmente, o titulo át.itea e 'medalhe aos infractores revéis
de aforamento transcrever os dados te- Otero Coinp. restabelecidos á rua Gustavo
ehnicos do termo de medição e, avaliaç.So Sampaio n. 1, Leme, e Epatninondas' de
(pg. 2), o qual foi vetifitaliftretostertormentea—~dreeneeall- atia S. Pedro o • 11 , ao Prf

-por outro, assignado pelo engenheiro Fran-
cisco B. Gualliti e pela confrontante D. Maria
R. de Assis.

N. 26— Devál vendo .vos o incluso pro-
cesso, que veitz encaminhado com o vosso
officio n. 89, de 19 de abril do corrente
armo, e relativo ao aforamento de um ter-
reno de marinhas no togar denominado aEs-
taça° AgronolnieS, "no tittinie;pio de Flo-
rianopons, nesse Estado, requerido por esse
mesmo Estado de Santa Catherine, com-
munico-vos havei-a) Si. Miiiittad; 'por' des-
pacho de 24 do cadente, resolvido approvar
o acto dessa delegacia que concedeu o allu-
dido aforamento, devendo, porém, ser, pre-
liminarmente, assignado pelos confrontanteS
o termo de tnediçáo, demarcação e ava-
liação

•
leacoliederia do District° . Federal

nXPEDIENTE 1)1') 511. D1RECT(it:

Veoncrintent os despachado'
Dia 31 de agosto de 1922

Joaquim -de Sá Fernandes. — A' 7 Sul.s-
directoria.

Roberto Cardinaie.—Encaminte-se.

mrosTo soem A RENDA
Representeção n. 9.338

aLloyd Sul-AmericanoaCompantile de Sie;
uras Marithnos e Terrestres. Em face do

Parecer, cstando intente a tuim:etc e.(,,-

1004_ eemete ao ieeeecter de consumo natet
ha intiain a impei. , da lei de Receita do
core' te eXeíTáci.v.

E. 9 9a5--Sareh I ;nann Red lemes Porto.
—lescreva-se dc acca.-do coe, o carecer. ••

N. e.4 a7--lerancisee Gomes Pado —offf.
'cie-se a Dieectoria da Receita saieitando o
eantollanve;:o de certidão a que ellude a
parece...

N. 1 57e --Rezende et Jusfino.—De aecar.
do com o pare:er, transfira-se. Imponho r3
multa de 50a, minium, por iefracçã .! do re•
gulamouto em vieor.

N. 23.432	 Manoel de Sã Pereira. -;-e
Ttansnra-se.

N. 11.231— N. Carlos Can.am.—Avcrbc•
se a mudnnça.

N. 0.165-- Oscar & Comp.— De accôrdo
com o owecer, de-se a baixa a partir do 2"
semestre.

N. 15 IGI— Raul Teixeira dos Saetos:-a
Transfira-e:e.
•N. 12.9a3— Pita D omingos Gvedes.— Ot-

ficie-se a Directoria da Receita no sentido
propmto.

N. 8.92e• Rodrigues & Cabral.— Dc aca
cardo com e perece, transfira-se.
- N. 3 834— Santos & Conto., Limitadara

-De accôrde com o parecer, transfira-se.
N. 10.0e4— Eduardo Torsano.— Averbe-.

se a mudança de accôrdo com o carecer.
N. 2.239— Evaristo de Campos Amoedo.

--Trarrefire-ae.
N. 8.87— El i RS	 Comp.— Trans.

fira-se.
N. 22.56e— Ferrar; Sovza & Comp.— De

accardo com o parecer, transara-se.
N. t?. 153	 Glacoa:o • Fatrizzi.	 Truz-

fira-sc.
N. 11.8a0— H. Vieira da Silva.— Averbe.

se a mudança.
N. 23.586—J. C. Almeida.— De-se baixa

para o corrente exercieio de =caiado com O
parecer.	 •

N. 23.054—Miguel Machado.—Archive-se.
N. 6.539—Gloria do Céo.— Transfira-se.
N. 6.303— Isabel Maria Borges.—Precise

melhor o local em que fica situado o immo-
vel de que se trata.

N. 0.021— lesa Melon.—Averbe-se a mi
dança de accôrdo cain o parecer.

•N. 9180— José Ramos Seuto.—De occbcde
com o parecer, transfira-se.

N. 10.091— J. Silva, Bre.ssee '& Comp.—
De accardo cora o parecer, transfira-se.

N. 8.692— J. Ferreira (Sc Pereira.—Trans-
fira-se. Imponho a multa de 593 minimo, por
infracção do regalamento !h 5.142 de 27 de
fevereiro de 1904, em vigor. Quanto ao im-
posta de consumo não ha multa a impor ex-vi
da lei da Receita do exerciçio corrente.

N. 8.212— José Teixeira da Silva..—Avcr.
be-se a mudança.

N., 9 595— J. dos Santos Gieevareies
Comp.— Da-se baixa a partir do 2 semestre
corrente, de ..;caneio com o parecer da 2a
Sub-directorie.

N. 95a— Joaquim Gonçalves.—Já estando
attendido nada ha que deferir, de accõrdo
com o parecer. arcizive-se.

N. 11.289-- 1. M. de Barros Roxo.
Averbe-se a mudança.

N. 8.856— Leon Casemir Felix Mune Ba.
zin.-- Dc accôrdo com o parecer, nada ha-
vendo que deferir aliás que providenciar,
archive-se.

N. 12.085— Leonio Louise Didot.--alá es-
tando attendida, nada ha que deferir. De
accôrdo com o parecer, archive-se.

N. 0.129 — Cecilia Felippe.—De accôrdet
com o perecer, transfira-se.

N. 6.955—Carvalhaes Cunhe.—De eccard.
com o parecer, trena-tesa-se.

le . 8.881 -- Cerios Ernesto Julio. CO-
mania. — Complete-se o • tancamentee.
eccerd e com c

ar. G' e 10, paragrantioe unicoe. e nao
.haveedo a cnrnnanhia attendide h:reei:cão
que lhe fei feita, nada allegener, a bem, dos
seus riachos. procede a rcorcsente :ia de
Me 6. Inzoonlio, por esses metivea. á "Com-
panlea de Seguros alertamos e Tmestres
c leloyd Sul-Americanoe a multa dc
por infracção dos disoosifivos duelos e de
accardo com os arts. 55b e 50 d. do derreto
n. 14.729, de 16 de inalo do atino ando,
alem da nuka em que houver incorrido na
fôrma do mesmo decreto. Intime-se.

Margaritte Marie Louise Lanelois. — Co-
bre-ar o sello pela férrna propoate.

IMPOSTO DE CONSUMO

Mie R. 157, lavrado eia 22 de dczexbro
1920, contra Luiz Taram,

A' 3' Sub-directorie.

ilido ti 44, lavrado em 13 de abril de 1P21 ,
contra a Companhia de Fiação e Tecidos
Alliança.
A' ja Sub-directoria.

ato a. 197, lavrado em 8 de mato de 1922,
contra José dos Santos Caldeira

A' 3' Sub-directorie. 	 •

B.. Urrado .em 6 de fevereiro de 1922,
contra Af. Pereira e. Comp. e Pila Isabel
Ferreira da Costa
Em vista das declarac0ea de Os. 10. In-

time-se a firma Azevedo & Como. para dizer
a respeito, offerecendo as allegações que
julgar convenientes a •bem de sua defesa eanuo, e relativo ao aforamento de um ter '•

rena de marinhas situado no togar deitem a - •Maroalt"-" 4" Pra"'' •

miro a multa de 1:290$, grão maximo do
art. 53 do decreto n. 14.648, de 26 de ja-
neiro do anuo passado, e ao ultimo a multa
de 400$, grão maximo do art. 64, combinado
com o art. 112, § 1^, b, do mesmo decreto,
em face do preceito do art. 222.

Intimem-se para o recolhimento das mui-
tas, no prazo de 30 dias, e, si o nato fize-
rem, promova-ses cobrança executiva pe.
los meios legacs.

Recebedoria do . Districto Federal, 30 de
agosto de 1922.-Severiano de A. Cavalcanti,
d3rector.

LIPED1ENTE DO AJUDANTE DO S11. DMECTGA

Requerimentos despachados.	 .
N. 10.817—Luciano Lima de Almeida. —

Averbe-se a mudança.
• N. 6.358—Munoz &. Carvalho.—Transfi-

ra-se.
N. 10.719—Machado & Souza.—Averbe-

se a mudança.
N. 9.635—Pedro Fizzolato.—Averbe-se a

mudança sob o valor locativb de 6:000$ an-
nanes novorrente exercido, de accÔrdo com
o perecer da 2' Sub directoria. Imponho a
multa de 50$, ininitno, por infracção do re-
gut:enleve° em vigor.

N. 22.557—Rezende & Toleiro.	 Entre.
gne•se mediante recibo..

N. -Silva ei Amora/1 — Averbe-se a
ineciença de acean •do com o parecer. Enec-
adie y ¡meta cio 59$, miniino, por infracção

,,iee:•eto r O 1" (h- 27 ea javarda° da
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N. 10.189 — Carl	 Averbe-ai ã
an/Cança.

t1. 11.209— Braea Coelho & Comp.—
Averbe-se a mucianca.

N. 4.491	 Balbino França.— Averbe-se
a mudança

N. 22.21S — Anthero Araujo Vianna.—
rã estando attendido. nada ha que deferir.
De accar ao com o parece-, archive-se

N. 12 230 — Avelino Fernandes Rodas
aves — Entregue-se sob recibo.

N. 7.396 — Antoeio Pinto de Souza.—
Transfira-se.

N. 9.671 — Antonio Teixeha de Souza.—
Oficie-se á Directoria da Pecsita Publica,
no sentido oroposto. o que feito volte o oro-
cesso á 1" Sub-directoria afim de providen-
ciar sobre a cobrança de multa imposta por
desoacho de 8 do corrente.

N. 2.243 — Ali Hamude	 Sagui.— De
accardn com 0 narerer, transfira-se.

N. 9.198 — Alfredo de Oliveira Santos.—
Transfira-se.

N. 8.251—Abeto Soares.—Transfira-se.
N. 16.758—A. Fonseca & Irmão.—Trans-

fira-se. Imoonho a Antonio José da Fonseca
a multa de 50$, minimo, por infracção do
regulamento ii. 5.142, de 27 de fevereiro de
19%1, em vigor.

N. 189 — A. Silva •Sc Oliveira.— Trans-
fira-se.

N. 16.370 — Alberto Cesta & Leal.—
Transfira-se. c, em seguida averbe-se a mu-
dança. de accOrde com o narecer da 2' Sub-
di:ectoria de 1 de abril ultimo, a fls. 8.

" • 7.680 — Aurora Frei ee Lazaro Gime-
nez — Irscreva-se, de accórdo com o pa-
recer. Imnnnho a milita de 20$. minimo, por
infracção do regulamento em vigor.

N. 6. 550 A. Gonçalves & Borges.— De
necôrdo com o narecer, transfira-se. Im-
ponho a Antonio Manoel Gorealves a multa
de 501, mirim°, por ia fracção do regula-
mento em vigor.

N 13.e24 — A. S. Cesta & Como.— De
acc&rdo co.' o narecer. transfira-se Teedo
sido o contracto socia1 archivado em 20 de
junh a e a petição de fie. 4 anresentada em
5 de jalhn seguiste, não ha multa a imo6r.

Reererimento n. 21.154 — Antonio Gorra
çalvea Atalaia.—De accardo com o parecer,
transfira-se.

N. 16.464. de 1919 — Companhia Cerve-
jade 1.3raluna —0facie-se á Directoria da
Pes . ita em relação aos exercidos de 1918 c
1919.

Peererimento n. 7.588 — Carvalho & Ma-
sealhaes —De accenelo tom o parecer, trans-
fira-se.
• N. 8.388 — Drogaria Telles-Toski, Limi-
tada. —De accôrdo com o parecer, trans-
fira-se.

N. 12.232 Ferreira Braedão.— Transfi-
ra-se. Imponho a multa de 54, minimo por
Infracçao do Regulamento n. 5.142, de 27
de fevereiro de 1904, em vigor.

N. 3.184 — Fadei Salim, — De accerdo
com o parecer, transfi, a-se. Impoeho a multa
de 50$, minimo, oor infracção do Regula-
mento n. 5 142 de 27 de fevereiro de 19 /4 e
a de 24$ ex-vi do art 219, § 2' do decreto

•0. 14.648 de 26 de janeiro de 1921.

DESPACHO DA PRIMEIRk SUB-MECTORIA

Dia 30 de agasto de 1922
Representação contra a Companhia Indus-

trie e Viação ! irapera.—Intinic-se a Com-
panhia Industrie e Viação Pirapdra a dizer,
no prazo de 15 dias, o que julgar convenien-
p a bem de '3223 arterreses.

•b35PAEITOS DA SEGUNDA SUB-.DIREGTOSIA

• Dia 31 de agosto.. de 1922
N. 10.392 —Tia Noa Machado.—Satisfaça

as exleencias.
N. 7.471 — Frade & Feres.— Cumpram o

despacho anterior.
N. i2.02— Luiza luliani. — Complete o

sello do Locumento de fls. 6, e pague a taxa
de saaeamento de 1920 e 1921.
•N. 10.888 — Amazilia Dutra de Souza e

odres .—Satisfaça as exigencias, podendo
retirar o documento sob recibo.

N. 11.163— Alberto Gomes Leite de Car-
valho.— Selle a petição de fls. 2, e apre-
sente guia -de quitação geral, devidamente
processada

N. 16.884 Anna Müller Alves.— Prove
o allegado.

N. 12.648— Alfredo Antonio Gestal. —
Prove o valor lecativo lançado pela Prefei-
tura para 1923, opportunamente,

N. 12.460 — A. Cinelli.—!'ague o debito.
N. 12.614 .- Nelson Soldo de Aristides

Coelho.— Pague o imposto de 1922.
. 11.611 — Arthur	 Comp. — Satis-

façam as exigeacias.
N. 12.263— Jauril Haddad. Junte o co-

nhecimento do imposto de 1922.
N. 12.074— Oswaido Freire de Faria Pe-

reira.— Pague o imposto do 1920 e junte o
conhecimento do de 1922.

N. 7.034— Elysio Pereira de Magalhães
e outros. — Juntem o ultimo conhecimento
do imposto pago.

N. 12.373— Theanhilo Ottoni Mauricio de
Abreu. - Prove, opportunamente, o valor
locativo lançado pela Prefeitura.

flapronsa • Nacional e e Diario
• EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 30 de agotto de 1922
Foi ewledido o seguinte officio:
Ns. 984 Ao Sr. delegado fiscal no Pará,

prestando infosmações sobre o Oferto Off&
cio/.

Dia 31
T. 985 — Ao Sr. director da Estrada de

Ferro Central do Brasil- respondendo O
officio na. 2/7833 de 15 deste niez.

N. 986 — Ao Sr. Dr. director geral do
Departamento Nacional de Saude Publica,
solicitando inspecção para o operario Add.
sitio Pereira da Silva.

lieonerimentos despachados
Alfredo Geimarães, Antonietta de Alen-

castro, Alfredo Gonçalves Pereira e Alice
Marques Ramos. — Sim, em termos.

Adolpho Pereira da Silva. Alfredo Alves
dos Santos e Manoel Silvia° Ferreira. —
Sim.

/cise Germano da Silva Eram. — A' Impe.
cç'lo de sande.

José Ramos Nogueira. — Não ha vaga.
r Teixeira Machado.—Sim, era termos.
0swildo Ferreira Pacheco. — Indeferido

quauto ás ferias; concedo 10 dias de licença
com os vencimentos resnectivos.

Raul Domingues Pacheco. — Indeferido:
aguarde opportunidade.

Francisco Martins. — Indeferido.

Caixa de Amortização
alIPEDIENT2 DO SR. INSPECT071

Dia 31 de agosto de 1922
Exra. Sr. ministro da Fazenda
N. 77— Tenho a honra decourmuniear

V. Ex. que a Carteira de Resiesco 'to do
Banco do Brasi recolaeu a esta caixe, ao

dia 29 do expirante, a importancia de réat
7£00:0( Os, em notas do Governo, a qual
ficará depositada, de accardo com as ora
dens de V. Ex.

Reitero a V. Ex. na seguranças da maior
cosideraçao.

N. 78—A circular n. 36, de 28 deste mez,
referente á emissão de moedas de it e 5P9
réis e ao troco das nota de 2$ e Is não
cogitou da situação desta caixa a esse re-
!peito, pelo que solicito a V. Ex. dignara
se declarar

P, si á vista do item 4' da alludida cita
cular devo fazer cessar, a partir de ama-
nhã, 1 de setembro, a sabida de notas de
2$ e 1$ em funcção de troco de notas dila-
ceradas ou das que forem apresentadas por
terem sido chamadas á substituição ;

2', si o troco das notas de 2b e 1$ por
moedas deve ser feito nesta capital sdmente
pelo Thesouro e si nesse caso posSo man-
dar declarar aos interessados essa circum-
stancia ; e

3, si, ao contrario, compete tambem ã
Caixa essa formalidade e si deve snlicttar
desde logo supprimento de moedas ou
aguardar que o Thesouro Ih'as envie.

Aguardando urgente solução dessa con-
sulta, renovo a V. Ex. as seguranças do
maior respeito.

— Sr. director geral do Thesouro Na-
cional

N. 117 — Remetto-vos, nara os devidos
fins, a laclusa folha relativa ao mez de
agosto hoje findo, na importancia de reis
302a500, correspondente á gratificação men-
sal que se abona ao scrveate interino An-
tonio Alves de Mello, nomeado em substi-
tuição de Ozorio Porto, servente desta
caixa, que se acha em commissão na Insne-
ctoria de Bancos, devendo essa despeza
correr por conta da verba sEventuaesa

— Sr. director de Contabilidade do The-
souro Nacional:

N. 98 — Remetto-vos, para os fins conve-
nientes, a inclusa relação das notas dos va-
lores de 1$, 2L 5$. 200$ e 1:000$, recebidas
da Casa da Moeda, no total de 3.814.00f1
notas no valor de 221.700:0 0eee0.
ae."— Sr. director da Desneza Publica:
•N. 61 — Peço vossas nrovidencias no sen-

tido de ser paga a inclusa fona de gratifi-
cação relativa ao mez agosto 1.oje findo, na
importancia de 3:2311449, mais 1:795$724,
percentagem, que se abona aos serventes
desta repartição.

N. 62— Peço vossas providencias no sen.
tido de ser paga a inclusa folha de grafi&
cação relativa ao mez de a gosto lidie findo,
na importancia de 250$, mais 13 1$, de per-
centagem, que se abona ao electricista desta
caixa, Francisco Pacheco da Costa.

N. 63—Peço vossas providencias no sen-
tido de ser paga a inclusa folha de gratifica-
ção relativa ao met de agosto findo, na ima
portancia de 621903, mais 375741, de per-
centagem, que se abona aos ervente interino
Manoel Vai do Vette.

—Sr. director da Carteira de Redesconto:
- N. 82—Comunico-vos que fel lacinera.

da hontem a importancia de 20.000:000a,
em notas do Thesouro Nacional, recolhidas
por essa carteira a esta Caixa.

—Sr. contador central da Republica:
N. 81—Communico-vo , para os devidos

fins, que foi incinerada bordem a importaria
ela de 20.00C:0005, em notas do Thesouro,
recolhidas a esta Caixa pela Carteira de Re.
'esconto de Banco do Brasil.

— Sr. director da Casa da Moeda:
N. 15—Deante do augniento sempre cres-

cente do movimento de papel-moeda, vem
esta repartição lutando com difficuldades
para dar vasão á picotagem da enorme mas-
sa de ceduias, trocadas e substituidas, qual
diariamente transite pela secção daquelN
papel;.
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Paira attender todo esse serviço posstie
aquella secção apenas uma maehina clectrie
ca. tare pertenceu á extincta Caixa de Cone
versão, staido que as que lhe pertencem, de
archalco system, movidas á mão, exigem
taxamistivo caio rço, peia morosidade e an-
completa Inutilização, de modo algum é
compensado.

Venho, por isso, solicitar vos digneis dar
vossas ordens para que, caso seja possivel,
a seeçeo de meninas desse estabelecimen-
to proruova a adaptação de uma machina
para aquelle tini, pois é meu receio que a
unice aqui existeate, pelo continuado traba-
lho CIL ,C. tem, possa de um momento paia ou-
tro ficar luutilieada.

—Sr. director da Estrada de Ferro Central
do Brasil:

N. 24—Reetituo-vos a inclusa nota falsa
de 5$, da estampa 16 série 54, n. 43.864,
que me enviastes com o vosso officio nu-
mero 2.506, de 22 dg expirante, fazendo-a
acompanhar do termo do extune a que foi
aqui subinettida.

Requerimentos despachados
Dia 31 de agosto de 1922

N. 116	 Farrouek flue. Cume
pra-se o alvará, de acebrdo com a infor-
CtlaÇãO

N. DO S—Sarali flue.—Idcm, idem.
N. 58 1-1rinandade do Santíssimo Sacra.

tuenf o da Candelaria.—Depois de satisfeita
exigencia, cumpra-se o alvará, de accor-

do com a informação.
N. 542 J—José Maria Mac Dowell da Cose

Ca.—Cumora-se o alvará, á vista da Enfor-
narão averbando-se, porém, as aoolices de
a rdo cota a discrimlnaçãO deite coa.
elante.

N. 239 R...Rosa Dias Moreira. —Depois de
satisfeita a exieencla, cumora-se o alvará
de accôrdo com a informação.

N.	 B—Bernardo da Silva Alonteire.-.
Depois de reconhecida a firma do tabelliii0
no additantent o de fis. 2, cumpra•se o
Vare, de acceedo com a luforn

N. 6)2 A—Alfredo GasteiaoteMor da>
Amaral. — Retifique-Se á vista da infor-
mação.

N._25 G—Guilherme de Aguiar C outro.—
SI:Usina as duas estendas do desracho
de tis. 8. pois que o documento apresen-
tado nada se refere sobre o regímen de
bens adoptado.

N. 561 .1 — João Antonio Relky de Godo)!
Botelho.— Certiquc-se de accbrdo _com a
Mor:nação.

N. ZR C — Candido de Azevedo GSM.,
bta.— Idem Idem.

N. 678 A — Amadeu Ribeiro Dias.--Idem
idem.

ti. 1171, Btelvino Mineira de Prito.—
Idem Idem.

N. 679 A — Antonio Fendo dos Santos.
— Do:mis-de 'reconhecida a firma certifique.

de axôrdo com a informação.
N. 681 A — Abnor Ferreira Itianna.

Olicle-su no sentido da imformação.
ti. 89 S SociCtd Anonyme do aa2.-•

Remetta-se,
N. 77 8 — Brariz C= Pereira da Silva.
Pague-se a quantia de 427$500, á vista da

Mora/ago.
ti. 164 L Luiz Philippe de Souza LeSo.
Esclareça a duvida do parecer c de-

date s earacteristicos das apolices a que
$e refere o requerimento de lis. 2.

N. 157 1. — Lindolptio Gomes Carijó.—
Satisfaça as exigencias do parecer.

N. 675 A — Arthur Augusto de Almeida.
---Pagne-ee a quantia de 33$075, à vista da
Informação.

N. 179 E -- Ernesto Moeteine de Souza.
e-Certifique-se, de accerrio com e ieforina•
ção.

1\1. 175 E— Uma Linclemberg.— Seth-
faça as exigenciate e apresei te o orlei
de procuração, visto não noder ser aczedo
o do emento de Cs. 5, na ferina do art. 183
do re) ulameeto.

. 660 A — Aberto Venoso de Araujo.—
Satialeça a exigi cia.

N. 160 F — Francisco Pinto da Silva Oli-
veira.— Note-se.

N. 557J — José Luiz Moretzsonh.— No-
te-se.

N. 33o MF — Antonio Teixei ra Chaves de
Queiroga e sua mulher — Note-se.

N. 16 Z — Zeleika Rubião Alves Meira.
—Note-se o estado civil.

N. 211 DA— Fonseca, Almeida â Com.—
Note-se.

Ministeri6 da Marinha
Por nortada de 30 de agosto proximo pez-

saio, foi nomeado Barnabé de Cereelhars
heiro Junior para exercer o cargo de 3°

cheia! da Directoria Geral de Contabilidade
da Atari lha.

—Por outras de 31 de agosto findo:
Foram promovidos:
A p-atico de 3' classe do Coroo de Pra-

tios dos Rios da Prata, Baixo Paraná e Pa-
raguay, o praticante de pratico do mesmo
corpo CyOrlano Seranhjin Benzi;

A pratico dó 3% classe do Corpo de Frit-
Cos dos Rios da Prata, Baixo Pa raná e Pa-
ravitay, o praticante de p ratico do mesmo
Corno Antonio das Nana lloms.

Foram transte.idos:
O machinista do Arsenal de Marinha do

Rio de Janeiro Franklin Reishnãer vara o
quadro do pessoal -maritinto da Directoria do
Armamento da Marinha ;

O machinista do Arsenal de Marinha do
Rio de Janeiro Angeolino Hoseilio Pinheiro
para o quadro do pessoal Marita/DA da Dire-
ctoria do Armamento da Marinha.

Directoria do Expediente
ExPr.DiErrra oo SR. MINISTRO	 '•

Dia 31 de agosto de 1922
Sr. ministro da Fazenda:
N. 3.319 — Em additarnentq co ariso

n. 3.454, de 6 do corrente, relativgrn° te
ao pagamento da irnportancha de 04-1811)30,
de que são credores Rocha Couto â Como.,
por fornecimentos feitos a esse ministerio
por conta da verba 8—Material—Sub-consi-
emação —materia1 de consumo, do orçamen-
to vigente para este tninlatetio. tenho a
honra de declarar-vos que para os IISCRCICIa
nados fornecimentos houve a Imeencia a que
se refere o art. 170 da lei n. 3.454, de Ode
Janeiro de 1918.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos os
protestos da minha alta estima e mais dis-
t acta consideração. •

— Sr. presidente do Supremo Tribunal
Militar:

N. 3.323— Transmittiodo-vos az latiu-
sos papeis referentes ao requerimento cm
que o sentenciado, excluido militar, Angdi-
no Caetano, pede perdão do resto da pena
de prisão que está cumprindo, roeo, de
ordem do Sr. Presidente da Republica, vos
digneis de providenciar afim de que sejam
prestadas informações . que facilitem a reso-
lução do pedido.

Anrovelto o ensejo para reiterar-vos os
protestos da milen alia estima e ganis dis-
tincta consideração.

N. 3.524—Passando és VOEZZ.3 MUS os
inclusos papeis refe-eníes ao reqeerimento
em que o seutenciado militarlosé Pereira da
Silva pede perdão ou commartaçfto da pena

de prisão que estti cumpiindo, rogo, de
ordem do Sr Preeiierte da Republica, vos
dl neis de p os ide dar mm de que se;ain
westades ii for.. açÕes que facilitem a resc-
indo do nedido.

Aproveito o eneejo para reiterar-vos os
protestos da minh t alta estima e mais dia--
tiocta coesideracão.

—Sr. insnectcr de Portos e Costas
N. 3.32O—Em solução a vosso &Feio nu.

mero 1 120. de 3 do correste, declaro-vos,
para os fins convenientes que. conto ira eo-
me com o parecer do co nsultor uridico deste
Ministerio sob n. 1.703. de 26 do corre .te,
a preterção const a nte do reque.imento da
firma Manoel Pedro 6 Co e.p., coei sede em
Belém, e renresentade n r ri-o.:urador
a comnetente habilitaçao tecei, no sei t do
de lhe ser ragR, a titulo de ite demnislcàu, s
imnortancia de I 0:03N. peio dameo que
sofiree riam o sinistro de uni batelão de aua
proeriedade, em iunho de 192, sem lever
em corta o rendimento que aesa emb eeca Io
deveria orodezir á incem firma em Mo d ia-
tarlo esnaço de temoo, não néde ser attele
dida, a lém do malte no se tratar de um
CaSO de terça maior neafeitemente carec c-
riando. squindno não fosse, e estives se eu
ai-roço a rsenoettabiadade da Carita:tia riQ
Poio nor culpa de sua parte, se ia rreciso,
todevia, a anresentecãe da reeeeetiva prova
di recta e plena, .colaida em oroceeso regu-
lar e competente, nos devidos termos de
direito.

1^ tenente ennenbeiro machinista
Paelino de Azevedo Soares:

N. 3.27— Tendo resolvido desienar-vos,
cm substituição ao 1 tene ate Raymunde de
Vasco.cel les Alanim, paro fazerdes parte da
commissão nomeada afim de estudar e epree
sentar um reg lamento c reettasnto irterno
pa-a as of6m eas do Cenho de Aviação Na-
val. discrimit.ando o oessoal e maehinismos
necessarios á mesma, assim vos declaro
para os fins convenientes.

— Sr. director geral de Contabilidade da
Marinha: •

N. 3.328 — Declaro-vos, para os cleviVis
effeitos, que deveis nagar, por conta do total
da respectiva dotação orçamentaria, a dif-
fe-a-ca de vencimentos decorrente do que
diseõe o art. 19 combinado com o 44 da ter
o. 4.555 de 10 do corrente mez.

.1~1.11••••••••

Ministeri 3 da Guerra•
Por portarias de 2) de r,Qosto de 1922 :
Foram ConcedidCt3. de accen.do com o

art. 8 . do decreto fa 14.663, de' 1 de feve-
reiro de 1921, GO dt ka de licença, para trata.
mento de salde, a(4.. • officio) do Arsenal de
Guerra de Porto Ategre, Manoel Soares da'
Rocha.

Foi nomeado o 1 . tenente de artilharia
Autiusto Frederico de Arauo Coerea Lima
instructor do 2' grupo do Collegio
de Porto Alegre.

—Por ontra de fl. forem concedidos GO'
dias de licença, em proroeação da qee oata-
ve para tratementn de sou& e de conformi-
dade com o art. 8 , II, do decreto n. 14.603
de 1 de fevereiro de 1921, ao enfermeiro de
Coliegio Mititer de Darbacena, Gil Barroso

EXPEDIrNTU CO En, 1.11N1s7":10
Requeriment,,s desochodos .

Dia 51 de agosto de 1922
Walkyrio de Faria, pedindo ?o via de ca-

dernete.—Sini, inclemnisando na erina da
lei.

Aremaclo Duval Aguiar de Castro, rediudo
reconsideração de despacho. —Eutre ....LL 1-se
os documentos pedidos, mediante recibo.

1.-)TARIO OFFICIAL
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Vital Ferreira, • edindo leclusão no ()la-
dro cio serviço de saude da reserva.—Inde-
ferido, por rão nrover o qe.: ?alceei.

loequini Seotinio Vez tle
piova em Hz," comoetente, dereowdrando
que é filho cPO iii1C1'01C Ricardo Voz de
Medo e não de Guilherme Vaz de. Melo
como consta de sua caderneta.

Uno de Miranda Sardinha, officia!
taierda Nraional. nedindo nermiseae para
las e r telealarie.—Não nóde ser attendido.

areentieo Indio do Brasil Saleado, ca'»
nedindo reconsideração de despacho.

—11:deferido.
11 sireel•s Mente, sargento, incidindo ser

nomendo para a reserva.--l e deferido. O rei-
otiereete, Mio satisfez disposições do art. 23
do decreto 15.185.

adiberto G. cie Azevedo, Pedindo caone-
farão do carpo dc Interno.—Defeeido.

jo ,“3 Eduardo de Souzn ---leaefericla, por
não ter rovado necionalidecle..

D. Mia Augusta flor ms, pedindo cacau-
são do sartea.de PSC; 'nen= Boreece—la-
deferido.

Arenor AtInSi'l Pinto, pedindo tsansfe-
renda nara a 2' iiniX4 —indeferido. de ac-
card e cum o aviso n. 4a3 de inibo findo.

Getavie de Alme ida, nedindo macete. da
Guaria Nacioual.—Intieferld), por se haver
e.sa ntadoo oraso

Carlos llororaio Loca, 2 tenente, re-
¡lindo licenea —Concedo os 39 dia.?: arbi-
trados pela junta meetása.

Arthu do Valia Silva...dueto, documento
provando honrosa orio civil.

Sete eb .. iao Alvas de Oliveira. major, ne-
(lindo contegem de tempo —O requerente
deve soliciai r licença a es ie Alinisterio, e
uma vez ootida, dirielrase direetaineete ao
Congresso.

Alfredo da Silva Saides, sa rgento.-- -Pro-
ve em inizo competente que é o »roma° Al-
fredo Ntamede dos Santos, ex-praça do Exor-
e! to .

Alvaro Fraecieco Gencaivez, sorteado, de-
;iludo isenção. —Indoie rido .

()dedo %no de Camargo, gradeado, cie-
(d e do ser incorporado a. 4° B. C.—Indefe-
ri c ^

Florianopolis Aetilar de Mattos.—Não ha
o e e deferir.
Frarciseo Geradaiani, ex-sareento.—In-

daferido. Não 111 vaga no contingente para
oade t) colo enamiamento.

Ornar Saldanha de Figueiredo, oelinclo
dienensa de incornoraeão.—Indefeeido.

Clarinclo Tognatti. -:Não lia que deferir.
Luiz Gonza ea da Fontoura Rodrigues, 2'

Cante, psdindo contatam do teimo em que
cursou o ultimo 2!1110 ero Concedo Militar.—
Deferido.

Altivo do Valie e Silva, pedindo patente.
Indeferido.

The Tabulatilie Machine Comnany.—Não
é nossivel attender; além do preço elevado,
não lia verba nctual para occorrer á despe-

Henrique Arvellos. Walter, pedindo unia
rectlficação.—Rectifique-se.

Pe.omardo Cesnetro da Coata. Reis, 'abata
inacentico do Exer ato, pedindn contagem
41e temeo.--Deve dirigir-se ao Ministerio
Juetiça.

Boulfacio Franco Cavalheira, voluntario
da Patria, pedindo aeviame to.—Indeferido
em face do aviso n . 33 de G de setembro de
1909 e 510 de 18 de julho de 1912.

Alfredo Ilybuir, pedindo expedição de pa-
teilte.—Indsoetido por não constar a sua no-
meação.

Dr. Julio de. Palma Filio, canhão medico,
pedindo pagamento de a j uda de custo.—Não
ha que deferir, d vista da laformação
Contabilidade,

Tlieocrite PP-rir° de Menee:s, eergenta
reserviSte, pelinde transferencia de cerp
—Indeferido.

Atigusto pediede esse seio
efiCit4 sua noineeedae.— Não é po3s. :vel at-
tender.

Aetenae Ataria do Cepirita Santa, eepitão
reformedo.—Prove ceie na periodo ri :ith2
refere recebeu o teço de campanha.

Lafayette Tapioca de Oliveira, reaindo
passagens. — Indeferido, em vista :ie. cerea
que 'a desconta.

Adhernar de Carvalho NOVZCS,
pediedo pagamento de tuna quantia...,
Fasse-ee o titulo.

Fentvick fia Comp.—Selle 03	 4;
propo ente annexou á sua proposta.

Luiz Waldevino dos Santos, pediede se.
consideração de despecho.—Maatenho o
despacho anterior.

Endes de Carvalho Fortes, palha:o page•
mento de uma passagein.—Deferido.

Alvaro Lourenço Joree. -- Para o deferi-
mento cutias anresentar, previamente. a
prova da instrueçao teetinlea especial mill-
tar, cia accOrda com o n. 3 do art. 1 4 do
Reg. n. 15.179.

Leonidas Borees de Olivdira, tenente da
reserva, pedindo alterações (dois requeri-
trentos).-0 requerente deve assignar após
o nome o seu posto com a designaeão da
desse a que oertence.

D. Julieta Thompson Guimarães, propon-
do vender um teereno ao Ministcrio
Geerra.—Não convém a pro posta, por não
precizar o Ministerio do terreno ofierecido.

Cora Successores, propondo vende: um
terreno em Uruguayana. — Não convém a
acquisição.

Nilo d'Avila Lins, pedindo inclusão no
corpo de saude da reserva.—Não péde ser
promovido, visto ser reservista devei e não
ter sido transferido.

Manoel de Almeida Maná, pedindo tran-
cemento da matricida de um alumno do Cot-
leal° Militara—Deferido.

Emagdio Ferreira Lobo, fazendo pedida
ideetico.—Deferido.

Alfredo Carlos da Luz. — Declare o fim
para que deseja a certidão.

Pelar Guimarães, pedindo inclusão de uni
preparedo na tabella de medicamentos do
Exercito.—Indeferido.

Helio Gonçalves Pinto.—Certifique-se nos
termos da informação da Directoria Geral
de Saude.

Manoel Martins de Almeida Neves, te-
nente dentista, pedindo tra e sfereecia para o
quad o de Contadores. — Não pode ser at-
te,ndido.

Antonio R0350, reservista, pedindo eader-
deta . —A ttender.

Fl desatino Jore,e da.Conceição.—Indeleri-
do, tior p ão urovar o que nilea.

Oetavio Carlos Frederico Kali, pedindo
matricula gratuita para um tillio.—Não pode
ser nttendido

M. Lopes da Silva & Comp., oropondo
fornecer 200 caixas de olco de Ricino, para
lubrificação de motores. — Não convém, O
vista do parecer de Estado Maior do Exer-
cito.

Alfredo Borges da Silva, aspirante da 21
linha. pedindo okepainento de vencimentos.
— Não é possivel ;Atender, por falta de
verba.

Augusto de Cunha Mayeene Pereira, 20 te-
nente, pedindo pagamento de dial ia.—Inde-
ferido, de naco:do ceu a informação da
Contabilidade.

Augusto Vinas-Boas, pedindo pagamento
de gratieceçãe. ledeferido, por feita de.
fundamento

Le:i.o Ho . ta J .:emundes, capitão da 2' li.
aba, nedisdo restituição de um deeconto.—
Deferido, de aecó d com a informação da
Contabilidade da Gue:ra.

Le.3):1113	 de Soar:, mear me.()ice, pado-ido enceio licença de
sela mezes que lhe farun aráln .:,dos e de
aeceedo eae: o decrete citado.

Delindo aen i feelo daAleaa,,..e,
uma reetiaceeeo.---Iadeicrido.

Abilio	 ;11:-.1.., seeaeueees, i3 n :13 cera
tidão.—Ce:ddefacese na f,51 . .11:: da lei.

Maria Dir.3 Cardes ...), pedindo coacluir
unia plova de exame. elndalcriaa. lupa>
reate j ceesideracie epeavado.

Ministerio da V:,ão
Obras Publicas

Directoria Geral de Contaaaadadd
Prireeira eeeção

11:olterimento.s. df...:pac11adà3

Dia 31 de agosto de 1922
Edgard de Miranda, inspector de 4' classe

dos Telegraohos, pedindo pag.ame.ao de
grat i ficação pro labore.— Incleierido.

Julio de Valas Boas, propondo a acqui•
sição de todo chumbo velho ceistente na
iiiln de Punir-lá á razão de 409:i a tonelada.
— indeferido

Jsaquirn dos PaSSO3 Souza, pedindo paga.
mento de. vencimentos que lhe foram des.
contados.— Inclederido.

Segu
2.vp2dienta de 29 do aL,7osto CJ 1922

Officio:
Sr. director geral dos Correios:
N. 373—Pedindo certidão de pagamentoa

feitos para o montepio pelo 1 , ofaciut Raul
Weneeslau Benby.

1:coucrim .?ntos clospovAadas

Dia 31 de agosto de 1922 	 •
Maria Eugenia do Amaral Cemera e aatra,

pedindo pensão do monteolo.—Proeca) q
a viuve e Amarda nada ne .cebern dos cofres
oublicos c juntem a certidão de baptismo dd

CIluiriaa .da Moita Lourenço e outros, fazenda
identieo pedido.—Requeira a viuve. cOmtn
tutora nata de João Bantista, a perto da pen-
são que a este c encete.

Beeonizia Angelica Martins, fazendo :deu-
tico nedido.—Satisfma as exigenclas publi-
cadas no Diarlo Ofpeaal de 13 de dezembro
de 1014 e esclareça qual o seu verdadeiro
nome, ei Beronizia ou Beroniza, constante
da oetição c procuração recentemente apre-
sentadas.

Francisca do Lago Ferreira, fazendo O
mesmo pedido.—Apresente petição ao 'Fria
bunal de Co das de reconsiderado daa d.
cisões anteriores.

•••n•••n•••

--	
Tereeira see,ers

ÉXPEDIUNTE DO Sn. MINISTrj

Dia 29 de agosto de 1922

Sr. ministro da Fazenda:
Dignae-vos ordenar oue, no Thesouro

Nacional, seja paga á Companhia Cessia-
nada das Docas do Podo da dabia a (man-
tia de 214:781$851, ouro, orovenicote da'
contribuição de juros, relativos ao 2 . se-
mestre de 1921, que lhe é devida pelo Go•
verno, conforme a clausula 44 do contracto
autorizado pelo decreto n. 14 417, de 15
de outubro de 1920, e a tomada de contaa
do mesmo semestre, approvada nos temo4
do aviso n. 156, da 9 do corrente, dirlgiddi
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ao inspector de Portos, Rios e Canaes, e
aqui junto por cópia.

A despeza, ora ordenada, cabia ser le-
vada, quando corrente o exercieio, á con-
ta da consignação eGarantia de juros —
Portos do Para, Bahia e Victoriaa, da
verba 9', art. 81, datei n. 4.2-12, de 5 de
janeiro de 1921 (aviso n. 171.1).

eirectoria Geral de Expediente
sia:olaria s,.eado

• Por portarias de 'ffl de ato findo foram
removidos o 3 ()Lidai cia Adadaistração dos
Correios de Perrambuco, Misael Dominaos
da Silva, para ida:lar:o carga na Administra-
ção dos Correios da Faia, e de>ta para
aquella o 3' ciliciai, Mario Guimararra de
Souza.

— Por outra. da 29 de agosto findo, ioi
exonerado Antoalo Jorge de Mel/o, do car-
go de escripturado p .:garlor da Cor:imissão
Lie Estudos do Rio Crtyabil.

— Por outras de 29 de agosto findo foram
nomeados, para a Cominissão de Estudos,
do porto de Araeúà. com Oâ vencimentos
que lhes competirem:

Conductor de 24 classe, o actual auxiliar
tcchnico, da inspectoria Federal de Portos,
aios e Canaes, Rayntur do Feraandes;

Escripturario de 2- classe, o ex-pagador
da Commissão de Fadados do Rio Cuyabá,
Antonio Jorge de Mello.

— Por outras de 30 de agosto findo, fo-
ram nomeados, com os vencimentos que
tires competirem

Conductores de 1 1 classe da Insnectoria
redcral de Portos, Rios e Canaea. o de
2' classe do antioo q.•rearo de 'ouiuiuiscs
da mesma 1115in:ciaria, Gabriel Dulia.

Desenhista cia c uuia do de e -avios de
abras novas do Po, to tio ido de Jatieiro, o
actual deaenhisia, diarista, da munia com-
missão, Antonio lair.dc Vicenzea

Engenheiro-aja:Inale da colmais:ao de es-
tudos do porto de Araca .a', o :retrai auxiliar
technico da luspectoria Feaeral de Porlos,
elos e Canaes, ena;enheiro Luiz Ayrcs Porto
Carreiro.

—Por portarias de 3(1 de rtatisto Frui°,
loram concedidas as seettintes licenças

Na Secretaria ti-e. Eslacio
3 mezes ao bibliotiiecaio,baetarcl Maio

Bulcão.
Na Estrada de Ferro Central do Brasil
6 inezes ao trabaiir olor de 2- classe, sitia-

toei Castello cIo N3s.:iiiiento.
1 mez, ciii prorogacão ao a j udante de

12 , classe da 4' divisão, Henrique Gania.
2 meus, ein oraroaação ao continuo da

54 divisão, Guirlieriee Godinho (103 Santos.
2 inezes, aa p raticante de conferente,

Bento Machado (11:•;;P1ves.
1 mez, erapra:da-ai:ao, ao aprendiz de

,:aa classe, Arthur Ripaer Cbalreo.
De uni anuo ao ajudante do encarredado

da carga e des:arga da lnientlencia, Augusto
Pilaria Ribeiro.

De seis mezes ao ajudante de 2 1 classe,
Ascanio Teixeira a:lacrau/o;

De traz inezes, em prorogação, ao prati-
tante de conduefor de trem, Atinando Alves
kla Costa.

,Na Directoria Geral dos Correios
. De trez mezes á ajudante da agencia de

.bladureira, Serafinc Calvé Machado
De tua mez, em proropção, ao auxiliar

tia administração do Matanhão, Ra.ymundo
Dona Filho;

De dous 'nozes, ;mi prorogação, ao condtt-
ttor de malas da linha de Fortaleza a Aura-
a'a,'Raymundo Thcoplillo Ramos;

De um am.o ao chefe de secção da Adi-Ai-
Iiistração do Paraná, Nicolau José •Picheth;

De trez mezes, em prorogação, á agente
de Paracursi, Marta Moreira de Carvalho!

DT/1R1t)	 R.a."

De traz mezes, em prorogação, ao conta-
dor da Atiministraaão do Maranhão, Manoel
Vieira Nina

De traz Jaezes, ao servente de 1 4 classe
da Alliataistração de Pernambuco, João da
Cunha 8°i:to Maior;

De meze, elo proroaaaão, ao auxi-
liar tia Direcjoria Geai João Pedro Tava-
res;

De um atino ao anrneense da Adminis-
traça.) de S. Piado, João Lucas de Jesus No-
gueira;

De seis niraes, ao agente de S. Felippe,
Ileonario Aivit.ez;

De doia; mei.es, em o r orogação, ao agente
de Peactro, ueitinao Fontino de Men-
donça;

Da tarada, mezes, em prorogar ão, ao ama-
nte. •;.c Gr, Ada.itisa-ação de São Paulo, Fran-
viaco ue Azevedo Silva;

De um antro, á agente de Piculty, Cecilia
GOarea da Siiveira;
•/)e cinme, niezca, ao :aura/ui:ase da Dire-

ctoria Geral Cieero Ribeiro de Castro;
De trea maus. ao aaenie de Araraquara,

Arraia- Elor de Carvalho Aurodia;
De dons Jaezes, ao praticante da Directo-

ria Geral Aristoa dS Assis Btptista;
De dosa Jaezes, ela proioaação, a agente

da iwirça Baptista Campos, Anisia dc Faeitas
13a.stoa;

De te lAczes, cm o:orogaçfío, ao ajltdan-
te da aecit a ia de S. João da boa Vista, Atire-
Bane do..:_.res de Carvalho;

De ires meacs, em prcrogaçao, ao fiel de
2' clasae da. Directoria Geral, Abilio Carrê.a
Machado;

De quatro meZes, cui 1)roz0;.:140, á aju-
dante da aaeacia dc Ciriajará-l)dirim, Au-
gusta. Carvalho;

De riove atues e 12 dias, ao ajudante da
apor:eia e Nupury, Aristotelas de Mello
Albuquerque;

De quaa-o ruces, ao agente de Griajará..
Aatanio Baptisia de Caivalao.

Na Reoartimato Geral dos Tateai-adjura:
De um armo, ao aualliar de csta;ões jof-"lo

13aotisia Maia.
• Na inspectoria Federal de Obras contra
as &cens:

De dons mezes, em prorogação, ao dia-
rista Carlos Falcão.

Na Repartição de Aguas c Obras Pra-
blicas:

Dc s:is nines, ao servente Sertorio
Franco dos Saiba.

Na Escada de Ferro NOr0e3te do Brasil:
De seda I11CZC. ao encerrei;ado da turma
carointeiroS João Pedro.

Na inspectoda Geral de Illunin-ação:
De ide; untaas. ao eitee do Laboratorio,

Evariaco de Araujo Mello.

Expecient2 de 30 de agosto de 1922

Autorizara-se:
A Estrad a. de Ferro Central do Brasil, a

abonar ao .. -abaliindor de 2' case Antonio
Maca:aio Guimarães, um sexto da dia ia,
no periodo de um um e quatro dias, a
confar de 4 de deaembro de 1921, tanino
esse unico a que tem direito a licença nos
termos do art. 8-, n. IV, do decreto numero
1a.05a, de 1 de fevereiro de 1921 (aviso
r. 612).

A Repartição Geral dos Telearaphos:
A- considerar como licenciado, C•3111 O or-

denado, por trea mens, ao te'egranhista de
2 . classe, Endlio dos Saidos Pereira (avio
a. 602);

A com:á/arar como offielaes 03 tatearam-
mas que forem apreaentados em objecto de
serviço publico, pelos funecianarios cams-
tantas das relaçõas eaviadaa e r)erts.:ncnItes
ás se ,,.einies	 .ario da J us -
ti(',	 n.	 a); :dial :aedo da d.:- deal-

etembro de 1922
	afflo......61•1111~10STEMMeNeseenum.	

tura, (officio n.608); Ministcrio da Fazenda,
(officio n. 6a9); Mittisterio da Agricultura,
(oficio n. 610).

Communicou-se á Inspectoria Federal
das Estradas que, no requerimento em que o

ederiniarario, addido, da laspectoria Fe-
deral de Poatos. Rios e Canas, Francisco
deOliveid: Parvos, pede prorogaelio por
nia; 9 dias, para assumir o exercicio do
cacto de 3 . esc, iaturario desta inspectoria,
o Sr. ralaiat o p..olarin o seda:Lite despacho:
«De vcaõrrio com a laspeetai ia Federa/ das
Estea.d's nalorizo a prologaçao pedida..
(.0di -lo ri. 923).

Idereica commindcadão foi feita á insoe-
ctoria Fe.ie • al de Portos. Rios e C rnaes
(oficio mi.dad).

—Reslittlin-se ao Miaisted) da Fazenda o
processo relativo á iseaça ) de direito adua-
neiro »adida pada Catennaltia. Mogyana de
Estrada ,: de Ferro e laiereaação, para unia
locamativa que prelende i-aportar para a
Mia de Corao:;.va a liba. dar Civis i a. 611).

—Soditi!a rtadse providencias ao Mildste-
rio da Favenda, ao santado de sexin
cleapadiatios tivrea de dideltos C taxar, di-
verde; matariaes desiiitados ás seguintes
reoartiçaes. .

Renartiçaa de •traia ()aras Publicas (aviso
n. 6 . 5).—lasneatoria Federal de Ob: . as con-
tra as Secas n. 60)). — Repartição
(ler ml dos Teddaaphoa (aviso n. r107).—
Esirada de Pai ia) S. Ltd?: a The- rezina (r viso
a. gd.i8).—dait aaa de Ferro Oeste de Minas
(a.v:sa	 tilla).—Estrada de Ferro Central do
Brasil (aviso Ir. 61)):

Zoioastro Elitieher Ramos, 'pedindo li-
cença —lndalerido.

atadoel Goaliato, pedindo licença.— Infle.-
ferido.

João José do Nas:i.nento Pinto, rediddo
—Inde[e ido.

jovelino Alves, pedindo licença. — inde-
ferido.

!leito: Machado da Costa, pedindo licença.
—Indeferido.
- Francisco de Assis Azevedo, pedindo

licença.— ladeie:ido.
Frauciaera Severitio de Barra:, pedindo

— lede:crido.
Alara. Sita.o da C. aiv , pedindo licença.—

Intddarido.
Ataliba da Casta Mentiona, pedindo li-

canazt --indeferido.
João Cio nca, •Barroso e 1 7,.ancisco Vieira

Cavale-min aeoseatados nar decretos de 23
do correi:ie. — Apda, eafein era tidóes de
temuo de terriço publico, !lavadas de
accartla com a circular n. 15, de 2,3 de ja-
neiro de 1Sa1, da Ministerio da Fazenda,
extrahidas das livros mie ponto c das folhas
de !enlute:do, deveado alcançar as datas
da eaecueão dos decretos que os aposen-
taeen. Pi ove rt si estão quites de paga-
lutada de res de nomeação C impostos
sobre vencimentos e at.: quando contribui-
r= para o montepio. Ne.a.-as certidões
deverão ser indicados os e.stpreaoa exer-
cidos, a0b:e Os quaeS nao houve cobrança
do respectivo salto e a razão Nu- o.de deixou
de ser eliectuada, ou si eram ise..tos de tuas
impoatos.

—
Terceira secção

:)E'DIENTE DO SR. DIRECTOR Cu; :I.

Dia 31 de agosto de 1922

tr. director geral do; Correios:
Junto vos re , netto, de ordem cio Sr. mi-

nistro, cópia do aviso ir. 1.140. de 31 de
julho ultimo, do Ministcrio ca litsiiça e dos
Ne a ocios Ideio:as e que esciaacce a coa-
sulca formulada no vosso officio ri d51, de
2f de maio do corrente s:-I o (oii.ei0 a. 121;.
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— Sr. director da Reparir:ao da Aguas e
Obras Publicis:

Co referencia ao vasso officio n. 182,
de de Junlyi tijiino, renr. ttido oor cópia
aV) Sr. orefeitado Distrito 1'e.l . ) 1 . amada
o Sr ininist. o gireflO. c.Spa,	 • 1 : .ie
VOS COsj remettido o offi:io itJ. rrecOido
daq 'a l ia autoridade com relação ao aoaste-
ci sento dagna ás casas que 'foram can-
!Stalitias na Avenida da Praça Hilda e Tra-
N. es:ii Pareto (officio n. 37)

--	 dinrcto:da Lstrada de Perro Cen-
tral da Brasil:

Em :agnosia ao vofso niseia n. 1. 'AO, de
21 do eorrente mez, ) qae O
S. miuistro deferiu o :eqneritned . ) cai que
o ()mundo da 6 Itesidencis do Centro da
5° Dial ;ão, José Rodrignes P..lazhado. nele
cise seja consignado em sua lé de oi,kio o
tempo em que servi!! na Est,:.:cla d..: Ferra

d'Ouro, no ocriodo de 1883 1 1300, no
total de 2.519 dias, conforme consta da cer-
tidão une junto vos devolvo (officio nu-
mero

—8-. insnector federal das Estrarlan
A Great Western of Bra:11 Pai'w l y Com-

!nor. Limited. vem sendo oxviriada desde
1 de agosto iludo, velo ()fflciai, a
comoarecer á 3 seação desta Direciária Ge-
ral afim de r0:•.eber guia para eftrwar o pa-
fz"amanto do seno devido pela exned5çlo do
decreto n. 15.63 1, de 2i3 da julho ultimo,
gi r e apnrova projectos e orçamentos para
exenieão de varios melhoramentos na esta-

Glye:..rio, na Est.-ada de Ferro Sul
de. Pernambuco.

Monter', norém, que até esta data aviei-
la comnanhia ião fez comparecei- o se:1 re-
pr2switante para satisfazer o allar l iti . ) con-
vite; e como o menaionado• dee 'ato não
Ode ser pub l icado sem que Cio ntgrie o
selio resnectivo, solicito-vos providenciar
junto d mesura nesse sentido (officio nume-
ro 115).

ConliilliniCO-v03, para 03 d i!*. - :c	 1§1s, que
o Sr. ministro, terdo em vi,in as nfor.na-
CõeS constantes do vosso officio 11. 3.147,
de 11. de agosto carrente, resolveu de;arir o
req.rrinicato em que o Sr. Delmiro Co:.réa
de Araujo, nroodetario da usina .Ti.116

no Estado de Pernambuco, paia lhe
se;am cedidos, mediante as condiçoes que
Iraria esiionladaa, 16 va aonetas da fiscaliza-
ção do oorto do Recife ioffn'io P. 116).

Levo ao vosso co drecimento. tara o
vidos fins, de ordem do Sr. nrinistoo, que n
decreto ir. 15.616. de 19 de atfosto
anindzanclo o contckcio com a tConipanhia
Alo .uana de Estraths de Ferro e Navega-

o, e cujo projecto, assim corno das res-
partiras clausulas, enviastes com offt-io nu-
mero 649/8, de 9 do mesmo afez, está pela
ultima vez, publicada no s:Diario
de 31 (fls. 17.033;37), por ter sido, antes,
com incorrecções e otnistOes officio flu-
mero 117)-

Ilegurri mon tas stiesdnehadas
Antonio Pereira de Carvalho ilneeller, er.

agente do Correio de Villa Ruy itarbosn,
pedindo restituição de documentos.—Sim.
media te recibo.

P. Il. Denizot, solicitando concesoão de
uma arca de terreno na zona do Cajó.-0
pedido será examinado opportunamente.

...111•••n••

Directoria Geral dos Correios
Por nortada da SI agoato lindo, resolveu

o Sr. director geral c.oasiderat . ocill elícito a
portarie dc i g de juro ultime, que nome
Anton:.) inv.': da Costa RibAro Sob ..intio
paul o it-;i-or de anallia:, ;uterino, da Admi-
ndaraaão d o Cc•ruie.; Je Senta Ma:a da
nocct do Monte, por não haver Ornado
nos:: nu prazo iezal.

Por outras da mesma data, foram no-
meados o rei-veute de 2' classe da directoria
geral José Pretextato da Silvaird para o
lagar de auxiliar de carteiro da mesma di-
rectoria e Joaquim Antonio Abaulo para o
togar de servente de 2' classe da dii caloria
geral.

—Por portarias de 31 de agosto findo fo-
ram nomeados : a ajultrite da aaeacia. do
Correio de Consolação, na Capir.:1 do
do dede São aulo, D. Ai geola Mello aevi-
lacqua, para o cargo de agente do Cicio
de Braz, na mesma Capital, e D. Martha
Soares Noiva, para o cargo de ajudante da
agencia do Correio de Consolação, na refe-
rida Capital.

Reg?' (-TU nt,,s pspachati.,,

Dia 29 de agosto de 1922
ignacio Xavier Eaptista, carteiro de 3'

classe da directoria, pedindo gratificação.—
Indeferido.

Dia 31
João Collyer Cavalcanti, auxiliar interino

doo Correios de Juazeiro, pedindo o lagar
de praticante da directoria. — Não tendo
concurso regulamentar, não pótle ser atten-
dido

Zacarias de Paula Xavier Filho, praticante
dos Correios do Paraná, pedindo transfe-
renda para a Administração do Estado do
Rio.—Não Ode ser attendido.

Victorio Joselli e Paulo José dos Santos.
—Não ha vaga.

What° Carlos de Oliveira e Souza, 1' offi-
cio! dos Correios do Maranhão.— Dou pro-
vanento ao recurso.

Manoel de Castro Sampaio, carteiro de
3' classe dos COITCJOS do Pará. — Aguarde
oppo duo idade .

Francisco Notto Junior, auxiliar de prati-
cante .dre-rata . dos Correios do Estado do
Rio de Janeiro e Phileasphord Brandão da
Silva, com igual categoria que o precedente
e da mesma administração.—A' vista do in-
formado, indeferido.

Alvaro Pereira Moutinho, pedindo certi-
dão —CertiSque-se o que co ;siar.

Francisco Xavier de Arz ttjo. pedindo exo-
neração do cargo de Carteiro de 2' classe.—
Como pede.

Dioçenes Cegar Sampaio, praticante da
directoria.—Indeferido.

Estrada de Ferro Central do Brasil
Por titulo& da directoria de 20 do cor-

rente, foram promovidos:
Na 2 . divisão': a 2' escripturarios, os 3'n,

Anteaor Alves de Lima, por antiguidade e
Diomar Lopes Coelho, por merecimento ; a
3°' escripfurarlos os Alberto Olympio
Brandão Filho, po: antiguidade e Benjamin
de Oliveira Junqueira, por merecimento ; a
4' escripturarios, os amanuenses José Joa-
quim Monteiro e Oscar Lacé Brandão, por
merecimento, e a amanuenses, os auxiliares
de eseripta Carlos Pereira Carente, por an-
tiguidade at José Barbosa Furtado e Carlos
Goursand, por merecimento ;

Na .1' divisão: a 2' escripturario, por an-
tiguidade, o 3, Carlos Alberto de Paiva; a
:1- escripturailo, por antiguidade, o 4 . , João
Ranelpho do Nascimento Meaczes ; a 4" es-
e:ipturario, por antiguidade, o amanuense
A- tinir Feliopone Fartada e a amanuense por
merecimento o auxiliar de escripta Oscar de
Souza CarrSho ;

Na 5' div.,ão: a 2' escripturarlo, por me.
recimenio, o 3', AMer:CO Eugenio da Fon-
seca Costa ; a 3' eacrinturario, no: mereci-
mento, o 4-, Numa Martins Vaaqtres ; a
4° e , er:ptitrario, oor merecimento, o agua-
nuenee Eduardo Landim c amanuenaer, 05

auxili • res de escripia Germino Touca. , por
anti uidade e Mario Vaz e jor:,ye de Oliveira
Cabra ,, por merecimento.

It ,:qucrimentn3 etinInt,hrulos

Dia 31 de agosto de 1922
D. de Siqoeira & Comp. (2) M. Lopes da

Silva ji Com p ., 11 2:lindo restituição de
cauçü es . —Restituam- sc.

Arv Parreira floria e João Jour Goulart
pulitIc10 rntituição de documentos.

—Sim, mediante recibo.
João Rodrigues, pedindo readmissão.—.

Indeferi .io.
fideionso Moreira da Costa Lima, pe.

dindo abono .—Deferido.
Achilles da Cunha Oliveira. pedindo IS-

rias.—Attendido por equidade.
Ay .".-ott Gaivão.	 CertiEque-se.
ArtOur da Silva Pasehoal, pedindo abono.

Indeferido, o pedido foi feito fóra do prazo.
Tullio Silvestre Guerra, pedindo abono.

—Deferido.
Antonio Moreira Junior, pedindo férias.

—Indeferido, á vista da informação.
Leonel Sim, propondo fornecer alicia-

das para os trens do interior.—Indeferido.
Claudionor Pinto Bandeira, pedindo passe.

—Concedo.
Salgado & Firmino.—Pague-se a Impor-

iancia de 11$. a quanto fica reduzida a pre-
sente reclamação, de accôrdo com o pa-
recer do Trafego, correndo oor conta da
praticante de conductor Vicente Lamarca a
indemnização.

Adolpho Darão, 13enedicto Manoel, Chris-
*ano Augusto Kelly, jrstino Bantista, João
Francisco, Lauriano Caetano de Araujo,
Manoel de Souza, pedindo licença.—Con-
cedo um mez, com dous terços da diaria.

Inspectoria Federal de Portos, Rios o
Canana

Tai'eeira seeerro •
Vou er mcnt cl.?gparlusuro

Dia 31 de agosto de 1922
Manoel Reguena. — Compareça a esta

Inspectoria.

P1SCALIZA ,ZA0 DO PORTO DO raO
JANEIRO

Z:C0r it ,,TiMeilio.Q dr: epachados

Dia 31 de agoste de 1922
C. Lefki & Comp., pedindo abatimento do

50 ^t nas armazenagens unsteriores a março
do corrente anno, nos despachos de impor-
tação no. 2.078 de maio ultimo e 373, 360,
4.205 a 4.207 de novembro de 1021.—Inde-
ferido.

Llopar:, Mata & Como , pedindo um aba-
timento na armazenagem de sete volumes
marca LL. M. C cootendo diversas espe-
cialidades pharmaceritleas, descarregados no
arrimem 3 do Caes do Porto. — Concedo
uma reduccão de 50 nas armazenagens
posteriores a 30 de março uliirao.

instem da Agricultura
Industria e Commercio

Directoria Geral de Agrieult.nrã
Segunda seeeão

Por portaria de 28 de agostO corrente, fol
C,onerado Amazoniao Pedro Maciel do cargo
de cocipturario-bibiiotheeari o da Estação

de Eatre-imentrç:-1)3 fie Escada, ne) Es-
tado de Perirvil;', 1c 1 e rzn :)	 aara o
terrri a	 f-e	 -

Mil
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• Ditecloria Geral de Industria
Commeado

Primeira seceao
' E1PLD1ENTE DO S11. MINISTItO

Dia 31 de agosto de 1922
Solicitaram-se providencias ao Ministe-

rio da Guerra no sentido de ser designado
dai Profissional daquelle ministerio para
comparecer nesta secretaria de Estado no
.dia 9 do proximo tnez de setembro, ás
14 horas, afim de assistir á abertura do
envolticro que coatém o relatorio da
venço de tua novo explosivo, denominado
eBolivite,, para que metendo privilegio

.R. Fessaa Siqueira e dar, importunamente,
parecer eobre si a mesma, de accórdo com

lei, oósie ser objecto de patente.

Requerimentos despachados_
Dia 28 de agosto de 1922

- The Calorie Company, redimi° guia para
pagamento de annuidades vencidas da pa.
tente de invençao as. 10.931 e 10.992.—

.Welerido.
• !aclamo Fatora pedindo privilegio para
«aperfeiçoarnenioa no fabrico de productoe
eeramic"s feitos de barro commun..— Ia.
deferido

Antonio Dutra e Mello, pedindo privile-
aio Para «ufa novo evicto arehivador de

:apontamentos, notas e corresoaadencia cm
• geral. -eaub:neita-se a invenção a exame
•prévie.

Alberto Francesco De.lacourt, mmdindo
privilegio para «unia disuosiçao economiza-
dera de benaina e de limpeza dos motores

, de explosão..--Deferido.
W. • a:ï Aeery, United, pedindo o pri-

vileta° naea «aperfeiçoamentos cie balanças
automaticae de penduio..—Delerida.

Dr. Raul Ferreira Leite, ped indo paia:c-
aio para «um processo de iabricaeão de uma
'aralha alimentícia, denominada Netramina,
com addição de vitan:inas ou aminas,,

itbmetta-se a invenção á exame prévio.. •
, Merino Lobato, pedindo privileaio para
(um novo apmelho electromecanico para
tOiiiIIIti!riÇão de varias intensidade'
sas dispesias a urna ou mais 'mimadas ira.
eandesce raes, por meio de um tiaiCO Lacra
motor unipolar..—Deferido.
. Mario Calderara, pedindo priv Regi° Para

aura processo aperfeiçoado para renovar e
tran cformar lei:medas decalcas de inc,an-

•descenda. a—Deferido. .
, Fabian ar Comp., pedindo Privilegio para
Num novo processo para se obter pliotoara-
phias á cores, denominado Processo Uva.

'ebroni.•.—Deferido.
• Eduardo Cunha, pedindo privilegio para
cum systema de rectificação de alcool deu-
çriminado.. Submetta•se a invenção .a
exame prévio.
• Erast Kail:neyer, pediado certidão do
parecer do examinador que motivou o inde-
aerimento do seu privilegio para «uma son-
da aperfeiçoada para irrigação da uretra e
outras passagens estreitas do corpo.—De.fe-

. rido.
•The Western Union Telegra fai Company,

'• pedindo privilegio para eaperiea-mainentos
ièm systems teiegraphieJii de traaslação).—

..neferido.
• alentar Vail Dunham, pedindo privilegio
para «lima inferia oleosa cmulsionavel em
abrem secca •e processo de fabrical-a..--.

•Sebmetta-ce a invenção a exame prévio. -
Parity Biological Laboratoriee, pedindo

agia:fie:ao para «aperfeiçoamentos na cultura
tio viras da cltolera suina (cholera suis)
1ederido.

/a. 8. McLeroth (Tubes) Limited, pedindovelletto para «uma canutra do ar apertei*

t.WIIDIENTE DO 811. DIRECITOlt GEMI.

Dia 29 de agosto de 1922
Communicou-se ao presidente da Junta

Comercial do District° Federal que a Re-
partição da Republica de Cuba declarou con-
ceder só pareialmente protecção a marca
brasileira a. 14.100, de Jacintho Pacheco
dc Comp., desta capital, pelo motivo expos-
to ria notificação.

— Solicitaram-se providencias ao director
geral do Departamento Nacional de Saude
Publica no sentido de ser remettida cópia
do parecer do examinador que procedeu a
exame prévio na invenção de caperfeiçoa-
mentos em bisnagas para líquidos, pastas
ou substancias siriú-fluidas., de Enraie &
Picasso, aflui de se attendcr a um azdido de
certidão du mesmo.
• Dia 30

Communicou-se:
Ao director do Bureau Internatialiat de la

Propriété industrielle. de Berna, em resposta
ao 9eu officio de 23 de maio ultimo, que os
relatorios de patentes e de marcas são ou-
blindas, á medida das resoectivas conces-
sões e registros, no Diario OfficIal da Repu-
blica, que, aléia disso, publica uma lista
annual das patentes e garantias provisorias
conce.didas, não existindo nenhuma outra
publicação referente a taes assumotos ;

Ao director do Serviço Geo:ogico e Mi-
aleralogaca do Brasil que foram solicitadas á
Directoria da Estrada de Ferro Central do

aeovidenclas no sentido de serem
entregues, tear coata deste ministerio, as
caiaas com collecções de minerios despa-
chadas pelo professor Oliver T. O. Faia
rington e endereçadas a W. Tolda, desta

Ca—pitlaZeLneetteu-se ao director geral do De-
partamento Nacional de Satide Publica copia
da replica apresentada por Santiago Fabini
ao desonclio que, de acuado cum o parecer
daquele deaartnatento, indeferiu o seu pe-
dido de privilegio de invenção para «um
novo producto de alimentação á base de
carne integral., acompanhada do uni do-
cumento em espanhol, devidamente tradu-
zido, c do relatorio da referida invenção,
afim de einittir parecer a respeito.

Solicitaram-se providencias:
Ao director do Serviço de Industria Pas-

toril, no sentido de ser concluido o exame
prévio da invenção de «uni novo processo
para sangrar animaes de modo que o sangue

•recolhido se adapte a fins alimentares e the-
rapeuticos, e tun torcarie para esse fim., de
Neai Rantouf e Hubert 'nomes Kalinus ;

Ao mesmo director, no sentido de ser coa-
cluido o exame prévio da invenção de «um
novo processo para defumar e tratar carnes
e 0111TOS productos e um Riparei/10 para esse
fim. . de Pan Americau Meat Smoking Cor-
poration ;

Ao director geral do Departamento Nacio-
nal de Saude Publica, no sentido de ser
designado um dos funecionarios dagnede
departamento para comparecer nesta Qire-
ctorio Geral, no dia 9 do proximo dez de
setembro, ás 14 horas, afim de assistir á
abertura do invoinerei que contém o relata-
do da invenção 4e clUila nova manteiga
phosnhatada medicamentam., de Witre-
pando Alves Shnees, e dar, opportunamen-
te parecer soare si a mesma, de aceardo
COM a lei, rade ser objecto de patente:

Ao director da Estrada de Feriai Centra',
do Brasil no sentido de serem entregues,
por conta deste ministedo, cinco caixas
desoacaadas com frete a vagar, contendo
collecções de minerios colhidos pelo Pro-
fessor Oliver T. O. Farrington para o Mu-
seu de Chicago, e endereçadas a W. Tobia,
avenida Rio Branco n. 47, desta Capital.

—Solicitou-se o comparecimento do enge-
nheiro deste ministerio nesta Directoria Ge-
rai no dia 9 deste tnee, ás 14 horas, afiai de
assistir a abertura dos envolucros que coa-
teein os relatados das invecçaes de«iuna
nova massa para constituição de superfieiek.
de assoalhos e paredes, de escadarias e
outras neças de construeção civil., de Ro-
berto Kronig, e de «uma torneira combinada
para gaz e agua de funccionamento autorna-
tico., de Hugo Heise & Comp., e dar, op-
portunamente, parecer sobre si as mesmas,
de a .córdo com a Lei, podem ser objecto de
patente.

Requerimentos despaeltodo.
Dia 29 de agosto de 1922

•Leclerc 61 Ce ., pedindo guias para pUga.
mento de annuidades de patentes de inven-
ção (172 e 173-1.-022).—Deferido.

C. linschmann, fazendo ideatico pedido
(22—C-922).—Deferldo.
•J. Raynal, pedindo guia para pagamento

da 2 annuidade da patente de invenção
n. 11.181.—Deferido.

.11n•••n•nn•

EXAME PRCVIO

WitreillUlld0 Alves Simões, W:leliG K o.
nig, Hugo 1/cise & Comp. e R. Pessoa Si-
queira.—Comuarcçarn nesta Da ataria Ge-
ral no dia 9 do proximo mez de setembro,
ás 14 horas, afim de assistirem á abertura
dos envolucros que conteeni os relatorios da
suas invel:cCes.

çoada para aros pneumatieos e um pro
Cesso para fabrical-a..—Deferido.

W. H. Dorman & Comp., Lindted e Otho
Mary Georo Steei, pedindo privilegio para
t aperfeiçoamentos em juntas giratodae para
tubos I, —Deferido.

Foram depositados nesta e.ecçâo te:ator:o.
C outras peças concernentes :Is seguinte
invenções

Dia .5'iÀ de agosto de 1922
«Um apparellio denominado Aleaaedre

destinado a guardar rolos de musica para
pianolas., de Alice Drilniner (deposito nu-
mero -19.973);

«Unia mancadeira. coai graduação phy-
siologica, denominada laebé., do Dr. Phi-
tippe Nery (iouçaives (deposito n. 19.974);

«Um novo apperelho economisador
naphta, gazoliaa, aerizo) oa liquido:: com-
bustíveis semelhantes para motores de ex

'	

-
plosão, de José Maria Abod (deposito nu-
mero 10.975) ;

«Uni p rocesso e maeldua para se.ccar café
e outros productos, denceuirado Seceador
Centenario., de Francisco Leite Moreira
(deposito n. 19.976);
• -Cupons em fôrma de penteado, deno-
minar/ai Chaneus ladependencia., de Fran-
cisco Leite Moreira (dcrmaito a. 19.977).

k" Segunda seeeão
LXISDIUNTL: Do 8P.. MINIS til)

Per portarias de 18 de agosto proximo
findo, foi exonerado, a pedido, Diogenes
Roda de Albuquerque, do cargo de adJuncto
de professor do curso pritnario da Escela
de Aprendizes Artifices do Estado de São
Paulo e nomeada Adelia Cerqucira de Cas-
tilho para exercei*, interinamente, o cargo de
adjunto de professor do curso de desenho
da Escola de Aprendizes Artífices do Estado
de Alagaas, durante o impedimento do cite-
clivo Jose Pauline) de Albuquerque Lias. ee
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— Por outras de 21 de evo c a)	 fof
ItOmeado WRIte haroei na-a exerce , irte
Imanente. o carro de adjanto de p roa, •sor
d' e rso nrimario da Esco la de Aprendizes
Artificea do Estalo de S. l'al110

— Por oet .as de 28 de agosto fina°,
foram anmeada•:, de aceôaio com o dicrozto
uo arl. 98. n. 1, da le i n. 4.55- , de 10 de
wrosto de 19a2 as eu/liares ext..anernera-
ri 'r7 o Ser fico G -olo e atineraloairo do
Era c il seta:sada Celes te aavata Bechio r e
A me ica. I t lorini Teixeira de Sou?, para
exe cerem o carro dc dac teloaranao da Di-
rectoria Gere i dc indust ia e Comerei°.

Dia 21 agosto de 1922
•CommuniPou-se rio Mi istr:o das Ria.

çõeR Extedo-es, ear refere • cia ao eu
aviso n. 27, de 22 de 1 tdio proximo
passado, que este mi a i:4-.1-10 não dispõe
de verba que po sa atten'ea as desneeas
com a represeettção of n cie do nosso feliz
na Feira de Praga a rea1P--ae em se-
'caibro proy imo viodou ro, ceda:ele O (am-
oite transmita() aquele ministerio pela
Lega eão do Rrasil em Praga

— Solicitara a-se ao !abastado da Viação
e . Obras POlicas as revessadas na:ra-
de,/ ias no sentia°o de ser ronce.lid p. ao
pasile.ite da As co:i-eao Co ativer] de
Floria, oeoas, Ca rlos Wendhausen, franquia
telegra e ldea tiara a transmissão de ccta-
erle no serviço de informações deste :ni-
nisterio.

Dia 25
-Commitnienu-se ao Ministerio das Pela-

Vita res, accosando o recebi enio
do seu aviso ti. 263, de 31 de julho ao
corrente atino, que este iniaisterio não
diseõe de v rba com que possa proalo. er
a re,f2sentação do Prasil na feira de
amostras. qu , se realizará de 1 a 20
de setembro toturo. na cidade de San :;e-
biagri q n. na Ileepanlm ; e, outrosim, que o
se-viço de 'flor neçaes deste miniaterio V3e
da- .rodeia d • realização do certamen a
toaas as assoei ?ções commerciaes do
pai-, fazendo publicar tamhem vela im-
prensa unta eireurnstanciada medida a re-
speito.

Reaup.armeoloa dnuela ados
Dia 2 de tgosto de 1822

Pierre Larue, ofierecendo a sua eollabo.
ração paga a itvor da pronaganda do
Brasil no estrangeiro.— Indeferido

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL
Dia 15 de avisto rIc 1922	 •

COmMuoiCOU-Sa2_'
Ao director de. Directoria Geral de Elia.

tiatica que o S. eni u istro, por nortada de
12 do corrente mez, rego/vett conceder a
ala ia da Piedade Duarte, auxiliar-apura-
doca daqui:11a directoria geral, licença. pra:
dons OkeZCS, para ti atamento desaude

Ao director da Eseula de Aorendizea Arta.
ices d açamioxin Pará e ao delegado fiscal'
do Thesouro Nacional no mete ça :no Catado que
o Sr. ministro, por parlaria de 31 de julho
proximo pasaado, resolveu transferir o por..
Ciro daqtreti a escola Luiz de Miranda Par-
eel uma cargo identico na Es-ola de
A weralasea Art.:ti:eu do Estado do Espirito
Sa-uto ;

Aos 'acantos que o Sr. MiniStrO, por por-
taria de 31 de Julio proaimo passado, re-
ao'vett imolam Precato Florenclo Main, pro-
fessor de eymeinatiaa adendo, do Aprendi ..
aeao Aaricola de Guimarães, Para exercer
e ce aao de porteira almoxarife daquelio
escola

. Ao diroPtor da Escola de Aprendizes Arti-
Nets da Eatado do Esotrito Sede C aO ack-

gado fiscal do Thesouro Nacional no mesmo
Estade que o Sr ministro, por aorta, ia de
31 le julho proxima ORti g ni0, resolveu
sferi r t nortri ro da Escoa' de Aare 'dizes
arti ce• do Estad o do ,• fr . 1.uiz dc fraoda
laaceltos para cargo identieo naquella es-
cola.

Dia 17
Cru niuujeou-se.ao cominandanie do 3' MN*

Fim': II ., de inf daria, ac 5 .1 1, r o .ecebi-
medo do seu ofrcio n. 2.57' raie o fnaceio-
na ao d esta Secrep.ria de Est teln Watdemar
M ore l lo de Alafai.a, 1' tenente de lima: do
Eacreão, co .vo eido para servir nacp ela: re-
gimento, onde • se acha iocorno-ido desde
o dia 9 do coricate me', comina,: a per:2-
be- ro r este ministerio os verei !tentos de
seu cargo, acc.-escido da g ratiactção a que
tiver ei eito de acceedo com o 4rt. 150, do
decreto n. 4.555, de 10 de agosto de 1922.

Dia 18
Agr,deeezi -se ao Sr. Edu Aaltio, consul

gerei da Fadandia, a communicação, cons.
Code do seu olario de 8 do correote mez,
de haver sido eleva lo á cateaoria de Consu-
1-do ale-ai o Co sitiado d c Fli landi no Pio
de aineffa e de ter sido elle deslonado para
exercer ;Is iaberVre..a de consel geral.

—Cn dmi unicou-,ze:
Ao dele l ado ge,a1 da Co-omissa° Exea

eutiva do rentenario dá lode r endencia que
o Sr. iniatvc, attenclendo aa q ue lhe foi
solicialdono ofticie n 7.722, de 27 de
julho rroximo naseado, resolveu pôr á dis-
p -sição dm-retal Commissão. sem DreitlizO
dos seas v ateifuentos, o netror ranho iate-
tino d , Servico Geologico e Mineral gie.o
do nrasil engenheiro Jorge Belmiro de.
Arenj Ferraz

Ao director do Serviço Geelegico e Mine-
rala:Nice, do Brasa que o Sr. ministro re-
solver pós á disnosição da Cne.miss;10
Executiva do Centeaarto da lialeperalencia,
sem preluizo 4 s seus velarimen 04, o oe-
troaranao interino daquelle serviçO, enge-
nheiro Jorge Bel.nirode Arafijo Ferraz •,

Ao direct a- da Escola de Anrendizes Arda
fices do Estado de Sergine e ao delegalo
fiscal do 'a:tesouro Nacional no mesmo Es-
tado qnc, "ar portaria de 27 do mez findo,
fui no Peado Adiro- Sant'Anna pira exercer
interinamente o como de adjunto de 'atoles.
sor do curso•de deaeolio daquella escol.

—Declarou-se aos directores das Escolas
de Aprendizes Arnaces dos Catados do
Amazonas, Pará, Macanhão, Insular, Ceará,
Rio Grande do Norte. °arahyba, Pernambeco,
AlWas, Ser IN, Bania, Espirito Santo, Rio
de Jaaeiro, S. Paulo, Parana, Santa Catha-
dna, Minas Geroes, Goyaz e Matto Groso
que o Sr. ministro, Por deanacho de 8 do
corrente mez, resolveu mandar adoptar nas
alludidas escolas os quadras do Dr. Coryn-
tho da Fonseca destiaados na enfact de em.
pathsção.. tontearia cal madeira e euverniza-
mento, bem como o livro do mesmo autor
sobre elementos de envernizamento, iican to
enteedido que tal ad lição não importa exclui,
sividade e não dispensa, quanto á aequi-
sição, sejam consideradas a opportueidade
e a verba disponivel.

Dia li.
Requisiiarain-se ao agente da Estrada do

Ferro Ceatral do Rrasil na Estação da Luz,
duas passagens daquella estação à Central,
para os engeibeiros Breei° Arruda e João
Pleury Silveira, ex-alunnos da Escola • my-
technica de S. Pardo que vão a-erfeiçoar
e.+Iad -Is ao estrangeiro por designação do
Governo.

Dia 21
Rena ttea-ani-se ao director da Escola da

Aprendi .ea Artificas do Estado de Perna.n-

boró, attendendo ao que solicitou no sem
oficio n. 44, de 20 de março do corrente
anno, tres ex :molares do regl/ainesto
approvadJ pelo decreto n. 13.064, de 12 de
¡unho de 1918.

Dia 22
Aos directores do Serviço de Informàções,

do Serviço Ge ilogieo, da Es .ola de Minas
da Secretaria da Junta C Immercial, dl
Direct aia Geral de Estatistica e ao syadico
da Juata dos Corretores, foi transmittida a
se •uinte. circular

«Sr. miniatro re.commenda envida conça
tnaxima urgencia ao Gabiaete a rel. ao
completa dos funccionarios que se acamo
afastados de seus serviços reaulameltares
com data e motivos do afastamento nome o
qualidade dos substitutos..

—Com ottnicou-se ao director da Directo.
ria Geral de Estatiatica, em referencia ao
seu officio n. 3.462. de 12 de agosto do cor-
rente armo, que o Sr. miaistro, em data de
15 do mesmo mez, resolveu seja abei to usa
inquerito administrativo para a anuração da
assiduidade do fauccionario addido Leonejas
Fanuchi, linotynista das officinaa typo .rra-
phicas dtql.ella Directoria Geral, o qual
s lici tou a sua admissão no quadro &rant&
vo, cimo comnositor de 1 . cia se, na va
aberta em virtude do falleci ileilto dó furt-
ecionario Antonino Alyes Boaventura.

Dia 24
Solicitaram-se ao Dr. Anton io Olyntho doa

Santos tires, 1° vice-presidente da Cominia.
são Organizadora da Exposicão bile-nacio-
na l do Rio de Janeiro, providencias no aen-
tido de ser abreviada a remessa dos ob.q-
et . ns já promptos para embaraue eui Cor!-
taba, apresentadas pela Escola de Apren-
dizes Artibees do Estado do Paras'?, os
quaes, segundo o teleg.amma, que, por
carda, Me foi romettido, do di r ector do refe-
ria° estabelecimento, não chega-ão "em tem-
po °oportuno si uma providencia urbeatet
não fôr tomada.

DIÁRIO DOS TRIBUNAES
Carte de AppeliaÇío

Sessão das Gamaras RounIdas, em 3$ de
atmata da 1922	 •

PRESIDeselit DO SR. DILSEM80041)01! MOI'
TENFORO '• SECDETARIO, OR. CELSO VIEIRA
OE Mr.LLoPERELRA.

Comrureceram os Srs. deeen1bargadore3
Aflonso de Miranda, Abainho de Parva,
Ce l so Sã Perei ra, Cicero Seu-
b-a, Torquato Fifrite/redo Saraiva Junior,
France l ilo flitimarães, Edmon rio fo e
Ana, / de Oliveira. Esteve presente o D.
Moraes Sartaento, procurador gerai do Dto
stricto.

juta:1.43,12"S
.1,(0,Travos dc pt.ilfaJ	 •

N. 7.0Ra Relator, o Sr. desembargado*
Manso de Mi-anda; ngravante, ricfestoe.aTas
pia Alon go; aagravado, Marco F.
Conrirmado o desnacho.

N.	 — Relata, o Sr. desembargador
Celso _Gaimara'*'.; a4ravante, AdelerotO
Sanches ; amolando, Cecilia Heffinger.—
Confirmado o deforacho.

N. 7 663 — lclaor. O Sr. dese.mbakadwr
Ataulolto de Paiva; aggraaaate. Benadido
Co .rêa dos Santos; aggrava,loa, Bastaa •ft
Souza. —Cona-lipdo o despacho.	 .

N. 7•739 — Rolatee, o S . des-aubiliaticrt
Celso (Itiiitrsra ..ts; aggrivairte, Tire l.o,*
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dina Pailway Camnany, t.td ; aaaravados,
Me. Ninray Ci.
do o despacho.

N. 7./43-- Relate: o S . desam'eargad
Alfonso de Miranda ; lese -acni
rone.: aagravado : ks-acrí -Coatii •
nada de ;paca?.

N. 7.74S-Relater, e a	 deaeatharaadr.l.
Ataulpho de l'aiva '• afalava:de. ttaaar 'Meto
Sampaio ; aga(ravado, 'Aeionio Ce , c stino
Costa.- Coafirmado o deapacho.

N. 7.768, Relatar, o Sr. deaambargador
Alfonso de Miranda; ag.gravante. Aiolpho
Constai ; aggravada, Maria Julla de PaiOa
Confirmado o despacho.

N. 7 .808-Relator, .o Sr. desembaraador
Atauloho de Paiva ; aagravante, Domiegos
José 'da Silva ; aggravado, Constael ino Go-
lias ..-Confirmado o despacho.

N. 7.816--Relator, o Sr. desealaargade)
Sá Pereira; aggravante, Joaquim, Ferreira ;
aggravado, José lrenio dos Anjos. --Confir-
mado o despacho.

Embargcs dc declaraçãt•	 -
N. 7.728 Relator, o Sr. desembataador

celso Guimarães ; embargante, Carlos de
Mello; embargado, José dos Santos Victo•
ino.-- Julgados improcedentes.

Embargos de nullidath
N. 2,043 Relator, o Sr. desenitlargadm

Ataulpho de Paiva ; embargante, commen-
dador Manoe l. Alves Caldeira ; embargados,
os herdeiros de Miguel Antunes de Souza
Guimarães. - Uabiiitados os herdeiros cita-
dos, e cot/verdeie em diligencia quanto aos
eão citados.

N. 2.063 - Re1,,t r, c, Sr. deacinbargador
Atfonso de Miranda ; ernba gantes, João
Alves Pereira c sua mulher ; embargados,
José Maria Gonçalves, tutor dos menores .
João e Alzira, e inentariante dos bens
deixados- pelo falleádo João Manoel
Alves Pereira, Fazendi Municipal e o Dr.
2 . curador de Orphãos.- Despresados.

N. 3.719 - Relator. o Sr. desembargador
Sá Pereira : embirgante, Pedro Napoleãe
Carlos de ' Azevedo ; embargado, o Dr.
2 curador de Orphãos. Recebidos, na
conformidade do parecer do Procurador
Geral.

N. 4.183 - Relator, o Sr. desembargador
Celso Guimarães ; embargante, Joaquim
Lopes de Almeida Couto Mattos ; embar-
gados, Alves &. Miranda. - Despresados.

N. 4:J17-Relatar, o Sr. desembargador
Ataulpho de Paiva; embargante, Manoel
José de Souza Moraes . embargado. Centro
Alagoano.-Despresados.

N. 4.558- Relator, o Sr. desembargador
Sá Pereira; embargante, Lucio Corrêa Sar-
mento; embargado, Alfredo Nunes de An-
drade.--Não se conheceu dos embargos, por
serem offerecidos fiara do prazo.

Desistencia

N. 4.822-Relator, o Sr. desembargador
Atautpho de eaiva; embargante, The Rio
de Janeiro Tramway, Light and Power Com-
pany, 'Ltd.; embargado, Pedro Sanaa. -Ho-
mologada por sentença.

Sessão da Primeira Camara em 31 de
() gosta de 1922

aRES1DENC1A DO SR. DESEMBARGADOR CELSO
GUIMARÃES, SECRETARIADO PELO SR. DP,
CELSO VIEIRA

Compareceram os Srs, desembargadores
ieero Seabra, Torquato de Firreei redc( e

k. . en ra iva pintor;

JULGAMENTOS

APpellaf&e.:
N. 2.22a •- Reator, o Sr; desembargador

araiva Junior; appeliante, a Companhia
America Fabril; anelada, :The Work

npany. Negou-se provimento, unari-
men/ente.

N. 3.95-•Relator, o Sr. desembargador
Girara; appellantes. Lage Irmão; anula-
" D. Elza Dellara por si e como tutora
nata de seus filhos menores.- Negon-se pro-•
vimeato, unanimemente. .

N. 4.617-Relatar, o Sr. desembargador
'forquato; ap4ellant2, José Gonçalves Fer-
raz; appellada, Fazenda Municipal .•- Nao
se conheceu da appelação, porque não era o
caso de tal recurso, unanimemente.

N. -a.678---Relator, o Sr.. desembargado;
araiva; appellante. D. Maria da Gloria Sil -

veira Leal; aopellada, Veneravel Irmandade
uc N. S. do Rosario e São Benedicto dos
Homens Pretos. - Negou-se provimento,

aar imanente.
N. 4.684-Relator, o Sr. desambargadir

Torquato; appellante, João A. Americo Ma-
chati ,; appellado, Dr. 1-brado Moreira Glii•
marães.- Nerant-se provimento, unanime-
mente. •

N. 4604-Relator, o Sr. desembargado)
Cieero; appellante. A. C. - de Araujo
appellado. Julio Xavier Marques do Couto.
-Negou-se provimento, unanimemente.

N. 4.797-Relator, o 'Sr. desembargador
Cieero; appellante, Augusto Gomes Ferreira:
anpellada, Blandina de Azevedo Ferreira. -
Deu-se provimento em parte para excluir os
alimentos já prescriptos, contra o voto do
relator. Designado para o accôrdão o Dr.
Saraiva Junior.

N. 4.833---Reiator, o Sr. desembargador
Torquato; appellante, Fazenda . Municipal;
appellada, D. Maria Lttiza de Moraes. -Ne-
gou-se provimento, unanimemente.

N. 4 941--Relator, o Sr. desembargador
Saraiva; 1 . appellante, Florindo Vila Fer-
reira; apirellante, Joaquim Aecurcio Pe-
roira; appellados, os mesmos.-Deu-se pro-
vimento a zippell•;ção do primeiro appellan-
te para aaullar-se o processo da defesa em
diante e negou-se provimento á appellação
do segundo appellante, unanimemente.

N. 5.071-Relator, o Sr. desembargador,
Torquato; appellante, J. Fernandes Alves &
Companhia; appellada, D. Angelina Car-
neina Vianna.-Negou-se provimento. una-
nimemente. •-

PASSAGEM DE AUTOS

Appelações eiveis	 •
Ns. 827 e 4.699 - Ao Sr. desembargador

Cicero Seabra.
N. 4.538-Ao Sr. desembargador Torquato

de Figueiredo.
Ns. 4.958 e 4.901-Ao Sr. desembargador

Saraiva Junior.
EM MESA

Appellações civcis
Ns. 5.025 e 5.075.	 -

Embargos
N". ,z. 3.783 e 4.473.

COM VIA

Appellações eiveis
Ns. 1.619 c 5.101.	 •

‘,CCóRDÃOS PUBLICADOS

Appellações eiveis
(..,""n ":	 '.95? .	 . 856 4.5e

EDITAS

Corte de AppelIaçâo

i •aça publico que os Julgamentos data
appellacões eiveis ris. 4.619, appellante José
Pineiro 'da Fonseca, appellado Miguel Fer-
reira e 5.104, appellante Joaquim Feanandes
da Silva Neves, appeilado Joaquim Martins
de Castro, se:ão effectuados na proxima
sessão da Primeira Camara no dia 4 de
setembro proximo -. • ;ndouro. ás 11 horas ou
nas seguintes.

Secretaria da Côrte de Appellação do Dis-
trict° Federal, 31 de agosta de 1922. - O
secretario. Celso Vieira de Mello Pereira. I

Jui2o de Direito da Primeira VarX,
de Orphãos e Ausentes

ti.; primeira doveu, rtqa -o prazo . de vide.
dias, para veada e arrematação do
predia sito d rua de São Christorão
o-s. MO c I‘2, pertencente ao espolio
• tio finado Jost Gomes Ro,oso, na fér-
mo abaixo
() Dr. Alfredo de Almeida RunelI.

juiz de direito ua 1' Vara do Orphãos e
Ausentes do District() Federal ,etc.

Fel saber aia( qua o presente edital
oe primeira praça rom o prazo do 20
dias a irem, ou dello noticia tiverem,
que no dia 22 dq corrente mez, toga'
apósri andiencia deste juizo, que terá
togai , ás '3 hora. no edificio do Fortim,
á rua dos Invalidos ii. 152, o porteiro
des audiinrios deste Juizo trará a...pu-
blico prf;ailo de venda e arremataeao a
(piem mais der e (Merecer acima da
avaliação, o immovel abaixo deseripto,
pertencente ao coal° do finado José"
Gomes Raposo, de rftlelil -é inventarianfe
Maria Tavares Goines Raposo. Avalia-
ção: PrPrlio de sobrado sito á rua de São
enristovão ns.. 110 e 112, feitio de pia-
i thanda, tendo na recate no pavimento.
ferre() quatro portas e unia escada de
ferro a() lado, que dá access° ao sobrado,
e, no sebrado, quatro portas .s .a.tre sa-
cada. Conatruceão moderna de pedra,
cal e tijolos, porfaes de cantaria e co-
berto de telhas franeezaa. Mede de lar-.
gora na frente 7m,15 e de comprimen--
to 31.m20. o pavimento terreo e aberto'
em atanazem ladrilhado, servindo de pa-
daria; tendo nos fundos orca cimentada'
e murada e . pequena meia agua, com
Ianque, chuveiro e W. C., medindo de
comprimant o 2m,20. O pavimento supe-
rior divide-se em duas salas. Ires (luar-.
tos forrados e assoalhados ,area cimen-
tada e descoberta, cozinha. banheiro,
W. C. e dispensa ladrilhada. Está em
bom estado de conservação e é edifica-
do em terreno ano mede de largura na:
frente 8m.15 o de comprimento 33m,40.-
Avaliado em 75:000$. O predio acima
referido tem um contracto de arrenda-
mento a terminar em 1 de março de
1938, com o alguel mensal de 450$. A
praça foi requerida pela inventariante
do espolio, tendo concordado o Dr. VI
curador de orpliãos, e é feita a dinheird

vista ou com fiador idoneo, que ga-
ranta o juizo. E para que chegue ao co-
oheeimento de quem possa interessara
passaram-se este e mais dous de igual
leen' para serem publicados e affixados
ia fOrma da lei. Rio clé Janeiro, aos 30

de acrosio de de 1922. Eu. Renato Gomes
ria Campos. escrivão. subscrevi. —
fredo de Almeida !lasse,. Está, confor-
me o original. — O e5eriv5o, Renato na-
',?('•0 de a'ampra	 ( (5.,2(.0);
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Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

De citação, com o prazo de 20 dias, na
(denta abaixo

O Dr. Antonio Paulino da Silva, juiz
de direito da Segunda Vara Civel do
District° Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edita1!
virem, como por parto do Fratelli Pipo,
lhe foi dirigida uma petição em que
reclama a sua inclusão como credor da
massa fallida de U. Cinelli es Comp.,
de 198.160 liras italianas que devem
ser convertidas em moeda brasileira, na
lista dos credores da fallencia na Muna
do art. 87 da lei n. 2.024, de 190a. Eia
virtude de que são citados os interes-
sados para dentro de 20 dias apresen-
tarem as impugnações ou contestações..
E, para constar, passei o presente que
será publicado. Dado e paesado aos 10
de agosto de 1922. Eu, José Crandido
Barros, escrivão. o subscrevi. — Anto-
nio Pattlino da Silva, confere. — José
Contido de Barros.	 (4.859)

—
Juizo de Direito da Segunda Vara

Cível
De citação, com o prazo de -dez dias, na

fórma a0aixo
O Dr. Antonio Paulino da Silva, juiz

de direito da Segunda Vara Civel do Dis-
trict°. Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital
virem em como por parte de René Leva
Boeehcm cie., Comp.. ex-syndico na Ia!-
/cuia de T. Marinho Comp., foi re-
querido a sua presiação do coutas, com
o preso de 10 dias, dos interessados, para
dentre desse prazo apiiesentarern as im-
pugnações Mie entenderem soleve as
contas apresentadas de uniformidade
com o art. 71, da lei 11. 2.0.24. de 1918....
E para constar passei o presente edital,
Oue será affixado e publicado na forma
da lei. Dailo e passado nesta Capital Fe-
deral. aos 21 de agosto de 1922. E eu,
Jose Candidn de Barros. o subscrevi.
Antonio ~hino da Silva. — Confere,
José Canditto de Barros. 	 (5.188)

• Juizo de Direito da Terceira Varr
Civel

Fallencia de 3. Nemerosky
AVISO AOS CREDORES

Participo que a assembléa de credoyes
que estava mareada para o dia 28 do cor-
rente, o Dr. juiz adiou para o dia 1 de
setembro proxinio, ás 13 horas, nu Èo-
rum, á rua dos Invalidós n. 152. Rio, 28
de agosto de 11 ,22. Pelo escrivão,
o escrevente juramentado, Réllo. (5.182)

Juizo de Direito da Quarta Vara
Cível

Tallencia de Manoel Murtinho Filho
AVISO AOS CREDORES

Pelo presente faço publico que por
esto Juizo o cartorio se 'processam os
autos do reivindicação entre partes, rei-
vindicanto Alfredo José Soares e reivin-
dicaria a massa lallida de Manoel Mure
Unho 'Filho, nos clamei o reivindicado
pede lhe sejam, entregues 164 apolices
da Prefeitura do District° Federal ao
portador, do emprestimo do 1906, ou o
seu equivalente em dinheiro, vinte nove
contos seiscentos e dons mil réi9
,(t9:602$), á mio de 1808500 por apo-
lies+. Em virtude do que, e na ferma do
art. 139, § 2, da lei n. 2.021, de 17 de
dezembro do 1908, qualquer credor ou

De segunda praça, com o prazo de °fiei
dias e abatimento legal de 20 To, para
venda e arrematação dos bens penho-
rados d D. Ltriza Monteiro de Carva-
lho, na fórma abaixo:

O Dr. Flaminio Barbosa de Rezende,
tiiz de direito, interino, da 5 Vara Ci-
% el do Districto Federal, etc.:

ternos e externos, já não existem, pelil
que ao predio descripto com o terra.
no apontado damos o valor de vinte 4
dous contes de réis (22:0008000), que,
com o abatimento legal de 20 % fica
reduzido a dezesete contos e seiscentos
mil réis (17:600$000), preço porque vãc
a esta segunda prive, . E. euern os Ines.
mos quizer arrematar, deverá compare
cer no dia, hora e local designados.afirr
de ter Jogar a praça, que será feita me.
diante pagamento á vista, ou fiador ido.
neo , por tres dias. E. paru constar, pese
saram-se este e outros Ge igual tek que
serão publicados e affixados nr fdrina
da lei. Dado e passado nesta cidade do
Rio de Janeiro, aos 19 cie agosto de 1922.
E eu, Alvaro Cunha, escrevente jura-
mentado, no impedimento °ocasional doescrivão, o sub screvi. — Flamini° Bar-
bosa de Rezende. (Estava legalmente
senado.) Está conforme. e-- Pele ceceie
Alio, Alvaro Cunha.	 (4.922))

Juizo de Direito da Quinta Var0
Cível

Fallencia de R. Pires & Companhia

AVISO AOS CREDORES

O escrivão coronel Dano COMITIMIlellI
803 credores da fallencia de R. Pires

Comp. que a assemblét, foi adiada
para .° dia 4 do mez de setembro, ás 13
horas, no edificio do Forum, á rua Me-
nezes Vieira n. 152. Rio de Janeiro, 30
agosto de 1922. — O escrivão, Daria
Cunha.	 (5.219)

Juizo de Direito da Quinta Varal
Civel

De rectificação e ratificação do edital
de 2' praça, C014 o prazo de oito dia..,
dos bens penhorados d D. Luiza Mon-
teiro de Carvalho, na fórma abaixo

) Dr. Flaminio Barbosa de Rezende.
Juizde direito interino da 5" Vara Cevei'
do District° Federal, etc.:

Faz saber que, por este J1100 e carto.
rio do escrivão que este subscreve, se
processam os autos de execução em que
é exequente Juliette Wencellins e exe-
cutada Luiza Monteiro de Carvalho, nos
quaes lhe foi dirigida uma petição pe-
dindo a rectificação e ratificação do edi-
tal de 2' praça dos bemm penhorados á
D. Luiza Monteiro de Carvalho, na parte
em que se declara o abatimento de 20 To
o na que reduz a avaliação a 17:6008000.
\Em virtude do que. se passou o presente
edital, pelo teor do qual se ratifica o
edital de praça já publicado, rectifican-
do assim, para todos o e effeitos de di-
reito, o mesmo, na parte tão sómente
em que é declarada o abatimento de
20 c/o e reducção da avaliação a reis
17:600s, para e, abatimento legal de
10 %, para reduzir a ss im o preço da
avaliação â inworlanela de 19:800$,
preço por que sede ae diios bens á referi-
da 2' praça. que terá legar no dia 1 de
setembro proximo. á z; 13 lucras, após a
audiencia do estyl n. ro Forum, á rua
Menezes Vieira n. 152. E, para constar
se passaram esi 3 e outro de igual teor,
que serão publicados e effiLados na fór-
um da lei.Dado e passado nesta cidade
do Ilio ,de Janeiro, aos 26 de agosto de
1922. E ere Alvaro Cunha, escrevente
juramentado, no imipeclimento premi
nal do escrivão, subscrevi. — Flaminio
Barbosa de Rezende. Ria, 26 de agngtoj

de 1922, — Alvaro Cunha;

intereesado, poderá, dentro do prazo de
cinco dias, cupidos do da primeira pu-
blicação deste, contestar o pedido ou,-
legar o que entender de direito, devglMo
a contestação, quer dos fallidos, quer dos
synelicos, quer do credor que tenha cum-
prido a disposição da referida lei, ser
articulada em fórma de embargos para
os fins de direito. Rio de Janeiro, 29
de agosto de 1922. — O escrivão interi-
no, Antonio de Souza Coelho.	 (5.192)

Juizo de Direito da Quinta Vara
Civel

Faz saber que, por este juizo e car-
torio do escrivão que este subscreve se
processam os autos de execução em que
é exequente D. Julieta Wencellius
executada D. • Luiza Monteiro de Car-
valho, nos (limes lhe foi dirigida a pe-
tição seguinte: "Exmo. Sr. Dr. juiz
da 5' Vara Civel. D. Juliela Wencel-
lins, nos autos de execução que move
a D. Luiza Monteiro de Carvalho, re-
quer a Pxpeklição de editaes ale segunda
praça, por não ter havido licitantes na
primeira. 11). deferimento. Rio. 8 de
aenstn de I rt)22. — Eugenio de Lucena.”
(Estava seltada e inutilizada uma es-
tampilha de seiscentos reis.) Despa-
cho. — Sim, em termos. Rio, 9-8-92fee
--- Flamini° de Rezende. Em virtude Cl
nue se passou o presente edital, com o
prazo de oito dias, pelo teôr do qual. O
porteiro dos atidenriose trará a publi-
co preaão de venda e arrematação, em
segunda praça deste juizo no dia 1 de
setembro do corrente anno. ás 13 horas,
no Fortim, á rua Menezes Vieira n. 152,
es bens penhorados á D. Luiza Mon-
teiro de Carvalho, nos autos de exe-
etição que lhe move D. Julietta Wen-
cellins, os quaes constam da avaliação
junta aos autos e são os seguintes: Pre-
dio assobradado sito á rua General Ca-
naLarro n. 52, antigo 8. freguezia do
S. ChristOvilie com terreno á frente,
dividido da rua por baldrame de pe-
dra e cal, pilastras de cantaria, gradil
e portão de ferro, tendo na fachada dons
mezzaninos quadrados, duas janella de
peitoral e uma porta, na frente da qual
existo (escada de pedra e patamar ladri-
lhado, portadas de cantaria, fkrna de
chalst e coberto com telhas franeezase
As divisões consistem em commodos
para familia, forrados e assoalhado s e
dependencias ladrilhadas e no quintal
pequena cobertura com telhas francezas
abrigando tanque para lavangens e
ainde em separado uma meia a gua fór-
maneo dotei compartimentos. O predio
mede do frente ran,65 por 18m,13
fundos e puxado com 70111,70 de compri-
mento por cinco metros de largura, me-
dindo o terreno pertencente ite aredie
em,7Zi de frente, na linha dos fundos
que é pennunciadamente sutarla 7111,28
ri do extensão 61,11.60 estando indo nue-
rado, a confrontar com quem de direito
fôr. A construeeão é de vez de tijolo
com madeiras de figa, estabelecendo
moinem a parede lateral, 'direita .. O
Predio carece de concertos, notadamente
nos assoalhos, reparos na coneretizarãe
dos solos da cozinha e banheiro e
determinados pontos da parede leterat

cujos rebeeees e eiliboços ia-
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Juba de Direito . Sexta Vara
Civei

De 3. praça, com o prozo de oito dias e
•o alkattinc.Ko da Yfl %, para venda e
erreme'acão do banaeda e reapeetero
• oy , sitos d estiada Coronel Magfi-
• _cies sem numero', Macero de 31 em-.

 Hermes, em frente cio Campo dos
r .onsos; fragua:ia de trajei, penho-

.•os a tiricola .:4"cinto.ein autos de exe-
cutivo hypotherario gata Lhe move
Domiti tios Cormale
C aa. Ces.ario da Silva Pereiras. juiz

de a .aita ela Seita Vara Civel do Des-
Watt Fedreat, ele.

Faz sabev ~4 que o presente edital
virem em «orne no dia 1 da setembro. ás

7 horas, á rua dos Invalieloa n. 152, o
porteira dos auditorios trará a publico
pregão de vencia e arrematação, a quem
rraia dér e maior lanço afferecer acima
da quantia de 12:800$, preço por quanto
vão á terceira praça e na feiram tio ar-
tigo 14, paragaapho primeiro, do decreto
n. .169 A, de 19 de janeira da 1890. o
barracão e respectivo terreno abaixo
descriptos e avaliados: Laudo de avalia-
cão dos bens penhorados por Domingos
Correale a Nicala Santo, na fama abai-
xo: Barracão sito á estrada Coronel Ma-
galhães sem numero, estação de Mare-
ei-ai Heamee, em frente aa tramam dos
Aefonsos Cfregnezia de trai-á), edificado
em centro de terreno, tenan lea frente
sela i anellaa e um largo portão, . • Con-
struiCio de madeira e em mate dc fron-
ta:, coberto com zinco, formando um
amplo armazesn oceripadn com aeropia-
nos (hangar), em chão e sem forros, me-
dindo de frente 37113.50 por 10m,50 de
fundos, seguindo na parte dos fundos um
puxado com 8m,00. por a0m,00. O ter-
reno pertencente ao barracão mede de
frente 50m.00, por igual largura na li
nha dos- fundos e de extensão. 33m,tte
achando-se em parte aberto e em parte
fechado com- arame, a confrontar com
quem de direito for. A este barracão e
terreno damos o valor de 16:0008000.
Ria de Janeiro, 7 de janeira da 1922. —
Tito Dias de Moraes. — Oscar Euzebio
Rodrigues Roxo. E quem o dito- barra-
cão e respectivo terreno (alizar arrema-
tar deverá comparecer no togar, dia e
hora acima designados, onde o porteiro
o trará a publico prégão de venda e ar..
rematação. quem mais dér e maior tare-
co offerecer acima da quantia de réis
12:8008, advertindo ao arrematante, o'
disposto- no- art. 550, paragranbo seguia-
do. do Reg. n. 737,. de 1850 (dinheiro á.
vista ou fiador por trea dilu) , . E, para
consta:, passaram-se este e mais dona
de igual teor, que, terão publicados e af-
fixados ra fôrma da lei.. Dado e paasado
nesta cidade do Rio de Janeira, aoa 17
de agosto de 192.a. E eu, João de Souza
Pinto Junior, eacrivão, o Subscrevi. —
Casario da Silva Pereira. Ria, 17 de
agosto de 1922.	 João de. Souza Pinto
Junior.	 (5.100)

juizo da Sexta Preteria Cível
De notificação com o praga de trinta dar,

se fórma abairo,
O Dr. Edmundo de Oliveira Figueira-

do, juiz da 6. Pretoria Cive/ dc Distrieto
Federal, etc.:

Faço caber aos que o presente edital
da notificação, com o ima) de trinta dim-
idiam; que por parta de Antonio Rodri-
guea Lage me foi diiigida a, petição, do
tedr maniate: efilustriSsirma a Exeellert-
eissima senhor de ttor juiz da Sexta Pra-
oria givei argento Rot/ritmes Lage,

vista da certidão retro, passada na pre-
sente petiçãh pelo °tildai de justiça en-
carregada de farei' aa ci'arrNe.J no rreama
requeridas, declarando achar .-sa a ¡aqui-
lino suppficada Alva-ra lama de Soma,
ausente deata Capital, pada. a Vaesa rat-
eei/onda se digne adendale e sopolicante
a produzir prava teSterrambal da dita mi-
saneia. afim de- Setett expedidos flg com-
petentes editaea de 'citada no dita stip-
Orado para a fira jã ramerida neata
petheão. P. Defetimanto. Rfo, 23 de me-
to de 1922. — Gpregnrio Gare:a Seahra
Junior, advogada». Na qual dei o seguin-
te despacho: dr , e A. sim. Ria, 24 do
agosto do 19.??. — Figueiredo:a E
como tenha o sapplicante provado a au-
Janda do suma/irado Alvaro José de Sou-
za iaandei pasaar o preeente pala aval
o rrearno snoolleado notificada de que ao
reqnerente Antonio Rogues Lare,nro-
prietario do predio ã rira Dias da Cruz
n. 193, não mais convém a proroaaaão
da lotação aro ihe é Irada
predita devendo,!A:tan•o, e supplieado
entregar GO aupp:fransa o predit de que
á trapeilino, deeoccnpada e as aeepectivas
abaves era trinta e sun da daaa 'r

corrente anna sob pena de, não o fazen-
do, ser &apelada judicialmente e á SI-k

custa. Fica. outrosim. *senhor
.Pné de aniza ac'ente dt mia as saaaaa,„
elas deste juizo tecto: logar ãs le horas
da g seeoindas e ciaitaa5- 1eiraa do ri eaao
sito á rua Archjaa Carde ero ri. 211/s
Mayer. E para que chame ao conheci-
mento de todos mandei passar o presente
csne será afixado no lagar do costume e
mais dons de fgra! fedi- que serão juntos
aos autos e pliblieados tela imorensa.
Sexta, Preteria Civel. 29 de agosto de
1922. E eu, Francisco Pinto de Mendon-
ça. escrivão. o subacrevi. — Edmundo de
Oliveira Figueiredo- .	 (5.f93)

Supremo Tribunal Militar

ACTA D. 55t 8ESS1J JL:leff:IAGLN, gm 31 MB
AGOSTO De 1922

Presidencia do Sr. mihistro marechal
Caetano de Faria

A's 12 horas, presentes: os Srs. minis-
tros marechal Luiz . Medeiros, almirante
Kiappe Ruhim, marechal Meadas de Mo-
raes, almirante tiOnles Pereira, Drs.
Acyndino Magalbãea Arochellas Gaivão,
Vicente Neiva, João Pessiart, e Bulcão
Vianna, procurador geral da justiça mi-
litar, foi aberta a seaaSa.

Lida e sem debata apprcrvada a acta.
da. sessão. anterior, despachada a expe-
diente sobra a mesa, procedeu-se á lei-
tura dos accdrans referentes ás appet-
tacões as. 11£1 e. 157. Em seguida o Sr.
ministro marechal Madeiros, pedindo a
palavra pela ordem, di.ese mais ou me-
nos que auortou, hoje a esta cidade o
corpo da Sr. condo d'Eu. Que foi o ex-
celso morto um dos raros generaes
brasileiroa que conunandarany em- chefe
em campo da batalha. como Caxias, Ozo-
rio. Porto Alegre, cabendo-lhe a gloria
ainda muito mais alta de levar a termo

ft campanha do Paragnay e ganhando as
duas ultimas grandes batalhas, de, Pire-
behnhy e Campa Grande. Que este Tri-
bunal.mstitnição militar, não podia dei-
xar de tomar parte nas demonstrações
de pear que partiam de todos os lados
com o desappareeimanta de tão grande
morto. Reqtaeria, portanto, que se inse-
risse na acta um vota de profunda pezar
e se levantasse- a seserat como merecida
homenagem a fila grata memoria. O Sr.
ministro Arrocãelias Gaivão disse que

nada tinha a accroscentar ás palavras do
Sr. ministro Medeiros. em relação ao
papel desempenhaio na guerra pelo il-
lustre eatincto,acenas Queria accentuar

nma cirenmsiancia: o modo digna por-
que não só o conde d'Ea, como toda a
laranja imperial se 1h-4 Loa no exilica
sem- promover agitaçõess que prejudicas-
sem ao paiz e propositadamente se afas-
tando de todos os movimentos que o pu-
dessem eomaromelter. O membros des-
ta illustre familia aguardaram resigna-
(lamente que se ravogasee o decreto que
a banira do Brasil. o que se deve á inia
oiativa generosa do eminente actual Sr.
Presidente da Republica. o qual ainda
paomoveu a vinda doa restos rnortaea
dos sandoens imperadores. E como se
tratava de uma. justa homenagem á me-
morá. de um morto incuto, recrearia
tambem que se lançasse na acta um voto
ala pelar pelo ratice-intento do barão de
Aluritiba. utodelo de magis.erado. O Sr.
Dr. procurador geral da Justiça Militar
declarou que se associava a todas essas
homenagens, tritattadae aos dons nu-
tres mortos. Nada mais havendo o tra-
tar levantou-se a sezseta ás 14 horas.

MINTO HISTORIO°
Congresso Internacional de Historia da

America
Realiza-se hoje, ás 1 .6 horas (quatro

da tardo), na sala do conferencias do
Instituto Histories, a primeira sessão
Prenaraforia do Congresso Internacional
de Historia da America, que, como parte
do prnaramma oficial federal, de com-
memoração do Centenario, se deve reunir
a 7 de setembro.

n ar. Ramiz Gaivão, presidente
da 'Commissão Executiva do Congresso,
para que se evitem possiveis exaavioa,
convida, por intermedio da imprensa,
Lodos co delegadas, nacionaee, e estran-
geiros, para aquella sessão preparatoria.

No numero dos delegados nacionaes,
eomprehendem-se os que foram nomea-
das pelos governadores ou uresidentes
dos Estados; os que representam insti-
tutos do paiz; os que offereceram mono-
graphias o os ano foram nomeados por
circular do Sr. conde Afonso Coso, pre-
sidente perpetuo do Instituto Historia°.

Affluem, diariamente. adhesões ao
auspicioso eertamen. Ainda hontern, a
C.01-13MiSarte Executiva recebeu da Aca-
demia Cearense, que terá como delegados
os Srs.. Capistrano de Abreu, Alvado de
Otivaira e João Cruz; ado Estado de Mi-
nas Gerses.tepresentscio pelos Srs. Dia-

- go de Vasconcellos, 'Nelson de Senna, José
Eduardo da Fonseca, Francisco Luiz de
Campos e Lucio dos Santos; a da Acede-
mia Americana de Historia, de Buenos
Aires, que participará dos trabalhos do
Congresso por intermedio dos Srs. Drs.
Nicanor Sarmento, Herman F. Gomez,
Miguel C. Pereyra e Nicanor Rodrigues
dei Busto; a da Republica da Gnaremala,.
(ma será representada pelos Srs. Dra.
Maxim Sota Balt e D. Carlos Augusto
Faller e a do Instituto de Sergine, tendo
por delegado o Dr. Carvalho Netto.

Recebeu, lambera, a commissão, na
monographias do Sr. Dr. Leopoldo An-
tonio. de Feijel Bittencourt, sobre eaevalu-
cão da eloquencia parlamentar no 'Itera,-
ali», 8e, da 9' sub-seeção, que compre-
/tende a Historia literaria e das artes, e
do Dr. Alvaro A.. Souza Reis, `Me dae
mesma atle-secção. tratando da citiatoride
.de literatura medica brasileira,
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DR. MAJICELLO ALUAR

paesageru para o seu paiz, fo hoe-
Pede deala Capital alurtiate o dia de hon.
teia. o Sr. lar. Marcial° Alvear, aresta
deioe eleito da Republica Argentina, que
aeaba de regressar da Europa, onde se
aenava.

S. Ex. foi recebido .com todas as
hoaras inherentes ao alto cargo de chefe
de Eia iao.

N. .N .s-ral de Marinha, onde se MS-
fico,' tt seu desernbarciae, asuardavam
S. Ex. os Srs. D. lapit,acio Pessóa,
Presidente da Republica, e sua senhora,
acompanhado de todas os membros do
seu estada-maior e do seu aabinele; os
Sr!" ministros de Estado, o secretario da
Presidencia da Republica, Prefeito do
Districto Federa', chefe de Policia, mi-
nistro plenipotenciarin da Republica Ar-
gentina o seus sectatarios, representan-
tes- do corpo diplomatieo estrangeiro,
membros do Senado e da Camara dos
Deputados, da magisaratura, do com-
mareio, da industria. wrifina, de todas as
cias.ps socjaes, tendo sido feita ao Mus.
tro homem de Estado tuna significativa
manifestação.

Após .0 enooatro de S. Ex. corri o Sr.
Pres i dente da Republica e feitas as apne-
sentações. foi organ i zado O cortejo, que
seguiu damiePa p raça de guerra para o
patada Gaanaliaria -.acuara debaixo do
ativas tioclamaçaies.

No primeiro carro do cortejo tomaram
lagar os Sia. Presidente da Republica é
Dr. alarcelle Manar. (anal os Srs. gene-'
rol tEle Moura, there tio Es-
tado Maior do Sr. Dr.dt da 13,epa-
blica e general Azeredo Coutialio.
cial ás ordens dm Presidenta eleito da
.Argentina. Nlo secundo carro, as senho-
ras Epitacio Pessoa e alarcello _Vacar.

Nos demais automovels, .Ots Fwg.
%listras de Estado, varia	 autoridades
civis e militares e as diversas represen-
tações que tomaram parte na sua re-
cepção...

— A' entrada do vapor que conduziu
S. Ex., todas as fortaaatas e navios sur-
tos no porto salvaram, tendo o Baia-
11 'raie Naval, 'prestado aio pateo do Arse-
nal da Marinha, as ho-nl •as da pragmaa
tios.

Um esquadrão do lanceiraa do Ia re.
gimento de cavallaria divisionaria, es-
coltou d carro presidencial.
S. Ex. ficou Do Palacio Guanabara%

bafando do Governo do Brasil.

• Aia 45 toras, o Sr. Dr. Mancai° Al-
atoar chegou ao Palacio do Gattete, rol
vistta do euttnn'imentos to Sr.. Presi-
denta da Republica, que o aguardava
acompanhado de todos os Srs. ministros
de Estodo; cios membros do seu Estado-
Maior e do seu gabinete o do Sr. pre-
feito do District° Federal.

.13 Sr. Dr. Marcetio Alvear fez.so
anompanhar dos Srs. ministros Lima ia
Silva, do conselheiro de embaixada Dr.
Levellier; general Azenedo Coutinho e
capitão de mar o guerra Noronha laan-
toa, .afficiaca brasileiros ás ordens do
S. Ex., e dos Srs. caaitio de fragata
nomeio Esquivei, addkdo naval, e te-
nente-eoronel Juan Mamilo, acklido mita-
tar ã legação Argentina.

S. E. foi roeebido na porta mincinal
da Palacio do Cattete, pelos Srs. capi-
Ma-tenente dotal Maria :.'`;eiva eaaPt"

tão Marralhai Fagundes; uo C çalarr.::r
da escadaria pelo cooilão de camela 3sio.
braga Moreira; 43 ta 2', peio Sr. Nem-
dente da RapubLica, aeorapanhado doê
Srs Agora:ir ale itatur.e. secretario da Pra.
sidencia; general Hastiinphilo de Moura
o capitão de mar e guarra ttanharto ataas-
que, abafe e sub-chefe do seu Edado-
Maior e derruis ("cima da igen Paa 44•••

Maior e do gabinete, da Presidencia, sen-
do introduzido ao Salão de linnra, onde
si' demnrnia em palestra 'amistosa com o
Chefe de Estado, e os Srs. ministros de
Estado, após as aoresentações.

Em e •ulda o Sr. Presidente da Re-
publica convidou S. Ex. e sua comitiva
para visitar as obras da Exposiaão Ín-
ternarional Cetatenar io e vaiiias rired')23
da cidade. soldado então todos do Pa-
laato Canele, tomando togar em um
mitomovel, o Sr. Preside»te d.i iterai-
blica, o Dr. MarceLlo Alvear, o .Sr. Dr.
Car los Sampaio, prefeito do District°,
Federal, e o Sr general Aaprado caii_
tinto); e em outros aoto.rnoveis, 4)8 Sas.
ministro tina e Silva, capitão de mar
e guerra Raiana] atatisaue, cansaittealo
de tegaçan Dr. Levallier; Dr. E. G..
Catta Preta. capitão de mar e aliaria
Noronha Santos, e demais membros da
comitiva,

— A' tarde, aa Legação Argentina, o
Sr. Dr. Antanio Mota ai Araujo. minis.
tro plentpotenciario daquelle paia junto
ao Governo do Brasil, deu recepção QUIhonra do Dr. alarcetio Aivear, tendo re-
preseatado o Sr. Pnesiideuba da Repa-
blaca nessa recepção, o Sr...general alas-
timphilo de Illeurrt, elide do ,seu Estado+
Maior,

— A Sra. 1- tacão Amola fez-se se.spresentar na recepção pelo Sr. Da. ,Gunr...rriro de Castro, officio.] de gabinete da:Presideocia da Republica.
1/1•••••0

No Palacio do eattete oe.alizou -se, 4.320 .30o banquete offerecida pato Cbefas
do Estado aollarealdonle alfaio da Raiai-Mica Argentina. ia aftes,a. em fórma
ti. lindamente ornamentada ó Luiz XV,
com parasitas, rosas e travos cr de
rosa, tomaram assento oa Srs. Presi.'leste Ata Republica e Sra. Eaitv.eio Pesa
3453. Presidente da Ileioabilien Argentina• zra, Marrano A.Ivear. vire-presidente

Senado Federal e era. Antonio Aze-
aedo, prefidente da Canlara dos Depu-
todos e Sra. ,árnolfo Aaeoada; Dr. An-
dré £avaieanij, vare-iareaidcuto do .59-
premo rãkunal lord(wai; wdnistro da
Argentina e .Sra. Mora y Araujo, minis-
tr.° das Redações Eateriores e Sra. Aze-
vedo Marques, ministro da Guerra e
13ra. Pandiá Calogeras, trAtra da Ma-
ainlia e Sra. Veiga Miranda ministro da
Fazenda e Sra. Homero 4antista, Dr.
Ferreira Cbaves, rolidatro da • justka:
Dr. Pires do Rio, ministro da Viroaa;
Prefeito do Districto Federal e era. oar-
los Sampaio. gonaral •Sereisitiaino de rair-
valho, chefe do Estado Maior do Exer-
cito . ahn irant,c 115ax 4,1a ,Pro,o4 u, efe de
Estada Maior da ,Ariur.da.; ministro
:Ontuaralo Perez. :Ur. ateruigiu Lupo, Dr.
.,ajate/Janis consatbriro de embaixada
Dr. Levelilar, roonatallaar Etaaloa alas-
Parri. atlucio apostolico; ar. •dwirt
!gargalo embalar/lar doa laatadas 'tini-
dos; •inhaixailor da Gra-eirelaulia

jahn TiJley,oipbaiaadaa de
gal c, Sra. •Duarte Leite; Sr.. Alexandre
opaba miii aaa.oa ala Fraaca: barão
Albi".rico Faltou, 'il.ini,.Jo	 da lisl!ricã;
enibaixIttior lo Mi . xico e	 Torri:
3)án, Sr. Pionisio namuà alaiaera, mi-_	 .

uásfro do tbr.ugutry; érnbitivoicrr ,de adie
e Sra. Cruchaga Tocornal, mitaisaro de
Cola e Sra. Perez Cisneroe; Sr. Juan
Manuel Saha. ministro da Bolivia; Sr.
Ernesto de Temos Pinto ministro do
lucra; ministro do Paraguay e Sra. Mo-
deste Ouglari, ministro da Venezuela e
Sra. Diego Carbonet, Sr. Eduardo Ma.
aedo, 1' secretario da Legação Argen-
tina; Dr. Rafael Maria Arazapa. minis-
tro do Ernador; Sr. A genor de Roure.
Focretariu da prasidencia da Republica;
general Hastimphilo de Moura, chefe do
Estado Maior do Sr. Presiden t e da Itapu-
blica; ministro Luiz de I.ima e Silva;
ministre Abe:ardo Ror.as • •api10 de
mar e guerra Julio Casar cie Noronha
Santos; capitão de Fragata norma ° Es-
quivei, tenente-coronel Juan R. Alvelo,
2e secretario de legação Loiaaga.

Por oocasián do champagne. o Sr.
Praaideate da Republica pronunciou 0,
seguinte discurso:

Br. Presidente.
Não é esta a primeira vez que a cap i-

tal do Brasil tem a honra de receber em
seu seio um presidente da visinha Repu-
blica do Prata.

44.3 visitas anteriores serviram utia;
mente á 'politica de maior aproximação
o conlieeimealu entre os .clous povos.
Graças a ellaS, brasileiros e argentinos
conaPrabendein hoje com per:ie.:!a exa-
ctidão as proprias afinijiades morars
dão-se as mãos sobre as fronteiras que
os mappas assignalana, não só c.oin a cor-
dialidade aue devo existir entre a•taintios
de boa educação, MOS Com Ví1i) afioeto
cote liga os 'irmãos nas familiaa unidas.

Filhos -não .Amealte do 'mesmo velho
tronco latino. que roy4etiosa, prima-
vera eterna faz indefin i da,/ IIP ate florea-
cor e fraietificar, mas., da mrs.rea glorio-
sa peninsula que, alongada no velho
mando corna pra de IVA, parecia in-
dicar á civilização inaditerranaa o as-
minbo das emliquislas anulas. nós, bra-
sileiros e arga.atinoa. hem sabemos que
em verdada. sabre a face da terra, vtudo
nos une e nada Dos senaraz Sabe-o o
Brasil e .s:11.).e -f) Argentina; salvo a pe-
onenae differencas collectivas. ue dão
cada povo o ‘,eu caracter nana-mal rir-
ciliar e prriptio. identieo arai no pre-
sente. em exoresaaps nioraes de caiada aii-
cienalidade. identicas foram, ia) Passado,
03 seus feitos de lieroiamo, identicas se-
rão., no Futuro, as suas reservas da paz
serena e gloria merecida.

Argentinos e brasilairos uniram-se já
por vínculos inquebrantaveis de povo a
povo. em intima o peefeits communtão
de .sentimentos e de idas.

isto, portam. não hasta.
A .nas, politicos e Chefes de Estado,

nrio .deve bastar a certeza de que
as winasas poptilacaies mutuamente ao
conhecem e se aatimarn. E'.-nos .nreriso
completar a obra .cle anproximaç.ão
• ivatia a cabo com exilo tão feliz o
facilidade tãogrande. E' inist
oa	

ée estaba-
tva. aarorai catarata cominai-Mão, o
rumino entrelaçamento de syinnathias e
iateraases. de aspirações o de esforços no
teaTeno politica e ecnnurnino, de mode
que, mais unidas e conscii sntes da sua •
impnriaucia,. passam os (.1112.S Ila.V5 eg e00-
correi. N3r4 S,Cticionci”. maior, paio exara_
pin e pela emo modaradaria nava o pra-
grassa ni3f	 p(ditieu do iontinoi4e.
As cen,lirõe ellmien:-.econonli-
cas e politi,As da Am ,rica de Sul favo-
reeNr,
tincle-n . )s e. iliSs, .I nvos tal ino-am, , - ica-
nes, .unr ao Mundo O espectoculo sons
eaamolo de rtaia perfe i ta frabeizidade ,
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politica, entre as nações todas de Uln
Continente.

Sr. Presid ente, ao fazer, em nome da
Nação brasileira e no meu proprio nome.
os mais ardentes votos por que seja dado
a V. Ex. cooperar no governo para a
victoria dessa dobre aspiração, tenho a
honra de erguer o meu copo á saude de
V. Ex. e da sua Exma. senhora, e á
prosperidade da grande nação argen-
tina.

O Sr. Dr. Marcello Alvear respondeu
nos seguintes termos:

"Seflor Presidente:
"Es con hondisima emocien que nfs0

rel continente americano eu esta her-
mosa tierra. despues de una larga au-

.senria. y os confies° que ai Re gar á
vuestras playas he sentido vibrar con
orgullo mi alma de hi,io de esta Ame-
rica, donde miestras rezas van feriando,
ou !a paz y eu el trabaio. fii2rtes nacio-
nalidades Ninadas á grandes destinos.

Al entrar en \mestra prodigiosa Irthia,
én la hella chidad de Rio de Janeiro,
me ha embargado de nueve la admira-
cion que siempre produce la grandiosi-
dad de Ia natin•Weza asociada ai genio
creador de! hombre. Por obra de una
voluntad patriotice y de un esclarecido
criterio eu la difiril tarea de transfor-
mar y crear, eiabeis agre gado á los do-
nos del suelo los encantos de esta me-
tropoll que es hoy ,una de ias primeras
dei mundo.

Una feliz circunstancia ha hecho
coincidir mi visita con el aniversario de
vuestra emancipacion, y si hien mi pais
será especialmente representado en ese
acto transcendente!, participando de
vuestro legitimo regosijo, celebro Ia
solerte que me permite encontrarme en-
tre vosnstros en la efemeride solemne,
y me dá oeasion de ofreceres mis per-
sonales y entusiastas congratulaciones
por el certamen grandioso que he po-
dido admirar • eiptetico exponente de
potencialidad economica, eloquente in-
dicia de ia cultura alcanzada por vuestra
pujante nacion eu au primera centuria
de vida libre.

Esta expresion de amestra riqueza na
es solo el fruto de una via( rosa acti-
vidad: reflija edemas la esistencia de
una fnerza espiritual que guia amestra
patria bacia Ias cumbres dei progres6:.
Eu essa marcha ascendente, lex- ineludi-
ble de estas jovens nacionalidades, el
Breai!. por su nateraleza exuberante y
par sus dileiadas tierrae, por 'os eleva-
dos principies mie siemore ha susten-
tado y por sna atei% de paz es uno de
los simbolos de ia magna Am erica e re-
fieis las virtudes con que tas naciones
de este continente contriterven á la obra
de ta civiliaacion dei mundo.

Vuestre paiz, por feliz rolijiincion de
circunstancias. alcanzó en paz sus con-
quistas esnirituales y consav eó ku Bebe-
r:4,1; R roo la altiva prefesto deNu espi-
••itti inclenondicnte y I enor,encia de
sus proprias capacidades. Precursores
abnegados y nobe ls como Juan Ino pa-
.cirnf	 y joaf5 nnnifR e in, hastan en la
cima de una nacionalidad para marcar
cor caracteres morales indelehles las
tendenciat de • las genera,a.•nes veni-
deras .

Mas tarde, grandes hombres de e eta-
do. cuyns nombrea no es necessario
merar porrine está presentes en rmectra
memoria. perret n a ,on taa trarlicinnes
democratirns, omino de vuestra raza.
De esas fuentes puras sou, Seãores• tos

frutos que cosechais hoy en este period°
triunfa/ de vuestra vida en que se enn-
gregan ias naciones civilizadas dei mun-
do para expresaros au admitacion, de-
monstraros su aprecio y celebrar vues-
tre apogeo.

La accion progresista de esta democra-
cia ha sido fecunda eu la •olitica ame-
ricana, pues babeis sostenido en vries-
tras relaciones con las demás republicas
dei continente aquelles elevados enlice-
ptos de judicia que hicieron coincidir ai
Brasil con ia Argentina eu soluciones te-
lim consagrando con ellas los mas al-
tos principios dei derecho internacional
moderno.

Entre Estados hermanos todo prejni-
cio de caracter general, toda norma de
interés seclindarin debe desaparecer
ante la neresidad de crear una fuerza
moral identificado eu sus indealismns,
apta para concurir eficazmente, eu o-
vecho de todos y de cada uno ai pro-
greso dei mundo.

Tan grande es ya ia snlidariedad
existente entre nuestras republicas, que
ninguna de ellas puede engrandecerse
sin que ias demás recojan por infinjo
indirecto, Ia irradiacion benefica de ese
progreso.

America-Ideal de union continental
ofrecido corno culto supremo á cada
uno de nuestros patriotismos nncional•s,
es ia patria grande de nuestras puebles.,

Sefior Presidente:
Las multiplas y gratisimas impresiones

recojidas eu las horas que vuestra cor-
dial y amable invitadion me ha permitido
pasar entre vosotros. han comovido nue-
vamente mi espiritu de viejo y sincero
amigo dei Brasil.

Serán para mi 'inolvidables las mani-
festaciones de afecto que he sentida en
vuestro suem o y -que me demuestran ima
vez más' Ia amistad sincera de este pue-
bio por mi pais: sentimiento reciproca-
mente profesado que, ftividarlo en mutua
estima y respeto. hahrá ale fortalecerse
con el andar del tiempo.

Al recojer estas manifestaciones, con-
junctamente coa los exeresivos conce-
ptos vertidos por Wiestra Etcelencia
acerca de mi pais, puede aseguraros que
en ias funciones de enbernante á que mo
Ileva .1a confianza de mis compatrinlas.
encontrará siempre 'el Brasil esa miarna
dinIninacia ahierta y clara. esa misma
consideracion de leal amistad, ese mismo
respeto dei derec.ho que ha conservado
incolumes eu nuesdra historia laa
ciones de Ins dos paises li gados de anti-
guo por identicas aspiraciones democra-
ticaS, de justicia, de paz y de progresao.

Seilores:.	 .
Por ia grandeza y prosnerlded dei Bra-

sil, por 'sti eminente Presideate, por los
altos y gloriosos destinos de. nuestra
America en ia obra general de la civili-
sación.

— Depois do banquete. o Sr. Presi-
dente da Renublica e senhora, o Sr. Dr.
Marrello Alvear 'e senhora, e demais;
membros de sua comitiva, acompanhados
dos nfficiaes brasileiros ás ordens e dos
naembrne do Estado-Maior e do Gabinete
de Pr" ieen0iP ria R epublica. assistiram,
no Thee lro Miinirinal. ao esnectacuto
companhia que /imitem inaueurou a tem-
porada lyrica do corrente anno.

lInntem meerrm, á noite. o Sr. Dr.
Marcello Alvenr re gressnu para bordo do
Mo "ilia, que zarpou COm destino a Bue-
nos Aires..

O Sr. Presidente da Republica fez-se
representar no desembarque do corpo do
Sr. conde d'Eu(fallecido a bordo do va-
por Alassilia, em viagem para esta Capi-
tal, e hontem cheg ado ao nosso porto,
pelo Sr. capitão-tenente José Maria Nei-
va, seu ajudante de ordens.

—10 Sr. Dr. Guerreiro de Castro, of-
ficial de gabinete do Sr. Presidente da
Republica. esteve hontem a bordo do va-
por Massilia, onde, em nome da Exma.
Sra. Enitacio Pessaa, anresenton peza-
mos á Sra. D. .Maria Pia do Orléans e
Bra gança, viuve do Sr. D. Luiz e nora
do Sr. conde d'Eu.

— O Sr. Presidente da Renublica re-
cebeu os seguintes telesrrammas:

Florianonolis, 19 — Tenho a honra de
communicar a V. Ex. que o rean'tado
conhecido da eleição mira arice-neesj-
dento é o seguinte: Dr. Esti/Pin Coimbra,
11. 027 votos. Attencinsas saudações. ---
Reune° Hora. anvernednr.

Rio, sn — Temos a honra de commu-
niner v. Ex. que a directoria da A qqn-
ciaerto Nacional de' A griciilliira reunida
hoie. ein Ress5o. resolveu inserir na nela
um voto de arrraderimento a 'T nela
arinectio de lei nuterizarde a crenrlin
Carteita do Crerii/n A .:zri cola e TTynnIhn-

cario no Pane(' do IP;rs g il (In ro i st ponp-

MM as classea nrorine f Orno roces bone-
fioins. Resneit osas saudactie s . — Mirmpt
Calmou. pat.sidente. — J. Silva Araujo,
secretario.

Na primeira pandoria de Thes'inro
dori' ac,ão naons hoje, primeiro dia litil,
as see• lotes folhas:

'negror° Nacional. Estatistica Commer.
cisl. avulsa da Fazeida e cobrarei da divi-
da activa. Ser-etaria da ('amara. Denetedns.
Co rte de Annell e rso e Secretari a . TribiraI
de Contas. Se n adnres é Secretaria do Se-
nado, Supremo Tribunal e Junta Commer-
ciai.

Nota-Os que deixarem de recelaer no dia
pronrlo, só serão attendidos do 20' ao 23'
dia Mil.

A Penartição Geral dos Correios eitnedirá
malas netos seguintes net-meteu

Pote:
'Pelo Crefeld, nara o Rio da Prata, rece-

bendn imneessos até ás 13 hetes, cartas
pare o exterior até ás 14 e objectos para
registrar até as 12.

Amanhã:	 • -
Pele ItInuhv, para Vietoria, Bebia, Ma.

celó. Recife. Cabedello, Natal e Mossoró,
recebendo imnresses até ás 6 heras, radas
para o interior até ás 6 1/2, ditas com
porle duelo até á s 7 e objectos para registrar
até ás IR heras de hoje.

Pelo Borhacena, na-a Victnrla, Barbedris
e Nova Grleans. recebendo imo ressoa até
ás 4 horas, cartas nara o interior até ás •
4 1/2, ditas com norte duplo e pa ra o ex-
feri emr até ás 5 e objectos para registrar até
ás 18 horas de hoje.

Nota -Vales postaes Internacionaes e na-
cionaes na thesouraria, nos dias uteis, até
ás 14 1/2 horas.

- Recebimento de encommendas nostaes
internacionaes, pela 5' secção do trat:go,
para Portugal e Hamburgo, como correio,
pernuitantes com todos os oaizes da União
Postal, Açores, Madeira e Estados Unidos,
directamente nos mesmos d i.,s até ás 15 ho-
ras e até á vespera da partida dos paquetes
que se destinarem a Lisaiaa, Hambergo e
Eetados Unidos, exceptuados os da Co ripa-
chia Siai AtIaetive, e entrega nimbem nos
mesmos dias das 10 1/2 ás 14 horas.
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Directoria de Meteorologia - lustkuto Central - Serviço de Previsão do Tempo - Boletim doTempo Synoase do tempo em todo o
Brasil ao 1/2 dia de Greenwich (9 hs. no Rio de Janeiro) no dia 31 de agosto de 1922

Zona Norte - Tempo Matava] em Pernambuco e Alagoas e bom nos demais Estados. Chuve.0 esta manhã em Recife
em Escada Chtiveu hontem em Pão de Assucar, (Melina, Ilheus e em alguns pontos de Pernambuco.

Zona Centro -O tempo foi bora. A temperatura foi estarei. Chuvett houtem em Relia Vist .
Zona Sul - Tempo bom em São Paulo, mau em parte de Santa Catharina e instavel em Paraná e Rio Grande do Sul

lura foi estarei em São Paulo e declinou sensivelmente nos demais Estados. Chiarei hontem em Faxina, Itararé e !guapa.
manhã e hontem chuvas copiosas no Paraná, Santa Catharina e Rio Grande do sul.
Observações meteorologlcas elteetuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greenwich (9 hs. no Rio de janeiro) no dia 31

1922 (Resumo do Boletim organizado no Instituto Central)
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1 Observações do dia

o

o
•a)

.C$

"

1;1
lu.

Vento
Estado

Estado 40do tempo e
mar	 'phe,:omenes

diversos

EstaçOes

S. L. do Maranhão 	
Barra do Corda	 •

Fortaleza. 	
Quixeramobim 	
Natal 	
Paraltyba (X).. 	
Recife 	
Pão de Assucar 	
Aracaiii 	
Bahia 	
Caetité (X)... 	
'armaria 	
Ballo Horizonte 	
Theophilo Ottoni 	
Uberaba (X) 	
Caxambu 	
Poços de Caldas 	
Cioyaz 	
Santa Luzia 	
Cuyabá....... 	
Corumbá 	
Victoria 	
Capital Federal (Insti-

	

tuto Central) 	
Campos 	

Petropolis (X) 	
Rezeade 	
Cabo Frio.., 	
Therezopolis 	
S. Paulo 	
Santos 	
Paraaagná 	
Guarapuava
Curityba 	
Flori. , n r polis 	
Lages.. .........
Porto Ateara 	
Uruauayana
Montaria° 	
Buenos Aires 	

27.5,
24.0
26.0'
26.0
27.0

628
63 4
64.7
63.4

61 O
62 9
64.a

•
64.8
64.7.
61.8
58.0
65.0
60.5
65.3
63.0

63.1 	 19.0
64 1 16.0

62.5 17.0
64.5 22.0
64.0 18 5
62.7 18 5
63.13 23.0
63.3 21.0
59.0
	

15.. n
63.9 f
61.9 16.4
--	 6.6
645 10.0
62.5
	

7.9
61.7
	

9.0
62.7
	

9.0

o
3
2
6

4
3
O

o
2
3
o
4

1
o

3
O

0. 2
2	 8 Chão...	 .
1	 . 71 .
2. 5.
2 10;Peqs. vagas..
1 10 neqs. vagas..
O 10
O . 10	 .	 .
1	 1.4.Chão.
2 • 101	 •	 .

2.&
3 . 1

5

3
1

. -

2

760.2
59.4
58.-9
62.5
65.5

26.0
23.0
25.0
25.0

2.1.0
21.0
21.0

16.0
2 '.0
22.0
21.0
14.0
11.0
23 O
22.0

. 5 Vagas

..4I

..7
4

1

.. 9

.3	 ao.

5
8

••••

.2
.0.

40
.10.

.. a Tranquillo.
6

7.

B.
B. (b. manhã.)
13. ut.(n.m.)

(b.
B. (b. manhã.
B. (v. manhã.
B.
L v. manhã)

B. (b. manhã)
B. (b. n.c. m.)

1..(t.n. c. m.)
B. (a.manhã.)

R.ns.(ns.m.)
1. (c. manhã.)
R. (b. manhã.)
B.

I. (c. t. m.)
M. c.
M. c. (c. m.)

1.
M. gr. (c. nt.)

B. (c. manhã)
1. (a. manhã.)

Estado do céo em decialos de céo encoberto: 0, totalmente limpo; l q,totaiaacnte encoberto. Estado do tempo:
na, mau. 1 helioneaos diversos: o, chuva ; a e, neve ; 4, nevaa seca ; ma, nal Jeira denso; fie, nevoeiro teime;
geada; te, trovoada com relam aaao4; a, trovões;	 relampa:os ; - orvann ; 	 Ventada.

Os numerosindiaativos da força do ve uo refere u-se á E;Caia deania7t de O calma a 12 tufão. A pressão barometrica'acha-se re-
duzida a O . C.. ao nivel da mar e á gravidade no:mal.

Observações metaa,.-ao_icas realzadan e.n al auns postaa . da Capita l. Federal - Mota: a cauva foi medida no dia 31 ás 7 horas e as
temperaturas foram observadas no dia 33 ás 21 horas.

b, bom I, incerto ;
sia, saraiva;

Postos

1	 Temperaturas • Temperaturas
Chuva cat	 extremas 1 Chuva era	 extremas
24 horas

1 m/m Maxima	 Minima
Postos 24 horas ,

mfm	 Máxima	 Minima

Nota-Fc ras tem peratura3 foram observadas ás 7 horas dt. manha.
Nota - (X) Não veio telejramaza.
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Sof erribro' de- 4922-

	

0 , toamo	 d3oletlin da Direetaaria do
MeLeorologia.

•Previsbes para .4) •periodo de 18 horas
lo 'Pia 31 ate 18 boraa no dia 1:

District° Feueral e Nictueroy - 'Tem-
passauuo a 1nstave4.

.1'eniPanatikro,	 .noite:
dee,..hu ue uta•

eu w, normaes.
Estatto do /tio - 41:empo, bom, passan-

do a aliilÁtVti.
Temperatura, estava' á noite; ligeiro

eeemt.0 ue
Teiluettc,;a geral do tempo apOs 18 ho-

ras do unt 1D - Instavel.
Synopse do tempo occorrielo:
Nu District° Feueial & ate 15 beiras do

dia 31) - O tempo foi bom, coul tt.gu-
uma ntoulosidade de noite e nuolauo
Ma, uai, se veriiicando até ás 15 horas,
a instaoindaoe Nevisia. A temperatura
foi esitivet á noite e em ascensão ue dia,
a niaxmla varifican-se as 1411.15m. com
"29°8 e a minima ás 5n.50m. cum 18°2.
O vento soprou de NE trapo, predomi-

ando, porem, calmaria. A brisa catita
as 1-111.05m.

Em tudo o paiz tatá 9 !horas do dia
ai ) - Zona Norte: Tempo in4ave1 cai
Pernambuco e Alagbas e nom nos demais
Eslados. Chuveu esta manhã, em &teci-
fe e chuviscou em Escada. 1111111VeU Un-
tem, em Pão de Assucar, Oncima, Ilhéus
e em alguns pontos u Pernambuco.
Zona Centro: O tempo foi bom. A tem-
peratura foi estavel. Chuveu bontem, em

• Bella Vista. Zona Sul: Tempo bom em
S. Paulo, máo em porte de .Santa
rina e instavel no Paraná e Rio Grande
do Sul. A temperatura foi estave/ em
s. Paulo e declinou sensivelmente nos
demais Estados. Chiam hontem em Fa-
xina, Itararé e iguape. Cahiram esta ma-
nhã e hontem, chuvas copiosas no Para-
ná, Santa a:Charlie& e Rio Grande do Sul.

Menores temperatnras - 2%) em The-
rezopolis e õ°0 em Uruguayana.

Maiores chuvas recolhidas no .dia 31
66m,jm8 em Brinque e ,05mim0 OM

Blumenau.
Estado do mar na costa do pais - Va-

gas: em parte do Maranhão e em parte
da Bahia; pequenas vagas: em 8. Paulo
e Paraná; tratiquillo e chão: nos demais
pbntos da costa do pais.

Regiões sem chuvas - lia mais de 1.5
dias: em grande parte de Minas e São
Paulo, Pyranopolis, santa Luzia, Cataiao,
lCuYabá, ,S. Luiz de Carerea, Tres Lagoas
e Capital &dere'. 130 mais de 30 dias:
Imperatriz, Mar ale , Bespanha, Entre Rios
e Carmo. Ra mais de .60 dias: Grajahá,
Joazeiro,Jalluaria,M, Francisco, Pirapo-

	

ra, Ctirvello	 Pitanguy.
Dados aerologicos - Corrente SE até

216 m. com velocidade maxima de Im.5,

	

passando .a	 até -990 . m. com velne,ida-
de siciaxinra '31n.,7 a ÉNE 1.719 ia.
com velocidade maxima de 2m,9. Desta
Ultura :até 2:070 lia, corrente WNW coca
velocidade maxima de 5 m., alti o balão
desappareeett •ffin mana a't distaucia bori-
Untai de 889 metros.

	

~fins -de	 frio	 A regular onda de
/rin que lia dias vera-se alaateando len-

batente. attingiu, fnfraqueeida, vela
neste de E4tario ede S. Paulo. Continúa
.agindo sobre Rio 9rande, Santa Cathari-
na a Paraná, baixanclq mais :a tempera-
tura nesses Estados.

41••••••••

Companhia de Loteias Nationaes do
Brasil - Lote rias da Canital Federal -lista
gerai dos premias da Lã ime ia do p:aa o 28,
128 extraccão do anilo de 1922, re.alizada em
31 de agasio de 1922, em benelicio das insti-
tuições medeio. ar17% nas leis e decretos em
vigor e em vi tude do comracio celeb 'ado
eit 8 de outub.o de 1921, na Froan-ado ia
Ce 'ai da Fazenda Publica do Thesouro Na-
cional:

53.190 	 	 inosnott
34 b43 	 	 ia IS000
25 31 	 	 la MOO

l.249... 	 	 5:0‘))5300
46.128 	 	 1(45900
6 ...84/ 	 	 100.'000
60. ,21 	  ••.	 1005'000
54.206 	 	 10 5,.100
d.549 	 	 2'198000
4.3ó1 	 	 20(5000

39.412 	 	 1005900
41.811 	 	 1005b00
38•22 1 	 	 200a000
19.559 	 	 100%00
2-i.651 	 	 2:000E000
56.053 	 •	 It05000
34.296 	 	 1005060
11.416 	 	 500;000
15:004.. 	 	 10(5000
56.103 	 	 50Os000
17.554 	 	 1005000
38.473 	 	 5JOS000
.65.529 	 	 200.4)00

2005000
33.50	 	 1:010a000
41.610.:. 	 	 1005000
25.237 	 44	 100 !XOCA
21.601 	 	 5005900
37.97.1., 	 •	 100s0U0

5.486 	 	 100A000
9.210 	 	 2ffixono

53.813 	 	 1001000
30.034 	 	 20N‘100
38 916 	 	 I00000
19.888 	 	 20:0005000
41.431 	 ...	 100000
11.:•3 1 	 	 100A000
45.828 	 	 I0N000
33.021 	 	 200.1t000
16.00J 	 	 200 00
17.4'4 1 	  	 10'r.;a00
30.369 	 	 20/0t000
11.517 	 	 10.W. 00
46.359 	 	 20uki00
27:011 	 	 10M000
5.905 	 	 10wA0

55.253 	 	 1093U00
1.418 	 	 O 50O•t000

35 421 	 	 2:0005000
62.529.. ............ ......., 	 	 10(1i:100
7.625 	 	 10000

39 '45 	 11.0.00	 1C3O0
33.604 	 	 1005000
5.680.. 	 	 .100$rJ00

25.460 	 •	 1005000
10.387 	 	 10'1$000
11.028 	 	 200$000

láMWOR
2- .865 	 	 10-;.100
2 M 	 	 411 100

.&0_840 	 400	 2000
21.12.0 	 	

• 	

11.tutte
0.523	
12 84'..1 	 	 10`mt O
57 552 	 	 2( 0.3. 00
1 .• 4.74 	 	 101.MX,
17.1 56 	 	 loarm
20 19.7 	 	 lon4000
37.98 1 	 	 1:000‘000
11.110 	 	 1 '05100
22 557 	 	 1:tintix900
.5 :51 	 	 10040.10
36.818 	 	 ionsloc

10 S900
110.519	  	 1( (ria 0
5: 819 	 •	 ai la,s
,6q .897 	 	 1001000
38 -18.-T	 	 101,x
52.517 	 	 1008000

Antroxima0?s
19 RR7 e 19 8R3. 	 •	 301S000
39:48 e 39 asa 	 -	 2 1 )G130
25.650 e 23M5 	 	 1100
35.420 e 35.422 	 	 1005000

Dezenas
19.881 a 19 RIO 	 	 .30Y.0
39.241 a 39 250 	 	 204, mio
25.651 a 25.650 	 	 10.n 000
35.421 a 33.430 	 	 105000

Todos os numeros terminadoS em 8 tecia
2$000.

O fiscal .dasloteriat do Governo da União,
Manar.) CoSme PhÂto. - O director assis-
tente, João Carlos de 'Oliv •ira Rosario,
seeretalio.7- p escrivão, Firmlno de Cate.
tuaria.

_RENDAS MIMAS
Recebedoria do Diotricto Federal

Renda a rreeadnda de 1 a 31
de agosto de 14122 ..... 	 10,005:542148d

Renda arrecadada em 34
do corrente

Etn igual perlodo de 1921..
•••••••••••n•••n

Differença para mais em
1922	  592.520743

1.101/en

'	 Alfandecta do Rio de Janeiro
MEZ DE AGOSTO DE1922

Pendrarreeadada no dia 31:
Eia °alo 	 	 05:3771345
EMPAPO 	 	 95:898.265

Total 	 	 .191:2756W
1.4•1•••••n ••n •••••••

Renda arrecadada de 1 8
.31 do corrente	  7 362:825086

2.259 073 935Em igual periodo de 1921 	

4.103:751$151Difterença a maior em 1922
••••••n••n•••n•••••••••

51Q:83 017

516 . 4cr3 503
9.906:8805760

illeaudeúa do 'Teto do • *Tatu:AVO - EXERC1C10 DE 1922- - RENDIMENTO
Receita °Minaria - R2au1a do impostos 	 Ouro

Importação,-entrada e sabida de naeios e eddicionaes: •
Direitos de linpOrtaçã.a Pl.ra c mistiato
Expediente tios generos livres 	
Idem das cara:traias 	
Armarenaga,t-

	

Ten de estatística 	   •

DO mEZ DE AGOSTO DE 1922

Papel	 Total

	

2.403:874,2 258	 2.182:16~3

	

8:812-953	 7:210,6À7

27:651$990



ela-feira f

15 *1., ouro, cobrado em papel
2 •/., ouro, cobrado em papel
Aguo 	

DIARIO OFICIAL Setembro de 1922	 17149

•

10 :98r1000
891$101 729‘509

16:5'45743
1844ãO

670744,s7 4.723:0911211

Imposto de piardes 	
1(J *I sobre o expediente de generos livres

35:8011078

4691200
8:427i120

4:068000

nn••

271160
73:942000 	

consumo.... 241:3701302

122:84058 t22:833$150,

400:38219U
176:032401W 82a:785$230

Contribuição para a Santa Casa e Lazarou,lutportação 	
Idem para a Santa Casa:—Despacha multi= 	

idem para a lntendencia:—Importação 	
Idem para o Hospital Mulier do8 Reis:—linportaçáo

consignações 	

Mesa de Rendas de Maeabé:
Saldo recolhido 	

Depositos — Diversos

RENItX TOTAL
Eia ouro 	
Em papel 	

Tola‘ geral. 	

•

Valor da quota 28950.

í	 I	 I III	 II	 lllIneenedl w iielewee	 ulln wel, e lb

•

•n••••n••••••••••••••••••n 	 O••••••

Impostos de consumo

1

 Etecidas

	

	
Ph)spharos
Sal 	
Calçado 	
Perfumarias 	
Especialidades pitar naceuticas 	

	

* •••	
110:983,5355

8:657A533

874:930

t
.,Ç

Co..servas 	 	 46;745;830
Vioagre 	

Artdactos de tecido* .

	• 	 136240
Velas 	
Bengalas 	
Tecidos	

	

Taxas sobre.. Vinhos estra . geiros 	 	 l8.3:910 :4 O
Papel de forrar casas 	

Ferrage is	
19:0321750
2:8181630

3:994'àUo0
3:644$'50

355; (O

45.; 20

1
 Cartas de jogar 	
Chapéos 	
Disco .; para grainopbones 	
Louças e vidros 	

! Maiiteiga 	

felge°ctricas 	  ,
	

4::514754:3;$82119
1:348A490

S
5. LAA1Aarsolmst:urpaecasi asdrdaes

Oras para adora° ou ornamento 	
: Obras de ourives 	

•••••••••••n•nn•• n•••••••••
	20:1911800 	 	 745:1031200

h

•• •

35:263(140
53:5153.4&)

s's
159:859$360

1644525
80:0551390

145: 1 0131200

-	 impostos sobre circulação:
Inposto do sello 	

Rendas industriaes:
renda da imprensa Nacional e Diodo Official	
Dita da Assiste leia a is Alie ialos 	
Dita do Laboratorio Nacional de Analyses 	

Ruela extraordi.,aria:
piontepio dod e upregalos publicos 	
•idemuizaçõeS 	

	

33:8121703	 38:8124703

51211)0
1:1530 a

	

19:7//4/63	 2s:4561572

22712 2
237$302

Renda com applicação especial:
Fundo de resgate do papal-moeda:

Multas de expediente e por infracção
do regula nem° 	

Renda da typograohla e do 'Boletim
da Alia.idegai 	

.Expediente de 3 °/,, das arreinatações
Todas e quaesquer	 para consumo 	 	 ..

rendas eventuaes.. Marcação de animes 	
( Produch de apprehensães para a Fa.

zenda Nacional 	
Deoosit is transferidos á receita 	
Outras rendas 	
Custeio da Prophyl azia, etc. 	 * ••••

Quota de 5 0/„ ouro, sobre todos os direitos de importação para
Fundo destinado ás obras de melhoramentos dos portos:

0/„ ouro, sobre o valor da bnportação 	

	

Taxa de um real sobre mercadoria embat cada ou desembarcada 	

Fundo de garantia do papel moeda:

••••••••n••n•ffif..•n•n•n•••••••

226:399$352
•~••••••••••••••••

502:3131215
63:9721930

mmelme.mnn••nnnnnn
1:2521100	 	 65235533Q

3:5771593
5:9311250 0G487$539

18:795E439 18795~

60:1881278 60:188$27g
ge.••••••••n•~•n••n•••nn••n•••

3.301:7111753 4.062:033/330 7.36~~2T25~10

3.301:7111753
4.062:b.,35353

7.363:7451103

Segunda senão, 31 de agosto de 1921.— O chefe, lacas A• R. Bhering.— O 3 escripturario, Renato Borbedo Amolo.



Gerem, qualidade e
procedem:ia	 •

Preços

	  Unidade de venda
Minlmo Maximo

2605000 Idem.
2:305C00 Idem.
200$CCO Idem.

•For kilo.
- -	 ,

3zwom Por 10 lcilos,
3 ,.00i.;
32000 Idem,

Nomit.al,/dem.
P rem

em..	 Ri
Idem.

„
.525000 Po; .60 kiloo.—
45.,.-CuO Idem.
45.;;0G0:Idem.
41$000 Idcm
3S.m.,0C,!Id3m.
33$000'!dem.
34.000'idem.
295000khm.
2d$000;ld:m.
2011,00.Idein.

Não ha
$620
$48

No ha
$420
$341,

Por kilo.
Idem.
!dcm.
Idem,
(Uni.
!demi.
Idem.

•••••

•

Incunical

I

58500J Por 280 libras.
--	 Idem.

Por airoba.
Idem.
Idem.
Idem.

• Id
255200 Idem.
24s500 Idem.
23581) Idem.
231,100 Idem.
225400 Ide 17.

ilStieC Idem.
20540 Idem.

Nominal Idem.
• Idem.

Nominat Nonúnal
•

28.$000
28$ 00
28000

.—
285000

315000
3 $000
31)3000
30
31$UC0 Idem.

Por barrica.'
Idem.
Idem.
Idem.

5$500 Por 35 kilta.5$000

16$500
15$500
14$8')0
14$ 00
15000

Por 45 ki103.1
(dein.
idem.
Idem.
Idem.

16$C00
155.300
145500
13,-3800
135000

145000
135500

Idem,
Idem.

13%Se0
13$000

315700
3t.4200

Por saci c/44 kiios.
Idem.
Idem.

31$500
30$CÁ;0

31$500
30$000
29$G00

31$700 Idem.
30$2C0 Idem.
291200 Idem.

29$000
255000
301000
48$000
4:41.00
60000
48 ,!-0110
40$0001

Idem.
Liem.
Idem.

Idem.

30$000
2/500G
425000
525600
46$000
653000
5 $0 t,
44,000 Idem.
38$0001deni.
27/1000 ldein.
245000 idear,

2551)C0
26$0001
20(i00

1 or 60 kLow
Idem.
Idem.
Ide n.
Idem.
Idem.
Idem.

fira
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PARTE COMERCIAL
Juntei, dos Corretores o Flolorz do Sferen,doping

PREÇOS CORRENTES OFFICIAES CUE VIGORARAM NA SEMANA DE 21 A 26 DE AGOSTO DE 19=

Preços

Unidade de venda

• •

Aguas mineraes
Caxnulbú 	  35$500
Lambary 	  32.$000
Salutaris 	 	 34$1.00
Cambuqf ira 	  335CC0
S. Lourenço 	  32$000

Aguardente
De ralai) (scan seLo). 	  130$000
De Angra, idem 	  1105000
De Campos, idem 	  100$000
De Fernambuco, idem (*) 	

Alcool
De 40 grãos (sem sello) 	  240$0.00
De 38 gni os (sem scilo) 	  2105600
De 36 grãos (sem sello) 	  18011000

Alfafa
Nacional 	
Estrangeira 	

Algodão em rama :
Primeira do se tão 	  359300
Primeira sorte 	  35; 00
Mediano 	  295110
Regular 	 	 'Nominal
Paulista 	
Sergipe — Dores 	
Sergipe — Itabaiana 	

Arroz
Brilhado de	 	  50$CCO
Brilhado de 2 	  44.5000

ilEspeçial 	  42k.G0
Sunerior 	  40st CO
Boni 	  35.--veCO
Regular 	  32.00
Branco do Norte 	 	 —
Raiado do Norte 	  27$000
Meio arroz., 	  24SCOO
Sanga 	  18$C00

Assucar :
Branco Uzina 	  Não ha
Branco crystal 	 	 $560
Segundo jacto 	 	 $450
Terceira sorte 	 	 $500
C. amarello 	  Não ha
maseavinho 	 	 $360
Mascavo 	 	 ;330

Bacalhão :	 •
Diversas marcas, caixa—.
Di ersas mareas,lueia caixa
Em tina, (Jaspe
Em tina Americano, lialifax
Em tina, Feielin. 	

Panha :
De Porto Alegre

com 20 ki i os
De wto A:Cgl'e

com 2 ki!oi
De rorto A:egre

com 1 kilo
Da Laguna —

20 kilos
— Latas com

De lialauy
10 kiios 	

De kaaiiy — Latas coai
2 kilos 	

e	 - Latas
com 20 kilo‘ 	

:eira e I	 — LaiasMii
' com 2 k i ' n r 	 	 155301

(*) %.4,./Q3 texta seda

De Itaiahy
20 ki!os 	

-- Latas com

Latas com

— Latas

-- Latas

— Lata

120000
104u00

Não ha

103$000

135,5C00
15Á.00

Não lia

110006

.
Por caixa.
Por 1,2 caixa.
Por tina.
Idem •

De I .. quaiida.de 	
De 2' qt.alicirde 	
De 3" qualidade 	

Dita do Moinho lnglez
(R. R. M.) :

De 1 . ' q..a;idade 	
De 2' ejualidade 	
De 3' qualidade 	

Dita dó Rio da Prata:
1$90Q 1$950 Por kilo.. De 4 . qualidade 	

Imo 2$C130
, De 2' qualidade 	

De-3' qualidade:— 	
Dita Americana

1$950 25000,	 . Ide n. Barricas ou saccos
Feijão :	 •	 .

1000 11990 Idem. Preto superior 	
Preto regelar 	

1$950 21000 Idem. De cOres — de l'orto Alegre
Manteiga 	

23000	 2$100 Idem. Enxofre; -66 kilos 	
Branco (estrangeiro) 	

2$000	 2510U Idem. Biano (nacional) 	
Amendoim 	 . 

1$750 	 11Rte idem. Fradinho 	
Mulatinbo 	 I

Breu :	 •
140%00 Por pipa e/480 litros. American& claro 	
120$000 Idem.	 Americano, escuro
110$000 Idem.

— Idem.

36$500 Por caixa.
343000 Idem.
36$u00
353000 Idem.
34$'000 Idem.

Ar280,/den.	 1.3e eutia4 procedem:ias....

Esp,..ial
. Fida 	

	

Entrelir a 	
Peneirada

	

Grossa. 	
Dita de Laguna :

Peneirada  • •

	

Grossa 	
Farin,ia --de trigo do

: Moinho Fluminense:

Café :• • •
Lavado 	
Moa 	 •
MaragogiOó 	
Typo E •
Typo 2'	
Typo 	
Typo 4  • • •
Typo 5 	
Typo. 6  •
Tj ,00 7 	
Tyno 8 	
Tyiib 9 	
Typo 10 	
Escolha 	

Cimento
Marca Dova 	
Marca Thewico.	
VIP.I'ea Atlas  •
Marta Excelsior  -
Outras marcas 	

Farello de trigo:
Dos Moinhos Nacionaes...

Batadà t	 •
Nacional — Mineira e Pau-

lista 	
Pio Grande  • •
EsCang-eita

Farinha de mandioca de
Porto Ateve

Genero, qualidade e
prozedencia

MIIIIMO Maxlinol

$260	 $460 Por kRo.
• $409	 $440 Ide.n.

	  Não ha Não ha Por 2 1/2 caixas.

...
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Preços

Minimol

2
1
$800

28$000
26000
22000
24000
40000

32$000
24$000
161000
361000
241.000

Maximo

341000 lidem.
26000 ident.
185000 Idem.
381000 idem.
261900'idern.

34000 Por 13 kilo&
295000! ideia.
23$000 Idem.
211:000 idem.
455000;1derfi•

1

;3$000 Por klith
15500'Idern,
15000 Idem.

Unidade de
venda

251000 Por-caixa.

7000
215000
38$CCO

1.55000
265000
405000

Por miláCiro.
Por metro quadrado.
Idem.

55800 6$209Por

41000	 45:::005dem.

(Por libra.

141300 1439O Por 62 kiles.
155000 15030 idem.
12$000 12$500 Idem.

— idem.

2$G50

15400

$550
$460
$380

2$7',41

1$603 Por litro.
Idem.

$800 Por kilo.
$500 Ident.
$400 idem.

Por kilo bruto. •
idem.

	Aselele~~ ..,nn•nn=emen

tj'exfa-feri f

Geiem qualidade
e procedencia

• fumo cm corda:

Itspeetal de Minas 	 ... .

einXo. . 	 r•

Oito do Rio Grande:

ftmarello de 1" 	
nmarello de 2` 	
COMMUM de 11 	
Comum de 2° 	
Dito da Bahia especial 	

Dito de Santa Catharina:
Et pecial 1° 	
Superior 2.. 	
DIOX0
Bahia—Superior 	 • . 	
Balda — Boni 	

Eerozene ainericano:
uiversati marcas 	

Manteiga:

De Minas e do Estado do
Rio 	

De Santa catharina—Latas
de 5 c 10 hilos 	

	

çstrangeiras—diversas mar: 	 •

Milho:

»ranço 	
Mesclado .. 

	
...... .........

Po Rio da ...... 	

.01co de nliaça: •

Em barril 	
pit lata 	

Oleo de caroço dc algo.
deo:

Nacional 	
Estrángeirõ 	

Potrilho:

De Minas, Rio c S. Paulo 	
De Porto Alegre 	
De Santa Catharina 	

Pinho do Paraná:

De 1" qualidade 	 	 185$000)Por
De 2' 4ualidade 	 	 1685000 Idem.
De 3 qualidade 	 	 /351000 Idem:

Madeira de lei:

Cedro 	 	  210$)60 2C0$000 Por metro thie0.
Peroba branca 	
Outras qualidades 	

 1005000 2205990 idem.
115500 190r00 idem.• ....

Phosphoros:

Marca Olho 	 .6w00 . 6	Per fatad
Marca Brilhante  • 	 :6.6000
Marca Ypiranga, de ma-

Marca Ypiran •,a, de cera 	  :1341%2 ' : 8950n) liedenmit
deita 	

(piranga de luxo 	 •
Outras marcas 	

 68$000 • 70$000 Idem;
659090 • ' 6/$000-lidem.

Do . Norte—grosso 	 •..	 7$793I Por nac. .1'60 1:1105.

no Rio Grande e fronteira.
Qo Matadouro e Xarqueada
Do -Rio da Prata 	

15001 15000 Wein f

Telhas:

Por milheiro.
Idem.

Toucinho:

41rque do Rio da Prata:

Pato3 emantas	 1$4'00	 1$500 Por kilo(
lantaQ	 t O%	 t $600 idem.

Do Rio Grande do Sul:

Mantag	
11200	 14400 Ideni.Patos e mantas. ...

Nao ha Eáo tia Wein

cotiço— De Alatto Grosso:

1- Ritos e mantas

e; Paulo	

1$000	 1$300 ldoin.
Do interior de Minas, Rto e

1$01)3	 1$4GOildem.

I

Por kilo
Idem. .

Vinho:

Do Rio Grande 	 	 Por barril,

F.strangeiro:

Virgem 	 	 ...	 050$ Por-pipa.
Verde 	 t ..	 ..--	 950$ Idem.
Collareg 5:1905 Idem.

Çieeionaes*	
cerahi ic

!Eititanzeirog

Genero, qualidade
e procedencia

Selem' 0-) de
______	

IPreços

Mini
•

mol Maxim°

Unidade de
venda

4512

All~1.1~1b

•675000 Ide nr.• ....	 .	 •

19450
13400
t it4C0

15500 Por kilo.
154:10 Idem.
15500

tapioca, diversas proce-
delicias 	

Commum 	
De finneiro 	

Francezas 	
Nacionaes  •

6805000 9005000
3801000 4405000

15400	 15500

70$000 80$000

25000 2;300

Sal:

Do Norte—moldo 	 	 4690 itle.in.	 '
De Cabo Frio—grosso 	 	 59000 ldeut.
De Cabo Frio—moido 	 	 rissou New.
Ltrangeiro . 	 	  Náo ha Não ha idem.

Sebo:

Americano 	 • •	 050 Por pe.
De rezina 	 	 200$000 Por (luzia de

, •	 •	 .	 1	 eiras.
Spruce 	 	 28500 Por •p'.5.

gaga	

•
Sueco branco 	 	 — lidem.

	

I	  .

	 •Sueco vermelho 	 	 hrgh 	 idem.

-.~—..._	 . ....minem nffiliiRtipl--...~.

O synclico, João Severino da Silva,
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0.6
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Bãa

9

2•753
5a240
arR5
lit**7
Ir 37

a551
2,943

4353.
la500.
uno
$600

780;.003

7325000

732$000

166$0a3

151003

1805000

181$000

155$'101]

Maio

935250

3fissoon
32443o

swao
4304000

135a.000

120:300

191$000
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Camara Syndical

cuRSO OFFICIAL DO CAMBIO li MOEDA afx1
TALLIC4

Praças	 90 d iv. A' vista
Salva Londres... 	 •	 7 9 32 7 7 32
Sobre rads 	 •	 f570	 st78
Sobre Hamburgo 	 	 5 314
Soare nana 	 	 ta34
Sobre Po:anal 	 	 $014
Sobre Nova York ..... 	 71045
Libra esterlina —

moeda
anbre uenos Aires (peso pan^1).
Sobre Pravos Alam (peco
Soare Mo ntwidéo (peso ouro)...
Sobre Hespanha (pegetas)....
Sobre Sniss;n (francos) 	
Sobre gel a/cri (irar .os)
Sobre Hollanda (florim)
Sobre Japão (yen) 	
Sobre Dinamarca 	
Sobre Nortmaa 	
Sobre Suncia 	
Sobre "alertina e Syria 	
Sobre aomania 	
Sofre Teb-co-Slavaquia 	
Sabre Austria 	

Modas
Uras (nue» 	
Francos (o rea 	
Pesetas (papei., 	
Escudos (panei) 	
Apolires diversas emissOes

1:000$,5 °a, nom	
Apolices diversas emissões de

1:0M5, de 5 u le, port. ( 1917) • •
Apoliees diversas enússaes de

1:014,5 1, port. (1921). 	
Mitificas do Einorealmo

oal de 1917, bort 	
Apolices do Emnrestimo Munici-

nal de 1920, port 	
Anolices do Emprestimo alurici-

'nal de 7 1,, nort. (dec. 1.5311.'
/1001iCes do lanarestimo

nal de 7 • port. (dec. 1.55').
Apolices do Emprestimo Munici-

pal de 6 °/ , port. (dec. 1.623).
Motins Estado de Minas Geracs

de 1:{1CO3,r.")	 nom 	
Anolices do rstado do Rio de Ja-

neiro de leaa 4 °I„, port	
Banco Mereaniil do Rio de Daca-

r0 	
no:WO do 1;)•2
Cornur.ohla Cess am:aia das Do-

cas do l'o to da Polua, c/50 ‘,/a
Compa. Ida Docas de Santos, porta
Dera:nanas Companhia Ccssi aria

tiaS D ocas do Porto tia Bahia,
2" serie 	

D,',:iurc da Campa;.:att Pro-
21essn iddostrial da Errail 	

R?licatures da Companhia Docas
de Santos

Scere 'ria da Cariara Saadi -I do Rio kie
fanei -o, 31 de agosto de 1522.—,1 . Simonsen,
syndieo.

A CamaraaIcJes. aaeraaaras da Fim-
dos rublieos ck! (2:,1)it i Federaaem seseào de
hoje, resolvza adrnittir a ;,caociaçao e res-
pectiva cotação oficial sa Poisa as ae Oca
ao nadador ela Sociedade Auonyma A Noite,
em numero de 7.500, de as. 1 a 7.500, do
valor nominal de 200a cada uma, iatcaradaa,
aeoresentativas do seu capital soaat do
1.50 , 000$, ficando canceliada a cot' ao
tias acções da extinta So /miada em C011*
inandita por Acçaes Marina" 6( Companhia

l

Na saudaria desta Camara se acham
arcldvados tri xemntar da cautela das
nações e demais documentos legues.

Secretaria da Camara Syndi ad do . Rio de
Janeiro, 31 de agasto de 1922. — 4. SI.
monsw, sytalico.

mocOn o,1 
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MARCAS REGISTRADAS
N. Vat

A marca acima colada é •rnpatada
po-tini ci ulo formado por afiro linhas
sobre fundo brancoadas craca a intamaa.
dali ia é ponteada • Na centro deste circulo
vèsm-ne dons f f maiusculos, seguidos e
criptes com tinta encarnada.

"	 Appliergjio
A'rima Flo-man Lundgren, e3tabeleci1a

com hbric do nolvora em Pont.:sira:ado
mu icinio do Cabo e com escripanio ae
conunissoca nesta cidade, á, rua do Cam-
merelo n. ti, adoptou a nrcsente rn-rca tara
asslanalar unia qualidade de polvora de seu
fabrico e commerclo, paden o usaaa sem
deocndencia de mires, tamanho, tapos c dis-
posiçais de cores.

Viam-se e.a seguida duas estanniams uma
f- '.era de 310 réis e a autra do Estado de
a O tais legalmente inutili ;adua C01:1 a data
e ari namra que se seguem:

-;erife, a3 do novembro de 1910,— Her-
a 1 LtutrIgten.

Certifico que ri present2 marcaloi mire.
seiv ;a nesta secretaria ás 11 horas do dia
de ...je.

Secretaria da Junta Commercial do Redro,
23 es novembro de. 191a.— O 3eCratrio,
I.J..11nrans.

Setembro de 1922

Re*:ltrada nesta secretaria sob o n. 722
em virtude do despacho da junta Cometera
eil em SUMO de hoje.

Pagou no primeiro exemplar a quantia de
6ia50.3 de selo federal e 8$ de selo do Ea..
lado, tudo cai estampilhas.

Saar- iria da junta Commercial do Recria,
24 de novembro de 1910.— O secretario,
J. J. Moraes. (Via-se ao lado() sello gra-da
lia Junta Commer ial.)

Por deepacho da Junta Commerrial era
3eSào (VI ilije annotou-se no registro nu-
mero 74 a transferencia da marca •F.F.a
de He, aan Lundgren para sua cessicmarfa
Soziadade Anonyma Pernambuco Powder

ora . Rio de Janeiro, 24 de agosto d9
1922. — Isidoro Campos, director.

?N. 723
Amares aaima é constitaida por am cir.

etdo te mado por cinco linhas sobre fundo
brarao, (ins quaes a terceira é ponteada.
No centro deste circulo véem-se tres ti maios.
cubo:, unidos e cscriptos com tinta encar-
nada.

A finta Berman Lundgren, estabelecida
com fabrica de nolvora em Pontesinba, dO
ntubilipin do Cabo, deste Estado, e cora
ezeriotorio de commissões a rua do Com.
mareio, desta cidade, adoptou a presente
marca Para asslanalar uma qualidade de no!.
vota de seu fabrico e comme tio, podendo
usai-a sem dependencia de carea, tamanho,
typos c disposições de cores.

Viam-se cm seguida duas estamnilha9,
uma iedeaal de tresentos réis e a outra em.
tad tal de quatrocentos raia, legalmente hm.
ti/ludas com a data e assignattira que co
Seauer:

Recife, 23 de novembro de 1910...Iferman
Lundum.

Cortino que a presente marca foi apre-
sentada nesta secretaria ás 11 horas do dia
de lio;e. Secretaria da junta Commercial do
Recife, 23 de novembro de 1910.-0 seer&
talo,!. a. Momo.

R:gistrada nesta secretaria sob o o. 723
em virtude de despacho da Junta Commer•
c:al em sessão de ti je. Pagou no primeiro
exemotar a quantia de seis mil e seiscentos
réis de selo federal e oito mil réis de selo •
da Estado, tudo em estampilhas. Secretaria
da junta Commercial do Recife 24 de noa
vembro de 1910.-0 secretario,1.). Moraes.
(Via-se ao lado o salto gratula da Junta
Commercial.)

Por despacho da Janta Com;nercial
vesgo de hoje, annotou-se no r gistro n. 723
a transferencia da (nuca lataf , de Herman
Lundgren para sua ca;sicala.ia Sociedade
Anonyma Per ambuco rowder Factory.
de Janeiro, 24 de agosto de 1922.— Islaoro
C:inpo, direaor.	 (5.137)

N • 4—.1
A marca acima colada é representada

por um circulo formado por uma fita bem
vila de tinta preta sobre fundo branco.
No taterior do circulo e eseriptas com tinta

• vi.de Icem-se as pmavras e Pernambuco
Porder Factory sepalando a primeira destaa
palavias da terceira .dous pontos e tendo
entre os mesmos pontes tres XXX se-

-
Lt::103.

AnrI !ação
A firma 11ermaa Lundgrea, estabelerida

com fabri:a de po/vora cm Pontesinha do
municipio do Cabo deste Estado e com
e-erintorio de commissOes á rua do Com*
mareio desta cidade ii. 0, adoptou a presente
marca para assignalar uma qualidade de
p !vota de seu fabrico e commercio, po-
dendo usai-a sem dependencla de ceras,
tamanho, typoa e dispoeições de Orca.

•n••••

e.

.. 11.11

	 .
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Viam-se em seguida duas cstampilhate,
truta federal de trese.ntos reis e a outre este -
dual de quairoceetos reis, legalmente inuti-
lizada com a data e nssigeatura que se
e.eg een

Recife, 23 de novembro de 1910. —Herman
Lunogren.

Certifico que a presente marca foi anre-
seeteda nesta secietada ás 11 horas do dia
de hoje.

Seereteria da Junta Commerefel do Recife,
23 de novembro de 1910. — O scc.ctario,

. J. Maraes
Registrada nesta secretaria sob o n. 724

em vireeie de d?.sp , c:to da Junta Commer-
dai e u sessão de hoje. Pagou no primeit o
exemniar a quantia de seis mil e seiscentos
reis de sello fede -Á e dto mil reis de sello
do Fstedo, ido em esteumilhas.

Secretaria da Junta Commercial do Recife,
24 de novemb o de 1910. — O se .retario,
I. J. Morms. (Via-se ao lado o selio grande
da Junte Comine:ciai.)

Por desnácho da Junta Commercial em
Sessão de We, annotokese no re istro 711,
a t rarsfeeeecia da marca eX XX, de Her-
man Latitd ,Tea, para sita cessicn iria So ge-
ei ade Anonyina Pernamcuco Powder Fa-
cto .y.

Rio de Jeneiro, 24 de agosto de 1922. --
Isidoro Campos, director.	 (5.187)

mero 72e , a transferenia da marca eP.F.fee
e eines estreitas, e a ealavra eElenliantee,
de Herman Lunderen, para sua cessioneria
Sociedade Anonyina Pernambuco Powder
Factory. Rio de Janeiro, 24 de agosto
de 3922. —Isidoro Campes, director.

(3.187)

es dots ve e.1 elos .Sunerior Polow. c na
inferioe ,Jra senars n de
eme exwesA2s aos lados IIPIR wie,ia e
no centro do segundo em elephante.

•
Slerman • Lunderen, com escrintorio de

COmulissi n es ne s ta cidPle á rua do Co eller-
cio n. 6 e colo faerice de pol vora em cm-
teeinlia do muni epio de Cebo deste E4ado,
adontoit a nreseute tu krca cara assigealais
uma qualidade de nolvorn de seu fabri en e
cornmercio, podendo usai-a sem depeeden-
cia de cores, tamaneo, typos e disposições
de cores.

Viamese em seguida duas estamotteas,
uma fede-al dc treee tos reis, e a nutra es-
tadual de quatrocentos reis. leçrtImente inu-
tilizadas com a data e assigaatura, que se
seenem:

Recife, 23 de novembro de 1910. — Her•
Ma r, Laudgren.

Ce eitico que a presente marca foi spre-
emenda nesta secreta r ie ás 11 horas do dia
de hoje.—o se -retario, ( . 1 Moraes.

Re estrade nesta se eretarie sob o n. 727
em virtude de despache da Junta Commer-
cial em sessão de hontem. Pagou no pri-
meiro exemptar a quantia de seis mil e seis
reis de sello federal e e ito keil reis de solto
do Estado, tudo em estampilhes.

Sweetaria da Junta Commercial do Recife,
23 de novembro de 1910. — O secretario,).
J. Moracs.

Via-se ao lado o adio grande da Junta
COMMz.siCial.

Por despacho da Junta Commercial era
SCSSãO de hoje, annotou-se no registro nu-
mero 727 a transferencia da marca eEle-
phante,, tendo ao lado uma est elle, de
elierman Lundgrene tiara sua cessiona , ia,
Sociedade Anonyma i'ernambuco Powde- Fa-
ctory. Rio de Janeiro, 24 de agosto de 19e2.
—Isidoro Campos, director.	 (.187)

1. v2.8

A marca acima collada é renresentada
por um chromo litog ranhado sobre fundo
verde, contendo dons rectaneulo e e'o .e-
ctangnlo da esquerda vê-se no seu centro o
sobre fundo branco uma Mins° regular ten-
do no seu interior eecrintos sobre fundo ver-
de dOUSff MalU2CulOS e unidos. No lado
direito desta ellinse le-se a nalavra—eSane-
rlore —e no lado esquerdo—eQualidnne--,
separadas unta da outra Dor duas r .trellas.
No rectangulo da direita sobre fundo ar nco
c em tres ordens veem-se cscrintos os dize-
res—Pernambuco Powder Factory—Proorie-
tario— Ikrm. Lundgren,—. Abaixo destes
dizeres e em um semi-circulo de arcos .on-
ecntricos acham-se escrintas as nalavra e

-ePrevora Elephante.—, tendo antes e d. poia
destas mesmas palavras tres estreites. No
centro desta seml-circumferencia encontra-
se um triengulo sobre fundo bran co, tendo
no seu interior a fig era de um elephante,
deseneada com tinta verde, e na base o se.
guinte—eMarca Registrado—.

Applicaçâo
A firma Herman Lundgren, estabelecidaa

Com escrintorio de commissões, nesta cida-
de, á rua do Commercio n. 6 e com fabrica
de polvora em Politcsinha, do municiplo do
Cabo, deste Estado, ado ptou a presente
marca para assigeamr uma qualidade de
poivora, de seu fala eco e commercio, pe.
delido usai-a sem dependente de cõres, ta.
Inanira, typos e disoo eições de cares.

Viam-se em seguida duas estampilhes,
Uma federal de tresentos reis, legelmeete
int/fletidas com a data e assignatura que se
seguem:

fne. 23 de novembro de 1910.-Wermal
Landgren,

N. VeZe3
A marca acima representa uma figura oval

eegular sobre fundo encarnado, tendo na
parte superior e em tres ordens os dizeres

Pernambuco Powder Factory Proprie-
tario — Herm. 'Ltrndgren, — na média duas
est cilas, seedo uma em cada lado e na In.
fedor as nalavras —' Marca registrada . —
No centro desta figura oval vê-se um dese-
nho sobre fundo verde, tendo no seu ceetro
um losaeeo sobre o fnndo branco. No lote-
rir deste losango estão dons eireutos con-
eentricos, tendo no ce,,tro do urimeiro, na
pa, te atendo: os vocabelos — Superior pot-
vora — e na idfcrier a palavra — Berhante,
senarando estas exp ressões aos talos dous
greoos de ires estreitas c no cent-o do se-
gundo um deo:tante. A' saixo dos doas ch-
i:aios e na p trte ior do losango veern-se
tresff maiusculoe e seguidos.

Anplicacao
Herman Lundgred, com escriptorio de

commissões nesta cidade á rua do Comtner-
elo u 6 e com fab . tea de noiv ‘ra cai Pon-
tesinhe do muni mio do Cabo deste Estado,
adontou a presente marca para assinalar
uma queliende de nolvora de seu fab leo e
com ne.cio podendo usai-a sem denenden-
cias de cores, tamanho typos e disposições
de cõ-es.

Via u-so em seguida duas estampilhas,
uma federal de trezentos réis e a outra do
bestado de quatrocentos reis legalmente to.
Mi gadas com a data o assignatura que Se
fiewue . 1). Recife. 23 de novembro de 1910.
— Herman Lundgren.

Certinco que a presente marca foi apre-
ecntada nesta Secretaria ás 11 horas do dia
de hoje. Secretaria da Junta Commerelal do
Recife,23 de novembro de 1912.— O secre-
tario,	 J. Moraes.

Reeistrada nesta secretaria sob o a. 725, A marca acima coitada é coustifuida por
em virtude de desnacho da Junta Commer- um oveide sobre fundo verde, te do na
cial e n sessilo de hoje. Pagou ao primeiro pa rte superioe e em t-es ordens as exares-
exemnlar a quantea de seis mil e seiscentos soes tPernambuto Powdero Factory Pra-
réig de sello federal e oito mil reis de sello prietario. tHerm, Lundgren, na média duas
do Estado. tudo em estampilhas. Sec etaria ..stananithas sendo uma em cada lado e na
da Junta Co e nercial do Recife, 24 de no- inferior as palavras .Marca Registrada . . No
vembro de 1910 —O secretario,/ J. Moraes. centro Cesto ovoide vê-se em desenho,
(Via-se ao lado o sello grande da ,unta — teneo	 .4 c u interior um losang sobre
C..ommercial.)	 fundo branco. Na na. te interna deste losan-

Por despacho da Junta Commercial em go estão dons circules concent icos, tendo
Sessão de hoje, annotou-ee no registro nu- ' no centro do primeiro, na porte superior,

N. 7-JO
A presente marca é constit n ida por um

ehromo lithograohado sobre fundo verde,
c atendo dons rectangulos. No rectanettio
da esquerda vê-se no seu centro e sobre
fundo branco uma ellypse feriu terdo no
seu interior escriptos sobre fendo verde
Ires fff maittsculos e unidos. No teci di-
reito desta ellynse lê-se a nalavra—Suoerior
e no lado esquerdo a palavra—Qrueidede,
senaradas uma da outra por deas estrellas.
No rectangnlo da direita sobre fundo b-arco
e em tres o rdens vee rn-se escrintoe os di-
zeres—tPernambuco Powder Factory Proprie-
ario—llerman Lundren. —Abaixo deetes di-

zeres e em um semi-circulo de arcos crivem.
lacete acha ti-se escriotas as palavras—ePole
vara Dephante.—tendo antes e depois des-
tes mesmas palavras tres estrellas. No cen.
tro desta semi-circumferencia encontra-se
um treingulo sobre fundo branco, te , do no
seu interior a figura de uru elephante, desce
renda com tinta ve rde, e na base e se-
guinte— eMarca Registrada.

Applicactto
A firma Herman Lunderen, estabelecida

nesta cidade com escriptorio de commissões
á rua do Co nmercio n. 6, e com feerica de
polvo-a em Pontesinha do Municioio rio
Cabo deste Estado, adootou a nresento
marca para assienalar uma qualidade de
polvora de seu fa 'rico e comme rcin. poe
demi° usai-a sem denendencia de cõres,
tamanho. tynos e disnosições de c6-e.

Viam-se e n seguida duas estampilhas,
uma federal de trezentos reis e a outra do
Estado de quatrocentos reis legalmente leu-
filhadas co ri a date e assinatura tete se
seenem : Perife, 23 de novembro de 1910.—
Herman Lundgren.

Certifico que a presente marca foi apre-
sentada nesta secretaria ás 11 horas do
dia de hoje. Secretaria da junta Comercie
ciai do Re ife, 21 de novembro de 1910.
— O secretario, I. r. vivam

Registrada tiMa secretaria sob o n. 726,
em virtede de des nacho da Junta Commer-
cial em sessão de 'toldem Paeo e no 'ir!.
melro exemnlar a quantia de Seis mil e
seiscentos reis de s federal e oito mil
réis de acuo do E-tado tudo em e etam-
viten Secretaria da Ju eta Comme-cial do
Recife. 25 de rovembro de 1910 — O ee-
cretarto. I. I. Moraes. (Via-se ab lado o
grande seno da Junta Commercial .1

Por despacho da Junta Com.nerciel
sesseo de hoje. anntoo-se no registro
n. 723,de tr nsfereneia da marca e FFN,
cativeis Polvora Elenhente de lIer ean
Lundgren, vara sua cessionaria Secied le
A ennyma Pernamb . co Powder Fe.ctrk-y.

Rio de Janeiro, 24 de agosto de 19 2.—
Isidoro Campos, director.	 (5.187)

N. T2V
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Certifico que a presente marca foi apre-
sentada nesta secretaria ás 11 horas do dia
de hoje. Secretaria da Junta Commerciel do
Recife, 13 de novembro de 1910.— O secre-
tario, I. I. Moraes.

Registrado nesta secretaria sob o n. 78
em virtude de despacho da Junta Commer-
dal em sessão de limitem. Pagou no pri-
meiro exemplar a quantia de seis mil e seis-
centos réis de sello federal e cito mil réis
de seno do Estado, tudo em estampilhas.
Secretaria da Jur ta Commercial do Recife,
25 de novembro de 1910.—O secretario, I.
j. Moraes.

Via-se ao lado o seno grande da Junta
Commercial.

Por de e pacho da Junta Commerciel em ses-
são de ho ie, annotoe-se no registro it. 728
a tansfereficia da marca F. F. e as Palavras
ePolvo ra Elephantee , acomnanitada de tres
estreitas, de Perman Lundgren, para sua
cessiena-ia Sociedade Anonyma Pernambuco
Powder Factory. Rio de janeiro, 24 de agosto
de 1922 —Isidoro Campos, diretor.

N. 1720
A marca acima collada é representada

por rma fletira oval reeular, tendo no alto
o vocab e lo »Superior» e em babo as pa-
lavras »Pernambuco Powder Factory, , sepa-
rando estes dizeres de ambos os lados urna
estreita. Dentro desta figu ea oval encon-
tra-se uma outra tembem oval regelar sohre
fundo verde, tendo no seu centro sobre
fundo brarco um losan go. No interior deete
losargo acham-se dous circulos corcentricos
tendo no centro do olmeiro, na Parte su-
perior, a palavra «Polvora» c na inferior
tresf f meiueculos, servidos e senarados
por no-los Estas ex pressões acham-se se-
piradas de ambos os lad )s por dous grupos
de quatro estrellas. No centro do seaundo
circulo ve-se t ni elephente. tendo logo
abaixo e em duas ordens os dizeres Marca
Registrada».

.1pplicação
Herman Lundgren, com escriotorio

comtnissões nesta cidade, á rua do Com-
tnercio n. 6 e com fabrica de pot vora em Pon-
tesirha do municinio do Cabo deste F.stado,
adnptou a nresente marca para assiemelar
uma quali lade de polvora de seu fabrico e
commeecio, podendo u -al-a sem dependencia
de cares, tamanho, typos e disposições de
côres.

Viam-se em seguida deas estampi-
lhas, uma federal de trescntos reis e a
outra estadual de quatrocentos reis ambas
devidamente iuutilizadas com a data e assi-
gnatura, que se seguem. Recife, 23 de no-
vembro de 1910.-1-kr-man Lvadgren.

Certifico que a presente marca foi apre-
sentada nesta secretaria ás 11 horas do dia de
hoje.

Secretaria da junta Commercial do Re-
cife, 23 de noven.bro de 1919.— O eccre-
tario,J. I. Moraes.

Registrada nesta secretaria sob o n. 729
Cm virtude de despacho da junta Com-
mercial em sessão de hontent. Pagou no
primeiro exemplar a quantia de seis mil
e seiscentos reis .de sello federal e oito
inil réis de seno do Estado, tudo eia

Secretaria da Junta Comtnercial do Recife,
25de novembro de 1910.—f. 1. Moraes.
(ia-se ai lado o seita grande da Junta
Corarnercial).

Por despacho da Junta Co:nu-acra' em
fsessád de hoje annotou-se no registro
II. 729, a transfererezia da marca, unia es-
treIla, NT e tee elephante de Herman
Lundgrea, prra eee ceesioneria Sociedade
Anonvma Perrenmi uc Powder Factory. Pio
de jaiici i.o, 1 4 z	 sio de p_n.t5../À.1s1;5:0)h.7
C tittwo., dire:tc,r.

N.3.0o
Levi & Salomon, Limited, estabelecilos

em Birmingham veem apreste tar em ren eva-
ção a marca acima que consiste na represen-
tição de uma ag• ia de pé, com as azas
abertas. dento de um escudo e tendo em
vota as palavras 'Trade Malte. Esta 'arca,
que Ode variar em tynos, cie •es e di en-
sões, serve para dietheuir corteree, ados,
facas e arti gos congeneres do co mercio e
fabrico do de positante Rio, 2 de fevereiro
de 1917.— Herbert Moses (sabre unia estam-
pilha de 600 reis).

Aoresentada ra Secre arfa da junta Com-
mereial da Cae ital Federal ás 13 horas e 27
minutos do dia 11 de fevereiro cie 1917. —
Isidoro Campos, director.

Re istrada s b mi. 5.021 eor despacho da
Junta Commercial em SJSSãO de hoje. Rio de
Janeiro, 15 de fevereiro de 1917.— I idlro
Campos, director (sobre unia estampilha de
20 (JU)

Por tiesnaeho da junta Comme-cie/ em
sessão de hoje, annotnu-se no regietro
ri. 5 021 que a protrietwat deste marc , é
Levi & Saleman, ltd. e não como se ac'na
na descrincão. Pin de Janeiro, 4 de junho
de 1917. —Islern Campos, di-ecter

Por desoacho da J :Ma Comine dal em
seseão de hoje annotott-se no reri tro
n. 5 029 a transfere' cie da marca » Aquia,
de Levi & Salaman, Limited. para sua •uc-
ceseo -a Harker Bros, Silveeeniths, Li -ited.
Pio de jeeeiro, 2' de ago to de 1922.—
Isidoro Campos, di •ector. (Ao lado estava o
carimbo da Junta Commercial) 	 •

N. m.o:io
Levi & Salomon, Limited, estebetScilos

ciii F irmiaeliam veem anreserta e em reno-
varão a ma- ca acima que conai ete na tl .ro-
minação caracteristica otos' Siteere. Esta
intrca. ce pede variar em troa, córes e
dimensões, serve para disti ere ir faca', te-
souras, c telaria geral, colhe-es, garfos,
trinchantes de neixe. ralhe'ciros, pecas
para centro, anparelhos para chá e café e
artigos si Alares de electro-nlate do com-
recrio e fabrico do dennsitartte. Rio, 2 de
fevereiro de 1917. — lik• bert Moses (sobre
uma estamoilha de G O reis)

Apresentada na secretaria da Ju nta Com-
mercial da Canital Fede-al á 13 ho-as e
27 minutos do dia 14 de feverei:o de 1917.
—Isidoro Campos, dite 'for.

Fe: i ;trada sob o n. 5.030 nor deeoacho da
Junta Commercial em sessão de hoje Rio de
J e nt iro, 15 de fevereiro de 1122. — Pidoro
C-Inpor, director (sobre tuna estampilhas de
23$L0 )	 •

or despacho de Junta Cx-emnereiel em
sessão de hoje, annotett-se ii, re-istro
:micro 5.030, que a propri .:zg -in tiest i marca
é Levi & Salamen, Ltd. e não e mo se acha
na descripção. Rio de Janeiro, 4 de jelhO
de 1917. —bidoro Campos. director.
—Por despacho da Junta Colmei-ciai em
sessão de hoje annot e n-se no reeldro nu-
mero 5.030 a transfererrie da marca :Potes'
Silvei.» de Levi & Salamae, Li nited, nava
sua succe esora Barker Bros. Silvereerites,
Limited. Rio de janeiro, 24 de agosto de
1972. —Isidoro Campos, director. (Estava ao
lado o carimbo da Junta Commercial.)

(5. 105)

"ri: • IN.revat
Levi Salonion, Limited, estabeleeidos

em Birmingliam, veem apresentar em reno-
vação a marca acima que consiste na relve-
seatação dum garfo e colher em Cruz, tendo
a figura do ama aguia com as ezes abertas
no cruzamento, atravessada por ur;fi Lixa
Onde se i;• t1l 'as pala-irns al - otod Silvere;

'o ai o acham-se as palavras ewhear- whitethre aoate, e ete amo eequal to enlice>,
.sul ma ca, que pôde vaiar em typos, c Ires

e dimensões, serve n y a disthruir garfos e
colaeres de comme cie e fabrico dos denosi-
ta des. Rio, 2 de fevereiro de 1917. —,
H rbert Meses (sobre uma estampina de
600 réis).

Apresertada na secretaria da junta Com-
mcreial de Ca nital Federal ás 13 lio as cs
27 minutos do dia 14 de fevereiro de 1917. —
Iseloro Campo:, dite .tor.

Re-istrada s b n. 5. 31 por desoacho da
Junta Cornmercial em sessão de hoje. Pagou
no irenei o exemplar 203 de seno no- es-
tatnnilhas. Rio de Janeiro, 15 da fevereiro de
1917.— 1-1o'ora Camr os director.

Por despacho da Junta Commerclal em
sessão de hoje an rotou-se no reeietro
n. 5 031 que a prnorieteria desta marca é
Levi & Sal g uei'. Ltd. e tão corno se acha
n1 deserinção. Rio de janeiro, 4 de jueho
de 1917 — Moro Campos, director.

Por despacho da Ju /ta Comme cial em
sessão de lin ;e annotou-se no regi'tro
n. 5.031, a i:A ngterencia da marca eCo:her
e Galo. de Ler, à, c-liaman, United para
sua S ucessora Ba-ker Pros Silversmiths,
Li hei Pio de fa-eiro, (I! aeosto de
117.2.—Isidoro Campos, director. (E -alva ao
lado o carimbo da Junta Comm erci 11.)

(5.403)

N. se1.074:3
Firdayeon, Bo esfield & Co.. Ltd., come

pap eie estahelecida em Joh -store, Renf ew-
shire, Evo sia, ao ese ete, a marca supre,
que ennsiste em um rotulo.circidar t-azendo
ao metro dentro de um campo em fúr -a de
ese.edo a figura de uma cabeça de veado PR.
lheiro c-in ema serperte na boca, sendo
este conjurcto co -tornado por fi euras de
ornat s e em ci ceio nelas ralavras (Fin.
layson Boesfild & Co Johrstore, S'ot e .
lends. Eeta marca, oue Mele variar em
côoes e dimensões, pôde ser appneada aos
a-ti-os, collade, gravada, est e mnade ou de
que'quer ()e t -a ferina e serve para distin e• ir:
lir ha de lir ho e canhamo e outros arti-os,
tees como: red-ts de nesca e outras, linha
e lio para sanatein), lias e fios para te-
cer, bordar e se melhante, lirhe de cost ra
e oe trae, de felricacão e comreercio da de-
ro itente.—Por e roceracão de Fi inysn
Fo.,sfie'd & Co., Ltd.. E. Arieta. 2113/922'
(sobre uma estamnilhe de 600 reis).

Arar-seroais na secr taria da lenta Com.e
merci 1 da Capital Federal es 13 horas e 11i
minutos do dia 21 de março de 1922.

Regi,trada sob o n. 8.676 n^r despacha,
da 1 mta Colimerrial em sessão d h je.
Pagou no primeiro exemplar 2)e de seno
por estamnilhas. Pio de la leiro.2 4 de agesto
de rra — Isidoro Campos, di-cctor. (Ao
Lado estava o carimbo da lenta Commercial.)

(5.401)

N. ree.ereer
International Ilarveeter Company, estabc-

lecida em Chicago, Estado de lIntiois. Es-
tados Unido; da America, apresenta a marca
suura, q . e cor.si te na palevra eleterna-
tior al.. Esta marca, que pôde variar em
tynOs, atires e dimens5es, serve vara distin-
vuir ancinhos, varredores, ancir hos varre-
do-es com descama lateral, espalhadeira.s,
descascadores de milho, ancinhos para palha
de jr ilho. debulhadaree e cortadores de el-
eita:anu combinados, colhedores de ensi-
Jazem, aniles, enCitetio:es de eitos, espa-
leaderee de cal, lançadores de adubo, for-

-quilhas pare enteixrr, amoladores de facas,
c.Inedores de feixc., , ceifeiras, colhedores,
debulhadores, machia:is dc ceifar, machinas
de espalhar, ancinhos e espelliadeiras como
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brallo; crai descarga laa7aa1, crifeixrderes,
.sulue:or.	 -Altirado..es auto	 po•
dade: as	 aerrable arra: cdo-es de be-

ae betenaoa, riesna.a-
ae ala, access aios nata ex-tender 'ai aa .16S
de ura talar moendas de canja, t. betar• f,;;	 (aludas de c-lner

cie cadimo, colhedores d ca,thai.,a,
• eladores, machia s de gramar ca-
saaann, e zpacieladorca cie ranham°. lit. pa-
U r) ,e3	 buba a • de cauhamo,
cima; da esparielraoras de canhamo e pe-is
C,. s	 -tara cada urna das di.as

a:e da tab-ic ção e comine:aia da
Rio de Janeiro, 6 de ab.ii de

C&:	 - Po a .ocuração, Lecterc e. C'
einb t u a eatattipilita de b(, reis).

aÀnra-;enteda na secretaria da Junta Co a-
alumiai da Capital Fede -ai ás 13 horas e 40
minai( ; do dia 6 da aoril de 1922.

,ae,istrada soU n. 8.67i p r despacho da
lenta C anaercial em sessào de hoje. ['moa
ri rrimeir, exemplar 201 de salto p
esta aoill.as. P1, da Janaira, 24 de agosto
de 1922.- Isidoro Campos, diractor. (Ao
lad ) estava o carimbo da Junta Carrn . er-

(5.407)
••n••nn••

N. 8.43.781
Perry and Company, LindPi, fabricante

de nemm3, es:suele.:Ido. em Sinala ;IR n, 1n-
gilterra, anrese. ta a egistro a marca aci-
ma. A maca. que cor. esnoade á marca in-
gtezt n. 7.584, classe. :59. é e...istituida nor
um . etiqueta re landa um recita atlo e
um Io ga go e. cer.ando este um monoaam-
ma o &mosto de P Co.. ladeai() oe.las
palitaats 'arada Mira», e aquelle tendo in-
sc ',nas as nalavaa , arialance Soring
N 2de. aExtra Fine ?oiattia. e out . 03 di-
zem em lia rata ihgleca. Na nade sane-
ri r do 1 11?,5 rectp n a ulo vain-se as armas
da Grã-ardi n'ar, ladeadas pela calavra
a. e Talam.. latt,ze, que ooderá variar
e itypos. Côrt3 e dl uunsões, serve tara
disti anir neibla (ia lindo numas de aço)
de ea ilqrer metal, excento os taaties ore-
CiO303, da ta aric-cf a da denositaale. Rio de
Janeiro, 8 de junitu de 1922.-Por procura-
ção. Pedro Antenko Weraeck (sobre uma es-
ta palha de fil. réis'.

A•ve .eatada ha sa.:retaria da Junta Com-
me:ctal Ca falto:tal Fe feral ás 13 horas e
5.. minutos do aia 8 de junal ale :922.

Registrada soe ti. 8.678 por oespazlio da
;uma Coral:temia: Ctfl sessfl a de ho;e. pa-
gou o nrl.ndro exempear 20$ de salto por
estamoithas. Rio de Janeiro, 24 de agosto
de..1922. - Isidoro Campos, dire:tor. (Ao
lado estava O carimbo da junta Coneter-
ciai.)	 (5.403)

IMINn

N. 8.070
Perry and Coimaria, Limited, fabricante

de neonas, esiabetedda tad Birmi alatn ? la•
glaterra, ap escuta a registro a marca acima.
A marca, que cota esaoade á marca ingleza
n. 7.592, ceasse 39, é constituida por uma
etiqueta representai-10 um rectangulo e um
losango, eueeriaado este um moaogratnina
cotnaosto de ( 1) CSI Co.i ladeado nelas pala-
vra', aTrade alara., e aquelle tendo inseriptas
as Palavras ',Spear Pointeds, eFountain

eExtra Fige Points e outros dizeres
em 'Nua in.leza. Na a.te suuerior do
inesaio reetangalo vê-se um dcsenao repre-
se atando as armas da G. 1-breia:ta/e ladeado
pela abreviatura eN » e o numero 41 Ja, e no
angulo superior esquerdo do mesmo rec:an-
guio o nome aPer.y 64 Co. 'S». Esta marca,
que pode ,-á va lar ent tyoos, caras e dintel-
setes se *para distine.ar penuas (inciuiticio
patinas de aço) de qte.lquer metal, excepto
OS mentes OfCCi3805, da fabricaisão da depo-
sitante. Rio de Janeiro, 8 de With° de 1922.

DIA rim

a- Por pracatração, Pedro Americo Wertzec.rc
(sobre uma estampilha de 1200 réis).

A weseutada na secretada da junta Com-
marcial da Canital Federal ás 13 horas e 50
minutos do dia 8 de junho de 1922.

Rtgiatrada sob o n. 8.679 por desoacho
da Junta Cammercial em sessão de tio e. a-
goa no çaimeiro exemplar 20$ de safio eor
estampilha. Rio de Ja abo, 24 de agosto de
1922.- Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Coinmercial.)

N. 113.aso
Wilhelm Ranger &Rine, com tléde

&Ui Irt. Alie ,manha, aprese ita a ma ca
pra, que Consiste em 1.m disco tendo ao ceia-
tro a	 tua escudo coai uma ancora
em nosiçato obliqua, sendo a ancora eoci-
mada nor uma figera heraldica trazendo na
mão cdreita uma ancora; em redor dele
cento. em um esnaço ananiar formado mor
circrinferencias conceatricas, encont-a a-
se coa dizere n : &Dr. Dagen Normal Wall
Systems, W. Range: Sabre - Stuttaa C;
acima do disao denripto se acha o dizer:
eW. Ranger Stihnee e abaixo do mesmo ama
faixa co n os extremos dobradas e cahid s
para 03 lados, lendo-se ao contata s )b.e a
faixa: ealleinig concesalonirt4 e suara os
extra nos da faixa, á esque, da. 4Rciaa e, á
direita. eWolle.. Este canjuncto como des.
eriato traz 'dello - .Heade o fac símile da as-
aignatura do nrofessor Doutor G. Jaeger.
Esta marca, qae pede variar em cores e di-
lue-soes, serve para da.tele :ir: Fios de lã
tiara tecei, gera e tricea. te.ados de lã e ar-
tiros de lã. assim co suauores e sa rito,
de fabri . ação e commercio do deoo4itante.
Rio de ta-eiro, 16 de acosto dc 1922.- Por
pror.urziçãc, C. Bochmann. 16/8/1922 (sobre
erra estamnillia cie COQ -ais).

Ara-atentada ha serei:Ida da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 13 heras e 40
mitautc.4 do dia 1: de ag ato de 1922.

Registrada soa n. 8.630 por despac.ho da
juta Co nmercial eta sessãc de hOe. Paeou
na primeiro exemplar 20a de sedo po.. es-
tampilhas. Rio de Na 'iro, Za de agosto
de 1922. - Isidoro Campos, director. (Ao
laia estava o carimbo da Junta (Cs.oziter
dal.)

•n••n•=0

g.43 1;31	 -
Juan Crosfield & Sons, Limitar), estabe-

lecidos em Warrinacon, LUIC.1.5.1i.C, 1 ta-
terra. aoreseetam a marca sup,.a, que con-
siste o'x repreamitação de urna baaaeira des.
fraidada, oresa a Iam mastro, seguro por uma
nulo, tendo na sua parte inferior a oaaavra
aPlag• . Esta marca, que pôde variar em
typos, adires e dimensões, serve para dis-
tinauir °adumaria, incluindo artigos de tou-
cador, preparados deatif icios e tiara cabello
e sabão perfumado, da fauricaç.ão dos de-
positantes. A dita Marca é apresentada em
reatavação do te estro effectuado nesta junta
em 23 de agosto de 1907. Rio de Jatai:lio, 21
de agosto de 1922 -Por procuração, Leckrc
S. C. (sobre uma estampilha de iWO réis).

Ap esentada na secretaria da Junta Com-
mer:ial da Capital Federal ás 14 horas e 30
minutos da dia 21 de Boato de 1922.

Registra& sob o n. 8.681 por despacho da
Noa Commerclat cai sessão dr hoje. Pagou
no ari nein) exemplar 20$ de safio por es-
ta.nnilhas. Rio de Janeiros 24 de agosto de
1921. - Isidoro Campos, director. (A ) lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

.11••n••••n•

N. wa.G ail2 •
jesepli Crosfield & Sons, United, e c;tabe-

lecilo eira Waráig.,m, Laucaaane, Laia-
terra, ap.escatam a marca supra, que l../11.

sista na reNesentnao de uma bandeira

8 ,• ; a aata, de laGa:̂2	 '1 711)a
----------------. .5

desfraldada, irra r. tua r:astre, saguro por
uma mão, tendo Er. pata • inferior a palavra
anaaa . Esta zr r. c	 póde variar em
21 nos. cd a e (i serve para dis-
tietail • veles, saaao commum, detergentes,
oleos de illtaninação, rqueciniento, lubri-
ficação, amido e outros preparados nata
lavanderia, com exclusão de anil e artigos
coneeneres, da fabricação dos deposita 'tes.
A dita marca é- anreseta'ada em renovação
do registro efietuado nesta imita er. 29 de
agosto de 190a, sob ri. 1.885. Rio de ia.
neiro, 21 de aposto de 19=.- Por procu.
ração. Leclerc 6. C' ., (sobre uma estampilha
de tiOn

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Canital Federal. is 14 horas e 30
minutos do dia 21 de agosto de 1a22.

Registrada sob n. 8 682 por despacho
do Jenta Commercial e.r sessão de 11010.
Pa/ou no primeiro exemplar 20$ de seio por
cstamailhas. Rio de Jat cri), 24 c!t agosto
de 1922. -Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo daJunta Commercial.)

(5.407)

N. 13.140
Ferro & Amorini, estabelecidos á rua da

Co . tal iço ti. 37, usam e continuaram a
• a Italica c denomiaação acima estam-
pada. Consiste a marca em um escudo ciada
se -encontra m diaeres em sentido curvilinea,
todos abusivos e indicando a fi-ma Fer o é.:
Amorim. No alto, de aro de u ia ci rcunde-
macia, a insigna da fama guiaoclo o cario do
proaressot em torno da eircumferencia varlos
ramos (MAUR de cavala: á esotterda- Fa-
brica de cerve!a-unet larga f-chi atravessa
o escudo: nelia a denom1"ãO- Confiança.
Atada° da facha-F.:e ro Amori,o-Teleoh.
1.593, cantes! -rua da Caastit • ica 37- Rio
de Janeiro. Essa marca emiti.. a á a ser
usada em toda a scnte de v tarda-une, con-
tendo cerveja de lula i n bri.:aV10, imo essa
em -tiritas ou grava ia a fogo em tamanho e
etIre varias Rio de lar ro, 9 de teve •eiro
de 1920. - Ferro e• ám..,ran (sobre uma es-
tantnilha de 60u réis).

Atrese dada na Secreatria da junta Com-
marcial da Canital Feder ás 12 horas e
10 minutos do dia 21 de janeiro de 1940

Reaiatrada sob n. 15 140 oor despacho
da Junts Cchame,•dal em sessão de hoje. Pa-
gou no 1 exe,nolar 20$ de sela) our estamni-
lhas. Rio de Janeiro, 12 de fevereiro de la20.
-lsiuoro Cairmos, direc.or. (Cstava ao fado
O carimbo da ;unta Commercial).

L'or despacho da Junta Commercial emt
Sessão de hoje annotou-se no reeistro
O. 15.140 a transferenem da masca eCon-
fiança', de Ferro eSe Amorim para seus sue-
Cesso es Amorint ta Garcia. Rio de lanelro,
24 de agosto de 1922. - Isidoro Campos, dl-
reme. (Ao lado o carimbo da Junta Com-
marcial).	 (5.19()

•••n•n•nn•

N. 18..204	 •
A Companhia Souza Cruz, csalaaleeida

nesta cii k, à rua Gonçalves Ge is a. 20,
• .a a marca supra, que consiste na
det10.&litlitção GSans Atolai, disposta entre
a‘aás. Esta marca, que pôde variar ene
tyoos, cdres e dl ;tensões, serve para distin-
guir fumo em folha, em emda e cot rolo.
toma picado, desfiado ti migado, ucondkic-
nado em latas oaentea e quaesquar outros
recipientes adeq uados, cigarrilitos e eiw. -
tos de palha, artigos para funintst:s. ta!: s
como: piteiras. cachimbos, cachimbos ori-
cuides (nargal)aill, ooquilhas, plioaphores
de cera, de amdeira, da papelão e ques-
quer substancias fibrosas ou não, earteirau.
cigarreiras para aforreis e bolças para fumo,
tsqueb os, residuos de fumo e: palha
para cigarros, papel para claa ..aa, c . a cara
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teiras ou bobinas e bem assim cigarros da
faaticação e coimarei° da depositante. Rio
de Paco°, 1 de abril de 1922. — For pro-
curação Leclerc & C. (sobre uma estampilha
de a00 reis).

Apreaentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, as 14 horas
20 minutos do dia 1 de abril de 1922.

Registrada sob o n. 18. 204 por despacho
da Junta Commercial em sessão de hoje.
Pagou no primeiro exemptar 203 de salto
por estampithas.Rio de janeiro 24 de agosto
de 1922.- Isidoro Campos, director k Es-
estava ao lado o carimbo da Junta Coimar-

N. laa.aaOta
A. Alves de Almeida 45 Comp., estabele-

cidos á rna do Rezende n. 191. nesta Capi-
tal Federal, apresentam a marca, supra que
consiste nas mamas de phintasia 'Meus
encantos,. Esta marca que pôde variar em
ciares, typos de lettras e dimensõas, serve
para diminuir perfumar: Is em geral, produ-
ctos chimicos e hygier icos para uso de toilet.
te e banho, de sua fabricação e colmarei°,
taes como: asseridas ou extractos com ou
aam alcoca, solidos ou liquidos, aguas de

'ia, aguas tonicas, loções, Shampoinga
1 ios cr. cilas, tint aras pira tingir a barba
e os cabe los, aguas de Colonia, de toilette,
de Lovanie ou atfazema, cremes Fards, mu-
ges, anuns, agua de ba.11eza nata o rosto,
c.ollo ou braços, clixires, mistas, cremes,
opiatos e pós para os dentes, oleos,
tinas, bandolinas e liquidos, semi-liquidas
e solidos: cosmetic , s, pastilhas, pó: perfu-
mados de arroz, amidos, talcos, impalpaveis,
soiidos, em tablettes, Perfumados ou não,
pedras antisenticas ou tablettes, pós ou ligai-
dos confim o ardor da navalha, glicerinas,
vaselinas, lanolinas, amyderrninas perfuma-
das ou não, Domadas oara o cabello ou bar-
ba, brancas ou de qualquer outra cõir, perfu-
madas ou não, peta:oradores a base de chio.
curato de ethyla, conhecidos geralmente por
lança-perfume, sabonetes em pastilhas, paus,
blocos, barras ou em pó, liquidos, solidas
perfumar' os ou não, - antIsepticos ou mediei-
naes, vinagre de toucadc enes peflum-dos,
esmalte e cera para J rosto, resinas; depila-
t eriOS C netroleo parfumado, da fabricação o
taanniercio dos depositantes. Rio de Janeiro,
18 de agosto d 1922.— Por arocuração, C.
Huschmann. 18/8/822. (Sobre um estampilha
de 600 réis).

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 12 horas
e 45 minutos do dia 19 de agoto de
1922.

Registrada sob n. 18.207 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pa-
gou no primeiro exemplar 20d de sello por
estampilhas. Rio de Janeiro, 24 de agosto de
1922.— Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta CommarCial.

CERTI:ICADO

ESTADO DE PERNAMBUCO
rN3. 722 FF, 723 FFF, 724 XXX e 725 a 729

Certifico que por despacho da Junta Com-
a:ser-192 de 29 de agosto corrente, foram
annotadas nas marcas numeros 722 FF, 723
FFF, 724 XXX e 725 a 729 e81ephantea, re-
gistrada na Junta Commercial de Pername
bua° por Humana Lundgren, as transfee
rendas das mesmas marcas para sua ees-
Seriaria Sociedade Anonyma Pernambuco
Powder Taclory.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, em 30 de agosto de 1922. — Carlos
rorre: de Oliveira, 3 official, sobre 24 em

,canipilha. Visto, I. C., era 30 de agosto
e 1922.-51doro amos, director. (Ao lado

Cava o catimbo da junta COrnmeraial).

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 13.139 — Memorial descriptIvo de itiven-

Oo de eaperfeiçoamenfos em montagem
para motores de machinas de costura. para
que pretende privilegio a Westinghou.se
Ekctric & Manufacturizg Company, estabe-
leclaa em Ecst Pittsburgh, Penosylrinia,
Estados Unidos da / 71E. ica. ce-siomaria
George Hollanci Garceon e Niels Hansen,
domiciliados o I em Swissvaie, Pennsylva-
nia, Estados Unidos da America e o 2 em
Wilkinsbarg, Pennsylvania, Estados Unidos
da America

Refere-se esta invenção a um inachinisino
mo gr de machinas de costura, ou de machi-
nas similares, que e 'pregam uni motor de-
c. rico montado na machina, e tem por obje-
cto unta estructura em qne a machira e o
Motor estão ligados por um 1. ,vo modo para
fumar um machinismo robusto, compacto e
barato.

Até lio;a, tern sido costume mover ma.
chinas de costura por meio de motores se-
parados, dispostos çobre a mesa da machina
de costura de modo a entrar em contacto
como volante *manual, ou por meio de um
motor fixado na armação da machina de cos-
tura por meio de uma cstructura de supporta
Complicada e cara.

Segundo a presente invenção o motor está
montado directamente na cabeça da rua-
china de mstura por uma ¡unta de bayoneta,
ficandi assim eliminado o supporta compli-
cadb, e assegurando-se que a roda motriz
fique conitantemente na devida posição cai
relação ao volame manual da machina.

No deseno junto: a fi a . 1 é uma eleva-
, Ção lonaitudinal de uma Arte de uma ma-
china de costura munida de um motor
montado na machina de accordo com a in-
venção a fig. 2 é unia elevação longitudi-
nal de urna parte da cabeça da niachina
mostrando uma part da montagem do mo-
tor; a dg. 3 é uma 'elevação similar que
mostra o membro de base do motor da
machina de costa.-
'Corno se vZ‘ tta cre3onho, a nuchina de

costura, comprebende uma cabeça 1, muni-
da dé um volante manual 2, montado em um
eixo 3. A cabeça é Umbela munida de uma
abertura circular 4, em cuja peripheria in-
terna estão formadas orelhas 5, a intervallos.
Um naator electrico 6 está montado dentro
da abertura circula: 4 por meio de uni mem-
bro annular de base 7, n.uuido de °ralhes 8,
a iritervallos, aos quaes cooperam com as
orelhas 5 para manter o motor na devida
posição.

O Mor é munido de uma roda motriz
12, montada em um eixo 13, e adaptada a
entrar em contacto com o volante manual 2
para o mover. A roda motriz 12 e laantida
em contacto elastleo Com o volante manual
2 por meio de uma mola i4, montada den-
tro da cabeça da machina de costura. de

-modo a apoiar-se por um dos Seus extra-
mos la contra a armaçaa da machnia de
costura, e a apoiar-se pelo seu outro extre-
mo 17 manda urna orelhi 16 na trae 7 do
motor, tendente assim a fazer girar a es-
truetura completa do i tor em torno do

Aro 10 da abertura ai. dar 4.
Não é pratico Ç,ndir ou tornear a super-

ficio annullar
.

 7 e as orelhas 8 ema perfeição
sufficiente para que o motor fique montado
rigidamente, para quê ao mesmo tempo a
justa dc bayonetas seja sufficieatemente fol-
gada para pcnnittir o movimento livre do
'Motor soba aaçáo da preso da ma:a '

Por este inativo lia uma folga entre estes
membros que 1 absorvida por uma ruela 9
fixada na armação do ¡notar 6, e cujos ex-
tremas la e 11 tomam as orelhas 5 e puxam
o motor para contacto intimo com a cabeça
da machina. Fara inumar o moto. na  cabeça
da itachina de costura, remove-se o valante
manual 2, apreseadase a parte 7 da base do
motor a abertura circular 4, de modo que as
orelhas 8 paseem eata-c as orelhas 5 ca ca-
beça da machii a. raepois disto, da-se volta
ao motor na direcção ilidia ala pela flecha 18,
contra a acção da awia 14, ate que a roda
motriz 12 tique debaixo da periperia ex-
terna do volante manual 2, que se péde
então tornar a ollocar no eixo 3. Como o
membria de base 7 está montado concentri-
camente no lutar 6, o c . tro 19 em torno
do qual o moto: aia passa aaproxi nada-
mente pelo ce ido de gravidade do motor,
o que reduz a vibração do ardor e tambem
reduz os eshrços sobre a mola 14.

Não obsta ¡te ter representada arenas uma
forma dn invenção, ..: esta como apaiieeda
a uma maldita do typo cominam ooerada
por moto:, é obvio para os ente.ididos
arte que a invenção náo é limitada a isto,
:nas pôde ser modFicada por varies modos
aein desvia do seu espirito.

Ema resumo, reivindica raOS como pontos
e caracteres coastitutivas da invenção

la uma ma -.bina de costura que compre.
bende unia caocça na qual está montado uni
volante manual, mira motor electrico montado
na dita cabeça pua meio de urna junta de
bayoneta e meias para transmittir energia
do dito motor ao dito volante manual

2, uma machina de costura,na qual está
montado um motor electrico lo modo des-
cripto na reivindicação ia 4a c é munida
de uma mola para manter uma roda motriz
no eixo do motor em contacto.elastico com
uni volante manual da ma alua

3, uma maedina de costura na qual está
:mudada uru motor clectrico pelo modo des-
cripta na reivindleaçáo 1, sendo a cabeça
da inachina munida c:e thi.a abertura circu-
lar cru que estão dispostas orelhas, e o
motor tem uma parte circular da base
adaptava' á dita abertura, e orelhas que co-
operam com as ditas °renas na aaertura
para formar unia junta de ba , acta, sub-
stancialmente corno se dese-evá

4, uma machina de costura em o, está
montado uni motor eludia° na cabeça da
machina por meio de uma junta de bayoneta
segundo as reivindicações 1 e 3, e em que
uma mola chata cata ligada no seu meio a0
motor, e tem os seus extremos adaptados a
cooperar com as orelhas na abertura da" •
cabeça da inaniria para manter o motor era
posição ;

5°, unia machina de costura em que está
montado um motor electrico substancial-
mente como se descreveu com referencia RO
desenho.

Rio de Janeiro, 23 de lanho de 1922.—Por
prectiração, Leclac &

(5.403)

/V. 13.140-1112morlal deseriptivo da invençao
daperfeiçoamentos em systemas eteetricos

riguladores de velocidade., para que pre-
tende privilegio a WestinghJuse Electric to
Manufacturing Compruiy, estabelecida em
Pittsburgh, Pennsylvania, Estados Unidos da
America, cessionaria de Stephen Albert
Staege, domiciliada tia mesma cidade.

Refere-se esta invenção a systemas ele-
etiicos reguladores de velocidade para
manter uma velocidnee Substancialmente
constante entre in..111tiraliduci^ de membros
rotativo:..
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. Em uma macitit.a de - L',1;;•TaT,2" ape, t,r
xemp'o, é cse.ciI manter - i:ma razão-
nstante de velocidade entre os varios ro-

Irs através dos quites o paocl esti passando
rara manter uma tensão uniforme some o
papel, e, ela certas occasiões esse..cf ai,
para operação efficiente, que a velocidade
de todos os rolos possa ser variada pa ra •
a :ar a velocidade do papel que passa'
(marés dos ro'os.

O obecto da invetmlo t p rovei tt, sYs•
tema regulad-r de ve:ocidad .: aoe:fetçondo
cm que.uma razão constante de vlocidade
é mantida entre um numero de me- irtros ro-
Uivos: brilhem Mem ser providx . meios
para effectuar mudanças na velo:A:de de
todos os membros, á vontade, se: t alterar
a razão de velocidade. Segundo a invenção
a velocidade de cada membro rotativo é re-
gulada por um annarellto onerado plr duas
correntes clectricas, uma de from/macia que
é medida da velocidade do membro e a
outra de uma Moquenca normal.

Segundo o methodo prefe-ido de pôr em
pratica 'a invenção, cada membro rotativo
e movi clet por um motor, ner exemplo, um
ai otor excitado em derivação, e um ~os-
taf.o está ligada em circuito com o enrola-
mento de campo do motor para variar a
saa excitação :fiara reguiar a velocidale do
membro rotativo. Cada membro rotativo
ispéra mecanicamente um transformador de
tireouencia associado e um transformador
de frequencia commnm é operado per um
motor auxiliar conveniente, cuja velocidade
pôde ser ajustada ã vontade para produzir -
uma corrente de 'requerida normal wees- '
sara. Um circuito alimentador de corrente
aiterneda 'de qualquer frequencia ode:atada. •
está ligada aos enrolamentos primados de
cada um dos ditos transformadores de fre-
gem/a. Cada membro rotativo é munido
de um motor de inducção, caio orai:mio
está ligado ao sccandario do transformador
de frequenta associado e cujo secundado
está ligado ao eeeendarfo do traneformsdor
de frequencia commura. Assim, é evidente
que qualquer variação ma velocidade do
membro rotativa oroduzirã uma Coquetel*
no enrolamento mimado do motor de fa-
ducçao de accôrdo com esta varindi e,
emespondentemente, o motor de inducção•
terá onerado em um dos sentidos do movi-
mento do ponteiro de relosdo ou no outro,
segundo a variação da velocidade do mem-
bro rotativo.

Saopõe-se que, em condiçties azoines, o
transformador de fraguando operado por •
em membro rotativo e o transformador de
erequencia operado pelo motor auxiliar dea-
carregam correntes da mesma frequencia no
motor de inducçao de moio que nenhum
esforço de rotação é produzido pela induc-
oão do motor, até haver ama variação no
velocidade do membro rotativo para pros
duzir urna va.laçáo na financia da cora
rente alimentada por elle ao ra stor de in-
dileção. O insitor de indução pode ser mu-
Ilido de um dispositivo de fazer contacto
para onerar um dreostato em circuito com o
enrolamento de campo do motor que move
o membro rotativo. Além disto, são de pre-
Permeia providos meios para onerar inter.
rnittentemente o dispositivo de formar con-
tacto para effectuar movimento por grãos
tuccessivos do rheastato e impedir assim
movimento deraasiado ou movimento oscil-
tatorio. Desie modo, a excitação de cada
motor Propulsor é governada cara manter a
razão de velocidade entm todos os membros
totativos substancialmente constante. Si se
desejar regular a velocidade de todos os
tnernbres rotativos sem variação da razão
da velocidade Catre enes, terá apenas ne-
cessado variar a voltagem do gerador que •
Fornece força metriz rara tedos os meteres
vropulearej.

orsimma d.! nu in Feguidzi.or de velo-
cidade construido e ttndo a litve.ição, e as.
figs. 2 e 3 Mo modielcações do sistema re-
Frescata:10 na fig. I.

Na fig. 1, doas rolos 1 e 2 de uma ma.
eaioa de fabricar pape! são munidos de dans
3 e 4, ligados respactivamente a motores 5 e
6 por trens de engrenagens 7 e 8. O motor 5,
oue de preferencia é um motor excitado era
derivação, é munido de uma arrnadara 9 e
de um enrolamento de catnno em derivação
10 que et-tá azado em circuito a qualquer
Macostato aiequado. O motor 6 compreheade
uma araudara 12 e uru enrolamento de
campo ea denvac o 13 que está azado no
circuito em qualquer rheostato regulador
a equ o (não representado). Os motores
C 6 estão doidos a quakiser gcrador ade-
quado 90. O ge odor 9a compreaende uma
armadura 91, u e rolamento do campo em
esne 92 e um em:meato de campo em de-
rivação 93. Uma resistencia 94 está ligada
eia circuita cosi o enrolamento de camno
em derivação 93 para variar a voltagem do
gerador, para regular as velocidades dos
motores 5 e 6.

Um asanstormaaor 15, qtte compraitenda
ira enrolamento primado 12 e rim enrola-
mento sccundario 20, é onerado pelo mem-
bro rotativo 2. O rotor tem 'o enrolamento
de camoo 17 ch traanormador d freque.ncia
15 estti ligedo ao eixo 3 do mensb -o rotativo
1 nor indo de rodas de engrenagem 21, Po-
lias conicas 22 qua edão ligadas uma á ou-
tra por uni com ector fleaivel 23, o um eixo
24 As polias coalcom 22 e o coancotor ilexi-
vel 23 estão diste:Otos na connexão entre o
rotos e o mamam rotativo, cora o fim de
variar a relação do velocidade entre o meai- .
bro rotativo 1 e o rotor e. correspondantea
mente, a N dar a freqvencla da corrcnt r ?o-
s:luz:da peio trane.ormedo7 de frequeneia 15.
O rotor t•rm o envotameato 20 do Caiu,.
for, ,ador d frcotte .nia 18 está ligado por
modo SiMik.r C.0 membro rotativo 2, nas
rodas da en ,-.1:enagens 2,4c4 polia* cominas
2s, fitadas uma a outra por um connectOr
flexivel 2i e una eixo 27. Os enrolam-tos
primarios 16 e 19 e dos tonsformadoms dc
frequencia 15 e 18 estão ligados a tua cir-
e no alitnentador de corrente alternada tri-

tasica o qual .cornpreheade coaductoses
a 29 e 35.
Um transformador de frequenoia 31 que
conunum a todos os membros rotativos,

tem uru onrolamento primado 32 ligado aos
conductores alinmatadores 23, 23 e 30, e
Uru rotor 33 ligado directamente ao motor
a3 por ara eixo 34. O motor 35 e da preta-
roncia uni excitado em derivEão, e munido
de quaescruer meios adequados para variar
a nua velocidade.

Um motor de governo 14, de preferencia
do typo de indncção, está associado coai o
nicabro rotativo 1 e comprei:ande rim en-
rolatneato primado 30 e um enrolamento
secundado 37. O primado 35 está ligado_.
directamente ao secundado 17 do trens-
for.aador. de frequenr,la 15, e o seeunderio
37 está ligado ao secundado 33 do troas-
formador de fraguando auxiliar 31. Una
braço de contacto 38 está ligado ao rOtor
do motor de indneato 14 por qualquer modo
adequado para ser operado de accôrdo cora
a rotação do motor. O traço de contacto -
leva um membro de menteCto 39 adaptado
a entrar eni contacto com membros da con-
tacto 40o 41 do accôrdo com a direcçÃo
da rotação do rotor do motor. it connotão
entre o braço do contido 38 e o roto: 14
deve comprei:ander urna garra adequada a
perniittir e rotação livre do rotor depois de
ter o membro de contacto 39 entrado em
contacto cora o membro de contacte 40 Ou
COm. o tnentair0 de ceetsclo 41s_

Ikrvirnam~, 47,.tramsrt amovam:da ema ara
ma ed ttra 4.1 e Oe is enrolamentos de campo

diste -e! elJes 44 a Miaserve para operar o
rheostato 11 de accordc, com a operação domotor de inducção 14. Quando o motor de
inducçáo 14 é operado em direcção opposta
al de ponteiro de relogio para effestuar con-
tacto entre os membros de coatacto 39 e 40,
ceinoleta-se um circuito da bateria 45 atra.
vez d e enrolamento de campo 44 e da arma-
dura 43 para operar o motor 42 em direcção
opposta á de ponteiro de relogio para dimi-
nuir o valor da resistencia do rbeostato. 11,
que está incluído em ciicaito com o enrola-
mento de campo 10 do motor 5. Quando a
rotação do motor de inducsão 14 é tia dire-
caio do ponteiro do relogio, é ea toado
contaMo entre os membros do contacto 39 c
41, e comoleta-se um circuito da bateria 46,
at.zvez do enrolamento de catnno 45 e da
armadura 43. Com isto o motor 42 é ope-
rado 1:a direcção do movimento do nontelre
de relogio para aumentar o valor de resta-
tenda no Cieostato 11 que está incloido no
CirCiGiO CCM) o enrolameato de eamno 10 do
motor propulsor 5. O motor 42 está tirado
ao braço de contacto 47 do theostato 11 por
qualciaer modo conveniente, por exeninto,.
por urna digna:azem de oaraleso sem fim 48„

Para evitar adlierencia dos mernbror, de
Contacto 39 e 40, e 39 e 41 e para • eifcctuar
um movimento gráo a gráo do tacostato 11,

. mim apparelho onerando constantanc4to
42 para intennittentemente fazer voltar -o
braço de coataeto 33 á posição normal cola
o membro de contacto 39 afastado dos mem-
betas de contacto 49 c 41. O a rmarclho 4fx
auraprebende doas electromagnetos 5 c 51
q e são intermittentemet te energ.izados por
uma /miaria 52 por meio de uni cylinunr
e,ortunutador 53. que é constantemente o pe-
rado por uni motor 54. O 1e.ce.rontag,,eto
50 e,o:aprehende tini enrolamento 55 e uma
aratadura 56 mantida na tx,sieo nt raái-
da por meio de uma mola 57. A armadura
56 é munida de um braço 53 ame tem unia
parte tombai fendida 59. trata parte abraça,
o braço de contacto 33 e serve para faze:
voltar este braço á posição neutra em ecrtat:
CondiçÕea operativas. O electromagneto 51
é em construcsão ao electromarets.
50 e o 50.12 braço eadido GO abraça o braço
de contacto 88 e effectua operação do braç.
de contrtto em certas condições de accôrdt.
com a operação do electromagneto 51. As
fendas nos bsaços 59.e GO Mera comprimento
tal que não produzem nenhum movimento
do Imaço 38 pe.a operação cies magnctos 50
e 51 quando o membro de contacto 33 está
na Posição neatra c afastado dos membrcs
contacto 40 e 41. Porém, se o membro do
cootamo 39 estiver em contacto com o conta-
cto 41, (mudo o magneto 51 ooerar o totaço
fendido Si fará voltar o braço 38 e o con-
tacto 39 á posição neutra. Por modo sinale
lar, o clectroma,g Mo 50 opera o braço fen-
dido 59 paia pôr fdra do contacto os mem-
bom a9 e 40 e fazer volta: o braço 130 o
contacto 39 à posição neutra. Assim, OF
pic Comagnetos 50 e 51 são successarm•
mente operados peto motor 5O que gira con-
stantemente e pelo commtuador 53 nora :a-
parar intermittenternente os contactos 39 e
40 c age 41 de ambulo cota a operação do
motor de In& cçáo 14 e para caectuar uma
operação por g:aos sueeessivos do motor
42 e theostato

Um motor de indueçao Cl está associado
cora o membro rotativo 2 c coa:prebende
um enrolamento secundado 62 o um parola -
mento primado 63. O primado 63 está li-
gado ao secundado 20 do transformador de
*requerida 18, c secundado 62 está ligado ao
primado 53 do transformador de frequencia
auxiliar 81. O anotor de inducção 61 é sia
citar em c0natta02 e onerara:a ara tzet,
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inducção 14 e
rheoetato (não representado) para governar_
a excitação do motor 6. Como a regulação.
da velocidade do membro rotativo 2 por va-.
dação da excitação do motor 6 é similar á
regulação da velocidade do membro Ma-

• Jivo 1, julgou-se sufficiente descrever sé-
mente a operação de regular a velocidade

• do :membro rotativo 1. Todavia, deve
notar-se que; qualquer numero de_ membros.
rotativos pôde ser governado por modo sind-

• lar para manter unia, razão constante de ve•
iocidade entre os membros.

• Stippondo-se que o connector _23 na polia
ennica 22 está ajustado de modo, tal que a
frequencia produzida pelo transformado: de
frequeneia 15 é egual á produzida pelo trans-
formador de frequencia 31, e que nenhum
momento de rotação é produzido pelo motor
de inducção 14, uma variação na velocidade

• do membro rotativo 1 fará variar a frequen-
'. eia do transformador de frequencia 15 para

operar o motor de inducç'áo 14 na direcção
do movimento de ponteiro de relogio ou na
direcção opposta. Suppondo-se que a velo-
cidade do membro rotativo ê superior á nor-
mal, a frequencia do transformador de fre-
(meneia 15 será variada oara onerar o motor
de indueção 14 no sentido contrario zo de
movimento de paliteiro de relogio,- Pela'

• operação dd motor de ialucção em sentido
opposto ao de movimento de ponteiro de re-
logio, eflettita-se contacto entre os membros
de contacto 39 e 40 e completa•se uni cir-

. 'culto desde a bateria 46 nata operar o mo-
tor 42 no se.ntidd opoosto ao do movimento
de ponteiro de relogio. Com a operação do

• motor de inducção em direcção opposta á de
• iteviniento de ont,eir de relogio effectua-

se contacto entre os membros de contacto
39 e 40, e completa-se . em circuito desde a
oateria 46 para operar o motor 42 na dite-'
eção do movimento de ponteiro de relogio.
Com isto, o rheostato 11 é operado para re-

- duzir a resietencia i..cluicia em circuito com
o, enrolamento de campo 10 e por este modo,'
reduzir a velácidade do motor 5:e do mem-
bro rotativo 1 ao valOr normal. Durante a
operação do motor de indução 14 na dire-
c.a° °rose: é d inteiro de relogio, o ma-
eieto 0é opc:aoo intermitt-ntemente para
separar intermitteateineate os contactos 39 e
40 para effectuar'oni (notinior) digo, movi-
mento por grãos successivos do braço 47 do
rheostato. Quando o membre rotativo 1 at-
tinge a velocidade normal, a frequencia 15
volta ao valor normal e A operação do' mo-
tor de inducção 14 cessa.

Se. o ' membro rotativo 1 estiver ope-
rando abaixo da velocidade normal,- uma
frequencia é produzida, pelo transformador
de frequencia 15 para operar o motor de
iuducção 14 iro sentido do movimento ,de
ponteiro de reiogio. Quando o motor de
inducção 14 é operado neste sentido, ef-
/ectua-se contacto entre, os contadores 39

41 para completar uni Circuito da ha-
. teria 46 para operar o motor . 42 no sen-
tido de movimento de ponteiro de rfflo

• logio. •
'Com istoo rheostato operado

para angmentar a resistencia ineluida em
circuito com o enrolamento de campo 10
e,. portanto„ para augmentar a velocidade
do motor 5 do membro rotativo 1 do 'valor
normal.

. Durante a operação do motor de ioda-
cção 14 no sentido do movimeisto de
&Melro de relogio, o maaneto 51 cite-
etua operação interinittente bdo contacto 39
para mover o braço 47 do rheostato por
grátis succeasivos.	 '

De* modo semelhante, o motor de Ilida-
cção • 61 d Operado pele transfórmador.de
frequencia 18' e pelo transformador de

• -frequencia 31. para governar, a excipição
- do motor propulsor 6, para manter sub-

membro rotativo 2.

▪

 Por modo similar ou-
tros membros rotativos estariam ligados
e operados de aceOrdo- com a velocidade
do transformador de frequencia
31, è, no caso. que'. Se desejar variar a
velocidade de todos os membros rotativos
..sem variação da razão de velocidade
entre os diversos membros será apenas
necessario variar a voltagem do gerador
90, que pôr sua vez, regula a velocidade
dos motores 5, 6 e 35.

Como o systenia na fig. 2 é similar em
muitos respeitos ao na fig. 1, partes
lares estão indicadas pelo guinei() de refe-
renda correspondoate. No systema	 fi-
gura 2 'a velocidade do motOr-propulsor 5 é
governada de a -,Wrdo com a velocidade do
motor 5 e do ~Mo rolada() 2 para mau-
ter uma razão constante de velocidade entre
os' membros rotathres 1 e 2'. Dó mesmo
modo, a velocidade do motor propulsor 6,
pôde ser governada de accérdo com a velo-
cidade de outros' Motores propulsores (não.
representada), e, de Modo similar, á rado.
de- velocidade de *outras partes rotativas
pôde ser mantida substancialmente constante..
1.hn motor de indução 89 que tem um enro-
lamento priniario 81, e tini 82
opera um braço de contaçto 83 por modo
similar a6 d9 braço de contacto 38 pelo mo:
tor de inducção 141. O primado 81' está ff-
gado directamente ao secundado 17 do trans-
formador de frequencia 15, e o seciindario
82 está ligado directamente . ao secundado
20 do transformador de frequencia 18. As-"
• ti motor de indueção 89 é operado de
accôtdo com a frequencia produzida pelos
transformadores de frequencia 15 e 18, e,
portanto, de accórdo com a velocidade rela-
tiva dos membros rotativos 1 e 2.

O braço de contacto 83 do motor de in-•
ducçãO 80 opera o contacto 39 para effe-
ctuar contacto com o coni o' contado 40, ou
com o contacto 41, para operar o rheostato
11 para regular a excitação do motor 5, •
como se descreveu, no systema na fig. 1.
,Electromagnetos 50 'e:51 seriem pua ope-
rar intermittentemente o braço de cZntacto
83 por modo similar á Operação do braço
do contacto 38 pelos magnetos 50 e 51 no
systema na flg. 1.

.Se a razão de velocidade entre os mem-
bros relativos 1 e 2 'variar - de qualquer
modo, as fre.quenelas produzidas pelos
transformadores de frequencra 15 e 18 ope-
rarão o motor de inducção BO para Pôr em
contacto com os contactos 39 e 40 ou 39 e
41, e correspondentemente augmentar Ou.,
diminuir a excitação do motor 5 para fazer
voltai a velocidade do membro rotativo
1 ao valor normal. Por 'modo similar, a
velocidade do motor propulsor 6 acide ser
governado por um membro rotativo adja.
cente; .	 . • .

Na fig. 3 está representada uma modifica..
ção do systema na fig. 2, na qual o motor
de inducção 80 opera directamente o braço
de contacto da rheoatato. Ndta-se que, si
se desejar, o mqtor de Inducção 14, repre-
sentado na. fig. 1, pôde directamente ope-
rar o braço de contacto 47 do rheostato por
modo similar á operação 'representada na
fig. 3. -Como a operação do' systema re-
presentado na fig. 8 é exactamente a mesma
que a do systema na fig. , 2, julgou-se desne-
.cessario descrevei-a.

Modificações no systeina e no arranjo ei
na situação das partes pédem ser feitas sen.
desvio da invenção.

Em resumo, reivindicamos como pontos 0
caracteres.constitutiv.s da invenção:

1°, um systema electrico regulador de verb
beldade para manter constante a razão de
velocidade entre uma pluralidade de mem-
bros rotativos movidos electricamente, no
qual a velocidade de cada membro é regela

parelho operado Por duas
correntes electr cas uma de uma frequencia
é a medida da velocidade do membro, e a
outra de uma frequencia normal ;
•2°, um systema electrico regulador de ve•

locidade segundo a reivindicação 1, em que
a velocidade de um membro rotativo é rem
guiado conjunctamente por um transforma-
dor de frequencia associado com e operado
pelo dito membro e por um transformador
de frequencia auxiliar commum a todos os
membros ;	 •---

30, um systema etectrico regulador de ve-
locidade segundo a reivindicação 1, em que
o enrolamento de campo de uni motor ele-
etrico que move o membro rotativo é rega
lado por um rheostado operado por um
apparelho do typo de motor de inducção
actuado de accôrdo com a frequencia que é
a medida da velocidade do membro e com a
frequencia normal ;

4, um systema electrico regulador de ve-
locidade, segundo a reivindicação 2, em
que os enrolamentos primados de todos - os
transformadores. de frequencia -associados . e

-transformadores de .frequeucia auxiliares
comam são -enereizados por uma fonte
emanam de corrente alternada ;

5', em uni system& electdco regulador de
velocidade,segondo a reivindicação 3, meios
electromagneticos, meios para dar ao rheos-
tato movimento Dor grãos successivos, para
o fim especificado
• 6°, um system* electrico regulador da ve-
locidade, segundo a reivindicação 2," em
que" o transformador de frequenem aexiliar
6 onerado por um motor electrico •Indepen-
dente, cuja velocidade pôde ser variada á
vontade para produzir a frequencia normal
necessaria ;

7°, um syatema eiectrico regulador da ve-
locidade, segundo a reivindicação 2, em
que os transformadores de frequencia asso-
dados são operados pelos membrõs rota
tivos ou pelos seus motores propulsores por
meio de trens de engrenagem de velocidade
variavel ;

8 ,. systemas electricos reguladores de ve-
locidade arranjados e operando substancial.
mente, como se descreve& com referencia
ao desenho.	 •

Rio de. janeiro, 6 de dezembro de 1920.-..
Por procuração,. Lecierc 6' e,	 -

(5.406)

•

Ministerlo a Fazenda:
•

Tribunal de • Contati
CONCURSO PARA PROVIMENTO DE LOOARES D11

30 esatiozopamos
PROVA ORAL DE PRATICA D4 REPARTIÇÃO
De ordem do Sr. presidente do concurso

faço publico que no imprimo sabbado. 2 de
setembro, na sala da Bibliotheca do Tribu-
nal de Contas, serão chamados á prova oral
de 'pratica de repartição, todos os condi.,
datos habilitados nos exames anteriores.

Na fôrma do que dispõe o art. 25 do re-
gulamento approvado pelo decretou. 8.155,
de 18 de agosto 'de 1910, o candidato que

•deixar de comparecer, sem motivo justifi.
cado, á prova para que houver sido chama.
do, o que deixar de concleir qualquer das
provas e o que for inhabllitado em uma pra
•va, escripta ou oral, não será-admittido á
prova seguinte. .

Secretaria do Tribunal de Contos, 31 de
agosto de 1922. Segisrnando Soares &Mis..
ta, secretario do concurso.

•,r.,~qpin~nÀ 

VISOS:-

47t5t,. Sexta-feira 71

• .
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Alfandesti da Rio de Janeiro
De Ordem do Sr. inspetor faço publicas

as seguintes sentenças
Lidas e devidamente estudadas as peças

Componentes deste processo e
Considerando • que as mercado:ias con-

, stantes do laudo de fls. 17 são evidente-
mente novas • e petas eircumstancias que
rodearam a a.ppreaensão parece certo não

•Jiaverent pago os dkeitos respectivos ;
a .. Considerando que Carlos Vespasiano Luz,
' estabelecido á rua Senador Ponmeti n. 205,

que adquiriu de Celeste.dos Santos as mer-
cadorias em questão e depois as vendeu a
alarçolino Ribeiro de Carvalho, com dro-
garia á rua da Uruguayana n. 91, onde fo-
ram posteriorincate apprehendidas, parece

.ter agido de boa fé, não havendo ;motivo
para suapeitar tivesse da outro modo paoCe-

' dido este ultimo
Coneaderando que a citada Celcst•s dos

santos embora deva, em desaccOrdo com
.anas declaraçOe,s, Conhecer o dono Ou donos
tias mercadorias appreltendidas, não é crivei

-tenha ella tornado parte saliente e directa
no facto arguido.

julgo . a apprehensão paocedente.
1nthae-se -e liquide-se adjudicando-se 'aia.

aal ó producto ao appreaensor Elpidio Ri-
tosa.° da Rociut•deduaidos os 50 de que
trata o art. 124 da lei . n. 2.924, de 5 de
jraciro de 191a. •

Ciimpra-se.
Alfandaaa do Rio de Jaacaro, O 'de agosto

de 1022.- fulio . Sylvio de Mirando.
Gabinete do Inspeci:or da Altandef:•, 31

te agosto de 1922 -- Paulo Enraio • dr Gil-
;Jeira, 2' esiniptuserio.

a
Vistas e examinadas aa yea2.5 deste p'-

cesso e
Considerando que as 'dans peças de teca

z ao de seda appreheedidas (orem • encontra-
das occultas sob as vcste a. de Innocencio
Gonçalves, que vindo de bordo de um az-
por chegado do este:inciso, evidentemente

. procurava Surtas-se ao manieto dcF; dl-
reitgs devidos

. Considerando (ma segundo preceatia o
art. 630 § da Nova Consolidação das Leis
dna Atfandears foi a apare:tensão feita em
flaarante;
- Considerando (: qe o p•ocesase correu a ra-
valia :

J1.00 a az:asma apareliensao procedente e
-a.ondeinao o citado limocencio Gonçalves á
perda da mereacioria a a paaar, de aecardo
com o disposto no art. Cal da Nova Conso-
lidação das Leia das Main:ia:ais, multa de

. 182a. corscspcialema a 5J %•plor obj-
etai da mama .

Intime-se e liquide-se, adjuaierinclo-se n
oroduc i.o ao uarda da policia do 'Caca do
Porto, Jog o 1 : concisas+ da Costa, dedizzidcs
os 50. de ave trata o ara 121 da Lei nu-
mero 2.921, de 5 de janeiro de 1915.

Cuinprc•se.	 •
Alfandega do Rio de laaeiz-o, 7.) de aacst)

de 1922.--Jallo Syivio (ie. Aliratula.
Gabineas do inspector da Alfandeaa, em

31 de agosko de 1922.- Rada Emílio
veira. 2' easripa:rario.

---
Visaas e eaananaalas az; peças rota coai-

az
•

in cste preccsao e
Considerando que as tios peças de tecido

de seda apprebendidas foram encontradas
occultas soa as vestes de David Teixeira
que, vindo de bardo do vagos Ruy Burbora,
chegado cle Montevidéo e então atracado
doca do Lloyd Brasileiro, procurava, evi-
denteineate, se furtar ao pagamento dos di-
reitos devidos

Consid .riaaio (Ia o psocessa. cearei .. á re-
velia.

ConsiCeranclo--cale a rapreileasãa foi ela
flaarante effectuada

julgo a Mesma procedente e condenou, o
citado David Teixeira ã perda da mercado-
ria e a pagar, de conformidade com o dis-
posto no art. 611 da Nova Consolidação das
Alfandegas, a multa de 205'1333, correspon-
dente a 50 0 , '„ do valor official da mesma.

Intime-se e liquide-se, adjudicanuo-se o
producto ao appreliensor Guarcht da Policia
do Cães do Porto Jacintho Antonio do Valia,
deduzidos os 50 • in de que trata o art. 121
da lei n. 2.924 de 5 de janeato de 1915.

Cumpra-se.
Alfandega do Rio de janeira, em la de

agosto de 1922.-julio Sylvio de Afira/ida.
Gabinete do inspector da Alfanclega, em

31 de agosto de 1922.- Panto . Emillo á, Oli-
veira, 2" eseriptitrarió.

-
Vistas e esitsiadas as reçu componentes

deste processo, e
•Considerando que as latas de azeite ap-

preltendidas, de preeedencia e fabrico ex-
trangeiros, segundo tudo faz crer, não paga •
ram os direitos devidos;

Considerando que tal mercadoria foi en-
contrada. occulto sob 1aboas em comparti-
inento externo da casa 'eia rua Circular n. 22
da Quinta dcaCaai;

Considerando porém que, r.egundo consta
.do depoimento aia proprio apprehensor de
D. 14 o hioría101' dessa casa pôde ser alheio
ao facto, tal a disposição da mesma coita-

: finando com .0 mar, -que dá facil access()
para o terreno respectivo;

Considerando que a signataria da petição
de fls. 15 não apresentou qualquer prova de
propriedade da mercadoria que allega lhe
pertencer;

Gonsiderando que segundo dispõe o
art. 630 a 3' da Nova Consolidação das
leis das illanalegaa, a apprehensão foi era
flagrante efectuada;

rularo a mesma precedente
intime-se e liquide-se, adjudicando-se o

produto ao aaprelicnsor, João Machado
• Gouvaa, coniraancjante da Policia do . Cacs
dó Porto, deduzidas os 50 ,4 de que trata
o art. 12-1 da lei n. 2.924, de 5 de janeiro
de 1915.

Cumpra-se.
Alfandega-do Rio de Janeiro, 29 de agosto

de 1922.-Julio Sylvio mfc Miranda.
Gabinete do insnector da Alfandega, 31

de agosto de 1922.--PaWo adilo dr Oli-
veira, 2' escripteraria.

Lidas e estudadas as peças componentes
:leste processo e

Considerando que a peça de tecido de
acata aparehenaida foi encolituda occalta
;MJ as vestes de Maria Gonçaiaes
suando a mesma vinha de bordo de um
navio chegado do estrangeiro, procurando,
a asini, furtar-se ao pagamento dos compe-
tentes direitos;

Considerai:da pita o precess:o correu á
revelia;
• Considerando (!zte a appreaansão foi emn
flagrante efiectraara

Jzzigo a mesma arou:ter:te e comi no:o a
re.tetida- Maria Gonçaives ;alavanca á perda
da mercadoria e R pagar. de conformidade
coai o disposto no art. 611 da Nova Conso-
lidação das Leis das Allanciegas a malta de
ea933. correspondente a 50 Y„ do valor
cadal da mesma.

Intime-se e liquide-se, adjudicando-se o
proc'ucto ao guarda da Policia do Caes do
Porta, João Francisco da Costa, aeduzidos
03 50 a /- de . que trata o art. 121 da lei nu-
mero 2.°924, de 5 de janeiro de 1915.
• Cumpra-se.	 •

Alfandeaa do Rio de Yaneiro, 2g de agosto
de 19a2.--Julia Sylrio de -Miranda .

Gabinete do insneetar da Aliandega, 31
de 'agosto de 1922. -Paula bailio de OU-
reluz. 2' escrloturarto..

Alfandega do Rio de Janeiro -

Imana COat O PRAZO DE QUINZE DIAS

De ordem do Sr. inspector convido 0,1
dono ou interessado de 3 córtes de caserna.'
ra, appreliendidos pelo guarda n. 170, Do-1
mingos José de Sant'Anna, auxiliado pelos
mestre de latICiIa, José Manoel dos Santos,'
motorista Francisco Xavier dos Santos e re-a
inador Benedieta de Aguiar, quando, no dia
vaua do cor:ente, em serviço no Registro da
Guardaanoria, a vir, dentro do prazo de
quinze dias, sob pena de revelia, chegar o
que entender a bem de seus direitos no pro-
cesso sobre ta! occurtencia instaurado nesta
Alfama:1ot.

Aliandcga do Rio de Janeiro, em 31 dei
agosto de 1922. - O 2° eseripturatio, Paulo'
Emilin de Oliveira.

Alfandeara do Rio de Joneiro

LEILÃO DE CONSUMO

EDITAI. DE PRÉVIO AVISO, COM o PIM() Dr
TRINTA DIAS

Pela kneetoria c:esta Alfraidaaa se faz
publico que neamicas-se ar mercadorias com:-
tidas dos volumes abaixo mencionadoa no
caso de Serem') areClnatadaS para consumo,
os seus donos ou consignatarios deverão

• despacaal-as e retiral-as no prazo' de trinta
dias a contar desta data, sob pena de, findo
está serem vendidas por sun conta, nos
termos do titulo Go canituto 5', da Nova
Consolidação das leis das Aliandegas. sem
que lhes fique o direito de alleg,ar contra os
effeitos dessa vcnda.

CAES DO PORTO

Armazeta n.

Masiresco ii. • 1 .a93--L J E: Tres caixas,
sem numeroa (obras de madeiras), consigna-
das á ortle.u, vindas de Hamburgo, no
vapor amaria:a-o sAidana, em 11 de setem-
bro cie 19.21.

Arvozem n. 5
tlanitesto n. 1.63,1 - MG: uni engradado

sem mancro (azeite), consignados á Maga-
lhães & Comp. ; MAC: nove engradado!:
sem numero:: (azulejos), consianados a
Martins do Amaral 6: Comp.; vindos pelo
vapor hespanhol Espaila, procedente de Bar-
celona, entrado em 25 de outubro de
192P.

Manifesto a. 1.203 - C &• M: dez caixas
tzs. 4.94a a 4.947, 4.949 e 4.950 (isolado-
res), consignadas a Baeta & Mello ; H.
Floonem dr Comp.: uma caixa n. 23 c cinco
canos de barro sem numeras (amostras de
tubos de pó de pedra envernizados), consi-
gnados a Hun: albame ; MB: uma caixa

4.948, (não consta do manifesto); Rala:
urna barrica n. 2 (gesso), consignada á or-
dem ; vindas de ilambnrgo no vapor hespa-
nliel Arinda !leni. em 29 de outubro de
1921.

Artnavem fl. G
Manifesto n. 4.50 ANTRACO losango

- SAEL - 156: Vinte caixas sem nu meros;)
LGC: Unta caixa :o 1 (volumes de retorno,
pertenceatea a carga do vapor Tennyson),1
vindas do Rio Grande do Sul, no vapor In-
glez Browing, em IS de maio de 1921.

Manifestou. 519 -- FRMC: Uma • barrica
n. a9 (retorno do vapor Korcan Prince),
vinda de Santos, no vapor nacional Gargpy,;
em 13 de Junho de 1921.
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Manifesto a. 778 L: Deus rolos de
arame sem nnmeros (volumes de retorno do
mesmo vapor), alados de Santos, no vapor
hespanhol Mar Medderrane.o. em 26 de agosto
de 1921.

/Irmana a, 19
Manifesto n. 1.853	 2.018	 turaa

eaixa n. 1; JG 299 — R: Urna etrmea n.
contendo mercadorias cousignadaa á ordem,
vindas de Amnsterdanr, no vapor hollandez

	

Mond, em 4 de dezembro do 1920. 	 •
Armazent a. 15

Manifesto n. 1.409 AMC: Uma caixa
n. 0.i, oão consta do manifesto); Bimeida
Rego : Uma caixa sem numero (livrea),
consigaado ao mesmo ; Casa Pratt : Doze
caixas os. 1, 3, 6, 11, 16, 18, 13, 23, 24,
27, 340 35 (accessorios Para =chinas de
es.;.aver), coaaignadas a Casa Pratt; Corno.
Pan Co-nmercial : Sela caixas sem numerou
•(suplemantos impressos), consignadas á
meu na; PBC:. Uma caixa n. 190 (papel
para filtrar), consignada a Ferreira r3raga
4 Comp. ; Qrad:liongo ;Granado:. Uma
caixa ti. 554 (frascos de vidro), consigna-
do a Granado ak Comp.; MdC: Uma caixa
n. 17 (veraz), consignada a Moreira 13ra
4 Comp ; AM— losango 815-7 304 MS:
lira suco (graphite), consignado a Angelo
'15to.gand ; OAC: Duas camas n. 1 e 1;
Quadrilong0,0AC: Uma caixa n. 1 (ances-
smins vara electricidade, vibradores ele-
etricos e eampainhas), consignadas a Ottoni
Almada 4 Comp.; Losango T: Dois amar-
rados de caixas as. 610 e oil e uma caixa
n. 612 (artigos para calçado, cansigivalas
á ordem ; vindas 41e Nova Voar, no vapor
fuldez clendeven, em 28 de setembro de
1920.

neer inglez Severa, em 16 de levei Iro de
1921.

Manifesto n. 250—C CE M Prk:elot
Uma catzst ti. 20 (mobiliado), consignada
COMDanhia e Oillate~ Mmillina; Sem. WS
ca : Duzentcra e sessenta e sete VOintlIOS de
ferro sins. (não colmatam de manifesto); vin-
dos de Nova Vork, no vapor americano
Aeolus em 23 de fevereiro.de 1921.

Manifesto n. 683 — Mitex : Dez caixas
ms. 7.484-1/10 (utensilios domesticas), coar
signados á ordem ; a' F: Duas caixas mime-
vos 101 e 102 martigms de phantasia e brin-
quedos), consignadas a Decio do Rego Bar-
ros ; Tj: Uma caixa n. 1168 1 2—(artigos de
papelão), consignada a janovitaer, Wahle

Comp. vindas pelo vapor Mamão Ladeia-
notff, procedente de Hamburgo, entrado em.
21 de 'chibo de 1921.

Alfandega do Rio de janeiro, 31 de agosto
de 1922.-0 escripturario, J. Lopes da F.
Souza.

Tahnisterie da Guerra

tabriett de Poivora sun fumaça
Edita) de coneurfenela

IÈCLARA00
De ordem do Sr.-tenente-coronel director,

faço publico, que a concurrencia a que se
rafe em as publicanOes de 22 e 28de agosto,
deve ser a 5 de setembro>, por ser o dia
anteriormente marcado (3) doranipmn e bem
assim que apreço de salitre do Chile, refe-
rido no mesmo edital, é de 880$ a tonelada
e não 138$ como sabia publicado, ficando
portanto assim • especificado:

e) satitm do Chile com 950/ de nitrato
de sodio ao preço de 880$ (oitocentos e oi-
tenta mil réis) a tonelada 	  63

Secretaria ds Fabrica de Polvora sem Pita
maça em Pimmte, 30 de agosto de 1922. -4-
A. iltmdes de Mames, 1° tenente, secretario.

M.80110.4

rabrica de Cartuchos e Artefactos de,
Guerra

• De ordem do Sr. Coronel jo go ioga de
Oliveira Lyrio, director geral desta faoica,
faço publico para conhecimento dos interes-
sados que, do dia 1 ao dia 15 de setembro
vindouro, na secretaria deste estabelecimen-
to, se acuam abertas as inscripçOes paia o
fo.necimento dos artigos abaixo espeeirican

'
dos de accôrdo com o art. 52 do dec:eto
n. 4.531, de 28 de janeiro do corrente
anuo.

Realengo, 29. de agosto de 1922. —José
dos Santos Calheiros, 1" tenente secretario
lote. !no

Nota — Para 09 actuaes fornecedores nas
é raimis necessario novo reque,i,nento pedia,
do inacripção, bastando, tao sómente, pe.
cifrem, em requerimento diriddo ao Sr. co
tonel director geral, alteraçáo dos preços
já, propostos, casa desejem fazei-a.

Alfinetes sortidos, caixa.
Borracha para machina de escrever, 1/1/13.
Borracha ertubyb a. 212, ama.

• Ba banto Orar, novello.
Dai banto grosso, novelo.
Buvard de madeira, um.
Blocos paia memerancium (conforme moa

delo), um.
Bloco-talão, de 'papel pautado (modelo ina

um.
Bloco de papel com 100 folhas. (modelo

n. 1), um.
Bloco de papel com 100 folha (mddeltt

Boletimodeio n. 31, um'.im
Boletim modelo a. 8), um.
Boletim modelo ft. 9), um. .
Boletim modelo si. 221, uma
Boletim {modelo n.
Boletim modelo n. $1, 12
Boletim modelo n. 40 . um. 	 '
Cantes para memotandum com eitve/oP•

pes, cento.	 .
Caratetas aFaben esuceines, orna.
Caderno de papel cpudricialado18x25, unn
Caderno pautado de 18x25 com tOQ talhas;

um.
Caderno de papa quadriculado 11z16, luar
Cesta de vime pana pape% uma.'
Carimbo de borracha (conforme amostra).

um.
Escrevaninha com dois tinteiros, uma.
Fita bicolor para machina de escrevo'

Rayal, uma.
Gomam arablea Office-gim, vidro.
Gornma ara!** em nauta Sanfords. vidro
Grampo para prender patch (amostra),

caixa,
Grampo para machina de brochar nii.

lhefro.
Giz em bast6es.

l
 cabra. _

Laxais ,graphiteaCastela 11, lin C HM,

dilziálups Paber n. 1., .duzia.
Laula Paber n. 2, dazia. .

.. Luraria Paber n. 3, duzia.
Lapis bicolor, grossos, 4obatut Pabare

n. 7. '58.duzia.
Lapis tinta cApolon á. 1.255;duzia.
Lapm crayon cores sortidas, duzia.
Lapms de borracha Faber (Na:meneia das.

eia.	 .	 •	 •	 irar)Livro-ponto (grande) um.

	

ra	 , a r•••• Livro.ponto (pequeno), um.
Livro em branco com X0 folhas de 27x20,

um.
Livro.;taifio com 50 telhas (medeio a. 2),

um.	 .	 .Lacre (cores sOrtidas), caixa.

	

Machina de grampear papeis unia, 	 •
Papel timbrado, com enveiop pes para

em tas (modelo), caixa.
Panei para minutas, do officio, cenlorme

modelo, resma.	 .
Panei e cartas com enveloppea, caixa.
Pa raet almasso pautado (sane, mor), resma
Papel do fi timo em meias folhas paia num

chins de escrever 3x21, caixa.
Paoel almasào 1.so aWaley), resma.
Pape/ atendi B. 36 ou -B. 19 para minti>

tapir.), caixa.
Panei chupá'o 8 1/2x13, caixa.
Papel quadriculado toldas grandes, resma.
Papel quadriculado folhas pequenas.

r"Pnia.el timbrado para (neles (moda" Ol

Papel tela ex1r, peça.
-re

 Panei

 lPapel pergmninhado 1 ,70x0,70, folha.
Papel quadriculado em wiliiMetrOS, pCSIL
Papel brane , 2 8 4'.n kilos, faina.
Papel vegetal, Inça.
Papel «Cinema 1'1 50 x 10i% peça.
Papei mataborrão branco, folha.
'Falei matabor.ão verde, toma.
Panei mataborrão azul, falha.
Panei grosso para embrulho folhas grande*

resma.
Papel Carbono Multikopy 'de Webster Ci,

Ça ma.
Pensas Mallatt n. 10, caixa.
Penas triallet n. 12. caixa.
Pensas Legal na 1 17, caixa.
Pennaa Lecranardt n, 516, caixa.
Pennas Heinesphilical nem, UNS*
Pennas. Road n. 3, caixa.
Pennas Mal' peno, caixa.
Pennas Leyil ti', caixa.
Penhas Gitot ri. &O. caixas
Pennas Road a. 1, 'caixa. .
Porta-penas. nal.

Armazem a. 17-
Manifesto-o. 1919 — Cruzeta Bal&C: Uma

caixa fl. 1.112 (artigos em seda artifielal,
desnachados pela nota n. 6.197 de março da.
1922), consignada - ao Bade,' halo Belga ;.
Quadrilongo, SS — 2.347: Uma caixa sJn.
(medidores), consignada á •Sociedade Com-
rneicial e Industrial Suissai no Brasil • vin-
das de Antuerpla, no vapor Belga er;tderp'
em dezembro de 1920.

Manifesto n. 9 — Losango C E C 1: Uma
caixa n. 2.046/ t ; C 13 C 1-2.06: : Uma
n. 1 (adidos e amostras de cobre), consigna-
'das a ordem ; E F C 11—losango I' At C •
Uma caixa n. KB (ferramentas), consignada
'à Estrada de Ferro Centrai do Brasil; G Q.
C C: Duas caixas os. 1.243/1 ç 1.243/3
(buinquedos), consignados á ordem; Deus
riscos encarnados ; Oitenta aranarrados de
fe...rfa sia. (ferro em bar.as, consignadas á
ordem :—Risco encarnado : • Oito amarrados.
de ferro sin., (ferro era barras), consignAdas
à ordem; Risco imune : Seis amarrados de
ferro sin. (ferro em barras), (consignados
ordem) P : Uma caixa n..2,150 (amraa,
lhas para se tragas), consigaada ao Banco
.Prcumeez e Itatiaia° para America do Sul ;
Se.nm marca e sem numero : Cento e vinte o
dom amarrados de ferro e quinhentos e ela..
coeata vergalham (não co. sta.n do manifes.
to), vindas peto vanor belga &morder, proa
cedente de Anttmerpia, entrada eia 2340 ja-
neiro de 1921.

Maidiesto n. 194 — Chrunes : Uma caixa
31n; (amostras) ceasiguada á Chas. Chru-

ahia ; LethaugO P R-6 343, : Trinta e nove
nes, aic de Milioria Valverde Compan-

Caixas na. 1 a 30— (chá), conaignadaajoeé
fefeira da Ressurreição • 'badalado Lomat es;
rto vapor inglez tfighlanr1 Glea, era -10 de fed

eir0 de 1921.
• Maitilmrato tm. • 133 — (cabotagens) .— Sera
ranalca e s/o: Trinta barras de chumbo
Uma Peça de ferre : Doias trilhos, (volunme4
de retorno. , pertenesntee tea ga do. amam()
;vapor); vlbdas" 'de RIO grItud. de Sul. no.	 .	 .

4. 3)i uni.
Boletim (modelo a. 1), um,
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Peso de vid roa pera papeis, um.
Pasta de oleados para paneis, uma.
Pecadares para pareis,
Perceve;os de metal .0. I(	 caixa.
Percevejos de metal ponta de aço para

(lese .ho, caixa.
Raspadeiras Rodgers com cabo de osso,

uma.
Regalas de borracha Faber com 0,50 em.,

uma.
Re ;tia de borracha Faber com um metro,

unia.
Regata graduada em millimetros de ma-

deira com 0;0	 11111:1.
Be na gradil tcla em fri:ii!netros de wa-

dc ira com mu . clro, uma.
!e. iatedor eLi, (gra . des), um.
Reae:trador	 (eva; os), um.
Tinta pa a aa inibo de borracha (carmin,

roxa e preta), vid o.
Ti it t p:eta 'ara mi nio arareto, bietaw .
Tinta 4:5;:e .he	 eta, litro
Tinta •S‘er!i1CIIS.

Tieta azul preta sardinea. litro.
Arame de ferro galvanizado de 1 rum e 3

mm,
Alame immeros 23 e 26, kilo.
Arame de aço temperado de 3 trini, 4 mm

e 5 mm, kilo.
Arame de aço temperado de. 1 mui, 1,5

iam e 7 iam, kilo.
Arame de !rejo de 5 mm, keo.
A , a ..e de feno zincado itio3e, cla 1,5 mar,

kilo..
Alcoal de :See, litro.
Alconl dc 40 urro.
AIcool de 3e°, litro.
Ajam diz. kilo.
A sido mudada.) kPo.
A s ido sulphir:co 55 C, kilo.
Ari 'o 'Mak°, Ido.
Acido chlo-i irico 18 R, kilo.
Adio pyrogalieo sublimado cmn vidros de

'30 permitas, vidro.
Al,;aiade, kilo.
Azul ultramar, kr°.
ite,n;ils mira corrieiro It. 1, papel.
Aeaetas para cozer n. 6, papel.
Aaeite de n eixe, kilo.
Alaehã abalo enf eitario, metro.

.oclete hydrophilo, kilo.
Anhaecto de aço temperado de 3 tem,

um.
Alphab:to de aço temperado de 2 atm,

um.
At eais no de aço temperado de 3 mm,

collecção.
Alvriaino de aço temperado de 2 min,

cotia Cftg.
Apoareiho de tornear cantei, pequeno,

dec. ica trialia J leo co: reit alternada, um.
Al notoliRs pequenas de cobre, uma.
A ?troo de serra de 12" para coita': ferro

on aço, uma.
'Acetona, litro.
A ninorv.ta, litro.
Areatas de fc io 1/2", kilo.
Areia de Lisboa, Mio.
A, catas de ferro 5/8", kilo.
Arroellaa de ferra 5/8", una.

eo netro aWeston, A maenctieo de
precisão até 10 A. com shunt até 1.0 c até
59a A. cem caixa. une

Amnerometo d bolço até 10 A, um.
Amperometro registrador a pare:alem para

corrente continua alternada, a diagramma
circular ate 100 A, um.

Anparelho para amolar bchina (deus ta-
manhos), um.

Annarelito para cortar tubo de 1,18" a
t 3/4'',

Abatjours de ferro esmaltado, eia.
Alicate para et :ctricista. um.
Alicate de ponta redonda, em.
Alicates pequenos cle ponta chata Soriidca,

ime
Alictc co. jugado, um.
Alicatede gazista, um.

Ambar amarello, Mio.
Brilhantiaa, pote.

zina, litro
B •omuret a de potassa, gramma.
Bismfito iliu:do. gram na.
Brochas sartidas para pintor, unia.
Brocha para caiação, uma.
Borracha em lençol, kilo.
Bar.o refractario, kilo.
Breu, kilo.
Flocos uaiversaes com quatro castanhas

de 3", um.
Brocas ameriaanas coa. 1/16"-5/16'-7, 5

mm-6, 35 mm-3,18 'um e 5 mm. uma.
Brocas para furar aventas, urra.
Buchas de ebonite de 1/8", para suppor-

ta uma.te,
	 grandes de porca/lana, para tecto,

unia.
Bacias pequenas de porcellana, para te-

cto, tia.
Coa carvo de 1/2", um.
Box recta de 1/2", um.
Cera virgem, kilo.
Cadi e hoi n. 80, um.
Calhem n O, um.
Colei da eallia,
C rda de bicha nacional de 1/2", kilo.
Crazwa/dina, kilo.
Carvão veactal, sacco.
Carvãn Ca- iiif, to,fe'
Carvão de forja, toaelada.
Carvão ,,:oke, to .e.lacia.
Careureto triturado, kilo.
Carneira, uma.
Cal de marisco, sacco.
Cal de nedra, sacco.
Cimento, barrica.
Chu ubo em lenaól, kilo.
Cottçoeira de pilho de riga de 3"x9">c

X 8m, metro.
Caliçoeira de pinho suecco de 3"x9",

meta).
Co:reia de 2 1'2". nitro.
Correia sineela de 11/2", metro.
Co •ecia sit.ge'a de 2 1/2", metro.
Cáaoas ehotraraphicas Wellingcon anti-

serum-9 • 12, caixa.
Carbonato de sodio anhydro em Vidros de

100 a•aun nas, vidro.
:enfreia de couro singela de 2 1/4",

metro.
Correia de couro singela de 3 1/2",

metro.
Citratc de ferro ao monlacal, kilo.
Compasso americano interior de 4",

Compasso americano exterior de 4",

Comnasso americano ponta de 4", um.
Compasso americano de centro de 4",

um.
Calibrador de fio de rosca ingleza,

Calibrador de lio de rosca franceza,
um.

Cadarço branco de um centimetro, me-
tro.

Calarço branco para maletas, me-
tro.

Cantoneiras de ferro de 1 1/4"X3/1G",.
kilo.

Caeivetes Rodgers com duas folhas;
uni.

Canivetes Rodeers para electricista, um.
Chau de ferro de 10"X10" in/m, ki.o.
Cana de ferro galvanizado de 81"X4OX

X32", Mio.
Chapa de ferro galvanizado de 6"X•3"X

X1/32' , kilo.
Chapa de ferro preto de 12"X4"X3/16",

Mio.
Chapa de ferro zincado de 8"X4"X1/32",

Mio.
Cnaves em bruto para eorta, uma.
Chavcs em bruto mira gaveta, uma.
Chaves de cata. e, Uma
Chaves t iohaslcas de 30 A. uma.

Chave monophasica, uma.
Chaves de fenda sortidas de 15 cm. e 19

em . , unia.
Chave intua de 18 cm., uma
Cano de ferva patente de 1", Mio.
Curvis de ferro galvanizado, uma.
Car:etillia de metal, tara.
Cedel tereçado, novello.
Cadarço elastico p-etc, metro.
Ca vão pa..a lamnada de 12 m/ tu, um.
Cleatts com parafusos, par.
Chloridr ;ta cie ammonio, kilo.
Dialaidophenol em vidros de 25 grammas,

vido
Dobradiça de ferro de 2" com parafuso,

par.
Dobradiaa de ferro de 3" com parafuso,

par.
Dobradiça de latão, par.
Esto ia da li lw	 Mio.
Estopa alvcelea, kilo.
EtiCI	 O aMcri .» ano de 8", um,
Eaea .eo ea; verguinhas,
Estie it em pó numeros o, 00, 1, 1 1/2

011)1vies.,
Eecov • s tnira lavagens de casa, Uma.
Escovas n;-,ro limas, uma.
Es p madores.
Ey : 2 (1a cle aço, uma.
Estanho e o laminas, kilo.
Folha de serra a.eericatia de 12", uma.
Fivella meta. uma.
Ferry eianureto de potassio, kilo.
Ferre. gusa, kilo
Fio para corraeiro, nacote.
Fio de amiaritho de 1/8", Mio.
Fie duplo era cano de chumbo n. 14;

met -o.
Fio duplo em cano de chumbo n. 12,

metro.
Fio duplo isolado para telephone, kilo.
Fio para tempo numerou to, 12 e 14,

kilo.
Pio francez para telephone, kilo.
Fio flexivel dualo nume.os 11 e 18, metro,
rio flexivel duplo para lustre n. 18,

meada.
Fio preto com isolamento de borracha

Il. 13. metro.
Fio isolado com condulto numero 10,

metro.
Fio magnetico isolado de O es0035, Mio.
Fio de maillechort de 1 mim, 1 1/2 in/11?,

11	 sien, kilo.
-; de serra para cortar metal, uma.
salante, peça.

•	 . • eolante de alta tensão, peça.
1-o. 'a de diatatamina pa •a volti aetrosuma.
Fusíveis de cartuchos de lu, 20, 30, 15,

40 e 50 A, um.
Ferro cm vergalhita quadrado de 1" e 2",

Mio.
Ferro em barra de 3/8", 1/2", 1 1/2",

2 1/2" c 9", Mio.
Ferro em vergalho redondo de 1/4",

3/4", 5/8", 3/16", 1/2" e 5 1/16", kilo.
Fechaduras para armados com parafuso,

unia.
Fechos pequenos de ferro com parufuso,

um.
Fechos grandes de ferro com parafuso,

tini.
Graxa do Rio Grande, kilo.
Graxa americana, kilo.
G.a.np s para correia de 1", 1 1/4",

11/2", I 3/4", 2'', 2 1/2", 2 3/4", 3",
3 1/2" e 4", um.

Grampo para maleta, metro.
Grampos flexiveis, caixa.
Comua lacca, kilo.
Gomm • arabica em pó, Mio.
Gesso, kilo.
Giz em pedra, kilo.
Gaznlina, caixa.
Gazolina oara avlacão Tido) acro, Caixa.
Ge!ati • a bra a ca. kilo.
G oteta de asbesto de 1/8", kilo.
noivas sortidas para carpinteiro. uma.
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Itydroquinone em vidros de 25 gramma,
Qat, O.

Hypossulfito de soda, kilo.
Isolador com piem e maca, um.
interruptores rotativos com uma direeçiea

auiri
Interruptores rotativos com duas dire-

cçaes, u.n.
-Interruptores rotativos com Ires dire-

ações, um.
Interior de pilha aLeclanché a completai,

ann.
joelho de fero para cano de I", um.
Ker acne. caixa.
Kadi, kilo.
Linha rococd, novel:o.
Linha branca n. 36, carretel.
Linha narda n. 50. merr
Linha kaki n. 40, carretel.
lixa papel as. O, CO, 00d, I, 1 1/2 e 2,

tolh i.
Lixa asmeill as.. O, CO, 0€0, I, 1 1/2 e 2

folha.
Li :a carborandurn em papel as. O, 00,000,

e	 fes

LI :a czmeril (Hum cria as. I, 0, CO e 000,
g."

Liaa esmeril aDavicso as. 0, I, 1 1/2, 2,
F e FF, folha.

Limas com cabos de ao sortid as, ama.
Limas de agulha com cabos de aço (sorti-

das), uma.
Li na narallela mu rça de 10", uma.
Lima parallela murça de 12", u a.
Li na oarallela murça de 14", urna.
Lima narallela mu ca de 15", uma.
Lima parallela meça de 4", uma.
Li a naralle1a murça de 6 u oa.
Lima narallela murca de 8", uma.
Lima de 1/2 cana Imelda. de 1", riam,
Lima de 1/2 cana murça de 3". art.
Lima naral lala ha t 4rda de 11'', urna.
Lima narailela bastarda de 4", u • a.
Lana narall ala bastarda de e", urna.
Lima oarallela oast •rda de 3". uma.
Lima Qat atleta hasta, dr, de 1 .". uma.
Lima para:leia Ideara -da de 12", u a.
Lima naralleia la. a ta •cia de 14", u a.
Lima naral l alu basta 'da	 la", u a.
Lb. a de 1 1 2 cara bastarda cie 3", ala.
Lima de 1/2 caaa bastaala de 4",ii ; a.
Lima de 112 cana baita:da de 6", v ••a.
Li na de 1/2 eana bata Ia de S", uma.
Lima de 112 cana bastai& de 10", uma.
Lima de 112 cana murça de 3", uma.
Lima l . 112 cana numa d •-e 4". uma.
Lima de 1/2 cana marca da 6", uma.
Lima de 1/2 cana muro de 8", u•••a.
Lima de lia cana murça ie 10", erma.
Li na de 1/2 cama m -ça de 12", uma.
Lima de 3 guinas entrefina de 3", una.
.Lima de 3 ca l inas entre na de a", una.
Lima de 3 (1 ui , as entraria de 6", uma.
Lima de 3 cativas eia ca na de 8", uma.
Lana de 3 q • luas turma de 6". unia.
Lima de 3aquiras bastarda de 3", unia.
Lima de 3 quinas baatarda de 4", uma.
Lima de 3 apeiras bastarda de 6", unia.
Lima de 3 quinas bastarda de 8", uma.
Lima de 3 quinas bastarda de 10", unia.
Lima redonda e 6 1/4", uma.
Lima redonda de 6 1'8", uma.
Lima laneeteira carrearia, cabo de aço de

3-, uma.
Lima faca eatrefina, cabo de aço de 3",

tuna.
Liaraião quadrado entrara) cabo de aço

de 1/8", um.
Liniatao redondo entreÇna cabe dC aço de

1/8,
Ladro para caixa daigna dd 3f1, Mn.
Lona breaca erdaat eda,
tato era capa de 1 infira 8 kilo.
Lano em alai	 /	 In, 6, bitu.
Latão em !.a..1;s. 12 0,0,03, kila. •
lalle19..a.aLiaadabla.

Lamearia de Viana, urra.
Lanaaala de 25;120 r a.
Lampada de 32,120, ura.
Larnnada	 Stx1:10, u.aa.
Lampada de 10 volts, unia.
Laainad a tuhala; . una
Lamnada da 1,2 Watt cie 2 .1120, uma,
Lama& de 1/2 w • U de 5 >e 1 , 	 t.
Lamnatla oe 1/2 IN dt de 100 !2..	 a.
La pada de 1/2 Wat i• de 20as . 1.(
Lameada Ge 1 Ia watt de 6 •• n )(120, taaa.
Manilaas de barro de 4", unia.
rogamo, um.
11/12 tel o rara c.arplatei o, um.
Mac aaa u.anual (peepteua) de furar uma.
Medido- atira c rreate inoalonba.sica 50

pe iodo, 120 v 1k
Mieromee:a caato de 2 mim um.
aaieaamatro para i .terinr de 25 in/ár, um.
Mentol e a vidros de 2.5 gra:nulas, vidro.
Nivel !rnericane de 8", um.
01e) grosso, kilo.
Oleo tino, kilo.
Olen fina pa a maehina da costura, kilo.
fico de linhaça, kilo.
Ocre, kilo.
Oxyaerria . m3.
()leo s !latir, kilo.
Ole grosso c)'li dro. kilo.
°leo de mamo 1 , nu • e .do, litrO.
Oleio Mnbil oil A, c a.
Oleo Mobil od B, caixa.
Potassa kilo
Pós, leve. kilo.
Paraana, kilo.
Pó de sapato, ki/o.
M aceis rednados na, 12. 11 e 24, um.
Pinada chatos os 16 e 'á, um.
Piureis 1 alam?, um.
Pin mis de seda sortidos, um.
*anel nhotogranhico 'Azo Fa 13)(18, eu.

velonae
P e no de lã noliasa arm, metro.
Palies de caundça, unia.
Pedra de esmeril eA	 zaa, Unia.
Prtraatato de natassa.
pai abafai a, Min.
Po an de amarão na:a cano de 1" uma.
Panai narro .Hari nanr & Branna, um.
Pa adão de 2 mau. ki •o.
Paoelão de 0,0 •• 7, kilo
Fareião de asbeeto d • 1 I R". kilo.
Panda() de amia lho d 1 	 f,l a.
Paoalão de and a ria() de 1/16", falua.
Panel ca tão, folha.
Pane: naroaaalo,
Pairei de Nabo para empacot a r, rearna.
Parafuso de fe • ro de a" 12', grosa
Parafuso de ferro de 1/8" :1" 49 F,

gropsaa.ra
fuso de ferro 1/4"X1 1/2" 21 F.

groaa.
Parafuso de ferro de 3/16"xl 1/2" 24 F.

grosa. 
biso com cabeça redonda de 1"X

x I 1/4", grosa.
Parafuso com cabeça redonda de 1"x

x3116", grosa.
Fa rafeleo com cabeça redonda de 1" X

X5/32", grosa.
Parafuso com cabeça redonda de 1" 3

X 118", grosa.
Parafuso de ferro de 25 men, grr 43.
Parai :no de ferro de 22 mim. ara, .a.
Parafuso de ferro de 12 mim, gro:a.
Parafuso de ferro de 1 1/2", grosa.
Pa,afaso de ferro de 2" X 1/4", grosa.
Parafuso de latão de 1/2" X 1/8", gwea.
Parafuso dc ferro com porca de 1 1/2" X

X 112", uru.
Parafuso de ferro rosca soberba 1 1/2"X

X2 1/2", um,
Porca de ferro de 5/3", feita.
Porca de ívrro catnçA redonde, 3 1/2"

X 3/d", kiida,

Pontas de paris de 12 X 12, kilo.
E" las de r aris de 15 X 1 , kilo.
1 a • as de paris de 16 X 2: kilo.
F o , tas de raris de 19 X 3b,
Pecares de afiar ferramentas (so'idat),

Uma.
SeeCv, uma.

e a de ¡ladeira para campainha decide%
uma

Pia cota ratraca, unta.
Ratal •a la na , f hmento de caixas, um.
Ri- g igkz, kilo.
Pe ado . um.
Ri -i, kilo.
Rebites de cobre pa a correia, pino.
Rebolo de esmeril carhorundum de b 114",

tua.
Rebolo anoatona (grosso de 10"xl 1/2",

ti,
Radiado diortons (farol de 10"xl 1/2'',
RC !,") .10 de necl .a de 9" x • 5", UM.
Rei •od pres Ao de laa a ,
Re isto de dressao de 1/4 '. um.
Reaist o de nassagem de 1/2", um.
Rox -rei, Ida .
'aebites de ferro galvanizado de 3/16 x 3/41)

'toldarias grandes de n r reellaa a, ulaa.
Rolo • nas idale as• de po.cellana, unia:
Receotac lo de po cellana, um.
Rosetas c:e . tts. uma.
Sera-iode co.' chaves, uni.
Sunno te sem casves.
Seamte de traçar de 61 e ; , mu.
Serrote de cota do :4.1 c , um.
S'18(12 farta na a latão, kilo.
Saaida com olrct de 1/2", unta.
Sola eue,axacia, uma
Saceaate acastello., kilo.
sabáa, comam kiio
sabão para temnera, kiio.
sabão especial para estbamento de ina-

ta . caixa.
San-'.et' eu' barra, uma.
Sulfato de sola anhydro em vidros de 10

;aram as, vid o.
. ::d. irado cor -osivo, kilo.
Se • ragem de nina() brada), saceo.
Sal com num, kile.
Sada eu lie ;
Tadecai americana completa de 1/32" a

1/4", tt na.
Taboa de pinho do Paraná de l'iX0",

nieI'n'.labcoa de pinho do Pa.aná de I"X12",
metro.

Tadoa de ninho americano de 3 cm. X
,e30 c.a., uretra.

Taba a de obtlia brareo de 1"x9", metro.
Taermometro com rese • vatorio achatado

para bobinas de macaina, u . . .
Taermeamto ‘deaarordwitch, com mar-

ota() sob nresão .de azoto ou acido carbe-
nica até 55-,

tyno 1• . a . ,eez, unia.
Talha dc climierra, unta.

refractado assuatado, um.
Tijolo refractado parallepipeJico, um.
Torno de bancada de A", um.
Torneira de latão da 1/2", tuna.
Torneira de macho de 1.2", uma.
Tinta ing1eza vara acuro amarelIo garrafa.
Tinta ing.eza para couro nreto, garrafa.
Tinta nankin g'-'0,•ttic, vidro.
*finta Relva-Ma edi bisna2a, uma
Tinta liquida azul da Premia, vid.o.
Tijolo de areia:,
Trircal, vidro.
Tubo de vidro p a ra caldeira, de 14"x314",

um.
Tampa de segurança Edison, unia.
Tubo flexivel 1/2", um.
Tomada de corrente. de rO;Ca, unia.
Talam dr. v*.dro (Usa`, unia.
• 1i nIP de vi '?:0 • rlo:idn), tuna.
• de porccilana de 3 cita, tia%
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Tubo de porcell ..:.a de 3 ciin, um.
Tubo de 'tuxaua tie 21 c/mx18

em.
Torno gimtorio para bancada (doas ta.

ata lh e" tim.
Vassoura de palia a! . crIcatia, uma.
Vasutn de pia ts te., uma.
3 mrinha do pia3sava, uma.
Vernier, um.
7.1 ,eli.ta, kilo.
Ve n n L ¡meto r	 !rale,"
Verti .: ilactivo. kilo
• coinpo 4ta, kilo.

ki,o
Verniz copal, galão.
Veniz flaffliv, galão.
Viubo lisa de x47 em, MU
Vermelhão ue amuei o cito.
Vatvula coai b ia de 1/2 , ,nt.
Ve t.4al lusto do fel o de SM" cito.
Ve4aluão redondo ue aço 1,4 , kilo.
Ve. kamão reto do de aço 11 2 . Co.
Vt.glidlo redundo de aço 1",
Vergtiaão imitindo de aio de2 iC110.

%TUIM! COM cabo de ' madeira de 3 L'aiza
e 5 "' "11 . u

Voitimetro de bo:so até 1 .) volts, um.
skati .netro de Weston a magaetic , sys-

te , ,a denrey d'arseuval de meei ao; até
15 volts, co.a chaut, até 15, volts com
caixa. um .

voltimetto re istrador a pe. tolice por
co. dile continua e alternada a dl .g.manna
circular até 13 volta, um.

Vemier, dando viv-0,1, de approximação,
Uni.

Watt net. o portátil até 251 w., para Iam.
pada, u n.

Wnttmetro «Sie ..,ens lin lsites para cor.
re	 tri-.hapicP, até ,% k. v .	 1.

air Chino «Sh..0 . na ét 11...e* para cor-
regt, t kha•lca até 50 k. w., um.

Za.cão, 'kilo.
Zit co lho n. 7, kilo.
Zi . co pura 'iliba, utd.
Forja po,latil, uma.
Jogo de paralelos angulares americanos

CO a grampos, um.
Suta quadrada ameticana, uma.

Congelo Militar de Barbeiam •

De ordem do Se.coronel Ticisno Correelo
0441404, dl ector deste coleio, ¡icem con-
vidados a cOinnareeer nesta sec.etaria, dos
Meado mez vindouro e luras abaixo de-
Matados, os Srs. Toe.onhlio GodInhO Olho,
judo Goulart Sumo, Aatonio de Cast o Car•
valho, Ismael de Faria, A rdo do J3acatitn Ri-
beiro Franco e !Web:ando Ribei. o dt Moura,
atm de prestarem as provas p Mias toara O
togai de °reparador-coime ...vedo: dos ”:abi.
vetes de Physics e Chimica e Historia Na.
tural deste instituto:

Dia 4 ás 10 horas
Theophilo Oodinho Filho.
jullu Uoulart Buem

Dia 6 da 10 horas
Antonio de Castro Carvalho.
Ismael de Faria.

Dia 8 ás 10 horas
Antonio Joaquim Ribeiro Franco.
lidebrando Madre de Moura.
Recretiria do Conejo Milhar de Barba.

deita. 25 de agosto de 1922. — icatertko
da Moaa Odiardes, secretario interino. ('

idinisterio da Viação e Obras
Putlioas

Directoria Geral doa Correios
Eadssao de novos se'llQ °Fanados de 5t1

e 100 réis
Faro pnblico que no ereto de 91 dias, o

cos le .ta data, e-tarão 8iiI ci e kl- 10
.04 -J4Jáelios ordiva ins de 50 e 100 reis,
fabacados na Casa da Moeda.

SCA de 53 réis-0 asilo de 50 réis, de
CO vololate, mede de altura Cr ,021 e de
la ri0,018. Symb lisaado, vã-se a noas
ra d i . n operado q ,e com uma tenaz se.
gu, P ; na esquerda, p.ende uma barra +lou-
sa ,obre una blgoo.a, emq4.anto rre com
o .). - direito erguido, em &Mude de f an-
ca nctiviáade emanas um na.bo. CO:Coie•
ta .10 a abe orla, atavessando a ¡tua de
eu rei:agem. vé-se um ra no ent eiaçado
por uma fita onde se lê a palavra «1 &a-
tila». o augul interior direito, vê-se um
escudo onde se le o valor «50 rs.» Na base,
e .! ema placa, lé-at a palavra «Correio» em
letais :Int Jits. Ao futdo, á esqueda. vês
se a 411h eta de um edinJit e á direita d as
cuandttés exuelii do bino, que sente de
fuado Tiara que se destaque em letras oran-
cas a palavra edrasil» na parte superior de
selo.

iiello de 100 réis — O sello de 100 reis, de
cfn ele de altura O' . 021 e dt ..r-
guri 0",018. No nrin.eiro plano á direita,
acha-se a 841 de unut milhe, voltada pe.:a
a etquerda do sena e senta-a pur bac de
uni c.cuic, s b.e o q ai apoia a mau es-
onera que detem um oo.nbz. de azas ater.
tas. O onto direito dessa num, actuem
tini. emente suspensa em um gesto de sor.
p es...1. Ao Indo vê-se ao lon.a uma ee.-ta,
por trat da qual surge o em espargi .do
raior, , que são loo interceptados no ponio
em que no espaçt, se vê Umn aeraplanO • de
frente. Na iwtt. .supérior, lê-se a paiãvra
« .nrasil» em letras brancas. Sobre a base, á
direita, pousa turkescodo branco, onde 4C
lê o valõr 4)0 réis.; desce escudo se tte
para a esquerda unia linha peralteia à tilda
da base, que fecha um esnaço onde se lê
rui let:as praticas a peava «Correio».
jobb ao pé da h_gura de mulder, ve.se sur-
gir um ramo de louro ao qual se enteiaça
uma iita brauca, °nue se lê «Aviação».

Sub-di cotaria de Contaeitiaade, 27 de
junho de 1922. — O ai/O-director, esguio
Augusto Wanaedt.

Administraçlo dos CoreIOa do estado
do Rio de leiteiro

Pelo presente edital, fica intimado a com-
parece. na ai Secçao da Adaduistraçao doe
Cor elos do Esteio do Rio de 'miei -o. no
prazo de 30 dias, a contar desta data, O
ex-auxillar de cartet ,n tia agencia do errei0
de Omines, re4tt Effir.4.10 # Wandick Mo-
reira, 'mira recolher a 1. no 'tabela de 4ti4-825

,atroceutos e nove mil oitocentos e Vinte
c cinco rèls`, saldo em deito para com a
Fa ..enda alaciottat, de respeusitellidades eme
lhe fent,u 1 up3stas por esta ad ,tinist ação.

Correios d3 estado da Rio de anuro,
Primeira Sucção da Admi ,istago dos

Nictneroy, 311 de agosto de 1922 — adirl.
nistrador, fo.sè Assampçdo Santiago.	 .)

.	 .~Mb.

Adtuteistrattão dos Correios de 11. Paulo
, Pelo presente editei fica intimado o' Sr.
foçee Per eira da Costa, ex-fuacci navio
desta a.itnimit, açao, a, dentro do paz° de
30 data, CgilladOb dá d ita desta publicação,
Mo.her aos cufres da Thesoataria a itn.lor.
tancia de eit.te e Mn mil duaff9011143

vinte e nove réis (21029), proveniente da
resnoitsabilidade que lhe foi Imposta .eite
ponteia n.• 2.601/2, de 19 .de outubro deInt, do Sr. director gerai.

São Pavio, 8 de agosto de 1922.-0 sdm1./listrada, Oeontsto Ourai° de Mendonça.
4.111•1~

Administração aos Corretos de Itiasiree
Preto

Pelo prea lmte edital se declara que, 8
parti.. de 15 do corrente, fica pmrogado
prazo por mais 41(' dias, nos turnos do
art. 464 do Regulamente Posta l , para a
inactiva.° dos candidatos ao coneueso para
preenchimento das va as de atalhares
desta administração e agencias subordi-
nadas, cujo nrlinelro prazo terminou hoje,
14 do corrente

D-ntro dessa prerogação poderão se
inscrever não sa os e. re.-e P f)e. da cla.
cum anão desta aaudi isNça como quid-
qur ocaso* extranha ao Correio, desde que
aprea-ntem os donutrentos exigidos pelo
art. 470 do mesmo regulamento, que aio:
Attestado medico, (voe, ndo strein vicei -
nados ha menos de seis MCZCS, não toarem
defeito physlco algum e, particularmente,
tarem perkires os mãos do vis& e ilu-
dia°, e não saflie .ent de mclesUs alguma
costa uma eu o. -/ra calt.uer, attesudo de
bot. cone° t^me to, n . itsado o st-tori-
dade tialW.al da ci. eu.r...rlipcão em que re...

Cect..eht ciP ;esc . vts,s do Exercito
ot; nr Man ha, ou ce tim:aoo de alista..
ta tleutO ; certidão de . idade, e, na
falta desta, doe tua to que leeal v lente a
amora, provand ser maior o candidato de
18 *.n.loi e menor de 30, além de outras
ezi''cliCiéts Meses.

São Inb-eriarw obrivaterias para o con-
curso dt. que s., trata as SC!?.laintes: linraa
portuguesa e Lancete . . eto,a autti .. , empe-
cialalente a ao Fraga, ari hteet Ia, ata oro.
porções Itteitutive, eseripturaçao menu ntil
dsaytairesuofe.

Serro materias facultativas as liarias in-
glesas aliem*, espanhola e italiana # dese,
pho ibear.

As arovas escrintas de lis rias extranael•
ras constarão d.: e:a z:ricto , sob dietado

'
 tra•

ducçã e ve-são, seadc facultada a consulta
de diceinharioa

As mus constarão de leitura, traducçao
analyse..

As provas escrlpta e oral de escriptiiração
me cantil versarão sobre questões theoricaS.
e praticas.

Os candidatos a esse concurso deverão re-
querer inscrinçao em petição escripta do
prop:lo punho compinhada docu nets
tos Já citados e endereçada a esta Adminis.
tração, e adiada com estantnilhas tederaea
na importancia de 60 réis, cobrandase,
peateriOrmente, dos mesmos candidatos_ , cor
occasião da inscri	

'
nçao a taxa de 5;40,

tambem em estampilhas federaes.
Os candidatos que não °aderem compare.

cerem nesta Admintdração oara assienar
livro de inscripção, que se acha na l' SecÇãO
deve Ao conetitul • nrocuiador para tal tira;
nesta Cidade, não podendo, entretanto,
esse encargo recaitir sobre funccionarios do
correio.

Os documentos que instruirem as petições
deve, ao Ser asiladas com eo.ampilhai fede-
raes na impodarcia de ti O réis e as firmas
dos escrivIer. medicos e autoridades poli-
ciaes devidathento reconhecidas por tabel,
Cão.

Primeira Secção da Administração doa -
Correios de Ribeira* Preto, 14 de agudo .
de 1922. ou tZt administrador, Antento
Martins.	 •	 e
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tiONCURRIINCIA PAIIA O FORNECIMENTO D3
TRILH09, 1'YP0 qCOCHER/Lt.d. II ACCES80.•
RIOS, PARA A 5' DIVISÃO, EINI 1022

!broeira correcção do edital de 2a de
maio do 192a

Coneurreacia n. 77
D3 ordem da directoria, fato publico

eive ás 13 horas do dia 1 de setembro
de 1922, na Intendencia desta estrada,

astaçãe Maritima, serão recebidas
propostas para o ':arneciniento do:

Trilhos typo «Cockeri /l) e Seet,5430TiOS,
enforme desenhos e especifieações:

1.587 tone:adas e 200 ki/os de trilhos
ãfè 24 kilos e 800 grammas por metro,

ziwo da tonoiada, 509 francos.
20.360 Lilos de talas, zunimo da

55o francos
.8.5t4 kilos de parafusos, medre()

da ',anelada, 1.100 francos.
52.480 kilos de grampos typo 13,

ITIBKiIII0 da tonelada, t Mo francos.
7.176 kilos de agulhas (6 Peaaa).

rnaximo dl tonelada, 2.000 francos.
4.068 kilos de ceuzamentos de

kl :10 (seis cruzamentos) zumbaio da to-
nelada. 2.000 francos.

O franers mareados são'bolgas o as
toneis () s de 1.000 kilos.

As agulha. e cruzamentos devem ser
fbrneoidus completos com todos C3 ao-
coserias.

O pagam •nto da conta será feito pelo
BEIM da Brasil, cobrando Q banco 1 '7u
CD commissão.

BASES

CAPITULO

Da idoneidade
- artiga uniu. Nenhum concurrentet
414 oceano, .para disputar o forneci-
¡mento do materiel acima mencionado,
Cern Per considerado idoneo, ontendondo-
os per idoneidade:

i s, estar legalmente constituido em
Ewaça cornmercial brasileira;	 •

-2°, ser representante de fabrica que
na ocaupe dose genero de fabricação,
grovando esta qualidade com documen-
Er, do valor juridieo reconhecido;

•3°, estar quito pa:a com a Fazenda
Publica, o gut provará com os molhos
de quitag5o da ultima a p itada dos im-
@os tos Que ustiver Sujeitou

CAPITULO ti e
Zas proposta.*

art. 1. As propostas indicada° a re-
Tidencia ou saiJe comina-ciai g :O pro-
soonente, serão apresentadas em tres
vias, devidamente soltadas, as primeiras
vies datadas o assignadas sem emen-

rrsuras e entralinlias, escriptas em
•ingua cortugueza em papel das respe-
ctivas casas cummerci: -s, o _acaciana-
40 de e.otee claro e conciso:

1°, o preso por tonelada me.rica, in-
dicado (,:n algarismos e confirmado Por
taztenso, em qualquer moeda, anta egue
çOse material no earto do Rio de aio de
JanoirO, sobre vagdes da estiada, no res-•
eaectivo ()rs, direitos alfandegarios por
conta da estrada e todas as demais des.
tiezas ..aor conta do fornesedor;

2s, o (. anprandeso do effectuar a en-
}rega até 31 dl janeiro do 1023;

3, o compromisso de sujeitar-se ás
nrescripções estabelecido pelas presen-
tes bases:
1 4°, o e aproraieso de aceeitar e Cara-
ZriR as .ercsalpç	 .ga/decido peles

especifi- -:,s para o forneeimento
trilhos e ada sorios !again 'ato amora-
vadas.

Art. 2.° As propsstas serão entregues
em troes vias, em envollieras fechados o
lacrados deelarando no subscripo
nome ao concurrente, a fabrica ae que
o mesmo e repeesentante e o objecto da
cancurrencia.

Esse envoluero deve ser acompanhada
dP um outro, em separado, contendo
todoa. oa documentos que possam Iro-
var a idoneidade do requerente, de don-
fcemidade com o artigo unieo do caai-
talo I e o recibo da caução para gni t-
tir a assignatura do contrasto, de ac-
card .) com o art. 1° do capitulo 11I.

CAPITULO III

Do deposito e da caução
Art. 1.' Para a apresentação da Pro-

posta para o fornecimento dos trilhos
e accessorioe, cada proponente fará
práviamente o deposito na thesouraria
da estrada da quantia do um conto de
réis em dii adro, ou em apolices fe-
deraes, a t i tulo de garantia para a as-
sinatura do contracto.

1.° Terminada a coneurrencia o e3-
colhido o forreeedor, os deposites su-
pracitados serão restituidos aos coneur-
rentes, excluidos do fornecimento.

§ 2.° O concurrente escolhido substi-
tuirá o deposito acima referido por uma
caução em dinheiro ou titulos da divid
da publica federal correspondente a 6 Ta
do valor do fornecimento a realizar.

a 3.° Essa caução será restituida ao
fornecedor depois do ter sido recebido
no porto do Ria do Janeiro, todo o ma-
terial da eneommenda, respondendo
ella por avarias vorificadaa no acto do
recebimento no cáes ou defeitos do fa-
bricação nua tenham oseaPado á fisca-
tizasão_s

CAPITULO IV

Art. 4 .* As propostas apresentans
serão todas abortas no dia determinado,
em presença dos concurrentes o serão
c:assificadas pela ornem ascendente dos
preços indicados pelos concurrentes,
avadados esses preços em moeda brasi-
leira, ao cambio, á vista da, vospera co
dia da coeurrencia.

Art. 2.° A questão de idoneidade doa
proponentes será examinada e julgada
praviamente, antes de serem abertas as
proposZ,as. Depois de julgada essa ido-
neidade, cerda) marcados dia e hora para
o abertura e leitura dag propostas que,
antes de qua'a ier decisão, serão pu-
blicadas no Dtario Officio&
• Art. 3.° Nilo. serão tomadas em con-

sicieração:
1 0, as propostas cujos autoras não te-

nham sido julgados idoneos de accôrdo
com o artigo unico do capitulo I;

20, as propostas ano contiverem ape-
nas o offerecimento do uma reducçãa
sobre a proposta mais barata:

3' as propostas que não estiverem do
accerdo com o que determina o art. 10
do capitulo II;

4% as offertas de vantagens não pre-
vistas nas presentes nasce;

50, as' propostas que indicarem 'ore-
ÇO3 superiores aos maximos estabeleci-
dos.

Art.. 4.° A coneurrencia versará ape-
nas sobre o preço para a tonelada me-
trit cabendo a preferencia, do direita
ao autor da proposta mais barata, por
minin e que seja a differença entro.
ella c qualquer outra..

Art. 5 0 No caso de absoluta igual-
dade antro duas ou ¡mais' kro,posta.ç:.,

fica reservada á estrada o direito de ese
eoilier a que lhe paescea mais any:-
niente.

Art. 0.° Piea resorvada á estrada o
direito do não acceitar nenhuma daa
propostas apreseutaaas ou annullar
coneurre.ncia, caso	 canverha aos
Seus interesses.

edriettLa v

Do cm.troetti

Art. 1. s O coneurrente enoliiilid
sianará, perante a. directoria tia estra-
da, e.onti acto para o l'ernecimento da
matei-ml ora em coneureeacia.

Art. 2. 0 O concurrente escolhido qua
se recuar a assignar o contracto remoo-
ativo perderá, em asaeficio dos cofie
.aa estrada, o denoedo da que trata o
art. 10 do cardado UI.

Art. 3. 0 No contraeta a ser !watto.
serão estabe:ecidas a g multas que de-
verão ser Impostas dor infracçaee que
ao possam dar, tia •lausulae do mesma
contracto. •

Art. 4. 0 No mesmo contracto, será
estipulado o 1110(10 d rr effectuado o
pagamento da material contraetado, o
qual será feito em papel-moeda brasi-
k.ra. vigorando para o ( inversão a
taxa candiiel official á vista da VCR-

pora do respectivo aviso do Ministerio
daViação e Obras Pablicas. •

O referido pagamento esd será afie-
atuado depois da apeesentaçãa do ca-
11hecimento e factura commercial acom-
panhada do recibo quoeaeprove haver
sido o material eutreguaaaa porto indi-
cado.
.Alt. 5.° O conizacto só se tornará a-

fectivo depois de approvado definitiva-
mente pelo Ministerio da Viação o
Obras Publicas o registrado no Tribu-:
sied da 1.1ontas.

CaPITIaeo VI

fiscatisoefflti

Art.: 1." A Estrada poclarií. raar.i.4a
da fabrica um servia do fiscalizaçMt
composto de um engenheiro fiscal a
dos auxiliares que lho forem nevosas-.
rios, a juizo da mesma. Esse engenheira
fiscal terá autaaidade para • resolver,
em nome do director da estiada, - todas
as duvidar do ordem-teohnica que sur-
girem na execução do serviço o deverá:

. 10
' 

examinar cuidadosamente os de-
oenbos do excaução, nos quaes /ninara
o Seu - "approvo'';

20, examinar cuidadosamente 3 'fabri
-cação, de modo que a mesma seja exe-

cutada do inteiro aceôrdo com as es-
peaificaçaes officialmento approvadae,
mia farão parto intcgranto do contra-
ato;

30, rejeitar quacequer peças MIO veria
ile rse não estarem nas condiçaes acima
ie.:ecionadas.

Mt. 2.0 A dàspeza occaaionada par,
osso serviço de fiscalização correrá por
es ta i fornecedor, sendo a maernai
despesa avance 1. do accardo com o ca-
derno de encr—os.

Art. 3. s a.; as despezaa com a
ernbalesann, .ao o descarga o aCeitleTI

-te3 qua poesnai decorrer durante a via-
gem sesSo feitas pelo e- tractante.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil. Rio de Janeiro, 8 (16
junho do 1922. — O secretario, Ciock-
ciono iVesec:nee?lés. -.. • • -	 - -•

LttXfifo OMGIAL
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Statentai Iara

fiepartiçáo de Aguas e Ohras Publicas
SECÇÃO DE EXPEDIENTE

De ordem do Sr. director geia', iate.
fino, convido os promietarios, Lajes nomes
de ()listam abaixo, a virem pagar na tuesou-
raria desta iepartição, á rua Riachuel o n. 287r

;dentro do prazo improrogivel de 15 dias,
as contas de concertos de hydrontetros,
por que são resoonsaveis, sob pena de serem
us mesmas enviadas á cobrança executiva,
).aso o respectivo °aplacai° td).9 Sela satis-
feito dentro daqttelle prazo.
Numero da conta - Responaavci - Impr.

tancia devida
226. Custodio da Costa 13raga, 3557e3.
228.Oscar •Chaves Faria, 74a747
229.Oscar Chaves Fari a 58 :152.
236. Salvador Joaé Madeira de Suaza,

33 ',950.
249. O mesmo, 50961.
241.Manoel (menor), proprietario do pra-.

dio n. 442 da rua Archias Cordeiro,
395413.

242.Joaquim de Oliveira, 3 $225..
245. Demetrio Antonio Bazilio, 59;t293.
251. Francisco Paula Moreira Barbosa,

435150.
2 '4. Santa Casa de Misericordia, 435230.
2,35. Antonio da Costa Chaves Faria, rpoo.
272.Antonio Maria da Costa, 585666.
273.José Sllva, 314258.
274.¡Conde d'Eu 00Ç331.
'..?75. Antonio Cid Loureiro, 597G5-
277. Eduardo Augusto de Barros, 3158ae.
229. Manoel Martins, 605371.
281. Naegelli Comp., 315841.
281. S. A. Lanificlo N. S. do •Saraairo,

265297.
?83. Manoel Antonio da Costa, 405229.
284. José Domingos Teixeira Valia, 405350.
286. Carlos Custodio Nunes, 53790.
289. Manoel Ferreira da Cruz, 385661.
291. Frederico Rego, 735916.
296. Falido dos Santos (Dr.), 323G3.
298. Gonçalves Campos Comp., 86r17.
299.J. Pinheiro ct Irmão, 41s910.
302. Maria Emitia Cavalcanti de Albuquer-

que, 585410.
366. Antonio Francisco de Amorim, 361310.
308. Anna Rosa da Costa Braga, 545560.
319. Zehl Simão ta Irmão, 611380.
311. Francisco Teixeira, 515810
313.Maria Mauricio Asperon, 3553100
314.(Jullharme tendido Pinheiro Filito,

43$890.
315.David eloteira Rego, 455210.
310. .Antonio Carlos, 445110.
318. Antonio Machado Nuaes, 435340.
320. Maria José Conçalves e outro, 4850).
321. lanard tg Comp., 645900.
322. José Pacheco de Aguiar, 45070.
323. Adelaide Taylor da Fonseca, 341615.
324. Joaquim Alves Pradella, 485140.
325. Alfredo Novis, 295169.
326. Luiz Cosenza, 455749.
327. Domingos Antonio Gonçalves, 875841.
328. Mosteiro de S. Bento, 335370.
329. Pedro Chair Lingar, 175606.
331.Maria Pinheiro de Amorini Care3k#

43$8a0.
332.Sebastião Jose de Oliveira, 315350.

Secção de Exped ie nte da Repartiçao do
Aguas e Obras Publicas, 25 de agosto de
1922. -Francisco Percira atidas, chef dt;

/*Jactara°.

Vribleteriu da Agricultura, £utlustrja
e COmnlerei0

. a,.
. mircetoria de Meteorologia

cr'	 INSTITUTO CraNTRAL
CM cumprimento ao disposto no § 1° do

rui -83 da lei n. .4.242,41c 5 .de Janelco.de
"klb,21„ faço publico que ceia directoria vne

---affetitill 01, 1 11:1..A.1,

adquirir, para ser pago pelo Thesourola:a-
cioiral, dos Srs. A. Placido Marques dc
Co ap., commerciantes estabelecidos á rda
do Ouvidor n. 63, nesta capital, o material
seguinte:
1 resina de papel manilha amarelle

por 	
48 rolos de barbante 2 fios 3 a !alta/

	

5.000 rotulos modelo u. 269 a 6.e 	
O caixas de presilhas aClip Ovcaa

a 2 000 	
G fitas para macheia de escrever,

(azues) a 75 	  420€O
10J folhas de papel branco para ma-

china de escrever, de 7@00
a300 	  

19 000

Pela importancia total de e,nto e noventa
mil e oitocentos reis.

Rio de Janeiro, 26 de agosto d: 1922.-
O secretario, Alcides F. Carneiro

Directoria do Meteroologia.
INSTITUTO CENTRAL

int cumprimcnto ao disposto no § 1- do
art. 98 da lei a 4.242, de 5 de janeiro de
1921, faro publico que esta Dircctoria ac-
ceitott dá Companhia Nacional de Ialectri I-
dade, estabelecida á rua da Quitanda a. 45,
nesta culta!, para ser pago acto The:loura
Nacional, a execução do segeinie;
Serviço necessario a reforma do

gropo transformador pertencen-
te a essa repartição, para o seu
perfeito funecionantento, bem

2a05000como a sua collocação . 	
Pela itnportancia lotai de duzentos c trin-

ta mil res.
Rio de Janeiro, 26 de agosto de 122.--O

Saeretario„4/adcs P Carneiro.

Directorta de Meteorologia

INSTITUTO CENTRAL
laia cumprirá-tanto ao disposto no § l do

art. 98 da lei u. 4.242, do 5 de Janeiro
de 1921, faço publico ve esta directoria vai
adquirir, para ser vago peio Thes 'uru Na-
cional, do Sr. N. Civetta, conitueacjaute es-
tabelecido 4 rua Sete de Setembro u.
nesta enoitai, o material seguinte :
Uni Chiffoniee, singelo, cora oito

gavetas, estelea e armario na
parte inferior, por 	  25650%
Pala impartancia total de duzentos e chia

eoeuta mil reis.
Rio de Janeiro, 26 de aaosto de 1922.- o

acareiam Alcides F. Carneiro.
• •••••••...

Directoria do Iletcorolnia --"*"
INSTITUTO CENTRAL

ti i cumprimento ao disposto no § 1 s dg
art. 498 da lei a. 4.242, de .5 de janeiro de
1921, faço publico que esta directoria vaç
adquirir, para ser pago neto Thesouro Na-
cional, dos Srs. A. Placado Marques el
ComP•. £0mmereiantes , eatabelecidoa á rua
do Ouvidor n. 60, nesta Capital, o mate,
rial seguinte: •
10.000 folhas Impressas para pa-

gamento, mod. n. 72, conforme
o pagamento exemplar.junto a
43.000. • •, 	 	 dt:41t(rJ

1,0.00 fornadas impreseas paru
• telearsmams, mod. a. 9g4„

acedi-do coei o exemplor junto,
	t4P100• .••• . 	  

Total 	  519.1099
" Pela importando total de quinhentos e
dezenove mil réis.

Rio .de Janeiro, 20 ;119Sio de 192.1
O secretario.

solernbao da' 12I	 í71iá0

Dircctoria do Serviço de 'aspa aia •
Fomento Aaricalaa

Faço publico que esta directatia *ar a sq ,:1
rir. de Soares, Sobrinho a: Coute ~Joe
lecidos á rua da Passagem n. 47, Ilej t • ek

pita!, 120 pacotes de papal :atnitario, a lesa
cada ma, por 180a ; 18 latas de <Crumsi
ditia,, a 1te0a, cada tuna, por 286taa ;
quatro latas de quatro litros cada uma, di
sabão liquido d.. Aielow. á razão de 4e2
c ida litro, por 67a2-0, barrando tudo ca
276a 00.

Rio de Janeiro, 28 d a oaIo de 1922. -
Artlzur Torres Filho, d.rector.	 ( •

-
Directora do Seri iao (!;) Inspecção e

Fomento Aarieolas
Faço publico que esta directoria lane adqui

rir, de Luiz Maculo Coani., estabelecido!
á rua da Quitanda ti. 74, nesta Canital, qua-
tro livros rara o registro de lavradores
criadores e profissionaen dc industria:
coanexas deste ministerio, cam 200 foliam
Cada um, papel ,I.lolialidaa, cana de panar
e reapcctivas etiquetas, de latiras A-At ai
e J", iguaes aos ex!stentes na repartiçâo,
razão de 47$ cada um, por 1885000.

Rio de !arteiro, 28 de agosto de 1922
Arthur Torres Filho, director.

Escola do Mina::
De ordem do Exmo. Sr. Dr. Directar

Escola de Minas dc Ouro Preto, esta Secre-
taria faz mente que, a partir desta data,
4de maio de /922, até 3 de setembro voai-
mo futuro, em todos os dias cieis, dast! ás
14 horas, estará aberta nesta Secretaria a
inscripção dos candidatos ao concurso pata
o provimento effeettvo do cargo de lente su-
bstituto da 7 (setione) secção da Escola de
Minas de Ouro Preto. A 70 secro compre-
kende as seguintes cadeiras: 33 aEstatiea-
graphica. IZeSiSteaCia das matar aes. Mata-
mes de construcção. Determinação experi-
mental de sua tas/meada. TechnoIvia das
profissões elementares e do construam . me-
eanico»; 17k) «Estabilidade das construcções.
Cintado armado, e 21a) allydraulica, Ilqui-
dos e aazes. Motora; Itydrattlicos. Maçhinas
operat'rizes. Abaste imanto de aguas. Esp.
tos. Ilydraulica aaricola. Thermodynanfica.
Motores thermicosa, de acceardo com o Re-
gulamento que baixou com o decreto nume-
ro 14.486, de 22 de novembro de 1920.

Os candidatos devera° aatisfazer os requi-
sitos dos a rtigos de numeros a 53 do ci-
tado regulamento.

Secretaria da Escola de Mins ile 0101.
Preto, 4 de maio de 1922. - O secretario.
Franasco Antonio Lopes.	 - -j

WINIF.P.M17~~..~0110.

tligisterio da 3u.sUç4 e lxvjoE19:
lutuiore

Directoria Coral de ContaliLlialadt
j.,Q; ;;CUJII nLNÇ/A PUI,LJDA Pane .4 ESCOIPUA

fitaL75  tuoJ11(.1To DZ -.1.to.-skiJALVTO 4;0U-
.NUM0R45'IV0 J.t4 Pr4G44-4,4ão DÀ

PUBLICA DOS ESTADOS UNIDOS DO ouvi.
De ord4NA do Sr. .1.11/listro, faço po-

blico que, nos termos do decreto ml-
mero de 16 • do jaaeíro do 1V2a.
iica aberta a concorreacia pablica par,

aprosontação lC maquettes da um Ag; -
rn ento eammaraore.tivo da Proclama,

.oela da taapublica chia Lstados lenidos ali
Fe': erigido lidada ait

areardo cora ea condiçOes nLiu 6.111111-
ciadas :

raer.uasanta repreaentard a avala •
-ção tia álea republicai:ta no &c.a oies •
tacando-so a fiaura do prooltdaader
Ilepublica. Marec1S1 Manool Deadoro
EOIISCC-O C5i	 o21-11,0	 É6.

24 000
52a8
30000

12a003

tS,1400(3
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Seterrehro do 1 ie.?2 •

ronel Benjamin Constant Botelho de
:Magalhães o do jornalista Quintino Bo-
cayuva. figura do- Marechal Deodoro
será a cavallo.

2.° O monumento será erguido entre
o jardim da praça da Republica e a fa-
ehada principal do Ministerio da Guerra.

3.° Os concurrentes receberão a piau-
4a do local e oe dados biographicos sobre
as personagens que noite devem figurar,
p sobre os acontecimentos que se tem
Cm vista comnieriorar. Poderão concor-
3er artistas-escriptores nacionaes o es-
trangeiros e esculptores, OfU collabora-
gio com architectos.

4." O prazo para a apresentação doe
orojectos será de acto (7) mezes, con-
;Lados da presente data. A's 14 horas do
ultimo dia, •avrar-se-ha a acta de en-
cerramento do concurso, mencionando

41)s projectos apresentados.. 	 -
e 0. projecto constará de:
e o) ~quito cai gesso, repre"entando
eo conjunto do monumento e todos os
seus detalhes (escala de 1:10);

O) uni pormenor igualmente ene gese
so modelado cio tamanho definitivo, es-
eolliido pelo concurrente, entro os. mo-
tivos do seu projecto;

e) unia succinta e clara exposição cio
wojecto e a declaração do custo tola) do
onionumento, concluido e collocado no
2ocal respeetivo, prorapto a ser inaugu-
rado e bem assim, uma especificação
dos materiaee que serão empregados e
Je tJcia a parte eopstructivq„

5.° O custo total do moumento, collo-
eado no local não poderá exceder da
quantia de (tres mil contos do reis),.
3.000:0008000.

6.° Os projectos e respectivas descei-
pções deverão vir assige.00s por um
pseudonymo e acompanhados de uma
sobre-carta fechada e lacrada, tendo ex-
ternamente o mesmo pseudonymo e no
interior o nome e o pseudenymo do
coneterrente. De tudo será passado re-
cibo ao concurrente. Só depois do jul-
gamento, e que serão abertas as sobre-
cartas, contendo os nomes dos coucur-
rentes premiados, sendo as restantes
coro os respectivos projectos, postos á
disposição dos seu autores.

Decorridos os 30 dias„ cessará toda a
responsabilidade do extravio dos mee-
mos.

7.° Não serão tomadas em considera-
ção as • maquettes apresentadas fera do
prazo determinado neste edital, emboro
mesmo com a justificativa, de força
maior.,

8.° Os projectos classificados ficarão
do propriedade do Governo, que deites
disporá como entender.

9.° Em igualdade de condições com os
artistas estrangeiros, serão preferidos
os projectos dos artistas nacionaes.

10. O eoneurrente que, por meio da
imprensa ou por outro qualquer meio
de publicidade, tornar conhecido o seu
projecto e psendonymo, será deselasei-
ficado..

Aos autores dos elrojectos classi-
ficados em le, 2° e 3° Jogares serão con-
feridos, respectivamente, os prernios dei
50.000, 25.000 e 15.000 francos.

12. O julgamento será iniciado 100
em seguida ao encerramento do con-
curso e semente aos membros da com-
missão e seus auxiliares, será permittie
da a entruda no local em que forem de-
positadas as maquiles.

13. A exposição será feita logo op6o
o julgamento.

14. As maquettes serão endereçadasi
ao Ministerio da Justiça o Negoeios In-
teriores.

15.. O (30viwiln reservar-se-lia o de.
rétto de anntillar a . c,oneureencia, si ne-
nhum deis projectos apresentados 1•Ne
julgado digno de consideração, abrinde
nova concurreneia, por igual espaço de
tempo.

16. Os projectos o os demais do.
enmentos deverão ser entregues nó 'chã
de -que trata a .elausula í, sendo nesta
Capital a entrega feita á Directoria Ge-
ral de Contabilidade da Secretaria de
Estado do Ministerio da Justiça e Ne.
gocios Interiores e nas cidades de Paria
e Roma ás respectivas embaixadas da
Brasil, as quaes os enviarão á referida
directoria, onde uni dia previamente de-
terminado por edita. 801'iig abertos.
conjuntamente, 03 envolucros de todo
os projectos e documentos apresentados.

Directoria da Contabilidade, em 19 de
*Julho de 1922., Pemira Junior, diee-
etor geral..

Inspectorta de Vehiculos do District° Federal

Pelo presente edital ficam notificados a comparecer nesta inspectoria, dentro do prazo de 48 horas, pata responder por infracções
do regulamento do transito na conformidade do art. 365 § 2 os proprietarios e conductores dos vehiculos abaixo discri-
minados.

.........,n„....1.41~444.1.404.444444.44~...44=4414414.4~114444.4444~44.4.4.404,44~44c 	

Data da infracção

Dia I Mez Anno
Natureza da infracção 

1
Observações

- —3

Jose Santos Azevedo 	
Antonio da Silva Estrada 	
Carlos Conceição Duvial 	
Pithagoras Abelardo Ribeiro 	
Trancisco Machado Vieira 	

Antonio Wanzek 	
, Zlie Rio de neiro Liglit and Power 	
,'The Ria de Janeiro Light and Power 	
Antonio Jose Mendonça 	

J

oaquim de Souza 	
uvenal Oliveira Rocha 	
osé Ortigão 	

telberto José Souza Leitão.. 	
losé Moreira Dias 	
Pedro Antão Ferreira da Silva 	r
José Alves 	

Sosé Alves 	

oaquiin Marques Oliveira 	
ctavio Amazonas 	
enoel Mendes Campos 	

oaquirn dos Santos 	

11. E. Macedo Soares (Dr.) 	
•iloão da Cruz Quaresma 	
Sosé Pires da Fonseca 	

794 Automovel 28 Agosto

	

1.004	 e	 çc	 a

	1.580	 e	 c	 a
	1.592	 .	 c	 e
	?.031	 c	 4	 4

	2.069e	 4c	 e

	2.301	 c	 e	 e	 .

	

2.e01	 4	 4	 4	 e
	2.405	 c	 c	 e	 4

	2.640	 C	 C	 C	 C

	3.085	 e	 e	 e	 e

	

3.311	 -c	 c	 c
	3.389	 c	 c	 c	 w
	3.667	 e	 e	 e	 c

	

4.043	 e	 %	 4	 e

	4.063	 e	 c	 4

	4.0631	 .	 t	 c	 .c

	4.09O	 4	 •	 •	 4

	4.154	 e	 c	 c	 c
	4.821	 c	 e	 4	 4

	5.660	 6	 4	 c.	 4

	5.717	 .	 ai	 e

	

5.804	 ''4,	 c	 4	 4

	5.813	 4	 4	 4	 .114

Abandonado
Desobediencia ao signa)

M

•

 eio fio e bond
Estacionar em local não,

perrnittido	 n
Desobedicncia ao signa!

Contra mão
Contra mão de direcção

Contra mão
Excesso de velocidade

• 2.

Fazer volta ene-local não
perinittido

Estacionar em local
permittido

Estaeionar em local
perinitLido

Escapamento livre
Excesso de velocidade

Dosobediencia ao signal.
Estacionar em local não

permittido
Desobediencia ao signal.
' Excesso de velocidade
Desobediencia ao sinal

+0n••••••••n•nnn•n••n•••n••••

Proprietario.
e

Motorista.
Proprietario.

Motorista.
Proprietarel.

e
Motorista.

Proorietarlo.
Motorista.

1922

C

Motorista.

Proprietario

Motorista.
Proprietario.
Motorista.

não
Proprietario.

não

	 --.........~..44444114114n4644474#

Inspectoria de are:il.:elos. 3)	 %1•Áa5t) d 1322,— O asocetor, capitão II. Miller.



Sexta-feira 1

-

DIA MO OFFIIIIA ---- sgetenitir,,	 .1!; .,,sR	 4 71-61
	  2:c5,

Inspeetoria do Vehieulos do District° Federal

Peio presente edital ficam notificados a comparecer nesta inspectoria, dentro do prazo de 48 horas, para responder pbe
infracções do regulamento do transito na conformidade do art. 363 § 2 0, os pioprietarios e conductores dos vehiculos abaixo
discriminados:

Nomes

foo•-•
o Eepecle de

vehiculo

Data da Infracção

..••....••.•.•y••••••••.•••••n••••..•••••n•••••.•••.•.••n•••••••....ffl•'

Natureza da fafracção

1

Observações

Dia I	 Mez	 I Anuo

Manoel Francisco dos Santos e Casemiro
C. Portella 	 • 3.126

Raul Fernandes Machado 	 3.388
José Alves 	 4.063 ».

Alberto Dejou da Costa 	 4.034
Joaquim Marques Oliveira 	 4.099 7

Feliciano Mata (Dr.) 	  4.139
Alaboel	 Soares	 de	 Oliveira	 e	 Francisco

Corra dos Santos 	 4.169 9
Companhia Dias Tavares 	 4.223

João Baptista Garcia 	 4.201

Manoel Telles Filgueiras 	 1.279
Manoel Ferreira dos Santos 	 4.336
Alfonso Vizeu 	 4.527 ›
Luiz Teixeira da Costa 	 4.681
Aldemar Irinen Souza 	 5.095
Joaquim Pedro Domingos Silva ....... 5.179

5:170
leão Gomes Pereira. .. 	   5.355
"'tatuou Ganzalez 	 5.337

Joaquim Moreira Dias 	 5.468 7

Cypriano G. Teixeira Mendes 	 5.512 •

George Bailey e John H. Rogos 	 5.587
Domingos Antonio Terrazo 	 5.656 3

João Nogueira dos Santos 	 5.660
Olympio Silva 	 5.768
Renato Moreira de Carvalho 	 5.801
Joaquim de Almeida 	 5.852

José Maria Simões Duarte
'Manoel Maximo Monteiro
João Ferreira de Azevedo

Waldemar Vieira 	 a 	
Aluga Cluistoforo Ferdidando 	
Ricardo Villa  •
The Rio de Janeiro Light and Power..
João Pereira Novaes Bastos 	
Bernardo Sarthou 	
The Rio de Janeiro Light and Power 	
Companhia de Transportes e Carruagens...
Francisco Rodrigues 	
Arthur Fernandes Faria...., 	
Gabriel Rodrigues Vaz 	

Alipio dos Santos 	
Bernardino Gonçaldes Fontes 	

I • •

2.613
2.761
3.088

2.188
2.076

116 Automovel 	
195 Motocyclo 	
255 Automovel 	
288 Bond 	
666 Automovel 	
717
7961 •
840	 o.

1.078	 a	 •.
1.19 
1.263

• • •

e*
a.
cho
ao
a.
abe
o.
e.

1•

• •
• •

• •

• •

•

25

a

9

O

o

Agosto 1922 Grande velocidade 	  Motorista.
Desonediencia ao signal 	  Motorista-ainad0r1
Angariar passageiro 	  Motorista.

a Avanço do signa! 	  Proprletaria.
a Escapamento livre 	 Motorista.

Excesso de velocidade 	
Desobediencia ao signal 	 Proprietaria.

a 5 Contra mão direcção 	 o
Desobediencia ao signal 	 Motorista.

9	 • •
Permanecer em local não

permitttdo 	
Excesso de velocidade 	
Fazer volta na esquina São

José para apanhar pas-
sageiro 	

3

Proprietario.

a
Avanço de signal 	  Motorista.
Desobediencia ao signa! 	
Parado junto a uni poste •

de parada 	 	 9

a Desobediencia ao signal 	  Proprietarios.
a a Excesso de velocidade 	  Motorista.

a Parado contra mão 	 ..	 Proprietauo.
a Grande velocidade 	  Motorita-arnadOT,

Descarga livre 	  Motorista.
a Avanço de signal 	  Propriçts.lio.

3
a

Excesso de velocidade 	  Proprietarios.
Transitar na parte aspbal-

tada 	  Proprietaria.
9 3 Sahlr da linha para anga-

riar passageiro 	 	 Motorista.
Excesso de velocidadg...
Desobediencia ho signa!..
Avanço de signal . 	  Proprietario,
Lanterna apagada 	  Motorista.
Excesso de velocidade 	

3 Desobediencia ao signal 	  ProprietariO.
a Coima a mo 	 	 11

a Interromper o transito 	  Motorista.
Permanecer em local não

permitido 	
Desobediencia ao sIgnal 	

a Excesso de Velocidade 	  Proprietario.
Abalroamento 	
Permanecer em local não

permitido 	  Motorista.
Atropellamento.... 	

a
Angariar passageiro 	
Desobediencia ao signal 	

•

••••••••••••••n•••-•-••	 ••••••••••••••••n•••••••••••••••••	
InspeCtOria de Vehiculos, 31 de agosto de 1922. - O inspector, capitão, II. Mulles'.
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Inspectoria de Vehiculos do District° Federal
•- Pelo presente edital iicam notificados a Cf) nparecer nesta insoectoria, dentro do prazo de 43 horas, para responder por

infracções do regulai-acato do transito, na conforiattlEde do art. 335, § 2 os proprietarios e conductores dos vehieulos abaixo dia-
; crimidauos.

Nomes

n••n••n

Data da infracção I

I
Anuo Natureza da infracção 1 01)r..açUcs •

!

rge Montenegro Serra

Especie
Nume 1.05 Ido vehiculo

Mez

27 Agosto 1972 Excesso de velocidade. Proprietario.12 hlotocyclo

. Dia I

o baptista da Cunha 	
ioão Baptista 	 .... 	
Maio Moacyr SlIgneiro 	
fite Rio de Janeiro Light and Power 	

n osé Ma-ques Pereira 	
los:. Joaquim de Araujo 	
Arilos Targino Moss
Companhia de Transportes c Carruagens.-

a	 •	 a	 a.	 a• • ,
Algcnio Daptisi:a de Paula 	  

288
313568
570
587
612
632
708
711

Autonaovel

Bond 	
A utomovel

5.
3

a

a

1 a

C
a

•
1>

a

,

:Desobediencia ao signal
a

Recusar passageiro...
Escapameato livre......
Excesso de velocidade.
Escapamento-livre......
Contra mão	
Desobedienela ao signa!

Motorista.
a

•	 b
Proprietarie•
Motorista.

Proprietario•

Alfredo C. da Rocha 	 8S3 »

Adindo Vicha Rainos
tose Auguato Ferreira 	  

936
1.006

9 .1;	 e

Angaliar passageiros...
Motorista,

Man .ci Jesus Teixeira 	 1.077 Desobediencia ao signal
Domingos Gaspar Rodrigties 	 . 	 1.12i • Lanterna apagada 	
A. Vasconcellos e; Comp 	 1.2-57 E •,• . • • Propriehtriu.
Branlio de Paiva 1.3.12 Desobediencia ao signal
Gabriel Ferreira 	  1.625 a Excesso de velocidade.
Dante Valentino 	  1.776 1 . • a Desobedicacia. ao signal
Perda C. Cotbran ... 	 1.018 é. E. Estaucionar em local não

peradttido 	 Proprietario
	 . • • • 1.918 e Estanciooar em local não

•	 pertnittido•••••.• ••••
rosé de Moraes Moura 	
Francisco Cor..ea Alves 	  

1.9.55
2 249 a

a a- Angariar passageiro....
Excesso de velocidade.

otorista,
•

Baptista éi Irmão 	
ioaquini Cinzrra 	

2.259
2.418'

a a a
a

Desobediencia ao signal
e	 •	 a

Proprietario,
Motorista.

Luiz Rodriow.s Cardeaso 	  2.42/ • a Fumar com passageiro..
loa° Evaristo Silva Junior 	  2.r,35 • - • a emira mão direcção... •
Carlos Cunha Cabreira 	 	 ••••••• • •

°atavio Ribeiro Miranda 	  
2.5 -t9
2.651 E.

a Deso;:bediencia ao signa/
Excesso dè velocidade..

Paaprietatie,
Motorista.

..Raul Gaimarieu 	  2.773' a' Escapamento livre 	 Propridariou,
Antodio de Souza Lobo 	 .. 	 2.885 a a Excesso de velocidade. Motorista.
Pra cisco Andrade McUo. 	 .110 a 1• Desobediencia ao signa! Proptietarie•
Lindoloho Ca.-doso 	 :4.518 E. 9 a Meio tio e bond.. .... Motorista.
(pão Anilares Leite da Silva 	  3 Gor. a' • Aagariar passageiro ...
João de Oliveira 	  3.633 E. a. de velocidade..
17a sto hlatazaro 	
Manoel Autonio Salgado 	

3.831
lExcesso
Angariar passageiro....

a.	 Desobediencia ao signal
Motorista amador,
Motorista.

Ruy VLICCZDi	 	

Domingos Alves Salgueiro. 	 ; 	
Alfredo da Silva 	  

4.147.
4 291 e.

a'

a
9
•

a,	 A	 A

a	
a	 ade fe.locidade,.

Proprietario.
lotorista.

•
Sebastião Machado Santos. 	 4.899 a laceâj•	 a	 3,	 A

Francisco Rodrigues Gonçalves... .. • ..
il?avid Pereira 	  

4.915
5.025 a a 1.

Desobediencia ao signa!
Excesso de velocidade..

Motorista amar,
Proprietark	 '"?'

Mario Albuquerque Lii12.1 (Dr.)	 5.195 e e • a	 a	 a	 i I
Francisco Andrade Mello 	 .•. .. 	 5.212 e 1.	 er A	 A	 a	 ar
Antonio Duarte 	 .. 	 5.306 E. • Desobedieucia ao signa! Mototista.
Octavio Agenor Permitidas 	   5.33? e e_ a	 a
José Roiz de Mattos 	
Antonio Azevedo Neves 	

irissimo Alves 	
João Nogueira Santos... 	  

5.354`
6.396
5 613
5.660

•

o

o.

a.
•

•
•
a

E.	 e	 a
Excesso de velocidade..

...	 e	 a	 •
Angariar passageiro....

a
•
•

Thimistocles Chefies 	  ... 5.865 a a a Desobediencia ao signa'

.432.pecter1a dQ Vehieulos, 29 de areto de 1922.-0 inspector, capitão 1. Mallet,
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Inspectoria do Vchicubs do District° Federal

SetõTtillinle	 /7/8194

I

Natureza da Infracção

Desobediencia ao signal.
Excesso de veoct iode. .
Desobadiencia ao signal.

•Excesso de v acidado..

	

'Desooediencia ao signal 	
a	 a	 II

Excesso de fumaça 	

	

DesJbedieacia ao signal 	
Estacionar em local mio

ueraiittido
'Grande velocidade 	
Não moderou a marcha

a0 cruzamento.
	Excesso de velocidade	

	

Desobediencia ao signal 	
• 4	 G

e

G	 G

• 4	 4

C	 .6
	Excesso de velocidade	

• It	 a
e 6	 •

	,Dcsobediencia ao signal	
Coatra mão 	

	

'Excesso de velocidade 	

	

Desobediencia ao sigaal 	
a	 a	 6

	

,Excesso de velocidade 	

	

: Desobediencia ao sitanal 	

'.441114 n411~0	 66,-ffieeeir ~ia"

José Antonio dá Silva 	
:fred	 C. da Rocha. 	
1IvaoHodriguea
Francisco Bera 't 	
Gados Eugenio CaldePa (Dr ) 	
Philadeipho da Si.va Guinialães 	
An ibal c-as Santos 	

204 Automovel
888	 a

1.44	 a
1.227	 e
1. 489	 4
2.t93	 e
2.'-'39	 4

26
4

e
•
4
e
4

3bra. Rica-do Sá Rego Oliveira 	 2.536	 4 4

Attbaici Si, vei io Ursolino Filho 	   2.899	 4 e

Jpsé Coelho. 	
!crie Coelho 	

2.941	 a
2.941	 a

•
•

E -torto Ca • • iso da Costa 	 3.269	 e e
k,aaco Ortia..o	 Comp 	 3.434	 4 4

e Ca,npOs Maciel 	 3.42	 • 4

vka:11; ,: Chavane. de Dalmassy 	
,401ynipio Ama... Moraes 	
Manoel Rodrigi- as Gonçalves 	

3.E6	 4
3.898	 a
4.194	 a

4
•
e

i ffiatonio de Pata- Simbee 	 	 4.44	 e a
•11a:1io Augusto Pires 	 4.920	 ci e

;oves á Como 	 4.970i	 a a
'Manoel Martins Silva Junior 	 5.190	 e /2
(lysio Mendes 	
;Evaristo Avila Colha 	

5.,09	 e
5.549	 a

u
u

Julio de Eacre Filho 	 5.556'	 e a
Studebaker do Brasil S. A 	 5.842'	 e e
Jotto Nogueira dos Santos. 	 5.6601	 e e
Bernardino da Fonseca 	 	 5.795	 e a

C13	 I Data da infracção
Especie 	

Ivehicula
Dia 1 &tez Armo

444

Observações

a
a

IMntorisia.
F
Motori.ta.

Proo ietarlo.
Motorista.

Proprietario.
Motorista.

Motorista amad J1'6
F toprictario.

'Motorista.
a
a

iProorietario.
'fta,atori .Oa antadOrd
Moto,ist.
Propd
Motorista.
Mo'. a ii-td0f.
Motorista.
Mot. amador.

roo. ier.ario.
Motorista.

1=~•n•,.......e~wmurry.•••nn•+ms."11111.11704.3n•••••••n••••••••••••• ••nnn••nn~2411411“.• •

Nomes

1
Agosto i 1922

a	 a
e	 4

e	 4
4	 4
e	 e
4	 4
4	 4

O	 4

•
e

Peie presante editai ficam notificados a comparecer nesta inspecturia, dentro do prazo de 48 horas, para responder por infrac00
do regulamento do transito na conioradiade do art. 365 § 2 ., os proprietarios e conductores dos vehiculos abaixo discriminados.

inspectoria de Velficulo3, 20 .de agosto. de 1022.— O inspector, capitão/. Militei*,

Policia do District° Federal

3.'.1NETE DE IDENTIFICAÇÃO E DE ESTA-
/13MA

Paço publico, na-a oa devidos fina, que
obtiveram segunda ia de clirteira eletorai,
os cidadãos seguintes:

Clemente Rddrigues de Souza, protocolo
n. 69.541.

Bloldio Cindido de Souza, protoco/lo
n. 29.151.

Claus Gonzaga, orotocollo n. 58.75C.
Carlos Rangei da Silva, protocolo nu-

mero 23.601.
Agostinho !UME Pinto, protocolo nu-

mero 28.775.
Eduirdo Alam Barbosa, protocolo nu-

:mero 72.171.
Driul Araujo %tuia, protocolo n.55.2063.
Claudionor José de Carvalho, protocolo

v. 69.875.
Antonio Pereira Bastos, protocolo nu-

mero 58.014.
Antonio Martins Pereira Borges, proto-

colo n.
João Vieira Filho, rotocollo n. 57.880.
a.ntonio Bento Corria, Protoeollo mi-

gar° 52.22.
Manoel Pereira Machado, protocolo nu.

72..485.
libo de Souza, protocolo n. G7.585.
;oaquim Vieira de Miranda, protecallo

e,). 20.230.
Manr 2' Lima da Cruz, protocolo nu-

Mero 3,586.
Franciscb Peref,a_ GM'alata, prOtoaOlto

.U. 47,43C.-

Pedro Antonio dos Santos, protocolo
n. 98.583.

Pedro Monteiro Lazaro, protocolo nu-
Mero 46.088.

Pedro Francisco do Nascimento, proto-
collo n. 40.914.

Francisco de Paulo e Silva, protocollo

Pelippe Nery Scansetti, protocclio nu-
mero 41.100.

João Ferreira da Rocha, protocolo nu-
mero 40 932.

Eueldes Manoel Lopes, protocolo ou-
mero ti. 149.

David Bittencourt Rebelo, prOtOCONO

	

n. 8.150.	 .
Olavo Mario Laut, protocolo n. 42.752.
Henrique José da C-ata, protocolo nu-

mero 44.1e3.

	

Silv '	 Justiniano de Oliveira, proto•
collo n. 216.

Marina Ferreira da Silva, protocolo
ti. 54.867.

Odefonso Rodrigues Moreira, protocolo
n. 39.790.

Rio de Janeiro, 29 da agosto de 1922.-
O director, Edgard &meies Corrêa.

Policia do "District° Federal
iNFECTORIA DE VEH1CULOS

EXAME DE MOTORISTAS
Cliaatada para o dia 1 de setembro, ás 14

borãs n'este inspectoria:
Auguato da Costa Mauricio, Cezar

lati da Silva, Francisco Vieira de Araujo,

O-Iliterate Pude, Manoel Joaq w-i dA
ve!ra, João de Souza, Joié C. uz •
MICO, Lindoipho R 'oba, Carlos Vaz L'JW
Lassance e Paulo Pinheiro da Silva.

Turma suppiemcntar
Seraphim Rodrigues da Silva. Dialina Otto-

mar Luiz Dupont, João Faancisco Matelia,
Augusto da Costa Mauricio, José Innocencio
da Silveira, Anselmo Presa Percyra e Se-
bastião de Paula Carneiro.

Prova regulamentar
João Felippe Affonso e Agostinho da Trio

dadc.
Prova pratica

Antonio Simaes Loureiro.
Resultado dos exames efiectuadea

25, 28 e29 do corrente :
Motoristas approvados

Manoel de Jesus Rodrigucs, Gentil Mo.
rano Alves Brasil Nascimento, Serapaim
Pinto, José Vieira de Carvalho, Aurelio Ro-
drigues Loureiro, José Alves, Aristoteles
Cardoso Vianua, Francisco Corrêa Rodri-
gues, Antonio Bento Corria, \Vai:lunar Fer-
nandes, Cordolino Pereira da Silva, Annibal
Augusto da Silva Reis, Éniilio da ilaw
Tapia e Mario José Augusto Fernaadw.

&habilitados e reprovados
Frita Fornacon, Laurindo Marques Bar-

reto, Cezar Ribeiro Gaedes e losé Duarte,
Ferreira.

Inspectoria de Vehiculos, 31 de agosto de,
1922. — Capitão Il. Munir, ias.pgt2s.gerai.:
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Departamento Nacional de Mude Publica

DIRECTORIA DOS SeRVIÇOS SANITÁRIOS TER-
RESTRES

De ordem do Sr. director, faço saber que,
de acetado com o art. 770 do regulaee- do
em vigor, fica pelo prese. te edital citado o
proprittario ou responstivel pelo predio
n. 4ri (fundos) da rua Guineza, a, no orazo
de cinco dias, contados desta data, comea-
rece: a 5' delegacia de saude, sita á rua Dr.
Diee ia Cruz n. 201, Meyer, afim de tomar
c g hcei cato do termo de intimação mim-
o w "039, expelida para o referido predio,
c, vedrido este o-azo, será o responsavel
dado 1 er habitado.

Secretaria da Directoria dos Serviços Se.
airados Ter:estes, 29 de agosto de 1922.—
Joaquim Vida!, secretario.	 (.

Departamento Nacional de Saude Publica

DIRECTORIA DOS SERVIÇOS SANITÁRIOS
TERRESTRES

De ordem do Sr. director, faço saber que,
de eceetio co il o art. 770 do reetilamento
en vigor, fica ':elo ar sente edital citado o
pra" ietsrio ou resnonsavel pelo maio nu-
mero 19 da rua Senhor dos Passos, a, no
prazo de cinco dias, contados desta data,
Compare:e: á 2 deleacia de sande, sita
rua cios Invalidos a. 183. afim de tomar
Conheci eido do termo da intimação nit.
mero 24.978, expedida para o refe.ido
predio, e vencido este prazo, será o res-
ponsavel dado por intimado.

fee Cada da Directeria dos Serviços Se.
nita 'ios Te. -et ee, 26 de agosto de 1922. n
(unida? Vida!, secretario.

Departamento Nacional de Sande
Publica

DIRECTORIA DOS SERVIÇOS SANITÁRIOS
TETITIRSTRES

De ordem do Sr. director, faço saber que,
de ave-do com o art. 774 e seus §§ do re-
ga/Detento em vieor. se do sideitos á vise
toda sanitaila no dia 13 de setembro oro-
Rimo viedopro, as 19, 14 1/4 e 14 1/2 horas,
resoectivamente os oredios as. 320 de rua
S. Pedro, 281 da rua da Alfandega e 17 da
rua S Jorge, ficando pelo nresente edital
%Malas a comparecerem a cilas, ceiem elo„
es proniietarios dos referidos oredios ou os
se -s renresentantes legaes e demais lideres-
Dados que existam.

gecrnarla da1Di-e ,:toria dos Serviços Sa-
'Moei s Ter:estres, 29 de agosto de 1922. —
,ffiaquint Vir/ai, secretario.

Escola Naoional de Delias Alta

De ordem do Sr. director No publico,
para conheci eento do; interessaeos, que,
na fÁrma das arts. 115, 116, 117 e 12a do
rerulemento vigeete, se acha aberta na se-
crei desta escola, por espaço de 20 dias,
a contar desta data, a inscrioção paca o
calcam ao oremio de viagcn ao estrale-
gebo. na secção de Esc plotura, devendo os
candidatos requererem ao director a res-
peei iva inscrioçáo provaudo poesuir a Gram.
de Me lalha de Ouso. ser brasileiro e eorter
meios de 30 atines de idade. As provas do
Concurso são as constantes do art. 211 do
regimento interno em vigor.

Secretgria di Escola Nacional de ttellas
Artes, 16 de agosto de 1922.—J.C. Rodrigues
Mita, trecretario.	 1.

Aesistencle a Alienados do District°
federal

Hospital Nacional
CONCURSO PARA ASSISTENTE CLINICO

PO: determinação do Dr. director geral da
Aasistencia e Alindas e autorização do
Sr. mialstre da justiça e Ne e cios Interio-
res, fica aberta. polo orazo de noventa lias
a contar da data da pri neira publicação do
presente edital, a Inscripdto pa ra o coacur-
so a quatro loeares de — assistente clinico
da meneionada Assistencia.

)-oderão concorrer os medi res habilit-dos
nas facaldades ou escolas legalisadas do
Paiz ore estejam no gozo dos di. eitos civis
e unliticos e com idoneidade moral compro.
veda.

.-ks provas do certamen serão tres pratico-
orles e una escrinta, versando sobe clini-
ca asychiatrica e de doenças nervosas.

A inscripção deverá sei feita na secreta Ia
do Hospital Nacional, das 12 ás 4 hora 4 dos
dias ateis, mediante os seguintes documen-
tes: -

a) requerimento ao director geral;
diploma ou certhicado de habilitação;

c) attestação sobre capacidade civil e ido-
neidade moral.

Rio de janeiro, Secretaria do Hospital Na-
cional, 13 cip julho de 1922 — Dr. Iodo Mel.
lo Mattos, Chefe da Seceetaria. 	 (•

SOCIEDADES ANONYMAS	..e•Mn111

SOCIEDADE ANONYMA "PERNAMBUCO
POWDER FACTORY

ESGRIPTURA DE CONSTITUIÇÃO

£seriptura do constituição de sociedade
anonyma que entre si fazem D. Anna
Elisobeth Lundgren, D. Anna 1.011189
Lundgren Groscfike, os senhores Fre-
derico Jdão Lundrren, Arthur Her-
man Lundgeen, Guilherme 'Alberto
Lundgren, Gordon Patersoo, Jose
Candido do Miranda - e Karl Georg
Rüger.
Em 23 de março do 1922.
Saibam quantias este publico Instru-

mento de constituição de sociedade ano-
nyma virem que senda no Armo do Nas-
cimento de Nosso Senhor Jesus Christo
do mil novecentos o vinte e deus, aos
'vinte e Lies dias do mor de março do
dito anno, em meu carturio á rua 15 do
Noveanbro o. 276, nesta cidade do Reci-
fe, capital do Estado de Pernambuco,
Republica dos Estados Unidos do nra-
aia compareceram D. tkona Elisabeth
Ltuxigren, que para fina conimerciaea
tambem se assigna Anna Elisabeth Her-
man Lundgren. vinva, industrial, dona
Anna Louis° Landgren Gro.echke. casa-

da, commerciante. e os senhores Frede-
rico João Lundgrem Arthur Herman
Lundgren, Guilherme Alberto Lundgren,
Gordon Patersnn, Jos.1 Candido de Mi-
randa e 'Kati Ocorri. Ragentodos do com-
rnereio, idemiciliados nesta cidade do
Recife, e meus conhecidos e das teste-
munhas abaixo declararias e assignadas
pelos nroprios do que dou fé. E nãos
referidos D. Anna Elisabeth Liind„eren,
D. Anna Louis° Lundgeer Groschke, se-
nhores Frederico João Lundgren, Ar-
Ume 'Termal' Lundgren. Guilherme Al-
berto Lundgren, Gordon Paterson. José
Candido do Miranda e Karl Georg
ger rie foi dito ante as mes-
mas teste.iumbas que' pela presente
haviam justo e contractado entre
si fundar coma do facto fundado
Iam por bem desta cRcriptura i) na

8;.4f-rni.u.) (I.?

melhor forma de direlt p, sob a deflorai,
nação de Sociedade Anonyma Per-

nambuco Poo der Fadou, uma docie . :a-
de anonyina com sede o fôr° juridieo
nesta cidade, destinada a explorar a in•
dustria de po.vora, acceesurios e outros
exp,oeivos o industrias congeoeres e O
commercio desses artigos do modo mais
aruplo possivel, podeinto para isto a eu-
cieuade praticar todas as operaçoes que
directa ou indirectamente se reiacionero
com a reierma hinustria e cutinnerciu,;
que a sociedade começará a vigorar da
oata de sua constituiruo definitiva e sua
duração será por tempo indcierinindoo;
que para a fundação da sociemide
por eies, fundadores, subscupto o capi-
tal total do fls. 3.600:Uuobuo0 (Lres un)
e seiscentos contos de reis), da seguintO
ftirma: D. Anua lulisanetJa Lume
suesereveu 3.593 (ires uni quinhentas e
noventa e tres) acçoe,s nominativas do
Rs. 1 :MIMOU (uni conto de reis) nua
uma, que serao integratizamts untes aa
constituição definitiva da sociedatie e
caca um uos outros sete fundeamos abai-
xo assignados suoscreveu uma aeçáo no-
minativa de its. 1 :utaiSOUO (um conto de
reis) cada uma, as quaes foram integra--
lizauas em dinheiro pelos respectivos
subscriptures no acto cia suusceipção;
D. Anua Eiisauetti Ltulogren entra paia
a sociedade com a faoriea de polvora, si-
tuada no togar Ponteziuna, municipio 00
Ctd,o, neste Estado, bem como com talo)
as marcas registradas co ilidia:doia e
commercio e finalmente com todos os de-
mais bens, coutas o direitos pertencen-
tes ou referentes -á dita fabrica, temo Má
agora exploram soo a inala dermaa
Luungren, desta cidade, o pertencente
á referida Sra. 1). Anna Elisabeth Luu-
dgren, o transfere a scciedade a isen-
çao ao todos os impostos estauuaes pata
a montagem o exp.oraçáo ne uma fabrica
de explosivos, isenção essa que opteve
do governo deste Estado pelo prazo de
dez annos, a terminar em novo de maio
de mil novecentos e vinte e sete, con-
formo consta do contracto e prorogação
assignanos com o Thesuure deste Estado
em vinte e quatro do abril ne mil no-
vecentos e quinze e quinze do julho do
mil novecentos e dezesete, respectiva-
mente. hem como do despactio do doutor
secretario geral do Estado, de nove de
mtdo de mil novecentos e decesete, tudo
nos termos o pelo valor total da avalia-
ção que Mr anprovada em assemblea ge-
ral de subscriptores, peio que no acto da
constituicão definitiva da sociedacie se-
rão averbadas no livro de registro de in-
scripções do acções aa sociedade, era
mine da referida senhora D. Anna Eli-
sabeth Lundgren, as 3.593 (tres mil qui-
nhentas o noventa e tres) seções nomi-
nativas de Do. l:000$000 (um conto de
reis) cada uma, integralizaelas; que se
o valor total da avaliação acima mencio-
nada for superior a Its. 3.593:000$0O()
(tres mil quinhentos e noventa e troo
contos de reis), o que exceder deste valor
será creditado na conta particular do
D. Anna Elisabeth Lundgren, nos livros
da sociedade, conta essa que vencerá o
juro reciproco de 6 To (seis por cento)
ao anuo; que se porém o valor total da
avaliação acima mencionam' for in-
ferior a Es. 3.593 :000tg000 (troa
mil quinhentos a noventa e tres
contos de reis), D. Anna ,Elisabeth Lun-
dgren comprometia- se • a entrar cena
differença em dinheiro, logo que a ava-
liação seja approvada em a ssa nbléa ge-
ral de subscritores e antes da constitui-
ção definitiva ea sociedade: que a so-
ciedade assuma todo o activo o fica re-
sronenTel por todo o paseivo da firma
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Cernem Luedgree, desta eideCe, de ao-
seasela com o Datarei) precedei( nateie ia

em trinta de junho do armo pile-.
aedo, excentuada a parte do activo ao
referida firma cora a qual D. Mina Eri-
Sebetli Lundgren entra para a sociedade,
parte casa que já foi acima mencionada
e a qael será incorporada á sociedade
pelo valer total da avaliação acima re-
fseida. fisaneo a parte' de um de julho
do deto rano •evisases. e sociedade -e-
seinsavel por todas ne transacedee effe-
ebis eae pela referida firma Herman
Lundgren, ate á con sdtnisão definitiva
da socisdade, quando ficará a dita firma
Hermaa Lundgren extincta para todos Os
effeitos; que, elles, fundadores da socie-
dade., abaixo assignadoe não te eão direi-
to a comi-cissão nem indemnização
• poios serviços de ineerneraçãe da
mesma sociedade; que a sociedade se ^e-
gerá ne i os estatutos seguintes: Esteas-
tes da Sociedade Anonerna Pernambuco
Powder Factory. Capitai° I. Destemi-
nação, sede, fins sociaes e durarão. Ar-
tigo l.° Sob a denorninae,e.e de Sociedade
Ananyina P éNrflnini1 liC0 Pua der Federe
fica organizada o constituis-1a uma socie-
dade anonsrna que se reterá voe estes
estatutos, e nos casos omissos :selais dia-
posições das leis em vigor. Artigo 2.•
A Glociedadi. terá sua sede, na cidade do
Recife. emita' do Estado de Pernambue
co, Reroileica dos FeSadoe Undlos do Bre-
ai!, onde tambem terá seu V er) juridieo.
Artigo ee A sociedade tem por fim ex-
plorar a industrie de polvesea, eceesso-
rios o outros explosivos e int-hes:reei enn-
generes e o connuercio desses artigos da
modo mais muna) possivel, podendo paea
is so a seciedade praticar todas.; rie ode-
recues que directa ou indirectare sete sers acionei-o com a referida iniestria e
comnlercio. Artigo 4.° A soLiedzid.. com-
• a vigorar da data do sua em esiitur-
ção definitiva e atui duração eerá por
tempo indeterminado. podendo ella ser
dissolvida ou liqu'dada em realce-ter
tempo por deliberei* da asserib'éa ge-
rae salvo o caso previsto na ai . Pen 12
deStes estatutos. Artigo 5.' O Illit10 meia)
terminará sempre no dia trinta e um de
agosto de cada nono, quando será ef fe-
etuaao O bal'anço da eociedad s . Artigo
43.° A sociedade p oderá ter filiaea, a gen-
tes e correspendentes nu Brasil ou no•
estrangeira. Canitnio II. Capital nciat e
aecionistas. kedgo 7.° O eapita'! social é
de 3.410:00esseee (tres mil e se,scentos
con ! us de réis', dividido em 3.604) (ires
mil SeiSeC1/1a8) acções nominativas de
Lis. i:ooem(u (um cento de réis l cada
uma, mas poder: ser elevado, sempre que
ee jul gar necesearie, por delitaxação da
a.seembISa geral itelependenterneute de
reforma do.4 y r r-S.A..l tms astatutek, salvo o
caso preto no artie,a t2. deites esta-
tutos. Artigo 8.° O capital será realizado
da Foguintu fórma: D. Anua .Elásabeth
Luntigren, que para fins commerciaes,
Lambem a igna. Arma Elieabeth. Her-
man Lunderen, entra para a sociedade
tnolli a fabrica de polvora, situada no rnn
gar Pontezialee. usuniciees do et ho, nesta
Sestadte tem coroo raia todae as marcas
rogií1ra.Ua3 de induj-ria o Enumerei() o
finaime-it& coro todos as demais bens,.
e imas o direitos pertencentes ou referen-
te á dita 12 fie:se lada ate agora eeplorae
do sob a firma Len] Lundgren. desta
eldwii?, e nor eu rto á reresida ara.
D. Anua E.i..4sbeth Lundgren. e transfere
á sOu'ul . 12 a i:: TA:5,0 42 t n-de,:.: Cs trapos-
t eJS iare 5re,,a!, ,rn e ca l ho-
re são •es toes, fehriss. da explosivos, isen.
set5 , : obtev Covetno deste
Esdee: sed • erres e) des en lice a teseaa.
Ur	 b e de fes'e

veste e seLe, cesiforeie consta do cot:-
trade e prorogneão 0.5,sigtiadeS cora o
Thesom o do Estado ern vinte e quatro
de abril de mil novecentos e quinzo e
Quinze de junho ise mil novecentos a
dczesote, respeci is emente, bem como de
despacho do doidor secretarie geral do
Estado, de neve ile maio de mil novecen-
tos e dezesete, tudo nos termos e pelo
vaior totat da avaliação que fôr aopro-
veda em assembleia geral de subseripto-
red pe/o que no acto da constituição de-
finitiva da sociedade sexo aserinidas no
livro de registro de inseripções neçõee
em nome da referida Sra. D. Anna Eli-
sabeth Lundgren 3.5e3 (ires mil qui-
nhentas e noventa e tres) aceões integra-
lizadas de Rs. 1:00$000 (um couto de
reis) cada uma. As sete acções resinntes
serão pelos seus respectivos subscripto-
res intessralizadas em duelaeiro no acto
da subscripção. Artigo ess d o valor so-
tal da avaliação acima mencionaria fôr
superior a Re. 3.593:000$000 (trea mil
quinhentos o noventa e tres contes do
raie), o que exceder deste valor será cre-
ditado ea conta particular de D. Anua
Elisabeth Lundgren, nos livros da aocie-
dada, conta essa que vencerá o juro re-
ciproco do 6 % (seis por cento) ao rumo.
Artigo 1 4). Si porém o valor total da
avaliação: acima mencionada fôr infe-
rior a Rs. 3.5sa3:000:300e (ires mi) qui-
nhentos e noventa e ires contos de reis),
D. Anua Elisabeth, Lundgren compro-
mette-se a entrar com a differenea ene
dinheiro, logo que a avaliação seje ap-
provada em asaemblea geral subscri-
piores e antes da constituição desinitiva.
da sociedade. Artigo ti. A sociedade as-
sume todo o activo o fisa responsavel
por todo o passivo da firma Hermart
Lundgron, desfa cidade, de accOrdo CCill)
o balanço procedido na/plena firme em
trinta de junho rio armo passado, exce-
ptuada a parte do activo da referida fir-
ma com a qual D. Arma Elisabeth Lua-
dgren entra para a sociedade, parte essa
que já foi acima mencionada e a qual
será incorporada á sociedade pelo valor
total da avaliação acima referida, fican-
do a partir de um de julho do dito aniso
passade a sociedade res ponsava por to-
das as transacções effectuadae pela refe-
rida firma Herman. Lunderea ate a coa-
étituirão definitiva da sociedade, quando
ficará a dita firma amima Lundgren (la-
buta para todos os effeitos. Paragrapho
unte ° Os fundadores da sociedaee não
terão direito a comm'ssão nem a in-
demnização alguma pelos serviços de in-
corporaeáo da mesma sociedade. Artigo
12. Fenecendo qualcrier um dos funda-
deres da sociedade não poderá ter legar
aseemblea geral exLraorctinaria alguma,
que Senha por fim a Puudificacao dos es-
tatutos ou a dissolução ou liquidação da
sociedade ou para qualquer outro fim,
antes de homologada pelo juiz competena
te a partilha das acções deixadas peto
referido accionista o affeetuada a aver-
barão dessas acções em nome dos her-
deiros ou suceesenres do accionista fene-
cido, nos termos do artigo 13 destes ea-
tatutos. Paregraph a nalgo Ileeeptu a tu-
se deesee disposições as aseernbléaa,
geraes mencionadas nos artigos 23 e :se
destes estatutos, as quaea deverão ter
togar, ainda .TOFSMO (p.10 ()cume o caso
previsto no presente artigo. Artigo 13.
As acções não serão ernittidas, risas serão
averbadas, em nome dos respectivos
eecionisfae era uns livro do registro ste
inscripções de acçees, existente neseseee
seelal; e serão transferiveie por termo
lavendo era um livro de registro
tr,	 1f/Rde acções fa • ! ,;)ein eis-

i Et, social. sendo a-3 traoafcrca.

eras de meies assignadas pelo cedente o
ceesionario ou seus representants legam
aesim como por todos 03 directores e por
todos os membros do conselho fiscal.
Artigo 14. Sá será reconheeids tre.
einnista quem estieer legaliner-e
scripto como tal no 'livro do registro de
inscripções de acções es soriedaee Ar-
tigo 15. Todo o accionista terá o direito
de assistir ás assembleas germes e dis-
cutir os negocios da sociedade. Artigo
16. Todo o accionista tora urn voto em
cada acção que possuir, se i s. 'MUI fôr o
numero delias, desde qu • essas acçõeS
estejam legalmente inscriptas em seu
nome nos livros na sociouaue pelo menus
oito dias antes da convocação das amorn-

as geraes Artigo 17. A sociedade não
reconhece inale do um propx reterá para
cada acedo, pelo que, quando poesuida
uma ou mais seções por diversas peca
soas, devendo estas escolher urna pes-
esoa que as represente. Artigo 18. Po-
dem votar por si, ou por intermedio do
seus bastantes procuradores. as mulhe-
res viuvas e as solteiras emancapidae,
assim como pedem votar, exhibindo os
competentes documentos. os paes por
seus fiShoe menores, os maridos por suas
mulheres, os tutores por s eus pupillos,
os curadores por seus curatellados, um
dos socios pela firma social, os inven-
tariantes pelos espolies que rep eesenta-
rem e, finalmente. nelas ce spo ,oes o
outras pessoas juridicas os prof. adores
que exbibirem poderes bastauti o ex-
pressos para o referido fXsi. Cap ulo

Admiuistraelo e suas attribu C/CF —
Amigo- 19. A sociedade ser(. ade 'estal-
ou por tres directo, es. aresonistas ou
não, sendo um director-ere sidente, um
diretor-thesoureiro e uri- director-se-
cretark, eleitos todos os anhos em as-
sembléa geral com a faculdade dt , reda-
ção. Artigo 20. A caução legal	 caco•
director será de uma acção sosiedade,
de sua propriedade ou enteia podendo
Umbela ser em ferina do fiança Mouca
no valor de um conto de réis e suosisti-
rá até serem liquidadas em definitivo as
contas de sua gestão Artigo 21. AS
acções caucionadas serão averbadas no
livro do registro de transfere siss do
acções para garantirem a responsabili-
dade dos directores, não poden . .e ser e-
ventadas nem alienadas ciamanto neto
forem julgadas pela asserolaca geral as
contas amimes da administração da ao-
d edada. Artigo 22. No cesto de renun-
cia. impedimento ou morte de •ia'ouer
director compete aos demais o. •ectores
escolherem dentro de trinta dias urn
tro para substituir o que tiver deixado
o lagar. Essa director substituto será
chamado por carta assignacia pelos deus
direetores effectivos, carta essa que será
copiada no copiador registrado da so-
ciedade e expedida por internsedio do
carteio da Registro de Titubeei a Do-
cumentos da cidade do Recife. Artigo 23.
Não sendo escolhido o director aubsti-
tuto dentro do prazo estipulado no ar-
tigo anterior, será convoca ria uma !ta-.
semhléa geral cara a escolha do referido
director substituto. O director aubstie
tufo apenas comnletará o tempo que tal.

tar â4) subetituide ou que este tiver au-
sente. Paragrapho unico. No caso di
awencia ou outro qualquer Impedimento
temporario do direetor-thesoureiro será
elle substituido, interinamente, durante)
todo o tempo de sua ausencia ou impe..
dimento pelo director-presidente da ao-
eiedade, o qual acumulará os deus cave
eus até á Nona á rettedieidede do diree
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cor-thesoureiro. Artigo 24. No caso de
, renuncia, impedimento ou morte de mais
do um director, simultaneamente. será
convocada immediatamente uma assem-
bléa geral que elegerá os director substi-
tutos necessarios ao preench i mento Ciai
vavas existentes. Esses directores sun-
stitutos apenas completarão o temo°
que faltar aos silbstituidos ou que estes
estiverem ausentes. Artigo 25. O dire-
ctor que se ausentar da séde da socie-
dade por mais de trinta dias sem Mien-
ça da assembléa geral de -accionistas ou
da directoria, sem ser -a serviço da so-
pierhide, entender-se-ha (rue resignou o
cargo. Artigo 26. A directoria achar-
se-Sia constituida estando presentes,
pelo menos deus de seus membros- Ar-
tigo 27. As deliberações da directoria
constarão de actos que deverão ser la-
vrarias urdo director-secretario em livro
o:prendado, rubricado pelo director-ore-
sidente e assienadas netos directores
presentes. Artigo 28. Nãe onderão exer-
cer conjuntamente os cargos de directo-
res . nessoas mie sejam parentes entre si,
ainda mesmo que sejam parentes por af-
finidade, nem tamootico, OS 80eies de
Urna Mesma firma commereiai. Artigo
29 A di rectoria tem nod eres amoles
para praticar, dentro destes eito-tetas,
todas os actos relativos aos interesses e
fins da sociedade. devendo. por4m. todos
os documentos referentes á gestão da so-
ciedade taes como endOssos. abonos, pie
rantias, fianeas. arseeites, contractos. en-
cames e ebri gacões pela sociedade o fi-
nalmente anaesepier outros documentos
de resuonsebilidade da sociedade, ser as-
sinados pelo menos por dons directores,
sendo um delias sempre o direetor-the.
eoureiro, sem o exu> não obriatirão a ao.
ciedede. ParagranNo unico Excentoam-
se destas disnosieGes, a correspondenria
geral da sociedade. os recibos. os sanes
girados pela sociedade cont ra mercado-
rias nor ella vendidas e entregues e
cheones contra os dinheiros da socieda-
de, depositados nos bancos desta cidade,
que noderão ser assinados pelo dire-
ctor theseureiro. sem easitencia de ou-
tro director. .Artigo . 30. Os directores
são re.sponsaveis á sociedade por negli-
gencia, culpa ou Mio com que se hnuve-
rem no desempenho do seu mandato, á
sociedade e a terceiros por excesso de
Mandato o pelas infracções destes estatu-
tos e das leis em vigor. Artigo 31. Alam
das attribuições gerties, como • mainhios
da directoria compet irá usino attribulétio
espacial ao director-preaidente: 6 1° Re-
presentar ac:.iva ou pase,vo rnente a socie-
dade em juizo ou fera 'lede o perante as
poderes puhlice4 ou reparticãa publicas
fedesses, estadimeo ou municipaee. dire-
ctamente ou por meio 'te procuradores
tfue constituir. § 2.° Decidir todee os
negonios e queetões SeeiaPS que !Cio fo-
rem de comeetencia privai isa das aesein-
Was gemes.§ 3.° itulsclear livro' da ao-
piedade. § ‘., Assiguar tt resiral :%ii li-
vro de registro as treno:areeis:na de ao-
çêes. assim como ominar os relittories
"troes da sociedade. 5 ° Manter Rose
eua guarda os livras de ~atm . n-
scripções o transferencias de acções. § 6.•
Nomear o dcmittir empregados, =reás-
de-llies attribuições o vencimentos. § 7.°
Gerir a parte technica e commercial
sociedade. § 8.0 Assignar os documentos
relativos á gestão da sociedade nos termos
do arl igo 29 deates estatutos o collaboSer
na administração geral da sociedede. g ire
Convocar as asserobléas geraee ordinariiu3
e extraordinarias e os Seus recwefiVo1.
esinsellios fiscaes. § 10. Fazer execu l er as
rosoluçõea das assembléas gerae8 or ma.

orriarm,

rias o extraordinarias. § 11. Zelar peta
fiel observando, dos estatutos da saciei
dade. Artigo 32. Ao diriictor thesoureiro
oompate: § 1. 0 Dirigir tae serviços finan-
ceiros da sociedade, promovendo a arre-
cadação -da receita e o pagameato das des-
pezas da mesma sociedade. § 2. 0 Assugnar
no respectivo livro de registro as trans-
ferencias de seções, assim como assignar
os relatorios annuaes da sociedade. § 3.°
Assinar os documentos; relativos á ges-
tão da sociedade, nos termos do artigo 29
e seu paragrapho unico destes estatutos o
bollaborar na administração gerai da so-
cieoade. a 4.° Manter soe sua guarda, es-
crip.urado rigorosament . em dia, o livro
caixa da sociedade, assim corno manter
tambem sob sua guarda todos os dinhei-
ros á mesma sociedade pertencentes e que
não estejam depositados nos bancos. § 5.°
Manter sob sua direcçãoimmediata a es-
cripturação da sociedade e organizar an-
nualmente relatorio, balanço e mais do-
cumentos das operai ões çie soci edade wira
serem apresentados á aásombléa geral de
accionistas, precedidos , do parecer da
conselho fiscal. § 6.° Zelar pela fiel ob-
servancia dos estatutos da eocIedade. Ar-
tigo 33. Ao director searetario compete:
§ 1.° Aasignar no respeativo livro cie re-
gistro as transferencias de acções, assim
como assignar os relatçirios alumies da
sociedade. § 2.• Na aus m

43 i
ia do director-

presidente, ,assignar os ecumentos rota-
tivos á gestão da sociedade, nos termos
do artigo 29 destes est Lutos e coliabo-
rar na administração geral da sociedade.
§ 3.° Organizar as actas nos livros respe-
ctivos e manter estes livros sob sua
guarda. § 4.0 Dirigir o irchivo. § 5.° Ze-
lar pela fiel observanc a dos estatutos
da sociedade. Artigo 34 A remuneratão
da directoria Será do trinta e um contos
e duzentos mil reis anualmente, assim
distribuida: ao directorepresidente, doze
coa os de réis; ao director-thesoureiro,

tdoze contos de reis, e o director-secre-
tario, sete. contos e 

dt 
zentos mil réis.

Capitulo IV. Conselho local. Artigo 35.
Ha% erá tres fiscaos effeativos e troa sup-
plentes, todos eleitos Lnnualmente pela
assembléa geral ordinaria, podendo ser
reeleitos. Tanto os fiscaes como os sup-
'alentes poderão ser accionistas ou não.
Artigo 36. Compete ao conselho fiscal
exercer tecles as attribuições previstas
nas leis das sociedades anonymas. Para-
gieusio muco. Compete. Lambem ao con-
selho fiscal assignar nØ livro de registro
respectivo a transferetcia de qualquer
acção ou acções da sociedade, nes ter-
mos do artigo 13 destes estatutos. Artigo
.37. De todas as reuniões do conselho
fiscal se lavrará uma ata em livro aproe
priado e rubricado por um dos fiscaes
em exercido, a qual e rã accionado pe-
los tres fiscaes que es iverem em exer-
cido. Artigo 38. Aos lisoaes supplentes
compete a substituição dos effectiVos
por ordem do collocaçãO. Artigo 39. Cada
membro do conselho fiscal que estiver
em exeroicio perceber 300$ (tresentos
mil réis) de uma só -ez, depois de as-
signado o parecer sobre o balanço an-
nual da sociedade. Capitulo V. Assem-
bléas gemes. Artigo 40. As assembalas
gemes serão ordinariae ou extraordina-
rias; aquelas terão togar dentro do ul-
timo trimestre de cada anno, isto é, at4
dezembro; estas sempre que a directo-
ria julgar conveniente e nos casos decla-
rados . em lei, salvo o caso previsto no
artigo 12 destes estatutos. § 1. 0 As as-
sembléas geraes ordinarias deliberarão
sobre as contas da adtninistração, pare-
cer do conselho fiscal e eleição dos di-
rectores, fiscaes o supplentes. § 2.° As
assembtdas gemes extraordinarias cerãO
semin.° motivadas, tad sendo permitido
tratar-se do . assunautos estranhos 4 sua

Setenibrd

convocaçrão. Artiâ 41. Na falta de con-
vocação, por parte da directoria do
qua.quer assembléa geral ordinaria ou
eximordinaria,. nos termos do artigo 40
o seus paragiaphos, poderá ser cone
vocada uma assembleia geral extra.
ordinaria por accionistas que re-
presentem no minimo tres quartis
partes do' capital social; s afira de
serem discutidoS, nessa - assembléa os
assumptos que deveriam ter servido
theme á assembléa ou assembléas não
convocadas pela directoria, salvo o caso
previsto no artigo 12 destes estatutos.
Artigo 42. As assernbléas gemes (mana-
rias e extraordinarias serão presid das
pelo accionista que paea isso for accla-
medo, o qual chamará um outro accio-
nista para secretario. Artigo 43. A si-
tuação dos accionis:as parente as as.
sembléas gesses será reguatda pelos ar-
tigos. 14; 15, 16, 17 e 18 destes estatu-
tos. Artigo 44. As delibera-õeá das as-
semb l éas :gemes, quer (malárias quer
extraordinarias, constarão de actas, que
deverão ser lavradas pelo secretario em
livro -apropriado, rubr cado pelo dire-
otor-p. esidente da societtde e assignae
das pelos dous accionistas que tiverem
servido • de presidente e secretario. res-
pectivamente, nas. referidas assembléasu
Capitulo VI. Lucros sobiaes e sua appli-
cação. Artigo . 45. _No fim de Cada anno
social, .que terminará em trinta e um de
agosto de cada anuo, proceder-se-ha ao
balanço da sociedade e dos lucros _limite
dos . verificados se fará a segninte dis-
tribuição: a) á conta do fundo de reser-
va dez por cento; b) á conta de fundo
de deterioração dez por cento: e o res-
tante será aptil icado a juizo da assem-
Mia. "Pai agrapho unam. Se em vez de
lucro for verificado prejniao no encer-
ramento do balaneo da sociedade, será
esse preluizo levado á conta de fundo de
reserva e se essa conta não comportar
todo o prejuizo. deverá o prejuizo exce-
dente ser levado á conta da sendo de
deterioração. Re ainda assim houver
excesso do preinizo. será esse excesso
debitado na conta de lucros e pendas.
Cap i tulo VII. DierioeieÕes geraes. Ai-li.
go 46. Os accionistas obrigam-ee por si,
eue herdeiros oli succes seres a aoreitar

e cumprir fielmente estes estatutos e
renunciam eia sane remes e em nome de
seus resoeetivos herdeires ou si lecepeo-
rei; a qualquer real/ase aos tribauees
com o fim de modificar ou ennotlar
qualquer artigo • ou riaeaeranno dadas
estatutos. Pecife. vin t e de marco de m:1
novsesn.tos e vinte e deus. Anna El isa-
bet h raindgren. Anna tarda° Lundaren
Grac:chke. Frederico Tono Toinfiorpn.
Arf hur IT.erman Tainderen. Guilherme
Liberte Lundaren. .flordon PsterSon•
,Toed Cândido de Wrsnela. Feri .Geore
RAP." . Ore a l ista de siihseeipteree da
soc i edade 4 a seguinte; tiata de enbe
scrint oree de acoties: da steetedede Ano-
narre Pernambuco Porde,. %eters-. In_
afeleais nesta cidade do Recife. cangai
do tPabidn de Pernamblico. Renuhlica
dos Estados Iteldne do Brasil. com o ca-
pital de 3.600;B00$ (fres mil o seiscen-
tos contes de réis). dividido em 3 00
(ti-es mil e seiscentas) ceeõe3 ~ina-
tivas de 1:0M5 (um e,onfn de réis) cada
uma. Anna Elipabeth Lonflaren Ires mil
quinhentas e noverrta e troa vedes. va.
loa fres mil quinhentos ia noventa e trem
contne do róis. Anne Lenis° ,I.urtiereil
Grilschke lima acção valor um conto de
ré is. Frederico João laindaren uma
aneão valor um conto de réis. Arthur
Hei-mau . Lundaren urna aeene ve l er rim
conte de r4ie. Gii il herme Alb erto Ler a.
gren unia acção valor uma conto de réis.
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Gordon Patereon naus tioçãci valor uni
'Conto de réis. José (aludido de Miranda
uma acção valor um conto de réis. Karl
%ora Rüger uma acção valor um inato
de reis; que a constituição definitiva da
sociedade fica adiada ate que se apre.
senta devidamonto approvada pala WS
sembléa geral do suoseriptorea a ma-
liaçâo da fabrica do polvora situada no
Jogar Pontesinha, rannicipio do Cabo.
neste Estado, bem corno da todas aa
marcas registradas de industria a com.
mareio, da isenção do todos os impostos
astaduaea para a moniagoca o explora.
Qfto da urna fabrica do explosivos testo
Estado, o finalmente do todos os doma ia
bana, comas e direitos pertemeentes ou
referentes á dita fabrica do palitara, ooin
quo D. Anua Fa~th Lundgren entra
para a sociedade e marcam o dia vinte

novo deste mez, ás traz° horas, para
qua na aédo da sociedade, á avenida
Marcam de Olinda nurnero conto e dons,
prirnatro andar (entrada pela rua Alva-
roa Cabral), ao realize a assembléa geral
do subscriptores afim do serem escolhi..
doses louvados que procedam á referida
avaliarão ficando para isso doada já vã
aubsoriptores convidados e adiantes.
por so acharem ,aseira combinados e cora
trach0403 e escoltarem todas as condi.
iales do prasento contracto que ou ta.
bonito tainha/1 acedia ans, razão do mau
officio me padirain lhes flamas 'este in-
strumento nestas notas que lhes 11 o em
presenca das testemunhas a tudo pra.
santos Manoel Dionyaio Gomes do Rega,
casado, auxiliar do oanometufa e Alfredo
Demetrio Mariz, viuvo, agenta da leilões,
ambos brasileiros, meus conhecidos e.
residentes nesta cidade, a por acsbarett
tadcaionforme com o que haviam dita e
!oito =citaram e assinam isora as es-
/ariana testemunhas; do que tudo eu
labellitio dou fé. Eu, Inflo :Moreira
do Lima, escrevente autorizado O asara.
vi: Eu, Hermolindo do Alrnalda
rado, tabellitio. o subeemi. Iteetfe, rda.
ae o ti-es de março de mil novecentos e
'vinte e dons. Mina Elisabeth Lundargsa.
— Anua !Anise Lundaren Grosekke.
Frederico Iodo Lundoren~ Artltur
man Ltindoren. ¡Morto
Lundaren. — Gordon Poterson. I,- José
Candido de Miranda. — Kari Georo Ré-
ger. Manoef moa y910 Goetes da Rente.

Alfredo Demetrio Mis. Estavam ria
soltos federal no valor total do seio cond.
tos o cimentos mi l ráis e Matinal lam-
bera no valer total da sete pontos et da.
untos mil réis, lovalmonto
Conformo com n nnigioni do me» livro
(jp rt oraQ ao anal T113 l'Arb1 int0 0- deu fé.
ir3nb Qcrovo c o gsi woo. Ror:1f° 23 de mar.Co do I9i. vro 15,8uvroliolio (stens') da
verdade. 0 tanet lirio pidona°. Roma.
lindo dr- Alon Pido A lrosolvido. O da..
eUment0 fuüãsPlIsdn Com f •+%5 MIO e anis.
acatas r4is. em gdarnaillirr o 4wfml000s,
•levidemonto inufill wodas nal° :Assuai°
Ifermelindo de Almoida .Alooforado.

ESODIPTIMA DA CONSTITMJ.10
Do saciedado anona:ma gda dn

-tro si fazem D. Mina Elisabeth
Lundgren, D. MIOU LoUiSe Lund-
gren Oroschke, os Srs. Frederico
João Lundgrert, Arthur Herman
Lundigren, aullherma. Alberto
Lundgren, Gordon-- Patarson, José
Caadido do Miranda o Karl Geara
Migar.
En) 20 da abri/ de 022.

.3aibarn quantos esto publica instria.
monta da constituição daanitiva do soa
clodado ,aaonyraa yirara 4110. no armo

nandehtad airão cadalls da értt

obristli, aos Vinte e seis dias do mu de
abril, em meu cartorio á rua 13 de No-
vembro n. EM nesta cidade do Reci-
fe, capital do Estado do Pernambuco.
Republica da Estados Unidos . do Bra-
sil,- compareceram D. Arma Ensabeth
Lundgrill que para fins oommerciaes
lambem e baiana Ama Elisabeth liar-

. man Lundgren, viuvo, . indlistrlet$ D. An-na Lotii8e Lundgren Groschke, casada,
commeraiante e os Srs. Frederico João.
Lundgreir Arthnr Herman LundgreraGni-
!benne Alberto Lundgren, Gordon Pater-
soft, José Candido de Miranda o Karl
Georia User, todos do comidercio, do-
ntraiaada nesta diffluIC 1 :too Ir O
neta% conhecidas e das teatamunhas
abaixa declaradas e assignadas neles
proprios, do Tio dou fé. E pelos referi-
dos D. Anna Elisabeth Lunderan, D. Mana
Louise Ltindgron Groschice. Srs, Frede-
rico João Lundgren, Arthur Herman
Lindareis, Ouilhorraa Alberto Lundgren.
Gordon Paterson, &ma Candido de Mi-
randa e Kari Goorg Rtiger me foi dito
antes as mesmas testemunhas que tendo
se compromettido por escriptOra pu-
blica de vinte o troa do moa de Março
deste anno. ani minhas notas, ti fundar
neste Estado, liai) à douotarnaçao da no-
eiedado Anuamo Pernambuco Powder
Waritory, trila sociadado tbastrynia des-
tinada a explorar a itiduatria de porstara,
aeoessorios e outros etplosivos e muna-
trios oanderieree e * °ominarei° desses
artigos do modo Mai* amplo passiva',
turfa noe termos da eacriptara publica
acima Mencionada, ellea fundadores dão
hoje Per gefdlaildvainenta 'constituiria a
metida sociedade anomalia uara

.dne oxhiblaatia os seguintes aloc~n-
ido ~dos por lei: Sociedade •Anony-
ma Perntanbueo ~der Factoey. Acta
da primeira mareMbléa geral de sUb-
Sertiotores. Aça vinte o nave dias domez
do marco -do mil tioveoentoe e vinte o
deus, na (lidada do ~te, capitai do
Estado da Paia:lambam 1Waislica • dos
Estados Unidos do 13ras1l. á avenida
alarquaz de -Olhada 'n. 162, 410 andar,
ás treze horas. presentes os 'eubscripto-
res la.-Anna Elisabeth Lundgren, Ta. Anua
Leuise Lundgren Groachke e os Srs.
Frederico joão Lundgron, Arther Iler-
inan Lundgron, Guilberina Abaeto
',imigrem Gordon Paterson,*José Caa-
dido ao Miranda, e Karl Georg flagar,
representando a totalidade do capital
social da Sociedade Anon.yma Pernam-
buco Powder Faotory. foi cai:irando
presidente da assembida 'geral o Sr.
Gordon Pai criou, que convidou o Sr.
José Candi& do' Miranda para secre-
tario. fatiados os trabalhos o presi-
dente declarou que, conforme havia fi-
cado convencionado na escr T.ptura Pu-
blica da constituição da Sociedade Ano-
nyrna . Pernambuco Powder Pactory, a
vinte o fres desta 111.92. em notas do
(Minto tabellião publico, Si-. Hermelin-
do de Almeida Akoforado. desta &la-do, o fim da presente assembléa era a
.esoolha do Murados pata procederem á
avaliação da fabrica do' polvora situa-
da no togar Pontasinha, municiplo do
Cabo, neste Estado, bera nome de to-
das as marcas registradas de Industria
e catnraercio, da isenoão do todos ns im-
postos estadoaes para -a montagem
exploração de uma fabrica de .explo•
SiV03 neste Estado*o finalmente de to-
dos os demais bens, cousaa e direitos
pertencentes ou referentes á • dita faa
ibrica de poIvork com que a subScri-
atara D. Anua Elisabeth. Lundgreu en-
tra para 3 sociedade. •Procoguinao-se.

nos trabalhos foram eleitas os' rerS.
Robert Arthur Sehuchardt, dautor Rima.
herao Oondin e Arthur Vieira dir file/19
Pereira, afim de apresentarem dentro
do oito dias utele, a contar do hoje, o
.respootivo /ando de avIliação, fican.du
desde já marcado o dia oito da abril pro-
timo, Ls treze horas nesta casa para a
segunda. assembléa geral de aubscriptca
fores, que terá de tomar conheelmente
do referido laudo e subrnettel-o á appro.
*anão. Nada mais havendo a tratar. de.
.elarou o Re. presidente encerrada a
gesse°. E eu, José aludido de Miranda,
/secretario, lavrei a presente acta em du-
plicata, sendo uma no livro propilo a
esta em separado, para que tenha o des-
tino legal e ambas subscrevi com o pra.
aidenta. Recife, 2) de mano do 1922..-
Oorclon Paters" Presidente. — Ima
Candido de Mima*, secretario. Socie-
dade Anatinna Pernambuco Povvdor Ira.
etory. Acta da segunda asnomblea geral
de aubseriptores. Aos oito dias do inea
do abril do anuo de raiá socrvocatdoa e
vinte e dada, tia cidade do ilocifo,
tal do Estado de Pernarcibuca, llop c;
doe Estada tnidos do Brasil, it avenida
/darquez do Olinda ta 102, 10 andar, ás
treze bania, presentes • os subseriptorea
D. Ama Elisabeth Landgren, D. mal
/anise Lundgren Ortaohke e os Sra. Fre-
derico João Lundgron, Aratu. Remain
la'andgren, Guilherme Alberto Lundgron,
Gordon Peitarem José Candido dá Mi-
randa e yairl Goorg Rtiger, representa:sela
a totalidade do- capital social da ocie.
dade Alsonyma Pernambuco Powdar Ira.
dom foi abalumado presidente da as-
sambla& gerai o fir. tOordon Pateraon,
que convidou o Sr. José: Caadide de Mi-
randa para secretario. O prasidento dan-
do inicio aos trabalhos, man gou ter a
acta -da .prireeira assembléa Igor& do
eubseriptores da sociedade, realizada an
vinte e novo de maroo deste anuo que,
poeta em discussãe, é tiplarovaCk -grai
debato. Em ecanida o prosideatil &aia-
roa que achanao-ao a mesa da posse da
laudo de avabaçãa clos Viuvados aleites.
na primeira assembida gerai de amima-
'tares ou tasiadada para precederam
avaliação ;Ia i'abriea do polvora situada
no Jogar Ponte4anlia. municiplo do Cabo,.
neste E.,iim..1„ bera como de todas as
marcas reg. irada • A° industrio e tsont-
mordo, da isenclk aa todos os impostos
ostaduaes para a :untadela e exp ks.# co
do uma fabrica do explosivos nesta Es-
tado t- ainalmente de todos os demais
bens, -causas e dianitas pertencem-, no
referentes á dita fabrica de polvora, com
que a subscriptora D. Anca Elisabeth
Luntigren Mitra para a sociedade- ta
mandar [irai:atter. á leitura do :aderido
laudo, que é do tear seguinte: Laudo do
avaliação. 03 abaixo astagnados, eieito3
peia assembiaa gazal oe suaseriptorea tia
Sociedade Anonyma Pernamback.i Poder
Factory, réalitada a vinte novo de mano
do corrente anuo. nesta ciciada, par. pro.
cederam á avaliação da fabrica do pol-
eara Situada no ioga Po:acama& muni-
cipio do Cabo, neste Estado, bC120 ssonics
de todas as marcas registradas do indus-
trio e commercio. da isenção do todos os
bispados eataduaes para a eioalmea.
exploração de uma fabrica do explasivoa
neste Estado e finalmente do todos Os
demais bens, coisas e direitos Partencen-
tes ou referentes á dita fabrica do pol.
vara, tudo até 'agora eaplorado sob a .fir-
insa Herman Laudgron. nesta cidade e
perteneanto a D. Alma Elisabeth Ltin.
alvela que para fins toramerciaes lam-
bem se assisas Anua Elisabeth Herman'
Lundgeon concluem pela ata/to avo.-
tin'ãa: Fabrica de polvora, em' Ponte.
e1niiOUnrelpi}dctido; 4oc1).3 cs
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rida Sra. D. Anna Elisabeth Lundgaen,
• nos livros da sociedade, creditada nesta

data com a importando excedente, isto
é, 2.607:000$ (dous mil seiscentos o
sete contos de réis), conta essa que ven-
cerá o juro do 5 Sia (seis por cento) ao
anuo, tudo nos termos da escriptura pu-

• blica de vinte e ires . do tilez de março
deste armo, acima mencionada; que tom-
bem neste acto foi averbada no livro re-
gistro do iuscripções de .acções da soa

•'eledadea em nome de.eada um dos outros
sete fundadores abaixo assignados, uma
acção nominativa integralizada no valor
do 1:000$ (um conte- de réis), cada unia,
que elles haviam aubscripto e intograli-
zado em dinheiro no acto da sub.scri-
peão; que pela presento approvam e ra-

• tificam todos e quaesquer actos pratica-
dos até agora por D. Anua Elisabeth

•Lundgren em nome da sociedade; que a
Primeira directoria funceionará ató o
dia trinta e um do rnez de agosto deatc
armo c será constituída do seguinte me-
do: director-presidente, Ariana Lun-
dgren, eommerciante, residente no po-
voado de Paulista, município de Chucha
neste Estado; direetor-thesoureiro, Gor-
don Paterson, do conarnereio, residente
Avenida Dezesete de Agosto (anti ga Es-

•trada da Monteiro; n. 2.309, nesta ci-
dade; director-secrétaeio, Earl Ragerado
emaniercio, residente rio povoado de
Paulista, inunicipio de ()linda, neste Es-
tado; 'Ienes effectivos -:" bazharel Folia
de Valeis Corra; Arthur Vieira do Mel-
lo Pereira o Custodie .alartins. todos do
cominereio e residentes nesta cidade;
liscaes aupplentes: Estesão Cavalcanti
de Alatiquerque, José •Martiniano Lins e
-Manoel Martins, todos do coma-lerdo o
residentes nesta cidade. F. por se adia-
rem assim combinados e contractados o
em:Atarem todas as condições do pre-
acide contracto que eu tabellião tombem
acceito -em razão do meu officio me pe-
diram lhes fizesse esto instrumento nes-
tas notas que Mies li e em presente-h das
testemunhas a tudo presentes Manoel
Dionysio Gomes do Rego, casado, auxi-
liar do conneercio. e Alfredo Demelrio
iSlariz, viuvo, agente de leileea. ambos
brasileiros, meus conhecidos e resideu,
tos nesta cidade, e por acharem tuiT5
conforme com o que haviam dito e fei-
ta acceitarain e a.ssignarn corn as releria
das testemunhas; do que tudo eu, taioca»
hão, dou fé. A pre.seate escriptura dei-
xa de pagar o sello proporcional sobre
o capital por já ter sido o referido seno
vago na occas.ião da assignatura da es -
criptura publica de constituição da So-
eie,dade oil^: vinte e trem de inureo deste
alat14„ acima trame ;	 I.onaGe„ Leia como
acha-se isenta do imposto de transmis-
são conformo despacho do doutor gover-
nador &Oto Estado, do vinte e tres
novembro de mil novecentos e vinte o
um. Eu, João E. Moreira de Lima, es-
crevente autorizado, o escrevi. Eu, Hos-
ilidindo de Almeida A/colorado. tabel-
lião, o subscrevi. — Anna Elisobeth
Lundum?, Anna Louisc Lundgren aoos-
clikc, Frederico Joilo Luadgren, Arthur
llermaa Lunclu'rea, Guilherme Alberto
ILundgren, Gürdoti Paterson, José Condi-
do de Miranda, Karl Georo Mdiso.r1
iDionusii) Games do Rego, Aliado De-
nutri° Nariz. .Conformo com o original
do meu livro de notas, ao qual ma ré-
porto e dou ft ; . Subscrevo e assIgno.
P.ecife, 2a de abril de 1922. Em teste-
munho (nimal) da verdade. — O ha ta.
bellieu publico, Herniclindo de Almeida
tiro f ()rodo.
ti documento está selado cem mil e

seiscentos adis em estampilhas estadoaes,

írenos, maltas, servidão do agua e porto
do mar; valor, 50:000$. Casas do opa.
.rarios: valor, 100:000$. Edificios das
anachinas, armazeno e depositos:- valor,

•
300:000$. Embancações: valor, 10:000$.
Earracõas e telheiros : valor, 10 :000$,,

.Estrada dc ferro Decai-ainda réis
20 :Q00$. Mabhinismos para fabricação'
.de polvora e do outros explosivos, mona
g ados e por montar, peças sobresatentes,

.pertences, apparelhos, accessorios, fôr- •

.nosspara carvão vegetal e finalmente to.
dos_ oa demais atensilios, bem como to-
dee as marcas registradas de industrio
eommercio o isenção de todos os impoe-
tõs estaduaes para a montagem o. expio-
ração de uma fabrica do explosivos neste

•Fastado, isenção essa que terminará em 9
.410 . maio de 1927: valor, 2 .760 :000$.
.-Stocks- existentes na fabrica de polvore,
-arn 'Pontesinha: Meterias primas para
fabricação dc polvora e de outros caa tOe -

'sivos: valor, 1:840:000$. Combustivel:
valor, 5:000. -Vazilhame: valor, réis

.620:000$. Polvora o outros explosivos:
275:0008. Mercadorias diversas:. .

adalbr, 200:U00$. Total: 0.200:000j (seis •
mil e duzentos contos de reis). Por esta- -

.aeln de acaórdo com todos os toamos des-
ta eafaliação, lavraram o presente laudo, •
que vae cscripto pelo louvaded:Artlitir

•;Vieira de Mello Pereira o por' todos as- •
•signado para os effeites legaes.. Recife, .
•7 de abril do 1922. — Robert Arthur.

Dr.. Humberto gondinl.,
Arthur Vieira de Mello Pereira. Re- •

•conheço as firmas do Robert Arthur
'Schuchardt, Dr. Humberto Gondiro o Ar- •
•thur Vieira de Mello Pereira. Recife, 7 de
abril de 1a22. Em testemunho (signal).de

" verdade. O 5° tabellião publico.--ficrme-
lindo de Almeida Alcoforado. (Estava col.

. lado uma estampilha do Estado de Per- •
nambueo no valor de quatrocentas róis,
devidamente inutilisada pelo quinto (a-
União publico Sr. Hermelindo de Atinei- -
da Alcaforado. Adiante via-se uni carim-
bo com os seguintes dizeres: nerreelindo
Alcoforado, 5° tabellião. Recife.) landa
.a leitura do laudo o presidente voa ern
•discussão O mesmo o ninguem pedindo a
Palavra, subnietteu-o á votação, sendo
elle approvado. Nada mais tavendo

. tratar, declarou o Sr: presidente encer-
rada a sessão. E co, José (lambda de
atirando, secretario, lavrei a presente
acta em duplicata, sendo uma no livro
proprio e esta em separado, para que
tenha o destino legal e ambas subscrovi
com o presidente. Recife, 8 do abril do
-1922. — Gordon Patersoa, presidente:,
José Candido de Miranda, secretario.,
Delegacia Fiscal do Thesouro Federal no
Estado de Pernambuco. Eaercicio do
1922. N. 1.287. A' fio. e partida n.
do Caixa Geral fica debitado o thes011-
reis° bacharel &charlas Dezena da
Silva pela quantia do setecentos mil

•réis recebida da Sociedade Aaellytua
;Pernambuco Powder Factory, provenien-

' te de deposito para sua constituição de-
•nitiva, correspondento á decima parte
de seu capital social em dinheiro. 700$a •
atedia, 25 do abril de 1922. — Polo the-
oureiro :José Jacques, o escrivão Auf;

• nue sendo o vátor total da avaliação
0.200:0008 (seis mil o duzentos eontoa
de reis), neste acto foram averbadas no
livro de registro de inseripções de

•accaes da sociedade, em nome dd D. An-
na Elisabeth Lunclgren, as 3.593 (Ires
mil quinhentas e noventa e taco) acções -
nominativas do 1:0008 (um isento de • .

•réis cada unia, que elle havia subscri-
Pto, integralizadas no valor total do
a.593:000$ (tres mil quinhentos o no-
vestia e tres contos de reis), tendo sido
além disso a conta particular da refe-

devidamente inutilizadas pelo tabelliiià
Ilermelindo do Almeida Atcoforado,

CIIITIDÃO DA 1nIERITISB1MA JUNTA COMME.D.n
DIAL DO RECIFE

• filmo, S.r. presidente da Meritissimai
- Junta Commereial do Recife. A Sociedas.
de Anonyma Pernambuco Powder Faa
ctory, a bem de seus direitos, requer
V, S. que se digno de mandar certificar• ao pé desta se todos os documentos res.
ferentes á constituição da supplicantal

• foram devidamente archivados nessa Me.
ritissirms Junta Commercial e qual a
data do referido archivamento. Neste
termos. deferimento. Recife, 12 de
junho de 1922. Pela S. A. Pernambuco'
Powder Factoiy, Artltur Lunduren, dl.• tector-preaidante.	 (Estavam coitadas•uma estampilha federal de seiscentos
róis e duas estampilhas estaduaes no va-
lor total de roil e quinhentos reis. todas
devidamente inutilisartas ) . Certifique-ora — Recife, 3 — 6 — 1922. — nas'

• Pesséa de Queiroz, presidente. Certifi-
fico, era cumprimento do despacho sia-

- Pra, que os estatutos e mais documentos
_ exigidos' por lei, da supplieente, acham-
se archivados nesta Secretaria sob n. 14)
em 10 de junho do armo corrente, Eu,
Antonio Caracilles Leite, 1' (Mictai dosa
ta Secretaria, passei a presente. Subscre.
vo e assigno. eaaretaria da Junta Com-
mercial de Pernambuco,	 de junho de

• 1922. — Futáis de Lucena. director-sea
cretario. (Estavam colhidas finas estam-

• pilhas eafacluaes no setor total de mil o
quinhantos réis Si'eviriamente

•das e ao lado via-se um carimbo eia:oder..
tendo na parte inferior unia estreita e no

• centro armas do Estado do Pernambuco. -
- eircurodadas pelos seguintes dizeres::
Junta Commercial de Pernambuco. An-
nexo á certidão havia uni conliecirnentst

•do Montepio saas Fenceatonarios. Fobia-
• coa de Pernambuco, sob a. 8.713 ti (la-
- fado de 14 de junho de Ja22, cena a de-
elartção de haver a Sociedade Analisaras
Pernambuco Ponder Factory. recolhida

• aos cofres do referido Montepio a Miau.
•tia de ires mil réis procedente de enoita.
mente; d' umacertidão. Sobre o referia
do conhecimento via-se tanibeni um C nIm

rimhe circular da Junta Commercial
Peruen,buco isual ao ja acima (<4e.lesrsii-i
pto).

.ff•••n•n

Sociedade Anonyik, a 4 Roviit.
til do Supremo Tribut.ta1/5

aalSTtPlCs.D3

Certii:co que, por despacho da junta Cotas
•mesclai, de 23 de agosto de lon, archivou-se
nesta repartição sob o n. 0.057, os se-

•guintes documentos referentes á Sociedada
Anonyina sfeevista do Supremo Tribunais,
a saber:

Acta da asseisibtea geral eatraordinaria,
• realizada ent vinte e um de agosto corrente,
em que foram alterados os respectivos esta-
tutos e elcvpdo o capital de sessenta para

. duzentos contos de reis e publica ferina da,
recibo da quantia equivalente a dez por
cento do Mesmo augmento, depositada mi
Banco do Brasil.

Secretaria da Junta Cotninercial da Capital
Federal, em 30 de agosto de 1922.— Maria
Soares Pinto, 2 °racial (sobre unia estam-
pilha federal do valor de 50000). %/isto,
j. C., em -30 de • agosto de 1922.— Isidoro
Campos,director. (Ao lado estava o carimbo
da' junta Comn:ercial da Capital Federal.)
Pagou 51 de emolumentos e assignatura.

(.5.189)
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Companhia 13rasil Cluernatographiew
BALANÇO GERAL, EM 30 DE JUNHO DE 1922

Activo

Bens incorporados—s... 	
	 •

Films exhibidos 	
Filins na sede e nas agencia 	

Material 	
Debcntures 	
Acções caucionadas 	
Caução 	
Contas correntes — Contas Correntes das agencias

	

e contas da praça 	
Deposites em garantia 	
Obrigações -a receber 	
Alugueis a receber 	
Moveis e utensilios 	

Contractos 	
lmmoveis 	
Caixa 	
Diversas contas 	

800:9105000
1.518:8461050
3.440:3825780

27:5458400
53:0008.10
20 . 001.000
53:0005,00

585:3255060
4:105;000

85:44%860
18:582$800'
28:077$800

117:6474820
2.293:5335853

9:C89$383
245:3375500

••••

Passivo

Capital 	
Caução da directoria 	
'Valotes caucionados 	
Films em transito 	
Depreciação de filma 	
Contas correntes 	
Obrigações a pagar 	
Contas e alugueis a pagar
Garantias recebidas 	
Hypotheca 	
Títulos descontados 	
Fundo de depreciação 	
Fundo de reserva 	
Fundo de regularização de divi-

dendo 	
Lucros suspensos 	

•n•• •••• nn••	 ••n miew

Nono dividendo 	
Diversas contas 	

2.000:000009
20.0035000
53.000 000

1.13ó:846,350
3,440:38:080

399:563t070
153:049$40
38:5045F150

384000
1.032:0008000

10:3774450

100:000$000
154:01$460

325:0005000
259:000$s00

95:2145740 •
88:816$3J0	 7591031j)340

9.303:8295803 •
	

9.303:8295800/

Rio de faiielro, 30 de jãnlio de 192. — FraaCtseo Serrador, presidente.— José Ribeiro ailitildteitS, director-gerente. — Adhemar
Leile Ribeiro, guarda-livros.	 (5.197)

BANCO DE CREDITO RURAL E INTER.,
NACIONAL

•
Fundado •ini, 1890 •

ItELATORIO U.t DIREC. TOMA •

accionistas. — Em virtude do
art. 65 dos Estatutos deste banco, vos
convocámos, como determina o decreto
do de julho de 1891, para esta assem-
bl(Pa geral ordinaria, e, de conformidade)
com a pri.ixe, vimos- relaktr os actos O
contas da nossa administração na parte
do anuo baneario decorrido de 16 de fe-

' V.,'Ireiro - it 30 do junlim do correni,e anno,
visto que a outra parte já vos foi rela-
tada pola directoria antecessera. 	 •

Polo balamo do 30 de juniro e respe-
ctiva demonstração da conta de <,.Luecos
e Perda" publicados eni juin° ull uno,
já verificastes que as operações real:za-
das pelo banco em • mezes e mcsio • dei-
xaram un lucro liquido de 62:3~03,
que perinittiu a distribuição de um di-
videndo do sete por cento ao anno, cujo
pagamento jiá foi offectuado, O Ser nu-

. gmentedo o fundo do reserva do réis
6:23ti$700, corrospondentes á ttuota de
10 t/0 estipulada pelos Estatutos, levan-
do-se o saldo restante, deduzida a' sper-
eenlagein da directoria, a «Lucras e Per-
das).	 •

Maior seria o lucro liquido da Banco,
no periodo relatado, si os juros, na im-
•ortando de 3f . :16 .1.$340, dos emoresti-
mos feitos a funecionarios publicos,
nas administrações anteriores e amor-
tizados em parte no ifemestre pas-
sado. do accôrdo com as consignações nas
folhas de pagamento dos mestnoa fun-
ecionariOS, já não tivessem sido consido.
rados como lucro liquido, pelas referidas
administrações, aliás, com um criterio
até certo ponto justificavel pela soga-
rança do liquida.aão •oue toes Operações
&Perecem. e, si de 1)ccordo.  com este cri-

. terio dos nossos antecessores fivessemos
juntado ao lucro liquido verificado para
o semostro findo os juros Lotus, na im-
siortancia de 62:5368510, provenientes do

, io emprestimos que fizemos a funoeio-
- siarios publicas. Mas, não adoptamos o

mesmo eriterio, porque a experiencia dos
fados, luo provavelmente não avegarn

os nossos antecessores, nus mostrou que
os juros dos emprestimoa a Asnecionarios
publicos, • sendo pagos pareelladamento
com • a quota de amortização mensal, só
podem ser considerados lucro certo e
real á medida que as respectivas em-

' signações vão sendo recebidas, pois, do
outra fórma, quando tacs emprestimos
forem liquidados • por antecipação, a
conta de 4Juros e Descontos!, terá de Ser
debitado por quantia, : que tá tinham sido
consideradas como lucro liquido, como
succedeu no seinestre findo, • em que esta
conta foi debitada ,pela-importancia de

:363$030.
Assim, ó evidente, pelo que acima fica

mencionado, que o banco, além do lucro
liquido já referido do 62:397$003, tevo
um lucro, em suspeào, ainda não apu-

-'rado, de 62:53GS:310, resultante de • ettk-
preStitnos que esta directoria fez a func-
e,ionarios publicus, aos prazos de dons e
tres • annos.	 •
• Como tendes verificado pelos balan-
cetes mensaes do banco, publicados no
Diario O fficiul e Jornal do Commercio.
as operações, de fevereiro para eá,.teem
vindo em crescendo, de mez para •mez;
tendo esta directoria, com trabalho • e
appurado estudo, procurando desenvolver
Os negocios do banco no limito do Dos-
EiVel, como podeis julgar pelos afeitos
o factos que já são do dominie publico
s• - pelo mosto nesto relatorio.

DESCONTOS

No intuito de desenvOlver as opera-
ç3es do desconto, esta directoria, sem
poupar esforços e trabalhos, creou um
s•?.rviço do informações commerciaes, or-
ganizando um cadastro que o banco
ainda não tinha: c, graças ao rigoroso
zelo, criterio o diligencia com que tema
sido estudados os negocios que são pro-
postos, não só com , as informações do
nosso cadastro como fambem com as das
Agencias de Informações existentes nesta
cidade. conàeguiu descontar letras e oro-
m'ssorias nu. montante Oe elevada som-
mi cujo saldo é de 1.979:999$220, uni
30 de junho, o fazer importantes opera-
ções com garantia do titulos do divida
publica.

Do toes letra e prmissorins, todos do

firmas idoneas, que foram caprichosa..
mente seleccionadas dentro as propostas
apresentadas ao banco, esta directoria
redescontou grande parto em varioS dos
mais importantes bancos estrangeiros
desta praça. •
. Esta directoria julga necessario regiS-
Irar este facto, não só porque, graças a
Deus, a liquidação destas operações teme
He realizado normalmente, como tambem
por terem sido feitos estes redescontos
em estabeleeiniefitos estean geiros ' quo
são da maior exigencia para dispensar
credito, àiiida"mestno quando se trata de
banco a banco; e• mais ainda, porque se
sente no dever de recommendar os mes-
mos institutos do credito á syrimathia

ylos Srs. accionistas, pois, mais unia voa,
se patenteia quanto os bancos estran-sa:ssesmuacss.es Brasil são uteis ao progresso.
do nosso paiz o ao desenvolvimento do
seu commercio, industria e ieslittliçõeS,

sempre dispensam o seu con-
curso financeiro, sem prone-eupaeões
'estfertàs de nacionalismo, uma vez qui,
reconheçam capacidade de producção,
honestidade o criterio nas pessoas que
as dirigem.
EmPriEs'amos A FUNCIONAMOS PUDLICos

Apezar de ainda não ter podido esta
directoria, dar o desenvolvimento que
convem ter o espera terão taes &livres-
timos, pois são operações da mais abso-
luta segurança para o emprego de capi-
tal, foram feitos 65 emprost imos, entre
negocios novos e innovações do outros,
no total de 227 :000S000.

A . directoria está pleiteando, junto aos
poderes publicos, medidas que, permit-
findo attendor ao - grande numero do
funcelonarios pretendentes a empresti-
mos, proporcionarão ao banco maiores
lucros pelo volume dos negocios e aos
funccionarios as vantagens inilludivois
do poderem obter dinheiro para zuns
necessidades a juros moia mochos do
que actualmente.

EMPFIESTI S
Não obstante ainda não ter sido possis

vel movimentar a Carteira do Credito
Real do banco, a directoria tem feito
4A-ni garantias. hypothee,arias alguns
ssalprestbnos pela sua carteira coimes-
am.o espora poder no. seu ralutorio



Dividendos:
Atrasados'	 	 2/:287S000
Pelo do 1° =Mear; de 194 , na

sazão de 7 %	 41:450$00(1
Diversas cuias ...... a M.A • e, 	  . 	

94743$003
05:111$113.

adr
2.047:03.4989

Iiipothecaa 	 it,i.44,411~0111.4(00,

17176 S'ext'O-refin	 OFFICIAL	 ? lune

•

anuo pixaim° dar-vos informeções.
•mais lisongeiras sobre estas operações.,

•CEPOSITOS
-Sem . ter a directoria procurado aeg.

, envolver ve, depositas do dinheiro
Conta corrente de movimento en a Pra-
go, por julgar hão dever ene banco 'es-
pear a ser um banco • do' depoeites;alis.:
são mais proptia ries- greedes"estabdie-
cimentos bancarios, -em' todo caso; • ellec
continuam aser feitos "e omo gé • então,..	 .	 _	 „

PáTM340110 	- •
O patrimonie do balite, incluSive me-

'do- de reserva, representado em • parto
por titulas de divida publica. acções de
ininens e companhias, no total dc réiS
74 :093$f 50, eme leda intacto. si bem
que a diree,teria reconheça p eenvenien-
era de .vender parte destes titules eia op-
pertunidado mais . favaravel abe ee
.apresentare

•-	 •	coeseute eiBees,	 , . t

Mendes do eleger o nova conselho fie:
.tal. e ekscetivos supplentes, e a dire-
\ pioria tem o prazer de registrar Que os

fiscaes. actuaes toem prestado, o
. concurso dos sons esforços oro bem dos

".negooios do banco, ibmpro 60111dt:ia era
latitudes! es appolles. eme. lhes faz para

collaborarem nas eurr detiberaÇões, pelo
que são credores da grat idão dos Srs.
accionista; sobretudo' tendo-sie em vis-
ta a insienificancia da remuneração que
/bes 6 dada o que não recompensa o
tempo qUe -distrahem dos seus affaze-•
res para attender aos interesses: do
banco.	 „

• •	 -	 -
C0111 -eICEPÇrte , do 'um empregado •• (• o .

se despediu por ter obtido conclue:tio
melhor remtinerada:, todos çe demais
que estavam quande esta idrectoria to-
mou posso ainda oontinuam: e é • um
acto cio justiça chamar a attenetio• doa.
Srs. accionistas para a dedicação* e zelo
com (pie prestam seus serviços ao ban- •
coe assim é que, tendo augmentacio o .
cervio do banco csn o desenvolvimon-

- . to dos teus negocies, a hora de sabida;
quo era ás 3 boxeia da tarde, foi pro-
regada até ás 5. .0 cites se conforma..
ram com esta nItetação, aliás inclispea-

' sarei, sem nada reclamarem.
Por estes factoe, e eireemstanelue

que julgamos do justice suhmette- pos
Srs. accionistas a petição doe mesreoe
empregadós, em que pedem um euenren-
to nos seus vencimentos, preterição esta
sobre todoa. ps" pentes de yista razoe-

CA:z
.Tendo aassemblea geral ordiaaria de

20 de agosto de 1921 nutre Zzade o au.
gmento do capital do baeco e reforma

_elos eetatutes,..este directoria tem eu-
•viieiade esferto •• e trahaneido uoste
•Ude, .e tern. prazer de communicar-vme
ente tom, jà. plefide ' 'sabeeriptores oara
cerda' .de cloro iriíreaíites dó' téis.

teme e'ste ünifte. eorere, Er6 'pede
.sei 'fráfado c1i átteemblea geral extra-
ordinaria,. esta 'direetbeie espera, ainda
este . anise, poder vos convocar parp de-
liberardee* sobre tu augmento ds capta
do banee,'"desideratum qUa devo sei a'
todo 'o' tusto attingido, afim de que o
banco, possa .realizar os justos fins para
Que foi organizado.
- E- trade- -mais tendo de intereseante e

•impellanta vos. ega rtinPieey e Juleae
de ter feito o possiver Paia Dere d osem-

•ventar o honroso . mandato -que the con-
fiaste, e luo aproveita a opportutudae.
.elo para vos agradee.er, fica este (tire-
'vitoria á vossa inteira disposiefe, para
os esclarecimentos que julgardes ecoes-
caries.

Ria de .ianeiro, 21 de agoeto de-102e.
— A directoria: A. M. de Ar& 1,e40,
director-presiden te —r.logé Bruno N'Ire
ne$., dire te Ne:orei:0 .s •

-n

Actiso-
Tittios desgámtadas..... 	 	 .• •

Letras o eficitos a receber	 ... á ......

Valores em	 .. ........ . 4..4%

CMOreetimoS eAtcoata3 earreatea
	 801:310240

Emprestimos a -tuacciosarios pu• •

•Viitárei taitioddes  •	 .... .

48:295$20à

2.813:62nOW
Valores depositados.	 b. ..	 12042 4000:
VeposIto da direttoria... 	 	 40:00'40W

'nulos e fundos 1;o-tecestes ao

littLAKeD LM St) cz jeleil0 DL 1022

1.9794-39$210 Capital 	
Pundo de reserea. 	

	

15:e88pdc3 Deposites ent eie de movimento 	
43:240$0e0• Depósitos em ele particulazes

• migadas)	 	 '81:11rk$09(1
rtepozites e prazo gxa 	 	 	 35:8~

-Titules em caução e est deposita 	
Cobrança de conta alheia 	
Valores hypotbe.carios 	
Letras redescontadas 	
Contas coerentes garantidas

vida publica, acçõeS e
Luelts e perdas

1,299:51i$530

Pass-VJ

147:49469a

3.034:04%000
13:688t0001

200:0ese4K1
1.510:685,1540

atolices da di-
ria titulas 	 •.•	 906:780116á

ni :4411 k7i

• ••

30:One2e0

1.241:04-100
280:050015

.	 I

3.e3e:946$0:23

794:093$iàs
ZGO:0000200

Caixa:	 -
Em MOC.1.3	 	 a200i415i189
*Waren troatas..„ 	 .  • .04, 44441 . 	 50:93701)

7.637:02498g

PIO de janeiro, 30 de Não de 1921.-4. M. de Atta ZAO, presi4ute.— Net 01." :te-% cantador.

	

PEMONSTRAÇÃO DA CONTA os LUCROS E PERDAS RO V SEMI:ME Die	  1922*
• Debito

108: iadi159 'A impostos , 	
• A vencimentos da directoria	

A Ougueis  •
• A ordenados 	

134114fe ItiMPOStO de fiscalização . 	
honorarlos dos tisnes 	 	

*Corretagens 	
A desPezas genes  •
Alundo de reserva 	
h porcentagem da directoria 	
A moveis e utenaiiios 	 •
A contracto de locaçto......* 	
A 0V/deados 	 é 	
h imposto s/dividendeis 	

MIAM% xv,
_
/ 10 de fuleiro, Sede ¡uai%	 %22.' Vdrie CetWr, agtader94

a

.	 edita'

•Brado em 81 de.deeesubro. do 1921: 	
• te "eventuaes 	 •4,*	 34:1444109
- De juros e deeeontos 	 • 2 >227,260
De juros e dividendos do banco..... 155515aO
De cotantissões.. 	 	 4:769,40g

C.!

5:772%74
12 -001104,30
5e100eado

17825$00a
5:00(ts 00

OU0-;002
13:049,0169
9:42/$010
6:2,I9S100
6:22~0

Z33$300 ,
2501000

43:4561003,
2:174800 123:edhAtIT

Cardo os!! zemestre	 t1144/$011

U31:109$98
le2L,01~4~~,



•

•

:o-vai-mim J. lin mo orrguAl,
.~111•DnI.

oetembro	 19.2? 17111

Passiva

PARECER D3 ceNSEL111

Srs. neelordstas. — O t30715W1.1111 f13-
cal, miniprindo as attribuiej.ws que lhe
compete pelos estatuto.; deste banco e
de aceSido com a lei das ec i sdades ano-
nyrsas, procedeu a examP nos livros,
contas o documentos relativos ao perlo-
do de 16 de fevere iro a 30 de, junho
deste anno, verificando a perielia 3xa-
etidtio entre esses documentes e o ba-
lanço, tudo devidamente discriptairtado
de aectirdo com a lei.

A distribuição do dividendo na im-
portancia de 43:415t3i3 foi feita com to-
da a regularidade.

Pelo acima exposto, o conselho fis-
cal á de parecer:

((Que sejam approvados o relatado,
contas, balanço o actos pratioados n‘la
direoto v ia no primeiro !-emestra de:;to
anno, na vigendo da gestão da mesma.»

Rio de Janeiro, 26 de agosto de 1922...
Arjstoteles S. Barbosa.—

Leone Palio. — A. Ilaja Gabaglia.
(5.190)'

SOCIEDADE ANONYMA: THE BRASIL
SYNDICATE

.ACITA DA ASSEINIBT,ÉA GER.sL DE .scianNiaraa
PARA O AUGMENTO DO CAITAL dOCIAL

A03 25 dias do mez de agosto do 1922,
nesta Cidade do aio da Janeiro, na séde
da Sociedade Anonyina The Brazil Syn-
dicate, á rua do Carmo n. 8 sobrado,
ás ia horas, reunidos os aceionistas, re-
presentando a totalidado do capital so-
cial, ril pelo director presidente Sr..
Leoa Jenvenisti foi dito que a preseuto
assembléa geral extraordinaria tios Srs.
accionistas foi convocada. conforine 03
annuncios publicados no Diado Officiale
no Jornal do Comotereio em 19 e 18 do
corrente, para fim e:ipocial de subrirtter-
:Se á apreciação o votação dos Srs. accio-
'listas a proposta com a txposição dos di-

• ssotores e o parecer do conselho fiscal.
o augmento do capital social, pelo que

! propunha, de Rocerdu coxo os estatutos
sooiees, gut) oa Srd. accionistas esco-
ther,em O accionista que presida á as-

' se,mblda ora reunida, afim da se pro-
seguir os respectivos trabalhos. Foi es-
colhido por 1.S00 votos o accionista Dr..
:fosé do Miranda Valverde, tendo tido

50 votos o accionista Dr. José Buar-
i tule de Macedo. por aquello foram convi-
.rist ,'^s para secretarios os accionistas

berto Costa o Gagtão Nothmann,
I com o assentimento de todos os pre-
sente. Em seguida pelo presidente da as-

lsc ..shIrla foram sunnettides á discussão a
! oxpo.sição o a proposta dos directores
/com o parecer do conselho f'scal, lido
pelo secretario Gastão Nothmann, o nos
termos seguintes: Sociedade Anonyma
The Brazil Syndicate — Srs. : cionistas:

ne^sa companhia é proprieta'a da fo-
1..zenda dos Affonfos, situada nesta
tto Federal, ira., com uma arca appro-

F
4iinarit.mente do 6.000.000 metros qua.
;tirados e frordeira ao Caro s do Afiação.

YAdqt -'indo tal propriedak que valo
muito mais que o nosso capital social,
pensa a d'rectoria que é de maior vau,'
tagem para a companhia em vez de comot atá atora l'nlitar-se a auferir renda dos
ltios locados a pequenos lrvro''ores, di.

,yidir o ill11 . aval em lotes de terrenos,
'abrindo ruas e avi 'das. de modo a tor-
nar o teca) novo centro de habitacies

'anon:C:as. Em taes condiçães 4 bomI to ser insoff;cionto o nosso -
tia) de 2 I :0003990. !Auetnenlieee.o-a do
euais do i.,00:0003, ficará o copitrl social
g12 1.000 :00it,--o o natritoc.r;n

rá eitraordinariarnente vedorisado, ao
mesmo tempo que reeomp,ntsadores se-
rão 0:3 lucros :::ociaes. Nesta cooforrni-
dada. comprefieudido o rakia or.wate nos
na. 2 e 3 do art. 93 do decreto n. 434,
de Ir de julho de 18a1, propõe a directo-
ria o dito augmento do capital social,
que será representado por aceões do va-
lor nominal de 1003 cada uma, relizada a
primeira entrada do 10 % no acto da
subscripção, e o restante á medida das
neeess;idades sociaes e como fér julgado
conveniente pela directoria. E' o ouo
esta propõe aos Srs. accionistas depois
de ouvido o conselho 'fiscal. Rio de Ja-
neiro, 11 de agosto do 1922. L. Benve-
nisti, Vitor Nothroann, Pedro Pernam-
boca, V. R. Kersliner. Time Brazil Syn-
dicate. Proposta. O art. 3' dos estatu-
tos riria substituido pelo seguinte: arti-
go ii. 3. O capital social originariamente
de 200:000g (duzentos conNos de reis),
dividido em 2.000 (duas mil) accÕes do
valor nominal de 100$ (cem mil réis),
cada uma, já todas integealizadas; fitSa
augmientado para 1.000:0008 (mil contos
de réis), dividido em 10.0()0 (dez mil)
acçães de 100,3 (cesn • mil réis) cada uma.
Paragrap.00 unico. As acções, corresPon-
dentes ao augmento do capital social se-
rão subscriptas com entrada de IQ To
(dez por cento) do sou valor nominal,
realizando-se as posteriores entradas ao
criterio da administração, de accérdo
com as novas necessidades sociaes. Rio
de Janeiro, II de agosto de 1922. L.
Benvenistl, Victor Nothmann, Pedro Per-
nrinbueo, V. R. Kershnor. The Brami
Syndieate. O conselho fiscal da Socieda-
de Anonyma The' Brazil Syixlicate atten-
&rido ao alto valor da propriedade Fa-
zenda dos Affonsos e aos lucros que ad-
virão para a companhia com o accresci-
mo de obras e a ampliação dos eervieos
e operações sociaes, está de inteiro ac-
eArdo com a proposta da directoria para
olovar o capital social d 1.000:000$. Rio

Tilaiouto ISasional	 o'calissãO
N,das em circulação:

Emissão reqsisitada 	
Netas recolhidas á Caixa de AntortizaçãO

Caixa (Fundo de Redesconto)	
Netas a entregar á Caixa de AinortiiaçãO
Tisulos redescontados 	
Despezas geraes 	
fionorarios	
Valores caucionados 	
Moveis e utcnsillos. 	

Effii33L3 autorizada 	 • 

Fendo de reserva 	

do Jam?iro. 14 de ii,gosio de Iti22.. liarold
'Wood. Alexandre Ludolt, Joké Betai que
de Macedo. Pediu a palavra o ar:o
ta Dr. Trajano de Miranda Valv,...ele e
disse que, tendo em insta a valorização
dos terrenos cireunivi sumantes cae.sadi.•
causada pela construeçAo do novo quartel
e os meios de commun i cação quasi ter-
minados, entendia que devia a proposta
ser approvada, alias plenamente justii._
cada na exposição dos directOrcS e ne
parecer do conselho fiscal. N ioga, rn
mais pedindo a palavra, foi a disesseão
encerrada, e submettida a proposta á aps
provação dos Srs. .4r:oh-mistas. (0) 4110111i.

memento approvada, por accioni sta,' re-
presentando 1.725 noções, ou nuns clç
dbus terços do capital social., abstenoo-se
de votar os directores, e os membros da
conselho fiscal. Pelo accionista Dr. Ate-
Xaadre Ludolf foi proposto que ficas-
sem os administradores autorirados
fazer a subscripção publica ou particu-
lar, como melhor entendessem. para o
augmento do capital social, e proceder
a todas as formalidades legaeg para a
effectividade legal do dito aumento do
capital social, o que foi por todos ap-
provado, abstendo-se porém os (Memo-
res de votar. Nada mais havendo a ira-
tar, o Sr. peosidente da aseikeddea deu
a esta por encerrada, e, a Km podido,
eu Adalberto Costa, secretario, escrevi
esta acta em duplicata, a qual voe assi-
gnada por todos os presentes. Rio de Ja-
neiro, 25 de agosto do 1022. — Por pi to-
euração, Rio de Janeiro, Lana Morligago

Investmont Ageney Co. Ltd., Leott
Benvenisti. — José de Miranda Valver-
de. -. Gestão R. Nothniann. — José
fluarque de Macedo. — Alexandre Le-
da Troiano de Miranda Valverde.
— Victor Nothtnarnn. — L. Beravenisti.
s..-- Pedro Pernambuco. — ti, J. R—Rh-
ner — Jesus Oliveira Efraett Amino
Coelho da Silva, ~ ,ifj. TVood.. e-. Alvaro
Cardoso..	 n (5. 402);

1163~••••-•
299.117:4621757

../trajkileálf1A~M,

290.117:4621757

Banco do Brasil

CARTEIRA DE REDESCONTO

ahLANCETS EM 31 DE AGOSTO DE 1922

Adira

.4"---1:- (03.857104000

789.000:0004000
692.857:194000

••n•n•n••••• n•n••••••• OF

95.142:8061000

254:3531241
3.164:4391954

95.615:5784732
2:9191770

41:3201760
20:004000
18:8501200

"I endro Nacional 	
Dosconto8 	 • 	
fiai

200.000:C00100J
2.327:8564947

98.142:806000
626:7994810
20:00000g

	Rio le Janeiro, 31 de agoato dc 3022.—Dand	 Froleric
Rego Filha. Poiltador.— Fob:o d: Andrade, caixr... _	 _ .



FallerteItt. de M. C'a rvattho da
Silva aça CO 111

AVISO AOS DEVEDORES
Os licinidatarios, previnem aos inferes.

sadoe que Se acham á lisposição doa tu •sanos
das 13 ás 14 horas á rua da alia ¡deo nu-
mero 182 (loa) e das 16 ás 17 hora, • ave
vida Rio Branco n. 125, 5° a dar, to :s; os
dias utels, nara atteadment as sues recta
mações e liquidaren o processo desti fal
bacia.

Outsosim, eonviaam os devedorea da firma
fallida a virem resgasaer as deb.tas, afim

	  de evitar a cobrança judicial.

=M1.11.•••n M.M./

DIARÍO (irt,"_GLAT:ilene=e!Mz... •~elli•~e~l~~I~IP....rnr_wre.nfflmrwerffligeoeeeem~.e_.	 ,fflamseroareawa,

SOCIEDADES 0IY13
kssOCillção dos Veadodoresil

Comam roiaos
(EIXTRACTO DOS ESTATUTOS)

A Asso dação dos Vendedores Commer-
Ilaes, com séde nesta Capital, constituida
tola o lema: cUm por todos e todos por
amP, terá fins de defesa ,da classe de que
ie compfie, instructivos, recreativos e bene-
aceines. Esses fins serão preenchidos de
tccórdo com os arts. 2 1 a 8° dos estatutos.
E' administrada por uma directoria com-
posta de: presidente. vice-presideate, 1' c 2)
aecretarios, 1 e 2 thesoureiros, I' e 2° pro-
curadores, 1' e 2' bibliothecallos e con-
tador. Haverá mais um conselho fisrl d
cinco membros. E' representada pela rJ-
sideate. Os estatutos poderá.° ser i lir.
mados pela assetubléa geral convocada, se.
guiado determina o art. 52. Os socios não
respondem subsidiariamente pelas abri-
gaeões soei:tes. No caso da associaçao não
poder continuar, sem dissolvida nos ter-
mos do art. 69 e os seus bens entregues
a unia associação pia, que expressa e legal-
ine...e os receba com o encargo de prestar,
nas condições dos estatutos da Ass iciaçáo
dos Vendedores Commerciaes, assisteama
e beilacencla aos sodas invalidos ou seus
herdeiros.

Rio, 31 de agosto de 1922.

ANNUNCIOS
Banco Construetor

rtrasil
(NOVA SOCIEDADE ANONVMA)

São convidados os Srs. accionistas a vi.
tem receber no escriptorio tia sede social, á
tua da Asseinbléa n. 40, sobrado, do dia 5
àe setembro proximo em diante, das 13 ás
15 horas, o dividendo 22 ., referente ao 10
semestre de 1922, á razão de 6 °/° ou sejam
6$ por acção.

Rio de . janeiro, 31 de agosto de 1922.—
A directoras:.	 (5.198) (.
•tt.	 	

COmpanhin. do 'Produotos
Cihinlicos o Materiais

Corantes

ASSE NIT31± EXTRAORDINARI A

Sio convocados os aeeionistas desta Com-
panhia oara no dia 5 de setembro proa' no,
á unia hora da tarde, se reunirem em assear
blea geral extraordinaria, na respectiva
sede, para o fim de tomarem conhecimento
do estado actual da sociedade, reforma de
estatutos e quaesquer delibe.ações de ia-
tecesse soc1aà, devendo comparecer accio-
nistas que reuresentem, pelo menos, dons
terços do capital social.

Rio de Janeiro, 30 de agosto de 1922. -.a
O director presidente. 	 (5.191)

Improuara Nacionalt
Acha-se á venda na thesouraria desta re-

partição o Regulamento para arrecadação e
fiscalisaçao do imposto sobre a renda.

Preço 	 	 1$000

'44

JUIZ ri s, Ta' 91 te, da'' Vara,

rallencia de Lourenço Chaves

Os svndicos da fol ieneia adila, avisam
aos credores e deitada ietesessados, que se
acham a sua ch,.osição todos os dias nteis,
no escri ptorio de seu advogado Dr. Patiaa
de Vascoacellos a rua do Rosario n. 172
sobrado, das 3 ás 5 horas, onde receberão
as !arações de credito até o dia 15 de
betem ira oroxlino. Outrosim, deciarant que
as puolicações referentes a esta fallencio,
str40 feitas ro Diario Officio!.

'ia de janeiro, 29 de agosto de 1922.—
;xclra Carlos & Comp.	 (5.183)

Juizo do Direito da Terceira Vara
Civel

FaUenela de 31. Carvalho da Silva
tt Comp.

QUADRO GERAL DOS CREDORES

Clas qlficaçÃo de eu:ditos na fil:enela de
M. Carvalho da Silva & Coinp.:

Credores da massa:

O M. M. Dr. juiz, por acua
emolumentos 	

O Dr. curador das Massas Ni-
lidas, cor seus emolumentos

O escrivão, por quotas do eu-
torto 	

Oo Peritos e avaliadores, por
seus selados 	

O aluguel d s casa, no perlado
da fallencie 	

O syrdico, por sua conimissão
O liquidatario, por sua com-

Missão 	

Credora; privilegiados por
safados:

José Domingues Matiz, empre-
gado 	

Arnaldo de Vasconeellos, em-
.regado 	

• Credores thirographarioz:
jayme narbosa 	
Guia Ferreira l Athayde 	
Grstavo eSt Comp	
Sequeira & Leite 	
Pimentel. Pedrosa &
Banco Espaeol dei Rio de la

enata 	
	Banco Frasicez oara o Brasil, 	

Alfredo 11 Mydwood Co. 	
Antonio Raooso Pereira 	
Mendes Couto & Comp 	
Barros 6 Comp 	
Companhia de Industrias Tex-

tis 	
Paola, Amorsso 61 Corno 	
Sociedade Anoaytua Fabrica

Votorantbn 	
1)4-elra 1w lo & Corup 	
Scaalble & lçanitz 	

Rio de janeiro, t8 de agosto de 1922.—
Schaftile & Kanitz, liquidatarios.	 (5.173)

1

Juizo de Direito da certa Vara
Givel

Failencia do Antonio 11,::re'ra Filho
AVISO AOS CREOORES

O Syndico da falleacIa de Antonio Ferrar:
Filho avisa aos credores qi , e -o ae;:a á dis
p s;(*) dos mesmos, _ diariawente, das 1:
ás 14 horas á rua dos Ourives n. 13, sala 'Á'

Avisa mais que os respectivo.; credit
devem ser anresentados, na fúrrna do an.
da lei ri. 2.024 até o dia 8 de sdenàbre
prcednin futuro.

A nritneira zi,sembléa effectl:O.r-sc-ba eu
dia 15 de setembro de 192A

Manoel oa Uva Ribeiro & Comp., syialkos
(5.121

sociedade. A notyyrma cerho
rawl 1 sy. ,) ,114-• te»

ASSEmBLEA GER,•.L. ORDINARIA
Ficam convidados os Srs. accionistas a se

reunirem em assembiéa eeral o di ri I, a
16 de setem' ro do corrente anuo, 'as 12 ,mo-
ras, na sede social, á rua do Carmo, ti. 58,
sobrado para os fins do art. 143 io decrete
r. 434 Se 4 de uiho de 1831, eleição dos
auminiatred ,res e tia •aeS, e fix 209 doe
nonorarios da dicectozia.

Rio cie laneiro, 1 de setembro de 192?. —
A directoria.	 • (5.19d)

Rio de janeiro, 29 de agasto de 1922 —
Por procuração de &hal 1e & 1:anit%
datados, Waldemar Bittencourt, adrOgada.

..antonlo rtodrig-taes Ctomp
Os abaixo assigna4os communicam

praça e a quem possa interessar, que nos
contracto de 18 de ,ulho de 1922, oevida-
mente arceivado na justa Comnte.cial sola
ti. 88.823, se retiraram da firma acima,nado
receoendo, tendo o soei° Antonio Rodrigues
*abunda° a com pleta responsaállidade de
todo o activo c passivo e dado aos signa-
brios plena e geral quitaçãu.

Rio de ja leito, 24 de julho de 1922.
AManuio Augusto Quintelia.—Sebtutiao Mar.
ques.

QUilec
ço as firmas Amandio Augusto

nt2ee Sebastião Marques. Rio, 22 de
agosto de 1922. Eia test onuntio da ve dade
(signa! publIco).—Benjamin Miaras' de Novaes.

IIÀ3 pautai% Sabarbnbna do
'fflerrouos o s...70astruouspiie

ASSEMBLEA GERAL ORDINARIA
Ficam convidados os Srs. accionistas a se

reuiii eal em assembléa geral °rd' ala, a 16
de seteinb.o do emente anuo, da 11 dias,
na sede social, á rua do Carmo n. 58, so-
brano, para os fins do art. 143 do decreto
n. 434 de 4 de julho de 1891, eleição dos ad-
ministrado.es e fisues, e tisnou.) dos hor.O.
radas da directo, ia.

Rio oe janeiro, 1 de setembro de 1922. —
A directoria.	 (n.195)

(5.493)
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